












"Tmsmiiko os ensinamentoe dm 
sabios antigos .em nada inventar de 
"mo:' 

CnJrci.. lun ,." (VII.1). 

PREFACIO 

americanas tem tomado um novo 

trabalhos importantes sobre a Gfottologia 

s linguas, em Português pouco ou nada 

a tribu ou gnipo de tribos, porém mm 

se knhece em nossa lingna. Dahi a idéa 

sobre as linguas indigenas da America. 

falta de uniformidade no modo de graphar 



tractando de graphar e m  Português palavras extranpiras e 

p l u r a b - h ,  procuramos, sem pi-eten@o, o ~~ de 
Polignac : "Zn dubiis porm, q(rac pam ai futior. illam recfa 

sequi suadet rufio!' 

* * * 

Cumpre-me agradecer ao digno Presidente do Instituto 

Historico e Geograpbico de S. Paulo, Dr. Monso A. de Frei- 

tas e a seu digni+o filho, meu distincto amigo, Dr. Affonso 

de Freitas Junior, o interesse manifestado pela publicação 

deste trabalho na presente Revista. 

Outro publico htemunho de agradecimento cabe á mi- 

nha esposa Iracema de B a m  3erbkso pelo auxilio prestado 

na elaboração do mesmo. 

* * 

Oxalá este trabalho venha a ser proveitoso aos estudio- 

sos e concorrer de aigum modo para beneficio da bistoria 

de nossa Patria l 



s SOBRE A ORIGEM DO HOMO 
. ~ 

AmRlCANLIS - 
escripfo sob* a origem do h& america- 

s, vejam-se P. Ameghmo, La  A&&&& 

; Dr. P. Rivet, Les Origines & YHommc 

Lu Esjinge Indiana, e especiahuen- 

emdito trabalho, em que tmcta do 

du peupkmn 

.que ct & Yorigine e f h n i q ~  dc .ra popIrlation 

gmigrWoas de o&w continentes para a b r i c a  

1. Imbelloni (Esfinge Indwla) apresenta 

da ma-a seguinte as varias theorias sobre as eínigrações 

es para a Ame& : 

E~maAcÃo DA EUROPA PARA A AMERICA 

O padre Acosta, 1590, é u m  dos m i s  antigos a sustentar 

. Mais tarde, 1688, Piedrahita dizia *r a 

uma geração de Japhet, nome que cor- 

ropeus. Fernandez de Qviédo pensa que, 

de Japhet, Tuba1 foi o que emigrou. Tbomas 

ter .ido o povo troiano o que povoou o 



Novo Mundo. Henrique Martinez declara ter visto no golfo 

de Riga (provincia Curlant) gentes que "são uma e a mesma 

cousa" que os indigenas do Pem ,e do Me&. Grotius, segui- 

do por outros, sustentava em 1642 uma emigração de Scandi- 

navos para o norte da America. Walter Raleigh entende que 

os Americanos provêm de emigrações hritannicas. Finalníen- 

te Fr. de BasaldSa diz serem os Pyrineus septentrionaes a . ,, 

patria originaria dos Mayas, Peruanos e Chibchas. 

A idéa de que os indigenas tivessem procedido' dos Car- 
3 

thagineses foi acceita, durante o seculo XVI, pelos padres 

Mariana, Torquemada e A. Venegas. Suppóe Hornius, 1652 

que da costa atlantica da Africa sahiram, guiados por Atlas, 

as tribus semiticas, que povoaram a America. Eram trihu 

da Asia que haviam vivido por largo tempo na Africa, ex- 

fendendo-se desde.0 Egypto até as Columnas. Bemardino 

de Saint Pierre, 1875, crê que certas trihus de pene negra 

tivessem vindo ao continente americano directamente da cos- 

ta da Africa. As gpandes civilizações bisbricas da Africa de- 

ram margem a uma hypothese, a egypcia, que tem tido &us 

defensores. Affirma John Campbell, 1875, que Peruanos, 

Mexicanos e Egypcios constituem uma só familia. Os que 

seguem EKot Smith, procuram accumular provas no sentido 
, ...A :--%v 

de demonstrar que os Mayas e Peruanos proc+m do a l o  

EMIGRAÇ~ES DA OCEANIA PARA A AMERICA 

As emigrações oceanicas na America contam com. de- 

fensores antigo*, entre os quaes H. Grotius, que considerou a 
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.população da zona meridional da Ameri-, ao sul do Pem, 

como parte dos emigrados procedentes das ilhas Mollucas. 

Bancraft, 1840, e ~randfõrd, 1843, sustentavam que as cul- 

turas da Asia mer'dional e malaya transferidaspara Yucabn e 

Perú, tiveram como área de transito o archipelago da Pc- 

lynsia. Porém a theoria polynesiana teve como campeão o 

anthropoiogo DanKI Wikion, 1862. que contra a opinião ge- 

ral. sprt+tav+.gue a povoação da America se effectuou des- 
< 

de o orte e não das regiões articas até a Patagania, 

sendo os primeiros habitantes os polynesianos. Esta hypothe- 

se é seguida por varios naturalistas, entre os quaes, Wickers- 

bam, 1894, Hamy, 1895, Thomas, 1896, E&, 1875, e actual- 
- mente, diz ImbeUoni, pelo menos como explicação parcia 

1 

do compli&do problema, pode se considerar como opinião 

viva e mifkiite. 

O primeiro a defender a 'theoria da emigra& da Asiá 

para a America foi Las Casas .(+ 1566); dentre os antigos 

escriptores. Seguiram-lhe as pegadas Arius RIontanus, 1569, 

Manas& Ben Israel, 1650, John Eliot, 1660, Adais James, 

1775, George Cath, 1842, Onfmy de Thoron. Recentemente' 

1900, P. de Roo diz que OS "pelles vennelb+ d-dem de 

dos Hebreus, o povo que mais opiniões tem a 

%u favor,&km tendo sido o que povoou a America, é o - 
, Phenicio, chamado pela Biblia povo de Canaan. Esta e*- 

a$& paw o Novo Mundo é sustentada por Hornius, 1652, 

Joâ[ode.~W-+ns, 1629, Court de Gibelliii,' 1778, Fr. de 

CaskLuau, 1851, Paul Gaffarel, 1875, Ladisku Netto, 1885. 



Quanto á proveniencia do3 Indigenas da America dos Mon- 

golicos, Tartaros, Chineses, é sustentado por P. Lafitau, 1724, 

John Ranking, 1829, F. A. de Vamhagen, 1876, A. Hum- 
v v 

boltdt, etc. 0 anthropologo Alés HrdliJra, 1917, d' iz encon- 

trarem-se nas margens do Jenisseu as tribus que povoaram a 

America, reconhecendo-se facilmente pelos seus caracteres 

phpicos. Fiuaimente, o sabio anthmpologo, V. Giuffrida- 

Ruggeri, recentemente faUecido, tambem sustentava que o 

homem teve como berp a Asia central, tendo passado á 

America pelo estreito de Behring. 

A America povoou outros continentes 

O Prof. Clemente Ricci é fundador de uma nova theoria : 

Em vez de os Americanos terem vindo de outras regiões, 

conforme as theorias já apresentadas, elies é que deram ori- 

gem a outros povos, povoando o Egypto, a Lybia, Nubia, 

Afabia, Ethiopia, Creta, Palestina etc. Segundo este aucto~, 

os Americanos povoaram a Mesopotamia antes dos Semitas. 

Eis como apresenta eiie o problema em seu trabalho La Ci- 

vitizacián Preincrtrica- y e1 Problema Surnerológico, 7 : "Si, 

pues, la primitiva civilízación súmera presenta caracteres 

de afinidad inconfundibles y bien definidos con Ia civilización- 

primitiva de América, tres hipótesis se pueden, ,y .~~e~+r :  
_, .. : . .-. 

a) O bien ambas civilkaciones provienen de una fuent,e 

común anterior; b) o Ia americana deriva de ia asiática, como 

alguien ha supuesto ; c) o, por úlkimo, 12 asiática deriva de 

la americana, como sostengo." "A£irmo, pues, que e1 proble- 
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eroló&m ha de encattriw Ia clave de su solución en 

A theorfa da ~tlantidi . - 
l á  em 1784, diz I m U n i ,  encontrava-se formulada 

a doutrina do povoamento da America por 

do continente "Atlantida". Variadissi- 

mas &o as theorias relativas a este continente siibmem. 

&ww axctores a negam, outros a defendem. Sobre eila pa- 

reoèaQs justa a opinião de Mendes Corrêa que em sua obra 

& p&ag prim&vae da Lusitdnia, 8. n. 1, assim se expresa : 

"Ha e x i s ê d  d e  M a s  atlanticas é geológicamente provavel, 

que se trate duma Atiântida existente 

dentro da cri h.- e destruida por~um cafacliwo, segun- 

uns nove mil aws antes de Solon. A 

fantasia e i lí&atura apoderaram-se do assunto. O livm 
recente de Reger De&- (Un coifincnt dispmru - L'Athm 

du monde - Paris, 1923) é de valor 

tivel. Reedifa a doutrina de que a civilização 

; mas, como veremos, aarque- 

itimamente á idade do bronze uma data cujo 

uito além do meio do terceiro milénio antes 

o depoimento dos sacerdotes de Sais 

no Critios, a submerção da Atlântida 

rior. As analogias cuIturais regístradas entre 

õe~~antigas, como as do Méx'co e Perb e 

m ; é preciso &o esqutrer que 



entre essas culturas há naturalmente um i a p  com- - o 

facto de serem obras duma mesma mentalidade, a menta- 

lidade humana.. ." 

Ernesto Haeckel, por sua vez, tem uma theoria original, 

Em lagar da Atlantida, suppõe haver existido, em tempos 

passados, um continente desapparecido no actual oceano 

Pacifico com o nome de 'Zemuria", onde teve origem o 

genero humano, tendo emigrado de um lado para o continen- 

te americano e do outro pala a Asia e a Afiica Sobre isto 

diz Mendes Corrêa em seu estudo : As primiraú m;Srq& 

hunmnw, 4 : ". . . tudo leva a crêr que é na bacia do Indico 

ou nas suas proximidades que devemos procurar o -tio 

da hominação. Menos vasto do que o At lân tb  e o Pacüico, 

esse Oceano deve ter entretanto desempenhado na evol+ 

dos Primatas superiores e do Homem um papel mais trans- 

cendente do que aqugles. A Lemuriz d'Haeckel renasce e 

de novo respira o ar vivificante das hipóteses vemimeis". . 
A autochthonia dos indigenas da America 

Alguns escriptores pensam serem autochthones os indi- 

genas da America. Na opinião de Juan Ortega Rubio, o pri- 

meim que sustentou esta theoria foi o naturalist+ s u i ~  
fl---* - 

Theophrasto Paracelso, lá pelo anno 1520. mais ou menos. - 
Samuel G. Morton foi porém quem deu um caracter scientifi- 

co a esta hypothese. "O homem da America, diz elle, é um 

producto, distincto, do solo americano, &m nwnexãa com o 



mmdo antigo, excepto o caso dos Esquimos". Segue-lhe as 

pegadas o nataralista Luiz Agassiz, 1854, que concebeu um 

genismo geographico da especie humana wm sete ou 

tes. Finalmente, entre ou-, s tugko 

argentt<o Florentulo Ameghino que apresenta a Pataponia 

como seqdo o berço do homem americano. Combate com 

razão essa &ria o distincto anthropologo Mendes Cor& 

e m  seo tpabalh9-citado (As primei- migraçães h-, 3) : . . .~:*- .. 

"A arqueologia prehistórica e a paleantologia humana auto- 

risam-nos, porém, a excluir a~ Américas e a dá-ias como 

povoadas secundáriamente, embora nelas tenha sido infunda- 

damente localisada a ankupogénese por alguns autores, como 

argentino Ameghino. O Novo Mundo 

mais visiios do Homem, nem nêle 

paleoantropolópicos de cronologia 

terciána ou quaternária bem estabelecida. O suposto antro- 

póide !e fW norte-tmlerimno Huperopithcc~~, conhecido por 

dois dentes apenas, .e a série de achados de Homunculídios e 

do Homem, ap-tada na Ameri- 

ca do Sul por Ameghiio e pelos seus sequam, não bastam 

para invalida aquela exclusão." 

O Dr. P. Rivet, por sua vez, considerado um dos maiores 

americanistas, eni sua conferencia - As Or;9en1 & Homem 

Bmcr&-,. reaiisada na séde do Instituto Historiw e Geo- 

graphico de  SãoPaulo e publicada no "Estado de São Paulo" 

de setembro de 1928, assim se expressa sobre 

de tudo, é certo que o homem do Novo 

e e que é um emigrado do Velho 

Amegbino, que desejava tornar a Ar- 
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gentina o berço de toda a humanidade, mesmo que fosse 

rededa  á simples these da origem americana do homem 

americano, 4ã0 assenta sobre nenhum iacto sériamente mm- 

provado. Nenhum dado, até hoje, permitte suppor que o 

homem viveu na America do Sul durante uma épofa geolo- 

gica recuada e, admittindo-se mesmo que certos sitios ar- 

cheologi- norte-americanos - notadamente as jazidas . de 

Delamare - remontem ao fim do periodo p l i s t k o ,  

wmo o suggere o Sir. Boule, o apparecimento do homem 

em o Novo Continente é incomparavelmente mais recente 

do que no Velho. Mundo, onde abundam os testemunhos 
- 

de sua existencia desde a aurora dos tempos quaternarios." 

Os indigenas vieram da Asia pelo Estreito de Behring 

Auctores ha que admittindo a vinda dos indigenas da 

Asia pelo estxeito de Behring, USO excluem porém a emigra- 

@o de outros paizes, como por exemplo: Rivet, em sua con- 

ferencia citada : 
,' Em resumo, possuem-se hoje provas certas de que tres 

elementos intervieram na formaqão do povo americano : um 

elemento australiano ; um elemento de faia malaio-polynesia, 

que se liga por seus earacteres physicõs ao grupo melanesio ; 

um elemento asiatico, sem duvida o mais importante, que 

impoz ao conjunto dos habitantes do Novo Mundo uma certa 

uniformidade de aspecto exterior e no qual se p& i-- 
/ 

car um elemento sino-tbibetano e um elemento uraliano." 

A theoria porém que maior numero de provas accumula 
,' 

a seu favor é a que sustenta terem vindo os indigenas da Asia , 

pelo estreito de BehrYig. . 
. , 



D. Juan Ortega Rubio em sua Historia a2 Aydrica, 15, 

diz: "Estimamos como cuestión ~esuelta la comunicación 

de América con e1 Asia por e1 Estrecho de Behring. Si no 

hnbkse ot& hechos que lo confirmassen, bastaria tener 

presente que 10s esq&ales, no solamente se hallarx situados 

faja de la costa Norte, prolongada de1 uno a1 otro Océano, 

sino también, de1 otrc lado de1 Estrecho, y pueblan Ia extre- 

N&VO y de1 Antiguo,prueba la communicación de América 

con Asia; además de la raza, 10 confirma Ia lingíiistica, pues 

Maury crea que 10s dialectos esquimales "pueden ser consi- 

extremo W n t e  de la Siberia y los de la parte boreál de1 -- . . . 
Nuevo Mundo". 

H.,%@au, em seu trabalho citado, expressa+e da manei- 

ra-beguinte : ''n n'est plus possible de mettre en doute que 

ks Indigiens du 'kouveau-  onde sont ociginaiis de SAsia 

septentrionale." 

ferencia que transcrevi em meu trabalho dfonogenimo &h- 

as da America não são autocht/rones; e l h  



A these com referencia á autoehthonia sustentada por 

Morton (1839), itcceita pelo anthropologo Agassiz (1851) e 

elevada ao exaggero por Ameghimo, que fazia provir da Pata- 

gonia não somente os americanos, mas a humanidade toda, 

pode-se considerar hoje definitivamente abandonada, pois 

que o homem se encontra no Velho Mundo dezenas de miile- 

Nos antes de apparecer na America. 

2.0 AJ primeira6 ern~raçÕcs são posteriores h era qunter- 

.naria e,tivcram iogar na epocha neolifhica. 

Como é sabido, durante o plisboceno tres invasóes 

glaciarias, formando camadas da espessura de 1200 a 3000 

metros, extendendo-se do Labrador, das terras a oeste da 

Bahi de Hudson e d a  Alaska, cobriram todo o Canadá e a 

parte septentrional dos lhtados Unidos até o 37.0 paranelo. 

As emigrações portanto teriam sido posiveis durante algum 
periodo interglacial ou depois do recesso definitivo do gelo. 

Não ha prova porém da existencia do homem na America 

em epocha interglacial, portanto, só se pode admittir que 

as primeiras emigrações tivessem tido logar d-pois do ultimo 

recesso do gelo, que se calcula ter se dado ha cerca de 10.000 

a 20.000 annos. O grande anthropologo ~rdl izka  adm& 

que a passagem tivesse começado ha cerca de 10.000 ou na 

maximo 15.000 annoa. As ultimas emigrações podem remon- 

tar a.5.000 an&s e com. ellas talvez tivessem penetrado alguns 
elementos culturaes da Asia. 

3.0 Os indGena6 da rimerica perfcnccrn 

& typo mongoioide. 

Franz Boas diz T m  razão que "osiamericanos são affins 
v 

" á raça mongoloide" e Hrdlicka refere-sèa um unico "homo- 
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ue enc >ntrou 1.0 na Siberia, Mongolia, Japão e COA, 

s ilhas Philippinas e ~ormosa, 3 . O  na China occidentale 

via de communicnção não dew ser procurada no 

O ainericanista Daniel Brinton sustenta que a ame rica^ 

recebeu popula+o da Europa em uma epocha em que aquella 

se ligava a :A*& @r uma ponte ou nésga de terra (land-brid- 

ge). Esta theoik não tem razão de ser porque ainda não 

existia ' o homem quando havia essa iigyão e quando eiie 

appareceu, ese meio de communicação já não existia mais. 

Além disso entre as linguas da Europa e as da America não 

ha c o n n k  diiecta. cerca de um s-fo foram notadas 

certas semelhásças entre o Basco e as linguas americanas. 

Elle pertenceao grupo linguistico Caucasico e este prende-se 

ao Indo-chinês que é composto do Tibetano, Birmano, Sia- 

mês, Chinês-e de muitos idiomas do Nepal, Assam, etc.. &a, 

o grupo~Indo-chinês é dentre todos os grupos linguisticos do 

5: LiJ &a.r de communicação &o dovem. m. prmwa/lu 

 no^ Pac$jm. 

A hgpothe.e da proveniencia, embora parcial dos ame- . 

ricanos da Ooeania e particularmente da Polgnesia, foi a- 
e sempre combatida, a ponto de, no Con- 

ricanistas em Paris, em 1890, Guida Cora 
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connexões entre as linguas polynesicas e americanas. Além 

da diffe~enca que sepkra as linguas p 1ynésic.s das america- 

nas, accresc: que . Poly iesia foi a ultima região dc 

aicupada pelo hoinem, no principio da era vulgar, quando a 

America já a tava  habitada desde muitos :eculos. 

Não obstante isso, P. Rivet publicou em o Bulletin de 

I'Academie des Insrrip~ioni et BeUes-Leiires, Paris, 1924, 

um artjgo intitulado '% IW6laneso-Polynesiens ef ks Awtra- 

fiem en Arnérique" em que procura demonstrar : 1.0 que en- 

tre as linguas melanes<rpolynesicas e as linguas Hokas das 

costas do Pacifico (entre os 43: e 16.- parallelos) existe um 

estreito parentesco ; 2 . O  que uma estreita conuexão existe 
- 

tambem entre as linguas da Aurtralia e o grupo Tso i da Pa- 

tagonia. 

As provas sob o ponto de vista linguistiw contra a these 

do Dr. Kvet, diz Trombetti, e ~ t ã o  sendo pubiicadas nas Actas 

do Congresso dos Americauistas, reunido em setembro de 
1926 em Roma. 

As connexk linguisticas entre as linguas da Australia e 
I 

affins e as linguas da Patagonia e da Terra do Fogo, já os 

Prof. Trombetti em 1907, em seu livro Come si ja ía critica 

di un libro, havia a%ignalado, explicando-as com a emigração 

atravez do Pacifico. Estudos posteriores porém convenceram- 

no de que não existem na America gmpos isolados e que as 

correspondencias oceauico-americanas explicam-=+&em 

commum da Asia meridional. 

6.- A via de cornmuninifno C o Estreito dr Behring. 

. Chega emfim o Prof. Trombetti á solução que parece 

ser a mais c1 ra satisfazendo a todas as exigeucias. 
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o cabo Este ou Oriental 'vêm-se, a olhos nús, em dia 

s somente trinta milhas separam os dois continentes, 

e& aquém e além do estreito, muitos elementos culturaes 

em commum e sobretudo 6s dados linguisticos não permittem 

A doutrina monogenistica de Tmmbetti admiíte o paren- 

bem entre as linguas americanas e maleo-pdynesicas, poiém 

existe entre as linguas americanas e asiaticas. 

1mmed;atamenfe além do estreito encontram-se hguas 

dos Ciukcios, Griacos e Camciadaloa proximas parentes 

das Knpas dos lkquimos. 
. . 

Isso que Tmmbetti havia affiimado ha muitos annos, 

foíoí-confirmado recentemente pelo russo W. Bogoras (Chuk- 

estudo~de W. Bogoras sobre as linguas Chukchee, acima ci- 

tadas: ' T t ~ s e - e d  important to add the Chukchee to the 
sketches c o n k d  in the Handbook, because it proves coa- 

clu:ively that those fatures which are most charackristic 

continent. It seemed essential, furthermore, to p-t'ma- 

teria1 for de&rmining the position of the Eskimò language 

in relatid 6 all its neighbors." 



com a sua these : OrGine nsiatica de& lingue americane, 

apresentada ao Congesso já mencionado. 

Calcula-se que na epocha do descobrimento da America 

os indigenas não excedessem a dez milhões, numero este pe- 

queno em relação ao vasto continente. 

Quando pois os primeiros homens emigrados occuparam 

as vastas solidões da America em massas extremamente 

raras, deu-se inevitavelmente o fraecionamento em grande 

numero de tribus, originando simultaneamente uma evolução 

independente das lingnas. 

Assim se explica o grande numero de idiomas americanos 

inteiramente distinctos, mas com os mesmos elementos que 

se apresentam do extremo norte ao sul, t-ndo as suas raizes 

no solo asiatico. 

Suppõe-se que as populaç6es mais distantes do ponto 
. . 

de origem pertençam, em geral, ás primeiras ondas migrato- 

rias e as mais proximas ás ultimas em ordem de tempo. Dahi 

pois, ded-se que o p a r e n t m  maís' proximo das linguas 

septentrionaes e paleo-asiaticas deve ser procurado nos gru- 

pos Uralo-altaico e Indo-chinês, emquanto que, para as 

linguas americanas separadas em tempos remotissimos em 

que ainda não eram tem distinctos os grandes grupos l i i i s -  

ticos actuaes, as compara@es podem se extender tambem 

ao Mundo-polynesico e ao Dravidico-australkna. 
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PRIMEIRA PARTE 

CLASSIFICAÇAO DAS LINGUAS MDIOENAS 
DA AMERICA 

NUMERO DE LINGUAS DA AMERICA 

P. &&er em sua obra Sobre a Torre  de Babei, citado 

por Ortegs Rubio, aproveitando os dadas fornecidos pelos 

padres jesuitas das missões da America ao realizar-se uma 

congregação em Roma, em 1676; elevou a 500 o numero dos 

idiomas da Ameca. No seculo XVIII, D. Juan Francisco 

Lópes sustentava que se fallavam nas "Indias Occidentales" 

não menos de 1.500 linguas. Brinton, menciona cerca de 854 

idiomas ,faIiados entre linguas e dialectos. Só no Brasil, se- 

gundo o Padre Simão de Vasconcellos, havia mais de 100 

l;iguas. F. Ameghino dizia que, só na America do Sul cal- 

culava-se haver mais de 800 linguas differentes. Fmãlmente o 

Dr. P. RWet apresenta cerca de 1.300 l i ,  classificadas 

em 1% fsmilias e o Dr. Alexandre F. Chamberlaii somente 

da familia . Arawak, , tribus e subtrihus, dá o numero de 150. 

Apresentamos pois varias classjf;caçães : 

Brinbn fixou. o numero de 180 para as l ing~~s 'america- 

nas !&n+, stocks), sendo 80 na America do Norte e 100 

na Ameri& do 'Sd, distribuindo-as em 5 grandes grupos da 

maneira seguinte : 



I. North Atlantic. 

11. North Pacific. 

111. Central. 

IV. South Pacific. 

V. South Atlantic. 

Os maiores agrupamentos que o Prof. Trombetti esta- 

be eceu até o presente 9ã0 (Efemenfi di Giotfoiogia, 175, 176) : 

I. Ao longo da costa do Pacifico, de Alaska até o 45. 

gráo de latitude septentrional: Athapaska - Kolosh - . 
Haida Zimshian e Cimacua- Walash (Nutka e Kwakiutl) . 
- Selish - Yakon - Ciuk.  

Entre os 45- e 400 gdos de latitude ha uma interrupção 

produzida por grupos aEfins ao Dakota e a outras linguas . 
do Atlantico : Grupo Sahapth e Kiamath, grupo Maidu e 

Yokuts, Kalapuya, Yiyot e Yurok, sendo as duas ultimas 

11. A continua+ meridional do ramo precedente vae 
v 1 v v . 

do Sastas até o Bribi-Cibcia : Sastas, Ciar ico e Karok 

- Pomo - Yuki e Wappo - Wintuu ou Copeh - Washo 

- Moquelumue ou Miwok - Coatano - Esselen - Salen . 
- Chumash - Seri, Cocimí e Yuma - UtoAzateco - . . 
Bribi-CiSi. 

111. Encontram-se ao node os seguintes g ~ p o s  orien- 

taes e centraes da America septentrional : Algouquino (com o 

Beothuk ao extremo este e com Yiyot e Yumk ao extremo 



oeste) - Iroquês - Ceroquês - Caddo e outras linguas do 
v 

Golfo do Mexico - Dakota no centro - Grupo Sahaptin e 

Klamath, Kalapuya, Maidu e Yokuts a oeste. 

IV. As duas correntes, &dental e oriental, vêm con- 

fluir na America central e a corrente oriental, especialmente 

pelo transmitte do grupo Othom', propaga-se até o Peru. 

V. Os grandes grupos da America meridional, Arawak, 

Caribieo, Tupy, etc. são estreitamente ligados entre si. 

Vêm em ultimo logar as linguas do Chile, da Patagonia e 

da Terra do Fogo. 

Quanto á classificação da America meridional, muito 

ha ainda que resolver. 

Com &mia ás linguas paleo-asiaticas, o Pmf. Troqi- 

betti tractz em 06 Pronorni, Numerali, 376 e Com si já h 

crifica ái un libro, 167-186. 

Um grupo muito homogeu+o é constituido pelo Esquimo- 

Aleuto de umlado e pelo Ciukcio-Coriaco e Camciadalo do outro. 

O Esquimo-Alento é de muitissima importancia porque é 

como que o elo de conjuncção entre as linguas da Eurasia e 

da America. 

Com referenaa ás demais linguas paleo-asiaticas, parece 

que a &dade se dá pela ordem seguinte : Jucaguiro, Gui- 

saco, Amo. O Guiliaco é intermedio, porém talves mais 

proximo do Jucaguiro do que do Aino. 

3.. ,Classificação de Rivet 

O iiiustre americanista Dr. P. Rivet dessifica as linguas 
da America (na obra L@ Langu~s du JfoRk)  em I25 f&, 
da maneira seguinte : 



I. Linguas da Amenca do Norte. - 11. Linguas da America Central. 

111. L i a s  da America do Sul e das Antilhas. 

Vejamos esta classificação, conforme segue : 

I. Li- da AmeRfa do Norte (1) 

As familias linguisticas da America do Norte são em nu- 

mero de 26, apresentadas da seguinte maneira : 

As liiguas desta familia eram falladas em toda a costa 

atlantica desde o Labrador até o Pamlico (Carolina septen- 

tnonal). No Canadá ellas attingiam á oeste as Montanhas 

rochosas e ao norte o rio Chnrchill. Nos Estados Unidos, 

com excepção do paiz Iroquês, os Algonquinos orrupavam 

toda a região ao norte do rio Ohio e a este do Missi&ppe. 
v 

.. 
Ainda grandes tribus da mesma' origem (Seyen, Arapaho, 

Gms-Ventres) vivkm nas regiões ocadentaes. Finalmente, 
-. .,~ 
J pequenas fracçEes penetraram na CaMornia. 

A familia algonquina divide-se em 5 grupos : . 
Blackfoot, Seyen, Arapaho, grupo central e oriental e o 

grupo californiense. 

a) O gmpo Blackfoot comprehende os dialectos : Piegan, 

Kaina ou Blood e Blackfoot ou Siksika. . r 

b) O grupo Seyen comprehende os dialectos : Seyen e 

*Sutaio. 

(1) Da. P. ~ E T ,  Lmgwd Adricuinss, Les Lsnguee du Monde 
aous 1s direction de M. Meiiiet e t  M. Cohen. 1994, Paria 
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c) O gmpo Arapaho romprehende os diatectos : Gms- 
tres (Atsinas) e Arapaho propriamente dicto. 

central e subgrupo meridional. 

1) 0 s ~ + ~ ~ p o  central comprehende : o s  dialectos Cree 

(Kri) - Montanheses aos quaes se prende o Naskapi; O . , .. 
dialecto Menomini ; os dialectoa Sauk, Fox, aikapu e Sawni ; * 

,, . .. * . 
os dialectos W b w a  ou Tsippewa, Algonquino, Ottawa, 

Potawatomi ; os dialectos Illinois (Ilinwas) : *Kahokia, Kas- . 
kaski, "Mitsigamea, 'Moingwena, Pwria e "Tamaroa; o 

Miami; o "Natik; o Delaware (Lenápe, Lemo-Lenápe, 

Leni-Lenápe) ; o Delaware (Munsi, *Unarni e *unalatkgo) 

ao qual deve-se accrescentar o *Wappinger, o "Mahikan 

ou *Mohilran e o Pekot. 

2) 0 subgrupo oriental comprehende : o Mikmak ; o 

Abnaki; o Penobskot (Pennakuk) ; o Passamakoddy ; o 

Malesit. 

CIassificant-se egualmente no grupo central e oriental, 

porém sem poder precisar sua posi@o no interior deste grupo, - 
v v 

os dialectos chamados do typo Massatsuset : o *Massatsuset 

dido, o *Narraganset, o *Wampanoag, o 

'Nauset, o Montauk etc. e mais o dialecto *Nipmuk etc. 

Ha finalmente certas tribus, pertencentes á familia al- 

gonquina, cuja sitnação linguistica ainda não está determina- 

da, taes são : as *Nantikoks, as *Konoys, Powhatans, 

as *Weapemwks, as Sekotans etc. 

e )  O gmpo californiense (familia Ritwan de Kroeber) 

cuja comexão com os precedentes foi demonstrada pelo illus- 
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tre americanista Sapir (I), comprehende o Wiyot (Wishoskan 

de Powell) e o Yurok (Weitspekan de Poweii) faiiado nas 

aldeias do curso inferior do Klamath (1 dilecto) e na costa 

adjacente ao sui inclusive a bahia da Trindade (3 dialeetos). 

11. FAMILIA *BEOTHUK 

A iingua "beothuk era faiiada antigamente na Tema 

Nova. 

111. FAMILIA ESQUIMO (Eskimo, Esquimáu) 

Os Esquimos ou Linnitas tambem chamados habitam 

, ás costas da Groelandia e ao longo da costa arctica america- 

na desde o Labrador até o rio Copper, Alaska. Existem egual- 

mente tribus que fallam o Esquimo no nordeste da Asia 

(Yuitas) e povoam as ilhas Aleutes. 

O distincto americanista Thalbitzer destaca os seguintes 

dialectos na Groelandia : o AngmagssaEk (Ãmmasalik), o 

dialecto de Smith-sound, o Upernivik (Upernawik), o diale- 

cto Umanak (Oommanaq) e de Disko-bay e finalmente o 

dialecto em uso na bahia Disko até Godthaab. A esses dia- 

leetos groelandeses devem-se accrescentar os dialectos da 

Terra de Baffin e do Labrador para se constituir o gmpo 

oriental da famiiia Esquimo. 

O grupo occidental comprehende os dialectos da ilha 

Kadiak, de Bristol bay, da embocadura do Yukon, de Nor- 

ton e Kotzebue sound, do Cabo Barrow e da embocadura 

do Mackensie. 

(I )  E SAPIB, Wayit and Yurok, Algonkin i m w a # e a  oof Cdtfmia, 
American Anthropalogist, vol. 15, n. 4, October-December, 1913. 

O Prof. A. Trombetti independente de Sapir reconheceuaoonnexão 
dessas lingues. Veja-se Dw Lingue Algonek*le. 



O grupo central, ainda mal  conhecido, comprehende o s  

dialectos da margem occidental da bahia de Hudson, da ilha 

Southampton, peninsulas Meldle e Boothia e uma parte 

da Tema Baffim. 

Os Alentes sob o ponto de vista lingGtico dividem-se 

em Unalaska e em Atka. 

Os Yuitas comprehendem 4 dialetos : o Noõkalit do 

cabo Este, o Aiwanat da ponta Indi ia ,  o Wuteeilit do cabo 

Ulakhpen e o Eiwhuelit da ilha de S. Lawreuce. 

IV. FAMILIA HOKA 

Segundo os trabalhos de Diion, Kroeber e Sapir, citados 

por Kvet, a familia Hoka é uma das mais extensas da Ame- 

rica do Norte. E k  a classificam da seguinte maneira : 
v 

a) Os Sastas (Sastean de Poweii) que são aparentados . . I 
com os Atsomawis e Atsugewis (Palaiihnihan de Powell) ; 

b) Os '~:ima&os ; 

C) OS Karoks (Quoratean de Poweii) ; 

d) Os Yanas que vivem no centro da California do nor- 

te e U m  3 dialectos ; 

e) Os Pomos (Kulanapan de Powell) que fallak 8 dia- 

lectos diierentes ; 

f )  Os *Esselens ; 

g) Os Yumas de Arizona, da California e do Mexico 

que se divedem em 3 subgrupos : 

1) Os Yumas do este que comprehendem os Havasupais, 

os Walapais, os Tontos e os Yavapais ; 
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2) Os Yumas do centro que comprehendem : os Moha- 

ves, os Yumas propriamente dictos, os Maricopas, os Die- 

guenhos e os Uokopas (Cucapas) ; 

. 
os Kiwis, os São Thomazes e osKotsimis ; 

h) Os *Salinas (2 dialectos) ; 
v v v .  

i) Os *Tsumas ou 'Cumas (1) 

j) Os Séris ; . 
k) Os Wasos ; 

ou ainda Tsontal de Ecatepec) ; 

m) O grupo Koahildtek que comprehende : -. 

1) 0 'Koahuiltek propriamente dicto (Paikawa de Ga- 

tschet) com 4 dialectos : o *Carruo, o *Koahuiltek, o 'Ko- 

tonam e o *Comecrudo ao qual deve se prender o Tarnau- 

Lipeko ; . 
2) 0 *Karankawa fallado nas costas do Texas; 
3) 0 *Tonkawa ,faiiado no sueste do Texas. 
n) O grupo Subtiaba (2) que no pensar de Sapir com- 

prehende : 
1) 0 Tlappanek-Yopi do Estado de Guerrero; 

2) 0 Subtiaba (Maribio de Oviedo, Maribi de Berendt, 

Nagrando de Squier) ; 
T 

3) 0 *Maribisiioa. 
V. FAMILIA IROQUESA (Irokwa) 
A familia iroquesa coicprehende : os Hurons ou Wyan- 

dots, que primeiramente habitavam ao norte de São Louren- 

V V 

(1) Ts=C. 
(2) P. RXTET, Lsa fialeyo-Pdy.(sisns en Amcrigue, J S A P .  

t. XVIII, 1926. 



p e mais tarde ás margens do lago S i c o e  (Ontario) ; as 

5 na* : Kayuga, Mohawk, Oneida, Onondaga, Seneka. 

que viviam nos Estados de New York; os *Konestogas e 

'Suskehannas, estabelecidos ás margens do rio Susquehanna 

na Pennsylvania no Maryland; os Tuskaroras da Carolina . 
qtmtr ional  ; os Tserokis das Alleghanias meridionaes. Com 

toda a reserva Swanton suppoz que os *Koris, que viviam 

proximo ao cabo Lmkout e do Core sound na costa da Caroli- 

na do norte, prendem-se á familia iroquesa. 

VI. FAMILIA KADW 

A famiiia kaddo divide-se em tres grupos geographicos : 

a) O grupo- norte, que comprehende os Arikaras, estabe- 

lecidos no alto Missouri no Dakota septentrional ; 

b) O grupo central, que comprehende as 4 tribus Pawnis 

do vaiíe do rio-&tte (Nebraska) ; 

c ) O  grupo meridional que comprehende os Kaddos, os . . 
Witsitas e os gitsais, estabelecidos antigamente no Oklaoma, 

Texas e Lo m e .  . ' 
VII. FAMILIA KERES 

O Keres é failado em certas aldeias do &o Grande, no 

Novo Mexico e comprehende dois dialectos, o das aldeias de 

oeste (Sitsime ou Kawaiko) : Acoma e Laguna, o dialedo 

das aldeias de leste (Keres propriamente dicto) : Cochiti 

Sia, Sant'Anna, S. Philippe e S. Domingos. 

VIII. F~MILIA KIOWA. 

G.Kiowa&habitavam antigamente no alto Yeliowstone e 

Missouri. Actualmente vivem no alto Arkansas e Canadian - 

n o  C,olorado e OkI+oma. 
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IX.. FAMILIA KLAMATH (Lutuamian de Poweil). 

O Kiamath é fallado por duas tribus : os Klamathos que 

habitam ao redor dos lagos que trazem o seu nome, na parte 

central do Oregon meridional e os Modokos ao sul da Cali- 

fornia septentrional. 

E X. FAMILIA KUTENAI (Kitunahan de Powell). -~ 

a - 
-.. , Os Kutenais vivem a suesteda California britannica e 
i 
.. . ao norte dos Estados de Montam e de Idaho. Faliam 3 dii- 

lectos semelhantes. 

XI. FAMILIA MU~KIIOGI 

A familia muskhogi comprehende grande numero de 

dialectos fallados antigamente a sueste dos Estados Unidos 

desde o Misskippe até o rio Savannah, o Oceano Atlantico e 

o Golfo do Mexico que se classificam em dois grupos : 

a) O grupo Muskhogi propriamente dicto que se divide 

do seguinte modo : 

1) Subgcnpo meridional que comprehende o ~ i < i t i ,  o 
v . 

8 ; ~  Seminale, o *Apalatsi, o *Yamasi, o Alabarna (incluindo o 
~.L . 

v v 

Koasati), o Tsoktaw (Chactas) com 3 dialectos : o Tsoktaw 
v 

propriamente dicto, o Tsikasaw e o *Okalusa ; 

2) Subgrupo septentrional, que comprehende os Mus- 

khogis ou Kriks (Greeks). 
v . 

b) O grupo Natsez, que comprehende o Natsez, o 

*Avoyel e o *Taha .  Com toda a reserva, Swanton julga 

poder prender a esta f a m h  as tribus do sul e da F'orida : 

"Kalusa, *Ais, *Tekesta etc. e os %skagulas que viviam 

ás margens do rio do mesmo nome, ao sul do Mississippi. 



XII. FAMILIA NA-DENE 

Sapir organizou esta familia reunindo tres grupos consi- 

derdos até aqui independentes: o grupo Athapskan, o 

grupo %da e o grupo Tlingit. 

a) O grupo Athapaskan é o mais vasto dos tres grupos 

norte-americanos. O seu dominio extende-se desde a costa 

artica até o Mexico septentrional, do Pacifico á bahia de 

Hudson, ao norte, do rio Colorado até á embocadura do Rio 

Grande, ao sul. B t e  grupo divide-se em tres subgrupos geo- 

graphicos : o subgrupo septentrional, o do Pacifico e o meri- 

dional. 

1) 0 subgrupo ~e~tentrional, T ineh  ou Déné compre- 

hende tres divisões : 

a) As principaes tribus classificcadas na divisão oriental 

são: as Tatsanottines ou Yellowknives a leste do rio Yel- 
v 

lownive, as Thiingtsadinnes ou Dogribes entre os lagos 
v 

Great Slave e G m t  Bear, as Kawtsodinnehs ou Hares e as . 
Etsaottiues ou Skveys, collocadas de norte a sul sobre o 

v 

Makensie, as Tsipewapns ou Montanheses, sobre o rio Slave, 

as Tsattines ou Beavers sobre o rio Peace e finalmente a pe- 

quena tribu dos Sarsis, 500 milhas ao sul, estreitamente 
ligados aos seus visinhos algonquino?, os Siksikas. . 

8) A divisão de nordeste comprehende os KutsLis dos 

nos Porcupine e Tanaus, os Ahtenas do rio Copper e os Kho- 

tanas do baixo Yokon, do rio Koyukuk e da bahia b o k .  

y) A divisáo de sueste occupa a região montanhosa do 

Canadá. E' separada do PacSico pelos Haidas e Tligit  Cque 

fazem parte da meãma familia, porém não do mesmo grupo, 
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segundo Rivet), pelos Tsimsians e os Wakas. EUa compre- 

hende, começando pelo norte, os Nahanes, os Sekanis, os 

Babines (Nataoths) ás margens do lago deste nome, os Car- 

riem (Takullii) desde o lago Stuart até Alexandria ás margens 
v 

do rio Fraser e os Tsilkotins (Tsilkotins) no valle destenome. 
2) 0 subgrnpo do Pacifico comprehende uma pequena 

tribu na Colombii britannica, outras duas nos Estados de 

Washington e numerosas aldeias espalhadas por um territo- 

rio de cerca de 400 milhas, desde o rio Umpqua (Oregon) 

ate o rio Eel (California). Este territorio é occupado pelos 

Yuroks. Este subgrupo comprehende os dialectos seguintes : 

*Kwalhiokwa, o Umpkwa e o KokwS *Taltustuntude, o . v 

*Sastakosta e o Tututunne, o Tsetko, o Tolowa, o Hupa e o 
, 

Tlelding, o Whdkut, o Tsilula, a Mattole, o Sikyone, o 

Lassik, o Wailaki e o Kuneste. 
3) 0 subgrupo meridional occupa um vasto territorio 

que abrange uma grande parte da Arizona e do Novo Mexico 
etc. até o 25" parallelo. Comprehende elte os Lipanos que 
actualmente se acham estabelecidos no Novo Mexico com . 
os Mskalems, os Navahos e os Apatses (Apaches) que cir- 
cumdam os Navahos salvo pelo norte e cujas principaes tri- 

v 
bus são os Keretsos ou Vaqueiros (separados entre si em 

7 

Meskaleros, Xikarillas Faraões Llaneros), os Tsirikahuas, os . 
Pinaleiíos, os Koyoteros, os Arivaipas, os Xilas Apatses 
(divididos em XileKos, Mimbreüos e Mogollões), os Tontos e 
os Tobosos. 

Além destes tres subgrupos convem citar ainda os Kio- 
v 

was. Apatses pequena tribu athapas!.-n que vive no meio 
dos Kiowas e que parece vinda do norte. 



b) O grupo Haida (Skittagetan de Powell) compreh6nde * 
1 

os Haidas propriamente dictos das ilhas da Rainha Carlota e 

63 Kaiganis da extremidade meridional da ilha do Priucipe 

de  Galles (Alaska). Distinguem-se n& grupo dois dialeftm . . ~? 

principaes o Skidegate e o Masset. 

c) O grupo Tlingit (Koluschan de Powell) comprehende . 
as tribus que habitam o sueste de Alaska. Os Tagis, que vivem 

no interior da Carollia britannica, faliam um dialecto parti- 

cular do Tlingit. 

XIII. FAMILIA PENUTIA 

A familia penutia divide-se em 4 grupos : o Californieu- 
7 7 

se, o de Oregon, o Tsinuk e o grupo Tsimsian. 

a) O grupo californiense comprehende : 

1) 0 Wintun (Copehan de Powell), fallado ao nordeste 

da California com 4 dialectos principaes : septentrioual, 

central. suboriaital e suboccidental ; 

2) 0 Maidu (Pujunan de Pawell), fallado ao nordeste 

da California com 3 dialectos : o do noroeste, o do nordeste e 
7 

o do sul ou Nisinam ; 

3) 0 Yoknts (Mariposan de Powell) ; 
4) 0 Miwok ou Miwa (MoqueIumnan de Powell) com 

4 dialectos e o *Kostano (Costanoan de Powell). 

b) O grupo do Oregon comprehende : 

1) O Takelma (Takilman de Powell), fallado no Oregon 
meridional com 2 dialectos; 

2) 0 grupo costeiro do Oregon em que se cMcam o 

Kus com 2 dialectos, o Hanis e o *Mulluk (*Miluk) ; o Sins- 
7 

law com 2 dialectos, o Sislaw propriamente dicto e o Kuits ; 

o Yokona com 2 dialectos, o Yakina e o Alsea ; 



3) O Kalapuya (Kalapwian de Powell), que comprehen- 

de os numerosos dialecbbs fallados antigamente no vaiie Wi- 
lamette. . 

c) O Tsinuk (Chinook) comprehende 2 dialectos o *baixo . v . 
Tsinuk e o alto Tsinuk. O alto Tsinuk comprehende o Wasko . v 

e o Wiram, o Kathiamet e o Kkkamas. O 'baixo Tsinuk 

comprehende o Klatsop e o Tsinuk propriamente dicto. 
v 

d) O Tsimsian (Chiimesyan de Powell) comprehende 3 
- v 

dialectos : o Tsimsian propriamente dicto, o Niska e o Gyit- 
V 

hsan. 
v 

XIV. FAMILIA SAHAPTIN 
v 

A familia sahaptin comprehende um certo numero de 

tribus que vivem a sudoeste de Idaho sueste do Estado de 
Washington e a nordeste do Oregon. As mais conhecidas 

7 

são : os Klikitats, os Nez Percés, os Palus, os Topinis, os 
Umatillas, os WallwaLIas, os Warm Springs ou Tenmos e ,  - 
os Yakimas. 

7 

XV. FAMILIA SALIS 

A familia sal& comprehende geographicamente os seguin- 
tes diilectos : 

v 

a) Dialectos do interior : Lilluet, Ntlakyapamuk, Su- 
swap, Okinagan na Colombia britannica, FIathead no Wasbin- 

" 
gton, Idaho e Montana, Skitswis ou Coeur de Aléna ao norte 
de Idaho, gnipo Columbia a oeste de Washington ; 

v 

b) Dialectos da costa : Bellakula, Komks, Kowitsan, 
v p. I v 

Skihwamis, Songis, Niskwalli, Twana, Tsehalis, Tillamuk. 

XVI. FAMILIA SION (Syn). 

Os dialectos sions dividem-se em 7 grupos : 



a) O grupo Dakota -Assiniboim, que comprehende os 

Mdewakantons, os Wahepekutes, os S i t o u s ,  os Wahpetons. 

os Yanktous, os Yanktonais, os. Tetons e os A ~ s i n i ~ n s ;  

b) O grupo Dhegiha, que comprehende os Omahas, os 
v 

Ponkas, os Kwapaws, os Osages (Ozaz) e os Kansas ; 
v 

c)  O grupo Tsiwere, que comprehende os Iowas, os Otos, 

os Missouris e os Winnebagos ; 

d) O grupo Mandan ; 

e) O grupo Hidatsa, que comprehende os Hidatsas, e 

os Crows; 

f) O grupo Biloksi, que comprehende os Biloksis e os 

*mos ; 

g) O grupo oriental, que comprehende os 'Tutelas, os 

Katawbas etc. 

XVII. FAMILIA TANO 

A familia tano comprehende os dialectos fallados nas 

aldeias do vaiie do Rio Grande, os quaes se dividem em 3 
grupos : 

a) O Tiwa, faiiado nas aldeias de Taos, Picuris, Sandia, 

Isleta, Isleta do sul aos quaes se prendem o *Piro de Seuecu 
e Socorro do sul; 

b) O Towa faiiado em leme2 e na antiga aldeia de Pe- 

C09 ; 

C) O Tewa fallado em S. João, Sta. Clara, S. Ildefonso. 
Nambe, Pojoaque, Tesuque e Hano. 

XVIII. FAMILIA. *TIMUKUA 

O *Tmukua era fallado por um grupo de tribus na 

Florida septentrional. 



. 
XIX. FAMILIA TSIMAKUM OU CIMACUA . v 

A familia tsimakum comprehende os 'Tsimakuns que 

viviam na parte occidental do Estado de Wash i i ton  na 

peninsnla situada entre o canal Hood e o porto Townsend, e 

os Kwileutes, estabelecidos na costa do Estado de Washim- 

gton, ao sul do cabo Flattery de que uma subtribu denomina- 

se Hoh. 

XX. FAMILIA *TUNIKA 

A *familia tunika, largamente estudada por Swanton, - 
comprehende : 

a) O *Tunika. faliado nas margens do Mississippi com 

os dialectos: *Tunika, *Griga ou *Gri, *Yazu, *Koroa e 

*Tiu ; 

b) O *Atakapa do sudoeste de Louisiane com os diale- 

ctos : "Atakapa, *Akokisa, *Bidai e *Opelura ; 
v a 7 

c) O Tsitimasa do sul de Louisiane ao qual se accrescen- 
v . "~ . v 

r~~~ ~* tam o *Wasa e o *Tsawasa. 

XXI. FAMILIA UTO-AZTEK. (Uto-Azatekan) 

Sob o nome de uto-aztek, diz o Dr. Rivet, Brinton, 

baseando-se em Buschmann, reuniu desde 1891, tres grupos 

de iinguas, considerados independentes por longo tempo, taes 
v v 

são Soson, Pima-Sonora e Nahuatl. Porém a Kroeber e Sa- 

pir é que se deve o estudo verdadeiramente profundos destes 
grupos. 

v 7 

O grupo Soson é um dos mais vastos da America do 

Norte. Eiie se divide em 4 subgnipos : 



1) 0 subgrupo do Plateau, que comprehende as tribus -; 
v v . v 

do vasto espaTo do Great Basin, isto é, os Sosoni-Komãs 
v " V  v. Ip 

(Gosiute, Kornãs, Sosoni e Sikaviyam da California), os Y 

Ute-Tsemehuevi (Ute septentrional e meridional, Panamint, 

Paiute do sul, Tsemehue; e Kawaiise da California) e os 

Mono-Paviotsos ou Mono-Bannoks (Bannok, Piaute do norte - 
ou Paviotso, Mono e Soson do Oregon oriental) ; 

2) 0 subgrnpo da California meridional que comprehen- 

de o Serrano (com varias dialectos : MOhineyam, Gitanemuk 

etc.), o Luisefio-Kahdla (com os dialectos S. Luiseüo, Agua 

Caliente, Kahuilla e S. Juaneüo) e o Gabcieliio (com os 

dialectos Gabrielíao e Fernandimo) ; 

3) O subgnipo do rio Kern (California), que é representa - 
do pelos TUbatulabal ; 

4) 0 subgrupo Pueblo, quecomprehende o Hopi ou Mo- 

ki de Tusayan (Arhna). 

b) O grnpo Pima-Sonora anupava o sul do Arizona e o 

nordeste do Mexico, comprehendendo : 

1) Os Pimas altos (Upper Pima) installados nos valles 

Giia e Salt do sul de Arizona aos quaes se prendem os Pá- 
pagos, os *Sobaipuri e os *Pothaapiguas. 

2) Os P i a s  baixos (Névome, Lower Pima) com duas 

pequenas colonias : os Pimas de Bamoa e os Tepehuans ; 

3) OsO'patas (Teguimas) de que se conhecem 2 diale- 

ctos : os Eudeve (Heve ou Dohema) e o Xova (Jobal ou 

Oval ; 
4) Os Kahitas (Yaqui, Cinaloa, Sinaloa) cujos principaes 

dialectos são : o Yaki, o Mago, o Tehueko e o Vakoregue ; 
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5) Os *Tepahues ; 

6) Os *Zoes aos cpaes se prendem os *Baimenas (Bai- 
trena) ; 

7) Os *Nios ; 

8) Os Tarahumares que fallam os dialectos : Varohio, 

Guazápare. Patsera e Tubar ; 

9)0s *Kontsos ; 

10) Os *Laguneros ou *Irritilas ; 

11) Os *Akaxees e as tribus que a elles se prendem: 

*Xixime, "Tebaka, *Sebaibo ; 

12) Os *Zakateks ; 

13) Os Huitsols (Guichola), que são os descendentes dos 
v v 

Guatsitsiles (Guadiichile) ; 

14) Os Koras (Chora, Chota, Nayarita) ; 

15) Os Tepekanos, aparentados com os Teules ou Teui- 
* v 

Tsitsimeks. 

c) O grupo Nahuatl comprehende : 
1) 0 subgmpo Nahuatl (Aztek ou Azteque propriamen- 

te dicto ou Mexicano). 

2) 0 Pipil, que comprehende muitos dialectos : O Pipil 

da costa do Pacifico, o Pipil do alto Motagua no Estado de 

Guatemala ao qual se prende o *Alaguilak e o Pipil de Hon- 

duras ; 

3) 0 *Nikarao (Olomega ou Nikiran) ; 
4) 0 Tlaskaltek ; 

5) 0 *Sigua (Xicapa, Segua, Shelaba, Chicagua, Chi- 
chagua) ; 

6) 0 *Kazkan. 



XXII. FAMILIA WAIILATPU 

O Waiilatpu era fallado por 2 tribus de Oregon : os 

*Kaynses e os hlalalas. 

XXIII. FAMILIA WAKAS 

A famiiia wakas comprehende 2 grupos de diilectos : 

a) O Nutka, faliado na costa occidental da ilha Van- 

couver e nas proximidades do cabo Flattery ; 

b) O Kwakiutl que se divide em 3 subgrupos : 

1) 0 subgrupo septentrional, que comprehende os dia- 

lectos faliados ao redor da bahia Gardner e o estreito Dou- 

gl- ; 

2) 0 subgrnpo central nas ~roximidades de Milbank 

sound e da bahia Revers; 

3) O subgnipo meridional com 4 diilectos dos quaes 

somente o Kwakiutl de Vancouver é bem estudado. 

XXIV. FAMILIA YUKI 

A familia p k i  compehende 4 dialectos : o Yuki pro- 

priamente dicto, fallado no Round na California, o Yuki 

da costa occidental, o Hutsnom e o Wappo. 

XXV. FAMILIA YUTSI (Uchean de Powell) 

Os Yutsis viviam antigamente nas margens do Savan- 

nah e actualmente habitam com os Kriks no Oklahoma. 

XXVI. FAXILIA ZUNI 

O Zuni fallado na aldeia deste nome, no Novo Mexico 

era usado nas sete aldeias da mesma região. 

CLASSIFICAÇÃO DE P. RADIN 



P) A divisão twtzil, que comprehende o Tsontal de 

Tabasco, o Tzental (Tzendai), fallado no Estado de Chiapas ; 

o Tzotzil (Zotzil), fallado no Estado de Chiapas, que corres- 

ponde á iingua dcs antigos *Quelenes; o Tsafiabal (Tojola- 

bal), fallado por nma pequena tDbu a sueste de Chipas; o 
V 

Tsol, ao qual se prendem os se@úntes dialectos : o Tsuxe 

(Chuhe), o Xakaltek e o Motozintlek; o Tsorti, fauado na 

oria oriental de Guatemala e na parte adjacente de Honduras, 

e finalmente o *Subinha, proximo do TsaKabal e do Tzental 

quanto ao lexico. 

2) 0 subgnipo Pokontsi - Kitsé - Mam comprehende 

tres divisões : 
v 

a) A divisão pokontsi, que comprehende o Pokontsi, 

fallado nas fontes do Cahbon; o Kektsi (Kàktchi), fallado 
por uma tribu importante da Guatemala central; o Poko- 
mán (Pokam). fallado a sueste de Guatemala ; 

i3 A divisão kitsé, que comprehende o Kitsé propria- 
mente dicto, fallado em uma vasta região da Guatemala 

central nas fontes do No Motagua e ao longo da margem 

occidental do lago Atitlan até o Pacifico . o Kaktsikel, fal- 

lado entre o lago Atitlan e as proximidades da aldeia de 

Guatemala, que tem por dialecto o Pupuluka de St. Mary; o 
Tzutuhi (Zutuhil); o Uspantek, fallado por uma tribu da 
Guatemala central na foz do rio C&oy (rio Negro) ; 

Y )  A divisão mam, que comprehende o Mam pmpria- 

mente dicto (Zaklohpakap), faiiado na Guatemala occidenta) 

desde Somnusco até o Pacifico ; o Ixil, fallado na Guatemala 



XXII. FAMILIA WAIILATPU 

O Waiilatpu era failado por 2 tribus de Oregon : os 

'Kaynses e os Malalas. 

XXIII. FAMILIA WAKAS 

A famii wakas comprehende 2 grupos de dialectos : 

a) O Nutka, failado na costa occidental da ilha Van- 

couver e nas proximidades do cabo Flattery ; 

b) O Kwakiutl que se divide em 3 subgrupos : 

1) 0 subgrupo septentrional, que comprehende os dia- 

lectos fallados ao redor da bahia Gardner e o estreito Dou- 

pias ; 

2) 0 subgmpo central nas proximidades de Milbank 
sound e da babia Revers ; 

3) O subgmp meridional com 4 dialectos dos quaes 

1 somente o Kwakiutl de Vancouver é bem estudado. 

XXIV. FAMILIA YUKI 

A famiiia yuki comprehende 4 dialectos : o Yuki pro- 

priamente dicto, fallado no Round na Califoniia, o Yuki 

da costa occidental, o Hutsnom e o Wappo. 

XXV. FAMILIA YUTSI (Uchean de Powell) 

Os Yutsis viviam antigamente nas margens do Savan- 

nah e actualmente habitam com os Kriks no Oklahoma. 

XXVI. FAMILIA z u n ~  

O Zuni failado na aldeia deste nome, no Novo Mexico 

era usado nas sete aldeias da mesma região. 

CLASSIFI(-AÇÃO DE P. ~ D I N  



P. Radin, citado por Rivet, propoz uma classificaçZo 

das linguas norte-americanas (excluindo o Esquimo) e de 

uma parte das linguas da America Central, em 3 subgrupos : 

I. Salis, Wakas, Kutenai, Algonquino ; 

11. Penutia, Klamath, Sahaptin, Uto-Aztek, Tano, Yu- 

ki, Mke-Zoke, Zapotek, Kaddo, Iroquês ; 

111. Na-Dene, Hoka, Maya, Muskogi. 

11. Linguas da America Central (1) 

As familias Imguisticas da America Central são em 

numero de U) apresentadas da fórma seguinte : 

Walther Lehmann classifica separadamente o Amusgo 

(Amishgo, Amuchco) que até aqui estava ligado á familia 

mixtek. A tribu que faliava esta h g u a  occupava no paiz 

mixtek uma faixa estreita do territorio comprehendido entre 

os 16.0 e 1 7 . O  gráos de latitude. 

O Kuikatek que Mechling classificou na familia mixtek é 

considerado por W. Lehmann como idioma separado. 

A tribu que o falla habita o districto de Cuicatlán. 

111. FAMILIA KUITLATEK 

O Kuitlatek que até aqui foi considerado como dialecto 
Nahuatl é tido tambem por W. Lehmann como idioma se- 

parado. Os Kuitlateks (Teko ou Popoloka de Miçhoacán) 

(1) Da. P. RWET, Langues A&n'mines, Les Langues du Mande 
mus la direction de M. Mellet et M. Cahen, 1924-Paris. 

. . 



habitavam antigamente uma regiao cuja capital era Mexcal- ~ - 1 
/? 

tepec. . . ~. . 
..c .:> 

IV. FAMILIA LENKA 

Os Lenkas arupavam antigamente uma região na Hon- 

duras central e occidental, comprehendendo os seguintes 

diiectos: Guaxikero, *Intibukat, Opatoro e Similaton Tsi- 

langa, 'Kakaguatike e 'Guataxiapa designados aigumas 

vezes w b  o nome de Tsontal. 

A familia maya é a mais importante da America Central. 

A melhor cladicação, segundo Rivet, é a de Stoli. Compre- 

hende dois grandes grupos : o HuasFk e o grupo Maya pro- 

priamente dicto. 

a) No grupo Haustek classificam-se o Hau5.k faiiado 

ao longo do golfo do Mexico e c seu dialecto, o Tsikomu- 

seltek, fdado a sueste do Chiapas. 

b) O grupo Maya divide-se em dois subgnipos : o Tzen- 

tal-Maya e o Polrontsi-Kitsé-Mam : 

1) 0 sqbgnipo Tzental-Maya comprehende : 

,) A divisão maya conta 4 dialectoç : o Maya pmpna- 

mente dicto (Ma~athan), faliado em toda a peninsula de 

Yucatan, norte de Honduras britannica, parte occidental 

do Estado de Tabasco e ao nordeste de Guatemala ; o L- 

kandon, em uso na região montanhosa do alto Usurnacinb e a 

leste do Estado de Chiipas ; o Itza ou Peten, fallado na Gua- 

temala septentrional e na região adjacente de Honduras 

inglesa ; o Mopan, fallado ao sul de Honduras britannica c 

na p o w o  adjacente de Guatemala ; 



13) A divisão tmtzil, que comprehende o Tsontal de 

Tabasco, o Tzental (Tzendal), fallado no Estado de Chiapas ; 

O Tzotzil (Zotzil), fallado no Estado de Chiapas que corres- 

ponde á lingua dos antigos *Quelenes; o Tsafiabal (Tojola- 

bal), fallado por uma pequena tribu a sueste de Chipas ; o 
v 

Tsol, 40 qual se os seguintes dialectos : o T s u e  

(Chuhe), o Xakaltek e o Motozintlek ; o Tsorti, fallado na 

orla oriental de Guatemala e na parte adjacente de Honduras, 

e finalmente o " S u b i a ,  proximo do Tdíabal e do Tzental 
quanto ao lexico. 

2) 0 subgrupo Pokontsi - Kíisé - Mam comprehende 
tres divisões : 

v 
a) A divisão ~okontsi, que comprehende o Pokontsi, 

fallado nas fontes do Cahbon; o Kektsi (K'aktchi), fallado 
por uma tribu importante da Guatemala central; o Poko- 
mán (Pokam), fallado a sueste de Guatemala; 

P A divisão kitsé, que comprehende o Kitsé propria- 

mente dicto, faiiado em uma vasta região da Guatemala 
central nas fontes do rio Motagua e ao longo da margem 

occidental do lago Atitlan atb o Pacifico . o Kaktsikel, fal- 

lado entre o lago Atitlan e as proximidades da aldeia de 
Guatemala, que tem por dialecto o Pupduka de St. Mary ; o 

Tzutuhil (Zutuhii) ; o Uspautek, fallado pbr uma tribu da 
Guatemala central na foz do rio Chixoy (rio Negro) ; 

y )  A divisão mam, que comprehende o Mam propria- 

mente dicto (Zaklohpakap), fallado na Guatemala occideutaj 

desde Somnusco até o Pacifico ; o Ixil, fallado na Guatemala 

central : o Aguakatek I de Stoii, faiiado em uma pequena 



v 

o 
regi* ao redor de Aguacatan e de Huehuetenango, e o *Atsis 

fallado antigamente IJo Estado de Guatemala. 

VI. FAMILIA MISKITO-SUMO-MATAGALPA (Mosquitos) 

W. Lehmann diz serem de uma migem commum as liu- - 
guas do grupo Miskito, U'lua ou Sumo e Matagalpa. 

a) O Miskito (Muskito, Moskito) era f&do na costa 

atiantica de Nicaragua e Honduras. As principaes tribus 

deste grupo são : os Miskitos propriamente dictos, estabeleci- 
LU 

dos ao longo do litoral ; os Tauirra entre o rio Coco e o Prin- - L 

zapolca ; os Mans, os Wankis. - 
b) O grupo U'lua ou Sumo (Simoo, Smoo), occupa 

uma grande parte da Nicaragua oriental e o sul de Honduras. 

Divide-se e p  ides s u b ~ p o s  : - 
1) 0 subgrupo U'lua ao norte do lago de Niearagua; 

Lu 

2) O subgrupo Sumo-Tauaxka, que occupa principalmen- 

te a .bacia do rio Coco ; 
I 

3) 0 s u b g ~ p o  Yosko, que m u p a  a bacia dos rios Tu- 
L "L 

ma, Hamaca e Lsauei. 

c) O Matagalpa ou ~ k n t a l  da Nicaragua (damado . 
tambem algumas vezes Popoluka de Matagalpa), e faiiado 

em uma região que tem por centro a cidade de Matagalpa. 

Dois desses dialectos estão em uso nas aldeias de Cacaopera e 
Lisiique. 

VII. FAMILIA MKEZOEE 

Na famii mixe-wke W. Lehmann classifica : 

O Mixe (Mizé), faiiado nos districtos de Choapan, Ju- 
chifán, Yaytepec, Vii-alta e Tehuantepec, ao qual se pren- 



48 Ar LINGUAS INDIGENAS DA AMERICA 

dem 3 dialectos do Estado de Vera Cruz : o Popolulta de 

Oluta e de Texistepec e o dialecto de Sayuia ; 

O Zoke, faiiado em certa região dos a tados  de Chiapas, 

Tabasco e Oajaca, wm um dialecto, a Tapixulapan ; 
7 

O 'Tapatsultek, faliado antigamente a sueste doEstado 

de Chiapas ; 

O 'Aguakatek I1 de Stoll, fallado nas aldeias de Agua- 

cal& e Chalchitan ; 

O Huave (Huabi, Juave, Guavi, Wabi), faliado antiga- 

mente por uma tribu instailada na região que circumda as 

Lagunas superior e inferior. 

VIII. FAMILIA MIXTEK 

Os Mixteks habitam um territorio que se extende da 

costa do Pacifico á região montanhosa do interior dos Estados 

de Guerrem e de Puebla e sobretudo no Oajaca occidental. 

A divisão desta familia em Mixteca alta e Mixteca báixa é 

puramente geographica. 

IX. FAMILIA *OLIVE 

Os *Olives constituiam uma pequena tribu que vivia 

na extremidade meridional do Estado de Tamaulipas. 

v v 
X. FAMILIA OTHOM~ (Tsitsimek de Pefíafiel e Buelna.) 

Está incluido nesta familia um certo numero de linguas 

faiiadas por povoações que occupam o vasto territorio do 

Mexico central que são : o O+omí propriamente dicto (HL- 
hiá), fallado na maiqr parte do Estado de Querktaro ; o 

*Serrano, faüado antigamente no tenítorio de Sierra gorda; 



o *Meko ou 'Xonaz ou ainda Tonaz ; o Tepehm ; o Pame 
v .  

(OU Tsitsimek), wm 3 dialectos ; o Mazahua, faliado a sudo- 

este do Estado do Mexiw. 

Comprehendida assim a familia Tomí, W. khmann pm- 

põe que se lhe ligue os seguintes grupos : 

a) O grupo Mazatek de Mechiing, que comprehende : 

1) 0 Trike, fallado nas altas montanhas dos district~s 

de Tlaxiaco e de Juxtlahuaca ; 
v .  v I v v 

2) 0 Tsotso (ou Tsutson) ao qual se prende o Tsotso 

propriamente dicto ou Popoloko de Oajaca e o Popoloko - do Estado de Puebla . 
3) O Mazatek com 3 dialectos : o Mazatek, o Ixkatek e o 

*Guatekimame. 
v 

b) O Tsiapanek que comprehende : 
7 

1) 0 Tsiapanek propfiamente dicb . 
' v  

2) 0 Mangue (Tsolutek) . 
3) 0 *Din'á ; 
4) 0 Orotina, fallado a noroeste da Costa Rica. 

XI. FAMILIA PAYA 

Os Payas vivem em Honduras, entre o "o Tinto, o mar e 
o rio Wawks ou Segovia. 

XII. FAMILIA SUBTIABA 

Segundo W. Lehmann a familia subtiaba comprehende : 

a) O Tlappanek-Yopi do Estado de Guerrero. 

b) O Subtiaba (Maribio de Oviedo, Maribi de Berendt, 

Nagrando de Squier), fallado na maior parte do districto 
de León (Nicaragua). 



7 

C) O *Maribitsikoa faiiado antigamente á margem do 

rio Gnatahiguala. W. Lemam identifica este nome com o 
da aldeia de Guatajiagua do Salvador. 

XIII. FAMILIA TARASK (Michoacano). 

O Tarask é faliado na maior parte do Estado de Mi- 
choacán. 8 

~ \ 
XIV. FAMILIA TOTONAK 

Os Totonaks habitavam a costa oriental do Mexico. 

O Totonak comprehendia muitos dialectos : o ~etikilhati, 
v 

faiiado na cordilheira, o Tsakahuaxti, nas aldeias de Xalpan e 
\ de Pantepec, o Tatimolo, na aldeia de Naolingo e o Ipapana. 

7 

XV. FAMILIA TSINANTEK 
v 

O Tsinantek é faiiado nos districtos de Choapan, Tux- 

tepec e Ixtlan do Estado de Oajaca e no limite occidental 
do Estado de Vera Cruz. 

XVI. FAMILIA *WA~KURI 

A familia waikuri comprehende : o *Waikuii e o *Perikú, 

fallados antigamente na extremidade meridional da Baixa- 
California. 

XVII. FAMILIA "XANAMBRE (fanambre) 

A familia 'xanambre comprehende : o *Pisone e o *Xa- 

nambre, fallados a sudoeste de Tamaulipas, desde o valle 
de Purisma ao rio Blanco. 

XVIII. FAMILIA XIKAKE (Jicaque) 

O Xikake é fallado por uma tribu que habita a Hon- 

duras septentrional. São conhecidos 3 dialectos do Xikake : o 

Xikake de Yoro, o Xikake de Palmar e o Leán y Muiia. 
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" XIX. FA~\~ILIA XINKA (Jinca, Sinca) 

O Xinca, chamado antigamente o Popoloka de Gua- 

temala, é fallado por um pequeno grupo que vive ao sul de 

Guatemala, ao longo da costa, desde o rio Michatogat até a 

fronteira do Salvador. Desta lingua conhecem-se 3 dialectos : 

o Sinakantan, o Xupiltepek e o Xuiiapa, aos quaes se ac- 

crescenta o *Pupuluka de Conguaco, no extremo sul de Gua- 

temala. 

XX. FAMILIA ZAPOTEK 

A familia zapotek comprehende : 

a) O Zapotek propriamente dicto, failado no centro e 

no sul do Estado de Oajaca; 

b) O Soltek, fallado no districto de Zimatlán: 
7 

C) O Tsatino, faUado nos districtos de Juquila, Juxtla- 

huaca, ~eojom&o e Yautepec . 
d) O Papabuco, fallado em Elotepec e em outras aldeias 

do Estado de Oajaca. 

111. Linguas da America do Sul e das Antilhas (1) 

As famil'as Iinguisticas da America do Sul e das Anti- 

lhas são em numero de 77, apresentadas do seguinte modo : 

Lehmann-Nitsche classifica na familia alakaluf as se- 

pintes  tribus ennumeradas de norte a sul : 

Os 'Tsonos que habitavam o archipelago chileno do 
mesmo nome ; 

(1) Da. P. Rrm, Languea A&cainenes, Las Langues du Monde 
sous Ia direction de M. MeiUet et  M. Cohen, 1924Paris. 
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Os 'Kaukahurs que habitavam as ilhas deste nome; . 
Os *LetseYels e os 'Yekiiahues ou *Yekiihueres, que 

habitavam ao norte do estreito de Magellan ; 
7 

Os 'Enoos ou *Peserãs das ilhas do estreito de Magellan 

aos quaes se prendem os 'Adwipliins da ilha Londonderry ; 

Os Alikulips (Alukulups, Alakalufs), que se denominam a 

,~ si ~roprios Hékainé. Habitam entre a parte occidental do 
. ~ 

;.. canal Beagle e o estreito de Magellan; 

I 11. FAMILIA *AL'ENTIAK 

A famiiii al'entiak comprehende : 

Os *Al'entiaks ou *Huarpes (Guarpe) que habitavam 

ás proximidades dos lagos de Huanacache ; 

Os *Miikayaks que habitavam a pmvincia de Cuya. 

v 

Os Amuesas (Amueixas) vivem ás margens do rio Colo- 

rado e sobretudo na bacia do Palcanza. Segundo opinião de 
e 

Tello, o Amuesa é uma lingua arawak. . 
IV. FAMILIA ARAUKAN (Aukanian de Brinton ; - Che 

de Lehmann-Nitsche) 

Os Araukans (Aukas) occupavam uma parte da região 

chilena entre o Pacifico e a cordilheira dos Andes, parte do 

Rio Negro e do pampa argentino (lagar este onde foram 
v v 

designados sob o nome de Molutse por Falker e de Pueltse, 

por Camaflo) até as proximidades de Buenos Aires a leste. 

Os Araukans são divididos em muitos grupos que f alla- 



v 

São eiies : os "Piuntus ou 'Pikuntses, entre Coquimbo e o 
v 

3 5 O  parallelo até Mendonça a h t e ;  os Pehuentses, desde o 

350 parallelo até Valdivia ao oriente da cordilheira á fonte 
r 

do Neuquén; os Kunkos ou Huil'itses desde o rio Valdivia 

ao norte até o archipelago de Chiioé e o lago de Nahuelhuapi 
v 

ao sul, aos quaes pertencem os Manzaneros ou Molutses, 

estabelecidos nas margens de Limay e nas proximidadesdm 
v 7 

lagos Lacar e Nahuelhuapi; os *Velitses ou 'Tsilotes do 
v 

archipelago de Chiloé; os Taluhets ou Ta!utses a leste dos . I 

Pikuntses e do rio Salado ; os *Diiiihets ou *Diiiitses, a leste 
v . 

dos Pehuentses ; os Leuvutses e finalmente os Rankels nas 

fontes do Chalileo. 

V. FAMILIA ARAWAK (Maipure de Gilii ; Nu-Aruak de 

von den Steinen ; Arowak de Ehrenreich) 

A familia arawak é a mais importante das familias 

bguisticas da America do Sul. Tem elia representantes desde 

a extremidade meridional da Florida ao norte até o Paraguay 

septentrional ao sul e desde o Pacifico a oeste até a emboca- 

dura do Amazonas a leste. 

O Dr. A. F. Chamberlain, no interessante estudo que faz 

desta fakilia, apresenta 150 tribus e subtribus (1). 

Os 'Arawaks das Antilhas são designados por auctores 

antigos sob nomes differentes. Nas pequenas Antilhas, da a 

(1) DE. A. J. &ameFz.Am, N~mmdat~16 and distribuition o j  the 
principat h i h  and aub-fribes Araunkan Linpisiic Sbck oj S d  AW 
rim, JSAP, t. X (fes. II), 1913. 



Trindade a Porto Rico são chamados : *Alluag (Allouague), 

k *Ineri, *Ynyeri, *Igneri. *Eyeri, *Kabre; em Arnba, Bo- 
s' 
E naire e Curação, chamam-se *Kaketio ; em Haiti, *Taino ; 

nos Bahamas, *Lukayan. Na Guyana franco-brasileira ha 

os Marawans (Palikurs, Okawans, Rukuans), estabelecidos 

no Couripi e no baixo Oyapock ; os Arawaks propriamente 

dictos (Aruaks; Aroaquis, Arawaaks, Aroacos, Arawacks), 

que se chamam a si proprios Lukkunus e vivem na Guyana 

britannica; os Tarumas (com um ramo extincto, os *Para- 

mens) ; os Atorais (Atarois, Aturrais, Atoiads, Atorradis, 

Atorayos, Aturatis), que occupavam uma larga região ; os 

Mapidians (~Maopityans, Moonpidennes. Pidians), subtribu 
v 

dos Arotais ; os Wapisánas (Wapisianas, Wapityans, Wabija- 

nas, Mapisianas, Mauixianas, Uabixanas, Uapixanas, Uapi- 

chanas, Vapeschanas), Na costa da Venezuela, por occasião 

do descobrimento, vivia uma trihu importante dos *Kaketíos, 

aparentados com a tribu do mesmo nome que povoavam as 

&as Aruba, Bonaire e Curacão e que deve ser classificada 

entre os Arawaks. Prendem-se aos Kakqtios os *Axaguas 

das fontes do Tucuyo. 

A oeste dos Kalcetios, habitam Goaxiros com a subtribu 

dos Kosinas na peninsula de Goajira e os seus parentes, os 

Parauxanos, que representam os antigos *Toas e *Zaparas, 

habitantes das ilhas assim denominadas. 

A região em que os Arawaks formam actualmente o 

nucleo mais compacto comprehende a bacia do Orenoco e 

OS affluentes septentrionaes do Amazonas, Rio Negro, Yapu- 

rá e Putumayo. Na bacia do Orenoco encontram-se as tri- 



bus seguintes : os Guinaús (identicos aos antigos *Guania- 

res) ; os *Amorúas, descendentes provavelmente dos *Maipn- 
L 

res; os Piapókos ou Dzase e os Mituas, que são os descen- - - 

dentes dos *Kabres ou *Kaberres, os Yaviteros (Paraenes, 
7 

Parenes, Pareuis); os Mawakwás; os Atsaguas aos quaes 

se prendem os *Tekuas (Teguas, Terguas) ; os Amarizamas 
V V 

(Amarizanos) ; os Tsukunas (Tsukunes) e provavelmente as 

'Guayupes (Guaips) que ogupavam as margens do Ariari. 

As tribus dos affluentes septentrionaes do Amazonas 

são : os Baniwas. (Banivas, Banibas) ; os Adzánenis (Tatú- 
7 

tapuyos) ; os Barés ; os Masákas ; os Pauisanas ; os Yabaá- 

nas ; os Mandauákas; os Uarekénas (Uarékas) ; os Kuatis, 

os Tapúras, os Payoarinis, os Ipékas, os Siusis, os Káuas, 

os Huhutenk, os Katapolitanis e os Karútanas (Karúzanas), 

algumas vezes designados sob o nome geral de Izanénis ; 

os Iyaines e os Tariánas ; os Kariays ; os Manáos, os Kauya- 

ris ; os Matapy-tapuyo e os Yukúnas ; os Uirinás ; os Uai- 

numás e os seus parentes, os Mariatés (Muriatés) ; os Yu- 

mánas ; os Kaisánas e os Passés. 

Encontram-se os Aruás (Aroás) na ilha de Marajó. Nas 

fontes do XmgÚ encontram-se os Waurás os Kustenáus os 

Mehinakús e os Yaulapitis. Na bacia do Madeira acham-se 

os Arawaks. As tribus que foram ahi assignaladas tão : os 
T 

Pamas, os Moxos, os Baures e seus parenta os *Mutsoxeo- 

nes; os SPaikonekas ; os 'Paunakas ; os *Saravekas ; os 
v v 

Paressis (Aritis) : os Inaparis ou Masko-Pico ; os Huatsipairis ; 



. . 
os Sirm8iris (Maskos ou Moenos) e finalmente OS Lapatsus . 
(Apolistas). 

A maior parte da popuiaçSo do Purús é arawak, compre- 

hendaido as seguintes tribus: *Pumpunis, representados 

actualmente pelos Pammaris (Paumaris) e os Yuberis do 

baixo Tapauá ; os Pamanas ; os Yamamadis (Kapanás, Kapi- 

namaris, KólOs) : os Ipurinás (Kángiith, Kángites, Kangitis), 
v 

que em certa região trazem o nome de Kasararis ; os Uaina- 

. . 
Kusitinéris (Kusitsinéris, Kuxixeneris) e os Katiãnás. 

Na bacia do Jucuá ha sómente 3 tribus arawaks: os 

Marawás ; os Arauas e os Kolinas (Kulinas, Kulinos, Kurinas). 
Na fonte do Jutahy vivem os Kunibas (Kunibo), OS 

Uaraykus (Wareku, Araykú). 

Finalmente no Ucayali encontram-se duas tribus impor- . 
tanta : os Taoutaki i  e os Kampas. Os Kampas comprehen- 

dem diversas subtribus: Anti, Kamatica, Kimbiri, Pangoa, 
". Katongo, Krinairi, Matssiganga, Pukapakuri, Tampa, Ugu- 

. ". . 
mtsrri, Ungoniuo. 

O grupo meridional é constituido pelos Guanáses. Estes 
v 

indigenas que a si pmprios denominavam-se Tsanes, habita- 

vam o triangulo comprehendido entre o Salado e o Paraguay 

onde vivem actualmente tribus das familias maskoi e samuku. 

Desta importante tribu subsistem apenas os Kinik'iáos, os 

Terenos (Terenas), os Guanáses propriamente dictos e os . 
Layanáses. A esta fracção arawak prendem-se os Tsanés 
de Itiyum e do Parapiti, tribu guaranysada, da qual Nor- 
denskiold demonstrou a origem arawak. 



0 grupo occidental é representado pelos Um-Pukinas. 
i 

Os U m  (Uros, Otsozumas) estão reduzidos actnalmente a 

pequenos grupas dasiminados no meio dos Aymarás. Elles 

occnpavam antigamente uma vasta região comprehendida 

desde os planaltos andinos-até Cobija ao sul, onde tomavam o 

nome de Tsangcs. A lingua uni é o mesmo *Pnkii ,  assi- 

gnalado pelos antigos auctores como uma das "linguas ge 

raes" dos antigos reis do Peru. 

E' considerado diilecto arawak, embora alterado o Ti- 

kuna, fallado pelos indigenas do mesmo nome. 

Rivet prende á familiia arawak um grupo de lmguas 

classificadas sob o nome de familia Takana. Se essas linguas 

apresentam grande analogia morphologica com a familia pano, 

o seu vocabulario é em grande parte de origem arawak. (8) 

O grupo Takano occupa um gande territorio. Suas prin- 

cipaes tribus são : os Araonas e os Kavifias (Kavinas), aos 
v 

quaes se prendem os Kapetsenes do Aquiry ; os Mabenams ; . v 

os Tiatinaguas (Baguajas, Baguajai&, Mohinos, Tsuntsos, 

Echojas, Guarayos, Huanayos, Quinaquis) ; Os Toromouas 

os Guakanahuas (chamados tambem Guarayos), dos quaes 
v-. 

uma povaação situada no Madidi, tem o nome de Tsama; 

os Kavineiíos ; os Takanas propriamente ditos, que fallam 2 

dialectos : o Eaiamas ou Ydiama e o dialecto de Tumupasa . 
ou Marakáni; os Mampas, aos quaes se prendem os *Tsiri- . 
bas (Tsiriguas) : os 'Sapibokonas e os *Guarisas de Reyes. 

(8) Dr. P. Kvet, La familk liquistiqrre Takana, J S A 

t. XIV, 1922, t. XV, 1923. 



Os grupos da familia arawak são assim apresentados : 

a) O grupo norte-amazonense, que comprehende os diale- 

ctos do Orenoco e affluentes septentrionaes do Amawnas, o 

Goaxim da penbula  Goajira, o Yaulapiti, o Mehinaku, o 

Kustenaú e o Waurá do Xmgu, o Paressi e o Savareka da 

Bolivia ; 

b) O grupo pre-andino que comprehende o Ipuriná, o 
v Y 

Pim-Tsontakim-Kuniba-Kusithér;, o Kanamari, o Manitene- 

ri, o Inapari, o Kampa e o Palikur-Marawan; 

c) O grupo boliviano que comprehende o Baure e o seu . 
co-dialecto o Mutsoxeone, o Moxo, o Paikoneka e Paunaka ; 

d) O grupo Araua, que comprehende o Pama, o Pamana, 

o Pammari, o Purupurú, o Yuberi, o Arana, o Yamamadi, o 

Kulina e, como ramo divergente, o Guaná-Sereno-Layaná 

do alto Paraguay ; 

e) O grupo guyanês que comprehende o Taruma, o Ato- 
v 

cai, o Mapidian e o Wapisána ; 

f) 0 grupo Um-Pukina ; 

g) O grupo Takana. 

O centro de dispersão dos Arawaks, segundo Rivet, pa- 

rece ter sido a região venezuelb-brasileira, corespondente 

ás bacias do Orenoco e Rio Negro. 

VI. FAMILIA *ARDA 

Os *Ardas habitavam entre o alto Nanay, affluente 

esquerdo do alto Amazonas e o alto Mazán, affluente direito 

do baixo Napo. 

VII. FAMILIA *ATAKAMA 



Os *Atakamas viviam na região de Atacama do 19' ao 

24* gráo de latitude. Os descendentes dos Atakamas denomi- 

nam-se a si proprios Likau-antai e a sua iingua tem o nome 

de Kunza. 

VIII. FAMILIA *ATAL'AN 

A familia atal'an comprehende : os *Mantas, estabeleci- 

dos entre a embocadura do Chone e a ilha Salango ; os Huan- 

kavilkas, que viviam na região de Guayaquii; os *Punas, 

que omupavam a ilha d a t e  nome e finalmente os *Tumbezes, 

que viviam no litoral desde o rio Naranjal até o sul do rio 

Turnbez. 

O nome "atl'an" designava a lingua fallada nos planos 

costeiros do antigo reino de Quito. 

IX. FAMIUA AUAKÉ 

Os Auakés estão reduzidos a uma pequena tribu que 

vive nas fontes do Parauá, affluente esquerdo do Caróni. 

X FAMILIA AYMARÁ 

O Aymará é tallado no Perú, nas duas provincias de 

Puno : Cercado de P ~ n o  e Chucuito (sendo Puno o Imite 

entre o Aymará e o Quichua) e no departamento de Lima, 

onde o dialecto aymará, o K a ~ k i ,  fallado antigamente no 

districto de Pampas, é ainda fallado nas aldeias de Tupe, 

Huaquis e Laraos e, segundo J. C. Tello, em algumas aldeias 

das provincias de Huarochiií e Canta. Na Bolivia o dominio . 
aymará comprehende todo o departamento de La Paz e, 

ao sd, a região do lago Poopó. 

Classificam-se na familia aymará as tnbus seguintes, 

unicas que têm conservado sua Iingua ~ h i t i v a  : os Kol'as, 



termo generico que designava as tribus habitantes das margens 

do lago Titicaca; os Lupakas, estabelecidos na provincia 

actual de Chucuito ; os Koi'aguas, no rio Colca e nas fontes 

do rio Vitor ; os Pakases ou Pakaxes, que occupavam toda a 

margem oriental do Titicaca até Callapa ; Karangas ou . 
Karankas, entre o Desapadero e o lago Coipara ; os Tsar- 

kas, a nordeste do lago Poopó ; os Kil'aguas ou Kil'akas e 

finalmente os Kaukii. 

Se se quizer completar esta lista, com nomes de tribus 

que faiiavam antigamente o Aymará, mas que fallam actual- 

mente o Quichua, é necessario accrescentarem-se : os *&nas, 
v . 

os *Kantsis, os *Tsumbivilkas, os *Amarás da provincia 
v . v 

dos Aimaraes, os *Tsankas, os *Lipes, os *Tsitsas que 

Rivet classificou entre os membros da familia quichua. 

XI. FAMILIA BORORO 

A familia bororo comprehende : 

a) Os Bororos ou Coroados, que occupam no centro de 

Matto Gmsso, o alto Paraguay e seus affluentes, o Jaurú e o 

Cabaçal, o curso do S. Lourenço attingindo ao norte o Rio 

das Mortes, habitam tambem as duas margens do Araguaya e 

possuem uma colonia no Rio das Velhas ; 

b) Os *Otukes, (tribu extincta da Bolivia) entre 1 7 O  e 

1 8 O  gráo de latitude e 590 de longitude ; 

c) Os *Kovarekas, a 17." gráo de latitude e W de longi- 
tude ; 

d) Os *Kurrninakas, a 1@ gráo de latitude e M)" de 

longitude ; e provavelmente tambem : 



e) Os 'Korabekas, a lSO gráo de latitude e entre o W e 

61' de longitude : 

f) Os *Kuraves do rio Tucabaca, affluente do Otuquis ; 
V 

g) Os *Kurukanekas, pmximos dos Kununinakas ; 

h) Os Tapiis, cujo habitat se confunde com o dos Otukes 
" 

Segundo Trombetti, desta familia apenas sobrevive a 

lingua dos Bororos. 

XII. FAMILIA *DIAGIT (Katamarefio de Biinton, Kal- 

cak i  de Chamberlain) . 
Os *Diigits ou 'Kaltsakis (cuja lingua, o Kalkan ou 

Kaka, viva ainda no seculo XVII, é desconhecida) occupa- 

vam toda a região montanhosa da Argentina desde a geleira 

d'Acay e o valle de Lema ao norte e provavelmente até a 

provincia de Mendonça ao sul. Accrescentam-se aos "Dia- 

gits os *Lules da serra de Aconquija. 

XIII. FAMILIA ENIMAGA 

Diz Rivet que as iiiguas failadas pelas tribus dos *Eni- 

magas, *Leguas. *Gueutuses e dos Towothlis é completamen- 

te differente da lmgua fallada pelas tribus da familia Maskoi. 

Os *Enimagas, que se denominavam a si mesmos Kot 
T v 
sabots ou Kotsaboths, viviam, por occasião da invasão hes- 

panhola, entre os rios Bermejo e Picomayo, no Chaco central. 

Retiraram-se deste local para se estabelecerem nas fontes 

do Rio Verde. Os *Guentuses, seus aparentados, seguiram- 

n'os nesta emigração. Os *Lemas, que a si mesmos se cha- 

mam Juiadjés ou Oujadjés, formavam no meado do seculo 
v 

XIX uma pequena tribu, que vivia misturada com os Matsi- 

kuis ou Maskois e os Enimagas um pouco ao norte do Pi- 
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comayo. Nesta ~ e ~ i ã o ,  nas fontes do iVontelindo, Grubb 

encontrou os u ~ c o s  sobreviventes desta familia, os Towothlis 

Tóóthlis ou Toosles. 

XIV. FAMILIA *ESMERALDA 

Os *Esmeraldas occupavam antigamente todo o territo- 

rio comprehendido entre o curso do Esmeraldas, o paiz bar. 

bakóa e o Pacifico e se estendiam até o cabo Pasado ao sul. 

XV. FAMILIA GUAHIBO 

Os Guahibos (Goakivos, Goagivos, Uajibos, Guajivas, 

Guaybas, Guayvas) habitam as margens do Meta e a região 

entre estè rio e o Arauca de um lado e o Vichada do outro. 

A este elles attingem a margem esquerda do Orenoco. 

Suas principaes tribus são : 

a) O; Kuivas, Kuibas, Mellas ou Ptamos. 
V 

b) Os Tsirikoas ; 

C) OS Katarros ; 
d) Os Kuilotos ; 

P 

e) Os Tsuroyes ou Bisaniguas (Guaiguas denominados 

assim pelos antigos auctores) e os Pamiguas, na bacia do 

Guaviare, aos quaes convem ligar provavelmente os Yamus 
5: do baixo Ariari. $: 
g.: XVI. FAMILXA GUARAUNO e; 
P 
9 Os Guaraunos (Uaraos, Uaraunos, Warraus) habitam o 
* . , 

P. delta do Orenoco e o territorio adjacente, bem como uma 
9: . .. parte do noroeste da Guyana britannica. 

XVII. FAMILIA GUATÓ 
Os Guatós habitam o alto Paraguay, a região dos lagos 



XVIII. FAMILIA GUAYCÇRÚ (Guaykurú) 

A familia guaycurú comprehende grande numero de 

tribus, espalhadas nas margens do Paraguay, do Paraná e 

seus affluentes e no Chaco. 

a) Os *Mbayá-Guaycurús, habitavam primitivamente o 

Chaco boreal, attingindo ao sul Villa Hayes. Seus descenden' 

tes actuaes são os Kadinéos ; 

V 

b) Os *Guatsis, viviam, no meado do seculo XIX, no 

rio Miranda, ao norte dos Kadinéos, no meio dos Guanases, 

tribu arawak ; - 
c) Os Payaguases (chamados por alguns auctorei Len- 

paç),  occupavam, por occasíão da invasão hespanhola, um 

grande territorio ao longo do rio Paraguay. Estavam então 

divididos em duas hordas, uma 'ieptentrional, os Sarigués e 
v 

outra meridional os Magats (nome de que os hespanhoes 

fizeram Agaz, Agaces), conhecidos no fim do seculo XVIII, 

sob o nome de S i k u á  ou Takunbú : 

d) Os Tobas, que a si mesmoi se denominavam Toko'its, 

Tokowits, a quem os hespanhoes de;ignavam sob o nome 

de Fmtoues ou Frontones, no fim do seculo XVIII habi- 

tavam o Chaco central. Occupavam tambem a bacia do rio S. 

Francisco, onde foram nessa epocha substituídos pelos Ma- 

takos. Actualmente vivem nas margens do Picomayo, tendo 

penetrado no Chaco boreal, onde ?e misturam com 03 Mata- 
V 

kos (Guisnays, Tmrotis, Noktens, etc.) e com os Guaranys 

(Tapuís, Tapietés). Os Pilagases e os *Aguilots são aparenta- 

dos com os Tobas. 
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e) Os Mokovis (Mobokobís, Moskovis) cujo nome pn- 

mitivo parece ter sido Mokowitt ou Mokovit. 

f) Os *Abipons (Caiiagás, Callages, Quiioazas) que vi- 

vi;un pelo meado do seculo XVII nas margens do norte do 

Bermejo e emigraram para o sul no fim do seculo XVIII. 

Embora sem muita certesa, Rivet prende os *Kerandís á 

familia guaycurú. 
t 

XIX. FAMILIA *-HET 
I 

Na familia *-het, Lehrnann Nitsche classifica os 'Tse-e 
v 

tsehets, tribu nomade que vagueia entre a cidade de Buenos 

A i s  e a costa meridional da actual provincia do mesmo 

nome, nas serras de Balcaree e Ventana, attingindo ao sul o 

rio Colorado e uma fracção dos *Diuihets. 

XX. FAMILIA HUARI 

Os Huaris habitavam na cordilheira dos Paressis, nas 

fontes do rio Curumbiara. 

XXI. FAMILIA ITONAMA 

Os Itonamas habitam as margens do rio deste nome, 

desde o lago Itonama até quasi a confluencia com o rio Ma- 

chupo. 

XXII. FAMILIA KAHUAPANA (Mayna de Brinton) 

A famiiia kahuapana occupa um importunte territorio 

nas margens do alto Amazonas. Desta famiiia conhecem-se 

3 dialectos : o Xéhero, o Mayna e o Kahuapana. 

XXIII. FAMILIA K A L I ~ A  
' 

Os Kaliánas vivem no alto Paraná, affluente esquerdo 

do Caróni. 



XXIV. FAMXLIA 'MARI 3 

Os *&fiaris occnpam o valle inter-andiio da actual 

repoblica do Equador, correspondente ás proviu& de Ca- 

fiar e Azuay e attingexfÍ, quasi a oeste, o litoral do Pacifico. 
v 

XXV. FAMILIA KANITSANA 
v 

Os Kanitsanas habitavam as margens do Mamoré, perto 

das fontes do rio Machupo. - 
XXVI. FAMIL~A K A W ~  (Karayá) . 
Os Karadzás vivem no Araguaya entre os 15' e 6 O  gráos 

v V 

de latitude. Dividem-se em 3 hordas : os Sambioás ; os Zawa- 
v V . 
zes, Zavahés ou Sayés ; e os Karayás. 

XXVII. FAMILIA CARIBE (Karibe). 

O centro de diipersão da familia caribe, parece ter sido a 

região comprehendida entre o alto X i g ú  e o Tapajoz. De 

á ,suas tribus espalharam-se para o norte, noroeste e nordes- 

te. Os represenfantes mais meridionaes da familia são os 

Bakaiiis, que habitam, de um lado, as fontes do Xmgú e do 

outro, as do Tapajoz ; os Kayabis, no Paranatinga; os Nahu- 

kwás (Nahuquás) ; os !Arumas -0% Yarumas. Os Aráras 

(Ajujurés), que vivem nas margens do Xingú, abran- 

gendo largo territorio que quasi att inp a leste o Tocantins, 

ao norte o Curuá e a oeste o Tapajoz e são aparentados 

com os Yumas. Os Apiakás (Apinguis) habitam actualmente 

a margem esquerda do baixo Tocantins, na Praia Grande: 

dos Arroios. 

Vivem ainda ao sul do Amazonas 3 tribus caribes 

Palmellas, os Parirís e os Pimenteiras. 



Na margem esquerda do Amazonae, entre sua embocadu- 

ra e o rio Negro, encontram-se os Apalais (Aparais), identi- 

cos aos *Arakwayús (Araquajús) ; os Pianokotós (Pianoghot- 

tos), nas fontes do Trombettas e do Jamundá ; os Pauxis ; 

os Wayewés sobre o rio Mapuere, de onde se extendem até o 

monte Curicuri, sem duvida identicos aos Woyawais (Voya- 

vays) nas fontes do Essequibo ; os *Bonaris. 

Na bacia do rio Negro encontram-se as seguintes tribus : 

os Yanaperys (Uaimiris, Uaimeris) aparentadoe linguistica- - 
E . 

mente com os Bonaris ; os Krisanás (Kirisamans) ; os Ma- 
? a 7 

kusis (Makusis) ; os Taulipángs ; os Seregóngs, aparentados 

com os Ingarikós; os Purukotós (Ipurukotós, Porokotós, 

Purigotós), os Wayumarás (Waiy-ras, Uayamaras, Vaya- 

maras) e os Saparás ; os mravilhanas (Parivilhanas, Para- 
P 

uanas, Paraguanos, Silikunas). 

Na bada do Orenoco vivem : os Makiritarés (Majong- 

kongs, Maiongcongs, Majuyoncos, Uayungomos), divididos 

em Yekuanás (Mayonggóngs propriamente &os) nas fon- 

tes do Caurá, Ihumánas, nas fontes do Ventuari, Dekuánas, 

nos affluentes da esquerda do medio e baixo Ventuari e os 

Kunuanás no Cunucunuma ; os Yabaránas de que foram 

antigamente a tn iu  principal, que fallam uma lingua diffe- 
V 

rente dos Makiritáres, com 2 dialectos, o Kurasikiána e o 

W6kiáre. os Mapoyos, que são os antigos 'Kuakuas ou 'Ne- 

poyos; os Arinagotos; os Taparítos e os Panám; os Kariniakos; 

os *Tamanaks; os Arekunas (Jarekunas) ao norte dos 
v 

Makusis, nas fontes do Caróni e do seu affluente o 

Parágua (onde vive a tribu dos Kamara kotós). 



:.i 
A -ta da Venezuela era oCcupada, por occasião do 

a 
.~. 
. *? 

descobrimento, por tribus caribes. Os *Kumanagotos a& . . 

viviam, desde a extremidade da peninsula de Paria até o . < 

cabo Codera. Com~rehendiam eUes : os 'Tamanakos (identi- . 
tos sem duvida aos Famanaki do Orenoco) ; os 'Tsaimas . 
ou "Urarapitses ; os *Isakopastas; os *PiritÚs ; os 'Palenkes ; 

os *Pariagotos ; os 'Kuneguaras ; os "Guaikeris (Uaiquecis 

Uiquires). Os ultimos sobreviventes desta importante tribu 

chamam-se Caribes. A estas tribus, embora sem muita certe- 
v 

sa, Rivet prende os "Siparikots ou *Tsipas. 

Os Oyanaa (Ayanas, Uayanas), chamados no Brasil 

Urucuianas, na Guyana Francesa Rukuyen e pelas tribus 

negras de Surinam Alukuyana, vivem no B d ,  no curso 

superior do Jary e do Purú. Juncto do Paloumeu estão mistu- 

rados com a tribu dos Upuruis, que faliam a mesma lingua. 

Nas fontes do Mana e do S i a r i e ,  vivem os Tairas. Os 

Yahos (Yaos) habitam juncto do Ivaricopo. Os Trios occu- 

pam, além de outra região, o curso superior dos affluentes 

Amazonas. Os Partamonas vivem juncto do Potaro. Os 

Uaikas (Waikas) habitam juncto do Cuyuni. Os Akawis 

(Akawoios, Akauayos) oocupam as mar- do Pomeroon 

etc. Kaliiias, chamados populagão creoula das Guyanas 

Galibis, Karibis, ~araibes ou ~araibes, estavam estabelecidos 

por orraisão da descoberta, no curso medio e inferior dos 

rios da Guyana desde o Oyapock até o Orenoco. 

Os Motilons, aos quaes se prendem os *Kirikires da 

margem sul do lago Maracaibo, vivem na serra de Perijá. 

Suas tribus prinfipaes são : os Yukuris ; os Tsakes, divididos 



. 
em Apón, Aponcito, Makoa (Makoita, Mokoita) ; os Tsapar- 

ras ; Irapefíos. Outro grupo colombiano é constituido pelos 

indigenas de OpÓn e do Carare. 

O grande grupo dos Umáuas encontra-se entre o alto 

Yapurá e o alto Caiary. Comprehende este grupo: os Hianá- 
I 

kotos, os Tsahatsahas, os Karixonas (Eatihonas) e os Guakes 

(Huakes). Os Umáuas correspondem sem duvida aos *&a- 

guas, assignalados pelos antigos viajantes entre o Caquetá e o 

G u a y a h .  - 

Na região de Jaen antigamente vivia a tribu caribe doe, 

*Patagões. 

A' familia caribe prende Rivet uma serie de linguas 

muito differentes, habitualmente classificadas numa familia 

especial, a Peba que comprehende o Peba propriamente, 

dicto, o Yagua e o Yameo. 

Os grupos dos dialectos affins são os seguintes : 
v 

1 . O  Gmpo : Akawai, Arekuna, Kamarakotó, Makusi, 

Sapará, Taulipáng, Seregóng, Ingarikó, Paravilhana, Ipuni- 

kótó, Krisaná ; 

2 . O  Grupo : Trio, Hianákoto, Umáua, Guake, Karkona, 

Pianokotó, Wayumará, Makiritáce (Yekuaná, Ihuruána, De- 

kuána, Kunuaná) ; 

3.' Grupo : Kumanagoto, Palenke, Guaikeri, Tamanak, 
v 

Tsaima, Oyana, Upurui ; 

4 . O  Grupo : Bakiarf, Arára, Anima, Yuma, Apiaká, Pa- 

rid. 

5." Grupo : Bonari, Yauapery ; 

6 . O  Grupo: Peba, Yagua, Yameo. 



XXVIII. FAMILIA CARIRY (Karirí) 

A famiiia caricy occupa um vasto territorio a norte e a 

oeste do rio S. Francisco nos estados da Bahia, Pernambuco, 

Piauhy e Ceará. Esta farnilia comprehende : os Carirys pro- 

priamente dictos (Kikirí, Kayrir;) e os Sabuyás. 

XXIX. FAMILIA KATUKINA 

A família katukina occupa um immenso territorio situado 

ao sul do Amawnas, entre 72. 30' e 6 2 O  30' de longitude e 

40 e 90 de iatitude. Comprehende ella : os Tukundiapas ou 

Tukano dyapás ; os Parawas ; os Bendiipas ou Beü dyapás ; 

os Tawaris ou Kadekilis dyapás, entre San Feiipe, juncto 

do Juruá e as fontes do Jutahy onde tomam o nome de Kaya- 

ráras (Kairaras) ou Wadyo paranin dyapás; os Kanamaris; 

os Bumes; os Katukinas divididos em dois grupos : o pri- " 
meiro chamado Pidá dyapá, estabelecido sobre o medio: 

Jutahy e seus dois affluenfes o Mutum e o Biá, de que uma 

fraqão instalIada sobre o Igarapé preto, traz o nome de 

Kutia dyapá e o segundo grupo, que se extende da margem 

direita do Tarauacá e á esquerda do Purús ao sul do Tapauá . 
de que uma fracção vivia nas fontes do Teffé ; os Katawisis, 

que a si pmprios se chamavam Hewadies. 

XXX. FAMILIA KAYUVAVA 

Os Kayuvavas habitam á margem occidental do Mamo- 

ré, a cerca de 15 leguas abaixo da sua confluencia com o 

Guaporé e sobre os pequenos affluentes das planicies do 

oeste entre 1 2  e 1 3 O  de latitude sul. 
v 

XXXI. FAMILIA QUICHUA (Kitsua, Kichua, Chichua) 
7 

O Quichua ou Runa-simi (Kitsua) é a unica hgua da 

Amrica do Sul, que representou em epocha pre-colombiana,e 



o papel de um 'lingua de civilisação." Propagada pelos 

conquistadores incasicos, espalhou-se pouco a pouco por 

quasi todo o imperio de que tomou-se lingua official. Este 

imperio por occasião da chegada dos hespanhóes, extendia-se 

desde o rio Angasmayo ao norte até o rio Maule ao sul, abran- 

gendo os territorio que correspondem actualmente á parte 

andina e iitoral da Republica do Equador, á região andina e 

litoral do Perú. ao Chile até o rio Maule, á alta Bolivia e á 

região andima da Republica Argentina. Todavia o dominio 

incasico não dumu tempo sufficiente para impor o Quichua a 

todas as populações subjugadas. Assim pois, por occasião 

da conquista hespanhoia, as íimguas differentes do Quichua 

eram ainda vivas em um grande numero de pmvincias : o 

Pasto,. o Ril'asinga, o Atal'an, o Punihá, o Kafiari, o Palta, o 
P 

Sek, o Yunka, o Atakama, o Tsangc-Uru-Pukina, o Ayma- 

rá, o Araukau, o Kakan. 

Sob o dominio hespanhol, a expansão do Quichua ac- 

centuou-se de uma maneira notavel. Supplautou, esta lingua. 

definitivamente o Puruká, o Kafiari, o Palta, o Kakan, res- 

tringindo o dominio do Aymará e do Um-Pukina. 

As tribus que faüam o Quichua podem ser divididãs 
T v 

em 5 grupos geographicos : o grupo Inka, o Tsintsasuryu, o 

Kitefio, o boliviano e o grupo argentino. 
-r 

a) O grupo Inka comprehendia Os Kanas e os Kantsis 
7 

os Inkas propriamente dictos, os T ~ u m ~ v i l k a s  ; os Aymarás ; 

os Quichuas ; os Tsankas ; oi, Huankas ; os Rukanas. 

Um certo numero destas tribus fallava primitivamente o 



, - 
Aymará e só adoptou o Quichua em epocha relativamente - a 

S recente. 
i -. . 

São ellas : os Kanas, os Kantsis, os Tsumbivilkas, os 
V 

Aymarás, os Tsaukas e talvez os pmpnos Quichua~. 
* 

v. v 
b) O grupo Tsmtsasuyu comprehendia os Huanukus; 

v 1 v 
os Kontsukus ; os Huamatsukus ; os Kasamarkas ; os Tsat- 
v 7 . 
sapuyas ou Tsatsas ; w Huakratsukrus ; os Huankapampas ; 

os Ayáhuakas. A este grupo prendem-se os LamaRos ou 

Lamistas. - - 
C) O grupo Kiteüo constituido, na epocha do descobri- 

mento, unicamente pelos Karas da região de Quito, que desde 

esta qmcha havia renunciado o seu idioma original para 

adoptar o Quichua. Comprehende actualmente todas as po- 

voações da re& andina equatorial. 

d) O grupo boliviano comprehende as povoações que 

faiiam o Quichua, dos departamentos de Cochabamba, de 
v. v 

Chuquisaca e de Potosi. Os Tsitsas e os Lipes fallavam pri- 

mitivamente o Aymará. 

e) O grupo argentio comprehende toda a reg& andina 

da Republica Argentina e mesmo a prowicia de Santiago 

de1 Estem. 

Os principaes dialectos do Quichua são : o Kiteíío ; o 
7 v. P 

Lamaiio ou Lamista: o Tsmtsasuyu ou Tsintsaya, com os 

~nbdiilectos de Huari, de Huánuco, pouco diierente do 

precedente, e de Cajamarca ; o dialecto da provincia de 

Huancayo ; o dialecto de Ayacucho ; o Kuskeiio ; o dialecto 

boliviano (departamento de Cochabamba e Chuquiraca); o 
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dialecto argentino ou Tukumano, chamado pelos indigenas 

Possuem-se egualmente documentos sobre as linguas 

quichuas, diz Rivet, usadas em regiões que não pertencem 

ao *rio incasico, porém impostas pelos brancos : dialecto 

Ingano, dialefto Aimognero, dialecto do Napo, dilecto 

Mayna, dialecto do Ucayali, dialecto do Tuichi, dialecto 

ce Santiago de1 Estero. 
x-: ... v 
z XXXII. FAMILIA KOTSE (Mokóa de Brinton) 

f V 

A lingua kotse é fallada actualmente apenas em uma 
r 
g~ pequena aldeia indigena da Colombii oriental, pelos ultimos 
C ., 
~ ~ representantes da tribu dos *MokÓas. Estes Mokóas pare- 

cem identicos ás antigas tribus dos *Patokos e dos *Kil'asin- 

gas, que habitavam toda a cordilheira oriental dos Andes. 

XXXIII. FAMILIA *KÓFANE 

Os Kófanes viviam a leste, nas fontes do Agnarico, entre 

este rio e o Azela e sobre as margens dos rim Cofanes, Sar- -- 

dmas, D u i o  e Payamino. Uma das suas tribus trazia o nome 

de 'Mako. 

XXXIV. FAMILIA LEKO 

Os Lekos occupavam a bacia do Guanay ou Kala e de 

seus affluentes, o Tipuani, o Mapiri, o Turiapo, o Yuyo. 

Sua lingua chamava-se o Lapalapa. 
I 

XXXV. FAMILIA MAKU 
1 

Os Makus habitam as margens do rio Auary, affluente 

esquerdo do alto Uraricuéra. E' preciso não confundir estes 

indigenas com os Makús do rio Negro e do Yapurá, que 
.L 1 

sáo os Puinaves, com os Makus do Ventuari, que são os 



.'i- 
Sálibas, nem com os Makos da laguna de Cuyabeno, que são a a -- 

:? 
os XÓfanes. 

XXXVI. FAMILIA MASKOI (Machicui ou Muscovide) c 
e 

Ehrenreicb, Enimaga de Chamberlain). ~. 

A famili maskoi occupa uma larga faixa de territorio a ~. 

oeste do Paraguay, desde a confluencia deste rio com o Pil- 

comayo ao sul até o U)" de latitude ao norte. Esta familia 
I 

comprehende : os Maskois ; os Lenguas ou Gekoinlahaaks ; 

os Angaités (Enslet) ; os Sanapanás ; os Sapukis e os Gua- . 
náses. 

MXVII.  FAMILIA MA& 
1 

Os Masubis vivem a leste do Guaporé, no curso media 

ou superior do rio Mequens. 

XXXVIII. FAMILIA MATAKO-MATAGUAYO 
Esta familia fórma um grupo compacto no Chaco me- 

d i ~ ,  a oeste dos Tobas (familia Guaycurus). Comprehende 

eiia : 03 Mataguayos propriamente dictos ; os Matakos ; os 

Vexozes, que a si mesmos se denominavam Aiyos ; OS Hue- . . 
suas, os Abutsetas, os Pesatupes, os Imakas ; os Noktens ; 

os Guisnays, que são a continuação oriental dos Nokténs; 
v v v 

os Tsorotós (Tsolotis, Solotis, Solotes, Tsomtes), que se 
v 

denominavam a si proprios Yofuahas; os Asluslays, Suhm 

ou Suxens ; os Malbalás. 

XXXIX. FAMILIA MOBI~MA 

0 s  Mobimas (filovimas) habitavam as planicies de oeste 

do Mamoré, ás margens do rio Yacumá e do seu affluente, o 

Rapulo 
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XL. FAMILIA MOSETEN 

A familia moseten occupa a região montanhosa a leste 

do Beni. Nella classificam-se os Mosetens pmpriamente 
v V 

dictos (Manikis, Magdalenos, Tsumanos, Tsomanes) e os 

Tsimanes. 

XLI. FAMILIA MÚRA 

Os Múras habitavam o curso inferior do PorGs, á margem 

esquerda do Amazonas. Actualmente encontram-se rep-- 

tantes dessa tribu juncto dos rias Autaz (Buruaray), Mani- 

corés (Murá-Bohnrá), Maiey, afflumte do Marmelios (Mura- 
I 

Pirahá) e na bacia do rio Castanha ou Roosevelt (Matanay). 

XLII. FAMILIA NAMBIQUÁRA. (Nambiiuára) 

Os Nambiquáras vivem no alto Juruena, Roosevelt e 

no alto Guaporé. Nesta familia distinguem-se : 

a) Um grupo de sueste, constituido pelos Kôkôzú ou Kô- 

kôsú ; 

b) Um grupo de nordeste, constituido pelos Annunzês ; 

c) Um grupo de sudoeste, constituido pelas Uaintasú 

ou Uaindzês ou ainda Kabiiís. 

d) Um grupo de nordeste constituido pelos Tagnanís, 

divididos entre si mesmos em Tauitês, Salumás, Tarutés e 

Taschuitês. 

XLIII. FAMILIA OTOMAK. 

Os Otomaks vivem no sudoeste de Veneauela entre o 

Orenoco, o Meta, o d to  krauca e o Smaruco. O Otomak 

só possuia um dialecto, o Tarapita. 



. A familii pano é divid'ida geographicamente em três 

mpos : 

0 primeiro grupo, o mais importante, occupa a margem ' 

sul do Amamnas, desde o Jutahy a +te até Huallaga a oeste, 

a bacia do seu affluente á d i t a ,  o Javary, as duas margens 

do Ucayali desde sua embocadura até o parallelo 1(P e a 

margem direita do seu affluente, o Umbamba, toda a bacia 

do alto Jumá e as fontes do PUNS. Pertencem a este grupo : 

os Kulinos (Kurinas) ; os Mayorunas (Maxumas, Pelados), 

aos quaes se prendem os Marubos (Marubas Morubas, Ma- 
v v 

rovas), e os Tsirabos ; os *Itukales ou 'Urarinas ; os Tsa- 

mirkum; os Kapanahuas, que em certa região tomam . 
- nome de Buskipzis ; os Katiikùias, divididos em dois grupos : 

os Remos, aos quaes pertencem os Sakuyas ; os Sensis (Sen- . r) 

sivos) ; os Setibos (Setebos, Sitebos, Xitipos) ou Panos ; os 
v . Y 

*Maparinas ; os Sipibos (Tsipeos Sipeos, Tsepeos, 
v L 

Sépibos, Sipebos, Xipibos) (no Pisiqui, affluente do Ucayahi, 

trazem o nome de Sinabus) aos quaes se prendem 
V 

os *Kal'isekas (Kalisekas) e os Mananaguas; os Kasibos 
V 

(Katsibos, Kahibos), tendo como subtribus os Buninahuas; 
v V 

os Karapabos e os Putsanahuas ; os Kunibos ; os Pitsobus e 

os Saboibos ; os Amahuakas (Maspos, Impefineris) ; os Ya- 
V 

minawas ; os Kaisnahuas ; os Araras, Ararapinas e Ararawas 

(sem duvida identicos aos Saninawas) ; os Nukuinis; os 
*. 

Koutanawas ; os Kuyauawas ; os ixarinawas ; os Tusmawas ; 
v 

Pakanawas; os Sipinauas; os yauaws (Jawabus) ; os 
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Yuras ; os Kanamaris ou Kanawaris. 

O segundo grupo occupa a bacia do Inambari e de seus 

affluentes, o Marcapata, o Yaguarmayo e o Chaspa. 

Classificam-se neste grupo : os Arasaires ou Arasas ; os 

Yamiakas, os Atsahuakas ; os Arauas. 

O terceiro grupo está installado ás margens do Mamoré 
. ~. do Beni e do Madre de Dios. Entra neste grupo : os Paka- 

guaras, que se dividem em muitas tribus, sendo ellas os Ka- 
T 

p u i b ,  os Tsakobos, os Sinabos, e os Karipuuas, que com- 

prehendem os Yakariás ou Yakaré - Tapuiiyas, e os . 
Senábus. 

v 
XLV. FAMILIA PUELTSE ( K i i i  de Lehmann-Nitsche). 

Y 

Os Pueltses, chamados por Falkner Tehuelkhiis, Te- 
P v 

huelhets e Tehueltses ; por Camafio, Tueltses ; por Oibigny, 
7 v II 

Pueltses'; por Hale Pueltses; Pampas, Tehuilitses ; por Cox 
v 

Tehueltses do norte ou Pampas ; por Musters, Pampas ; 
P 

por Moreno Gennakens, Pampas ou Tehueltses do norte e 
7 7 

nos antigos documentos Tueltses, Toeltses. Habitavam a 

Argentina central e meridional desde os ultimos contrafortes 

dos Andes ao sul do Limay até o Atlahtico. Actualmente 

vivem entre os rios Colorado e o rio Negro. A sua lingua 

comprehende dois dialectos : o dialecto oriental e o occideutal. 

XLVI. FAMILIA P U I N ~ V E  

A familia puinave comprehende : 

a) Os Puinaves (Puinabes, Puinavis, Uaipunabii, Guaipu- 

navos, Uaipis), que habitam a bacia do Inérida ; 



b) Os Makús, que se acham entre o rio Negro e o Yapu- 1 .. 
~ ~ 

cá. 
. . 

XLVII. FAMILIA *PURUHÁ 

Os F'uruhás habitavam a adual provincia do Chimboraso 

(Equador). 

XLVIII. FAMILIA SALIBA 

A familia sáliba comprehende : 

a) Os Sálibas (Sálivas, Sállibas, Sálinas), que occupavam 

o territorio entre o Vichada, o Guariare e o Orenoco e como 

habitat secundario o rio Muco, o alto Meta e o alto V i a d a  ; 

b) Os Piiróas no rio Sipápo e a Margem diieita do OIW 

noco ; 

c) Os Mãkus, installados - nas planicies da margem direita 

do medio e baixo Ventuar; e tambem no curso superior dos 

affluentes da direita do Orenoco. 

XLIX. FAMILIA SAMUKU 

A familia samuku occupa um vasto territorio do Chaco 

septentrional, que se -tende desde o Paraguay a leste até o 

rio Parapité a oeste, desde o rio Otuquis ao norte até o pa- 

rallelo 21° ao sul. Comprehende ella : os Tsamakokos, a tribu 

mais oriental (de que são fracções os 'Kaipotorades ou *&i- 
, 

potades, os *Tunatsos e os *Imonos, mencionados pelos 

auctores antigos) têm seus representantes meridionaes com o 

nome de Tumanahás ( T i h a s ,  Tumaná~) ; os Guaraííokas 

ou Guaramokas ; os Morotokos, divididos em Koroinos, 

Kareras, Tomoenos ou Tameonos, Kukuraves ou Kukutades, 

Panonos, Ororebates; os Poturem, aos quaes se prendem 

os *Nmakiguilas ; os Sanukus (Zanukos) com uma subtribu, 



os Zatienos (Satieno, Zatineo) ; os Ugarafíos (Ugaronos) e 
7 

finaimente os ~sirakuás, que NordenskiOld encontrou dividi- 

dos em dois grupos separados por uma tribu arawak, 
V 

c% Tsanés. 

L. FAMILIA *SANAVIRON 

Os *Sanavirnus viviam entre Córdoba e Santiago de1 
V 

Btero. E' pmvavel que o *Kometsingon, fallado na serra 

da Córdoba, fosse um dialecto do Sanavimn. 

1 v . 
S. 

i . ~  
LI. FAMILIA SAVANTÉ, CHAVANTE (Eosavanté de von 

*' Ihering) . 
7 

Os Chavantes ou Savantés habitavam o Estado de S. 

Paulo. o curso inferior dos rios Tietê e Paranapanema. Cha- 

mam-se a si mesmos Otis e são linguisticamente differentes, 
7 

segundo Rivet, dos Savánte Opaiés do Estado de Goyaz, 
v 

que pertencem á famiiia 78. 
Y 

LII. FAMILIA SEK 

A familia sek confundida sem razão com a familia Yunka, 

occupa os valles da costa peruviana. O seu dominií, extende- 

se entre 5 O  e 6"30' de latitude meridional. Comprehende eUa 
7 

os "Kolans, os Katakaos e os *Srtsuras 
v 

LIII. FAMILIA SIRIANÁ 
v 

A familia Sirianá comprehende : 
v 1 .  

a) Os Seriauás ou Sirisánas, que vivem divididos em 

pequenos grupos nas margens do Uraricuéra, nas fontes do 

Uraricapará etc ; 

b) Os Waikas que viveni, no alto Ocárno. 
7 

Tanto Sirianáscomo Waikasdescendem dos *Guaharibos. 



LIV. FAMILIA TIMOTE (Muku de Salas). , .. 
i .. ~. * 

A familia timote compmhende o grupo Timote e o grupo . i 

~ i i k a .  

a) As multiplas tribus do grnp Timote occupavam o 

actual Estado de Mérida etc. A oeste o grupo abrangia a 

fontes de certos affluentes da direita do Tachira. Os seus . 
dialectos são o Timote, o Mirripú ou Maripú, o Mukuts i 

ou Mokoh, o Miguri, o Eskapey e o Tiguiiíó. 

b) O grupo Kuika occupava a maior parte do actual 

Estado de Trujillo e canpreheudia : os Kuikas pmpriamente 

dictos, os Tostós, os Eskukes e os Xaxós. 

LV. FAMILIA TRUMA~ 

Os Tnunafs habitam a margem esquerda do baixo Kuli- 

sehú, affluente do alto Xingú. 

LVI. FAMILIA TSAPAKURA . 
A familia tsapakura comprehende : 

'I P 

a) Os Tsapakuras ou Huatsis, installados ás margens 

do rio Blanco ; 

b) Os Kitemokas, a cujas tribus pertenciam os Napekas. 

C) Os Pawumwas ou Huanyans, situados na bacia do 

rio São Miguel ; 

d) Os Itens, entre os rios Guaporé e Mamoré ; 

e) Os Turás do rio Marmello, os Aráras da embocadura 

do rio Preto, os Urupás e os J a ~ s ,  e os Arikens do alto Jama- 

'9. 

A esta familia é necesario ligar tambem ; os *Mures 

os 'Rokomnas, os *Rokotonas, os *Orokotonas, os *Rotoró- 



fios, os *Okoróuos e os *Herisobokonos ou 'Herisibokónos, 

divididos em dois grupos, um sobre a margem direita do 

Baures, que corresponde aos *Sansimonianos de certos au- 

ctores, e outro grupo á margem esquerda do Mamoré, etc. 
v 

LVII. FAMILIA *TSARR~A 

A familia Ysarrúa occupava a região comprehendida 

d r e  o Paraná e a costa, embocadura do Rio da Prata e a . 
Lagoa dos Patos. Nella classificam-se os *Tsarruas pmpria- 

mente dictos, os *Güenoas, os *Yaros, os 'Bohanes, os *Mi- 
v v 

nuáus, os *Tsaná-Beguás e os *Tsaná-Timbús. . . 
LVIII. FAMILIA TSIBTSA 

v .  

A familia tsibtsa é uma das mais importantes da Ameri- 

ca do Sul. Ao norte ella invade a America Central, attingin- 

do a fronteira de Costa Rica e de Nicaragua. A oeste tem 

eUa por limite o PauEico. Ao sul desce até a latitude de Gua- 

yaquil. Seus rep-tantes occupam quasi todo o planalto 

columbiano e uma parte do planalto equatorial. Fmalmente, 

tribus da mesma origem se encontram nos altos arfluentes 

do Orenoco e do Amazonas. 
y. v 

Os dia ectos tsibtsas dividem-se em quatro grupos se- 

gundo sua affinidade Iinguistica : 

a) O grupo Talamank-Barbakóa ; 

b) O grupo Dorask-Guaymi; 
TI V 

c) O gmpo Tsibtsa-Aruak ; 

d) O grupo Paez. 

a) O grupo Talamank-Barbakóa compreheude : 

1) 0 subgrupo Guatuso ; 



2) 0 subgnipo Talamank propriamente dicto ; 

3) o subgnipo Kuna ; 

4) O subgrupo Barbakóa. 

1) O subgrupo Guatuso comprehende somente os Gua- 

tusos descendentes dos antigos 'Korobisfs. 

2) 0 subgrupo Talamank comprehende : 

a) Os 'Güetares e os seus aparentados, os *Kepos ; 

b) Os Kabekars e as tribus aparentadas dos Estreiias e 
v 

dos Tsiripós, a oeste do Porto L i o n ,  os Tukurrikes e os 

Orosis, os *Suerres; 

y) Os Bribris (Blancos, Biseitas, Valientes) ; 
v V 

d) Os Térrabas (Tesbis, Tisbis, Depsos, Nortefios) com a 

subtribu dos Tíribiis; 

e) Os Borukas (Bmkas) descendentes dos antigos 

'Kotos, *Turukakas e *Burukaks. 

3) O subgnipo Kuna comprehende somente os Kunas 
I 

(Kuevas, Mandingas, Dariens, Tsukunakes, Kunakunas, 

Bayanos, Tules, Ydes, San Bras). 

4) Ao subgrupo Barbakóa pertencem : 

a) Os *Barbakóas cujos poucos sobreviventes são os 
I 

Telémbii, os Kuaiken, os Kayápas, os Colorados (Saktsas, 

Yumbos) aos quaes se prendem os Yambos; 

B) Os *Karas; 

Y) 0 s  *Kixos, OS *Latakungas. 

b) Os grupo Dorask-Guaymi comprehende : 

1) Os *Murirés (Bukuetas, Sabaneros) ; os *Muois; os 

"Moves (Valientes, Nortenos), aos quaes se prendem os 



7 7 

2) Os *Tsanginas (Tsangenas) e os *Dorasks e os seus 

aparentados, os *Tsumulus de Potrero de Varges, e os *Gua- 
V 

lakas, que são Dorask-Tsanginas transportados para o 

departamento de Chiriquí. 
* 

3) Os Tsirnilas, são descendentes dos antigos *Taironas. 
v v 

c) O grupo *Tsibtsa-Amak comprehende : 
I> v 

1) Os *Tsibtsas propriamente dictos, *Muyskas ou 
e *Moskas (com a tribu dos *Duitas, de Duitama) ; os *Koli 

mas (Tapas) e os seus parentes, os Muzos ; 
w 

2) Os Ramas e os ~ e l t k a s ,  ultimos representantes 

dos antigos *Votos (Botos) ; 

3) Os Aruaks que se dividem em quatro povoaqões, 

os Koggabas (Kágabas), os Bíntukuas (Busintanas Ixkas), 

os Guamákas, os Atánkez ; 

4) Os Tunebos ou Tames cujas tribus são os Guasikos, " 
Tsitas, Morkota, Sínsigas, Tunebas propriamente dictos e 

Pedrozas ; 

5) Os *Betois e as tribus aparentadas dos *Xiraras, 

*Situfas, *Ayrikos, *Eles, *Lukulias, *Xabúes, *Araukas, 

*Kiiifays, *Anabalís, $Lolakas, e *Atabakas ; 

6) Os Andakís. 

d) O grupo Paez comprehende : 

1) Os Paez ; os Panikitás ; os *Kil'as ; 

2) Os Totorós ; os Mogueces (Guambianos) ; os Kokonu- 

kos ; os Guanakos ; 
T 

3) Os *Pixaos; os *Pantses; os 'Kimbayas ; os *Pau- 

tágoras. 



v 
LIX. FAMILIA TSIKITO (Chiquito) 

Os Chiquitos occupam-, no sul da Bolivia, um vasto 

territorio. Comprehendem um numero consideravel de tribu 

que foram reunidas nas missões de S. Xavier, Conceição, S. 

Miguel, Sto. Ignacio, Sta. Anna, S. Raphael, S. José, S. 

João, S. Tiago e Santo Corazón. 

Os principaes dialectos são : o *Manasika, o Kusikia, o 
v 

Tao, o Pioka, o Penoki ou Penokikia e o Tsurápa. 
v 

LX. FAMILIA *TSIRINO 
7 

Os YTsirinos occupavam as margens da Chirinos, afflueu- 

te esquerdo do Chinchipe e a cordilheira do Condor. 
v 

LXI FAMILIA TSOKO 
v 

Os Tsokos habitam a bacia do rio Atrato e a costa do 

Pacifico. As suas tribus principaes trazem os seguintes nomes 

dados conforme as aldeias em que habitam : Chami, Anda- 

peda  ou Augágueda, Murindo, Canas gordas, Rioverde 

Necoda, Caramauta, Tadocito, Pato, Curusamba, Tucurá, 

Noanama, Baudocitarae. 
v 

LXII FAMILIA TSOLONA 
I 

Os Tsolonas vivem á margem esquerda do Hfallaga, 
7 

nos affluentes Mouzon, Uchiza, Tocache e Pachiza, os Tsolo- 

nas propriamente dictos, entre Tingo-Mana e E1 Valle, os 

Hibitos ou Xibitos, acompanhando o E1 Valle. 
v 

LXIII. FAMILIA TsÓN. . 
A familia tson compehende um grupo Patagão e um 

grupo Fueguino. 
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a) O gmpo Patagão comprehende : 

1) Os Tehueltses (Tsonekas), que habitam a Patagonia e 

comprehendem os Péénekens (Paignk (e) nk (e) ns, Pa'ankiin'- 
v 

'ks, Paa'nko-tsonks) e os Akonikankas (Aónikens, Aônü- 
7 

kün'ks, Aôniko-tsonks) : 
V . 

2) Os Iénes (Téhues, Téhuesenks, Téuessons, TaUsuns). 

h) O grupo Fueguino é constituido pelos Uonas, cujo 

numem de individuos não attinge a 300 (Oóna, Aona, Aôna), 

que occupam toda a Terra do Fogo, com excepção das mar- 

gens da Bah i  Useless e do estreito Admiralty, frequentados 

pelos Alakalufs e do territorio comprehendido entre o canal 

de Beagle e a cadeia que lhe é parallela, onde vivem os Ya- 

ghans, Yagan ou ainda Jagam. Dividem-se em Silk'mans 
V 

(Silikanen, Skilkenamn ) ao norte da ilha e em Mánekenkns 
7 

ou Haus (Hauss, Haus, Hus, HOs') a leste e suate da ilha. 

Segundo A. Tonelli (9) a tribu dos Aus, que habitava a 

Peninsula Mitre, está extincta, tendo conhecido apenas uma 

indigena por nome Lu-, esposa do Snr. Gastelumendi. 

Quanto aos Onas do norte, diz o mesmo auctor, chamam- 
V v 

se a si mesmos Conkujekás ou Conkojukás, Kojukás e os 
V 

Onas do sul chamam-se a si mesmos Selknáns. 

LXIV. FAMILIA TUKÁNO (Betoya de Brinton) 

A famiiia tukáno ~ o d e  ser dividida em tres grupos geo- 

graphicos : grupo oriental, grupo occidental e gmpo septen- 

trional. 

a) O grupo oriental occnpa a bacia dos rios Uaupés e 

Antonio Tonelli: Crammtinr e Clor~ario della lingua drvli Ona-Selknan 
delln Term de1 Flreo. 



Curi-curiary. Os seus dialectos são : o Tukáno (Daxseá) ; o 

Uaiana, o Usona, o Kobéna, o Koréa, o HOlOna, o Uanána ; 

o Karapaná e o Desána ; o Uaikana;,~ Tuyuka, o Bará, o 

Omooá, o Buhágana, o Sara e o Tsolá; o Desána ; o Emlia, o 

Palhoa, o TsOloa ; o Datuana, o Opaina ou Tanimbúka, o 

M a k u d  o Yahúna e o Yupúa, o Kueretú. 

b) O grupo occidental occupa a bacia do Napo, a do 

Putumayo, o alto Caquetá etc. Dentre as muitas tribus no- 

tam-se : os Tamas ; os Amaquaxes ; os Koreguaxes ; os Seo- 
v 

nas ou Zeonas ; os Abixiras (Avisiris, Avixiras) ; os Maka- 

guaxes ; os Ikaguates (Ikahuates), Encabellados, Fixes, 

Aguteris (Ankoteres, Ankutem. Anguteros). Rivet prende 

ao grupo citado, por razões toponymicas, os *Pastos. 

c) O grupo septentrional comprehende, exclusivamente 
os Tamas e A~rikos, que vivem nas fontes do i?lanacacia, 

affluente do Meta. 

O centro de dispersão dos Tupy-Guaranys parece ter 

sido a região compremendida entre o Paraná e o Paraguay. 

Por occasião do descobrinmeto, o Guarany era a lingua 

dominante na maior parte da actual Republica do Paraguay e 

nos territorios visinhos, que compreheudem as provincias 

argentinas de Corrientes, Entre-Rios, Santa Fé, etc.. 

E t r e  as numerosas tribus guaranys do Paraguay, men- 

cionam-se os 'Kariyós (Kariós) ; os *Paranas ; os Apapo- 

kúvas ; os Taiiyguas; os Guayakís ; os Kainguás. Apesar 

de a maior parte dessas tribus ter se fundido mais ou menos 

com a massa da população do Paraguay moderno, actual- 



mente o Guarany ainda é a lingua dominante em toda a 

republica. Entretanto certos grupos conservaram uma in- 

dependencia quasi completa, taes são os Guayakis e os Kain- 

guás. Estes ultimas, os Kainguás (Kaiowas, Kayowas, Kai- 

p á s )  dividem-se em dois grupos geographicos : o grupo sep- 

tentrional occupa o norte do Paraguay e o sul do Matto 

Grosso etc.,. e o grupo meridional está localizado a sueste 

do Paraguay, etc.. As principaes tribus kaingnás são os Apui- 
7 

terés (Apiterés), e os Tsiripás. Os Kainguás dos visinhanças 

de Catanduva juncto do Iguassu, chamados Batikólas ou 

Baaberás, os das proximidades do Salto Grande do Parana 

ipanema e os das proximidades do Sto. Ignacio no curso 

nferior do mesmo rio (Yvityigua) têm sem duvida, a mesma 

origem. Tribus guaranys do Paraguay (Apapokuva, Tafiyguá e 

Oguauiva), obedecendo a um movimento emigratorio, d r  

ordem religiosa, para leste, alcansaram, no principio do 

seculo XIX. os affluentes da direita do Paraná, os rios Ivahy' 

Paranapanema, Tietê etc., invadindo o Brasil meridional. 

Os A&s, q U e  vivem juncto do Ivahy e os Notobotokudos 

(Pihtadyovái) das fontes do Iguassu e do Uruguay, que 
a 

fallam gnarany, prendem-se talvez a essa migração ou 

5' patenqam tambem ás migrações anteriores 

i+- r - As populasões tupy-guaranys do litoral desappanceram g;.~. . 

g: pouco a pouco, restando apenas alguns representantes nos 

f;. estados de S. Paulo, de Sta. Catharina, Rio Grande do Sul, 
i? 
8 Espir;to Santo, Bahia e Pemambuco. 
6: 

k Por occasião do descobrimento occupavam todo o litoral y 
do Brasil. As suas tribus principaes eram os *Tapá, os *Tu- 



pinambás, que se dividiam em varias faccões, os *Kariyós 

(Karijos) ; os *Tamoyos, os *Tupinikim (Tupínakis), os 

Tupinambás propriamente dictos, os *Potyuáras (Potiuaras, 

Potigams, Pitigares, Pitogoares), os *Kaités (Kaetés, Kahe- 

tês), os *Taramembés (Teremembis, Tremembés) os *Nen- 
. 

gahibas. 

Nas proximidades da margem meridional do baixo Ama- 

zonas, &te ainda um certo numero de tribus tupy-guara- 
- 

nys. São ellas : os Manazés, Miraníis ; os Tembes, os Turi- 

wáras, Ararandeuaras; os Anambes (sem duvida identicos 

aos *Amanajos (Manajos dos antigos auctores) e, aparen- 
V V 

tados a estes, os Pakazas (Pakajas), os Zakundas (Jakunda, 

Amiranhas) e os Antas (Tapirauhas, Tapirahús). 

Mais a oeste, o Amazonas era e é ainda occupado em 

parte por tribus Tupy-guaranys. Os *Yurimaguas (Zurima- 

guas) ; os Omaguas (Kampevas) ; os Kokamas (Ukayales) e 

os Kokamil'as (Gual'agas). 

A essas tribus wudentaes, porém, vindas certamente 

em epocha anterior, prendem-se os Nirányas (Boros) que 

habitam principalmente as margens do rio Cauinary. Não 

são sómente os Miramyas os unicos representantes da hupy- 

guarany, installados ao norte do Amazonas ; um pouco mais a 

leste encontram-se os Paikipirangas ; os Oyampis (Oyambís, 

Aiapis, Uajapís, Oaiapís) com as suhtrihus dos Tamakons e 

dos Kussaris ; os Emerillons. 
r f  

Na bacia do Tocantins encontram-se os Kuhenepres, 
V II 

os Tapirapés, aos quaes se prendem os Guazazáras. 



Na bacia do Xb&, as tribus tupy-guaranys são : Te- 
7 

kunapéuas ou Péuas ; os Yurnnás e os seus parentes, os Si- 
v. 

payas (Asipayes) ; os Manitsauás ; os Kamaprás e os Auetüs. 

Na bacia do rio Madeira, propriamente dicto, vivem 

os Parentintins, Kawahibs ou Kawahíwas com dois pequenos 

grupos (Kawahib-Tupy e Kawahib-Wiraféd), os Rama-Ramas 

ou Ytangás do rio Machadinho e os seus parentes, os ~ t t -  

gapíds do alto Madeirinha. 

Na enumeração das tribus tupy-guaranys, dos affluen- 

.. tes meridionaes do Amazonas, Rivet omitte as tribus da bacia 

do Tapajoz. Parpce que essas tribus pertencem ao menos 

em parte, a uma corrente emigratoria differente da que segue. 

Esta segunda corrente partiu directamente do Paraguay para 

o norte. Este facto parece provado pelo menos no que 

concerne aos Apiakás installados juncto do A&os e Juruena e 

a tribu aparentada dos Tapaüumas. Porém são necessarios 

novos estudos para se prenderem ahi os Mundurukus (Paris) 

que habitam o baixo e medio Tapajoz e os ~ a u h G ,  installa- 

dos entre o baixo Tapajós e o baixo Madeira. A mesma ob- 

servação se applica a uma tribu do Xingú, aparentada com - os Mundurukus, os Kuruayas (Kuruahés, Kuruayes, Ku- 

rinayes, Kurueyes), que occupam o territorio comprehendido 

entre o Iriri e o Curuá. Segundo a tradição os Canoeiros do 

Tocantins foram do sul e são descendentes dos Kariyós (Ka- 

rijós) levados de S. Paulo pelos descobridores do estado de 

Goyaz. 

Uma terceira corrente emigratoria tupy-guarany é di- 

rigida para oesta 



. 
Os TGgmnos  (Abas, Kambas, Tembetas) que vivem 

nos contrafortes dos Andes bolivianos e nas plánicies da parte 

occidental do Grande Chaco, vieram do Paraguay, pelo co- 

meçu do seculo XVI. Encontraram em sua nova residencia, 

tribus de outra origem que adoptaram a sua lingua, taes são 

as Tsanés ou Tapuís, que juncto ao rio Parapité são deno- 

minados Eocenos. Tambem os Tapietés ( T i b a e s ) .  Estes 
V 

indigenas que vivem a leste dos Tsiriguanos e ao norte dos . .. . Tsomtís, ado~taram a iingua e os costumes dos Tsiriguanos, 

porém possuem uma civiiização que lembra a dos ixatakos, 
I 

dos Tsomtís e dos Tobas, se sobretudo se oòservar os repre- 

sentantes da tribu que permaneceu em estado selvagem, os 

Yanaiguas (Yanáyguas) do rio Parapití. 

Os Guarayos (Guarayús, I t a t k ) ,  o i  Siriónos e os Pau- 

sernas da Bolivia, vieram provavèlmente tambem do Para- 

guay, através do Chaco boreal. 

Devido a terem usado a via maritima e fluvia1;em sua 

emigração, os Tupy-guaranys receberam de Hervas o justo 

titulo de "Phenicios da America". 

L. Adam distingue no Tupy antigo ou Abafieênga, dois 

dialedos : o dialecto do sul ou Guarany propriamente dicto e 

o dialecto do norte ou Tupy propriamente dicto. O diilecto 

do sul deu origem ao Guarany moderno ou Abaííeême, fallado 

ainda no Paraguay. O dialecto do norte deu origem ao Tupy 

moderno ou Neêngatu, chamado pelos portuguezes, "lingua 

geral". Adoptadc pelcs missionarios, como vehiculo de evan- 

gelização e pelos cdonos como meio de se relacionarem com 



os indigenas, o Tupy espalhou-se por toda a bacia do Amazo- 

nas e mesmo em todo o Brasil. Os Katukinarús estabelecidos 

entre os rios Embyra e Embyrasu, affluentes do Tarauacá, 

fallam, conforme um vocabulario colligido por Bach, um 

dialecto tupy-guarany, embora segundo todas as probabida- 

des pertençam á familia Katukina. Tambem o vocabulario 

formado pelo Abbade E. Ignacio entre os Boruns poderia 

fazer crer que estes indigenas sejam Tupys, embora na reali- 

dade prendam-se aos Botocudos, por conseguinte á famiiia 

Ze. 

LXVI. FAMILIA TUYUNEIRI 

Os Tuyuneiris habitam entre o Madre de Dios e seus 

affluentes, o Inambari e o Colorado. 
v 

LXVII. FAMILIA VILELA-TSULUPÍ Guie de Chamberlain). 
v 

A familia vilela-tsulupí occupa no Chaco argentino um 

vasto territorio entre os rios 'Bermejo e Salado. Nella classifi- 

cam-se : 

a) Os *Lules (muitas vezes designados pelo nome de 

Lule de Machoni), divididos em *Lule propriamente dictos, 

*Isistinés, *Tokistinés, *Oristinés e *Tonokotés (aos quaes 

b) Os Vilelas divididos :m Vilelas propriamente dictos, 
V 7 v V 

Tsulupis (Tsumpis, Tsunipis) Pazaines, Sinipés (Sivinipé) 

Vakaas, Atalalás, Okoles, Umuampas, Ipas, Yekoanitas, 

Yooks, Tekets, Guamaikas. 

LXVIII. FAMILIA WITÓTO 

A familia witóto comprehende : 



a) Os Witótos propriamente dictos, que vivem entre o 3 
alto Yapurá e o Içá e sobretudo nos rios Carapaná e Igarapa- '3 
raná, affluentes da esquerda do Iça (tribu dos Okainas), 

< 
I : 

cujo dialecto melhor conhecido é o dos Witóto-Káimes ; 

b) Os ~"Iiraiía-Karapaná-Tapups, que habitam proximos 

da queda Ararakuára do Iapurá e são sem duvida identi- 

cos aos Andokes e aos Nonuyas ; 

c) Os Orejones, pequena tribu collocada juncto ao rio 

Ambiyacu ; 

e duvidosamente (segundo Rivet) : 

d) Os *Koerunas, que viviam á margem esquerda do 

Yapurá. 
V v - 

LXIX. FAMILIA X~BARO (Siwora, Suara). 

A familia xibaro comprehenàe : os Xibaros propriamente 

dictos e os *Paltas. 

a) Os Xibaros propriamente dictos occupam todo o 

territorio compnhendido entre a cordilheira oriental dos , 

Andes a oeste,' o rio Pastaza ao norte e leste e o Maraííon 

ao sul salvo a parte comprehendida entre seus afilceritts 

meridionaes, o Nieva e o Potro onde uma tribu importante, 

os Aguarunas. occupa a margem direita. Estes indigenas 

dividem-se em grande numero de tribus. Seus diilectos são : 
v 

Makas, Gualakiza, Aguaruna, Zamora, Atsuale, Pintuk, 

Miazol, Ayuli e Morona. 

b) Os *Paltas habitavam uma região que corresponde á 

provincia actual de Loja. Algumas das suas t ibus  occupa- 

vam os valles do alto Zainora e do alto Chinchipe. 

LXX. FAMILIA XIRIXARA 



A familia xiraxara occupava antigamente, na Venezuela, 

de um lado a parte montanhosa do estado de Falcón, etc. e 

do outro lado a cordilheira costeira a leste do Yacuy, etc' 

Nella classificam-se os Xiraxaras propriamente dictos ; 

os Ayamáns ; os Gayons. 

Oramas, que demonstrou o parente- das liiguas falk- 

das por estas três tribus, é de opinião que devam-se prender á 

familia Arawak. Julga Rivet, porém, não ser convincente a 

sua hypothese. 

LXXI. FAMILIA YAHGAN (Jagan) 

Os Yahgans (Yámanas) aicuparam a costa meridional 

da Terra do Fogo, de uma extremidade a outra e todo o ar- 

chipelago meridional. 

LXXII. FAMILIA YARURO 

Os Yaruros (Pumés Ynapins) vivem na bacia do Capa- 

naparo, affluente esquerdo do Orenoco. 

LXXIII. FAMILIA *YUNKA 

Os Yunkas occupavam os valles do Perú; seu centro 

pcincipal era a região da actual cidade de Trujilio. Nesta 

famiiii classificam-se as tribus sepintes : os *Morropes, os 
7 7 . s V 

*Etens, os *Tsimus, os *Motsikas ou *Tsintsas, os *Tsankos. 

LXXIV. FAMILIA YURAKÁRE 

Os Yurakáres (Yuruxures, Yurukares) vivem nas fontes 

do Sécure, do Chapare e do Chboré. 

LXXV. FAMILIA YURI 

Os Yuris viviam no baixo Yapurá, desde o delta até as 

primeiras quedas e entre este rio e o ICá, principalmente no 

rio Puré superior. 



, .% ~ . j t  

LXXVI. FAMILIA ZÁPARO. 
i 

Os Zapáros, de que se conhecem os nomes de 39 tribus, 

vivem entm o Napo, o Bolonaza e o Pastaza. Da sua lingua 

conhecem-se 5 dialectos: o Záparo propriamente dicto, a 

Konambo, o Gae, o Andoa e o Ikito. EUm apm.ntam se- 

melhanças lexicographicas com o Miránya, que é um dialecto 

tupy-guarany differenciado, mas sem que dahi se conclba 

um parentesco original. 
v 

LXXVíI. FAMILIA ZE (Ge) ou KRAN (Tapuyo de Brin- 

ton e Chamberlain). 
v 

A familia ze, mcupa toda a metade oriental do planalto 

brasileiro, desde sua queda septentrional marcada pelas ul- 

timas cataractas do Xingú e do Tocantins até 30" parallelos 

ao sul. e no alto Xingú a oeste. 
v 

As numerosas tribus da familia Ze dividem-se em 4 
V V Y 

grupos : os Zes orientam, os z.s septentrionaes, os zes cen- - 
V 

traes e os zes meridionaes. 
V 

a) Os Zes orientaes comprehendem : - 
1) Os Botukudos, Botucudos (Burungs, Borungs, Bonms), 

descendentes dos antigos *Aimorés, que habitam o estado 

de Espirito Santo, parte de Minas Geraes e parte do estado 

da Bahii, etc., até o Rio Pardo ao norte e ao Rio Preto no 

sul (tribu dos *Ararys) ; 
I 

2) Os Kamakans (Mougoyó3 ou Monsokos), entre os 

rios Pardo, Ilhéos e de Contas ao sul do estado da Bahia e 
V 

as tribus aparentadas dos *Katathoys, *Kotosós (Kutasós, 
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Katasós), Nenriens (PIenians ou Meniengs) e dos Masaka- 

rás : 
v 

3) Os *Paííames ; os *Kaposós e os *Kumanasós, nas 
-i 

montanhas entre Mmas Geraes e Porto Seguro ; os *Masaka- 
v v 

lis associados aos *Patasós ; os *Maku&s e os 'Monosós ; 

os *iMalalis e os *Koropós ; 

4) Os *Coroados e os *Purís, que vivem desde o rio 

Parahyba até o rio de Espirito Santo, penetrm.do na parte 
oriental de Minas Geraes ; os *Goyatakás, Goytacases. entre o 

baixo Parahyba e o Macahe. 
v 

b) Os Zes septentrionaes comprehendem os povoados - 
do estado de Maranhão conhecidos sob o nome de Timbiras 

que se dividem em Timbiras da floresta e Timbias da pla- 

nicie. 

1) Os Timbiras da floresta comprehendem os Timbiras - 
propriamente dictos ; os Gamellas pu Akobus; os lakanie- 

7 I 7 

krans ; os Piokolizes ; os Augutza, os Kranzes (cujos ulti- - 
V - 1 v 

mos sobreviventes são os Krenzes ou Tajes) e os Paikozes. - .. 
L 2) Os Timbiras da planicie ou Canellas finas tambem 
t 
a chamados comprehendem os Temembús, Bukobús ou Man- 

uozós (identicos sem duvida aos Aponegikrans ; os Kapie- 

krans; os Makamekrans chamados Karaous ou Kraôs, Ta- 
v v 

membós, Pepusis e Karahús (Karakús) ; os Kamakaze - 
V 7 

(Kannakatzes) ; os Purekamekrans; os Ponkatíes e os No- - - 
V 

rokoazes. 

c) Os Zes centraes comprehendem os subgrupos Kayapó e 

o Akua. 



1) No fim do sedulo XVIII, os Kayapós povoaram 

Goyaz na parte meridional, de onde emigraram em parte 

para o sul. A maior parte dos KayapÓS uniram-sz com as 

tribus aparentadas da margem occidental do medio Ara- 
- 

guaya, onde os Makubengokré-Kayapos, os Gradahos (Gra- 

daús) os Kurupites (pmvave mente identicos aos Purukarús 

de Condreau), os Gomtirés, os Karahos e os Usikrings (Cbi- 

crís) vivem em plena independencia entre os 7" e 100 paralle- 

10s. Os mais occidentaes desses Kayapós do norte são os 

Suyás da margem direita do alto Xingu. Os mais septentrio- 
7 

naes são os Apinazes, estabelecidos no Tocantins e Araguaya e 

os Gaviõ& ou ~r ika tazes  ou ainda Karakatis. 

2) 0 suhgrupo Aku5 comprehende os Savántes Opaiés 
- v 

(Araes), que vivem entre o Tocantins e o Araguaya ; os Se- 
P P 

réntes ; os *Sikriabás ; os *Zeikos (Geikos, Jeikos, Jaikos) . . - - ... 
os *Akroás, cuja tribu, os *Gogues ou *Guegues, vivia entre o 

Tocantins e o Gurgêa. 
V 

d) Os Zes meridionaes ou Guayanãs occupavam no 

seculo XVI o territorio que se extende desde o Rio Grande 

do Sul e norte da Argentina, pelos estados de S. Paulo e 

Rio de Janeiro até o interior do estado da Bahia. Os seus 

descendentes são divididos actualmente em dois subgmpos : 

um oriental e outro occidental. 

11 .0  subgrupo oriental é constituido pelos Kaingángs 

(Kaingáns, ~a ing igns ,  Bugres, Kamés), chamados tambçm 

Coroados, pelos brasileiros e Tupys pelos argentinos, e-ta- 
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belecidos na Argentina e no Brasil, na parte occidental dos 

estados do Rio Grande do Sul, Sta. Catharina, Paraná e 

S. Paulo, a oeste da serra do mar, juncto dos rios Paranapa- 

nema, Tibagy, Ivahy, Piquiry e Iguassú. A den>minasão 
v 

de Bugres appli6a-se particularmente á tribu dos Sokrens 
v v 

(Soklengs, Sokrés) ; a denominacão de Guayaííã (antigamente 

Guanhanan) á tribu instaliada nos municipios de Itapéva e 

Faxina ; a denominação de Kamé á tribu que vive no litoral 

de S. Paulo entre Santos e Iguape e aos indigenas das pro- 

ximidades de Guarapuava (Paraná) e de Pa!mas (Sta. Catha- 

rina). Os Kaingangs da margem do Paranapanema chamam-se 

Nbakfáteiteis. 

2) 0 subgrupo occidental é formado pelos Ingains, ins- 

tallados nas margens do alto Paraná e pela tribu estreitamen- 

te aparentada dos Guayauás (Waigannas) notavel na mesma 

região e um pouco mais ao sul, nas proximidades de Azara, 

na margem direita do Paraná. 

Com referencia aos Guayanás, o distincto historiador e 

presidente do Instituto Historico e Geographico de São 

Paulo, o Dr. Affonso A. de Freitas, em seu importante estu- 

do - Efhnographia PaulLsta. Os Guyanás de Plrat~ninga, 

affirma com provas linguisticas que pertencem á familia 

tupy e não tapuya. Veja-se do mesmo auctor seu excellente 

trabalho DLst4buição Geographica das Tribus Zndlgenas na 

E'poca do Descobrimento. 



S E G U NDA PARTE 
Systhema phonetico 

O systema phonetico das linguas da America apresenta 

i em suas uma particularidade interessante. O Prof. Trombett' 

obras tracta largamente deste assumpto. 

Apresentamos apenas, aqui, uma syntheie conforme se 

encontra nos Pronorni, 232-233: 

a) Faltam as medias ou sonoras g, d, 6, (e geralmente 

tambem y etc) nas linguas seguintes : 
P 

Iroquês e Ceroquês, Ciachta, Selish, Sahaptin e Wal- 

'awalla, Azteco, Ciapaneco, Goachira e Moxa, Chiquito e 

Lule, Quichua. No Ciapaneco e Tupy apparecem ellas com a 

nasal da seguinte maneira : ng, nd, rnb. 

O Kolash, Mutsun e Totonaco possuem somente o g ;  o 
1 v 

Zapoteco, Cibcia e Calmago g e b ; o Araucano g e d. O Mix- 
V V 

*eco pouse somente 4 dr e o Maya h, dr e 6. Raras são as 

medias no Botucudo. No Algonquino faltam as medias ini- 

ciaes e no Tupy, como vimos, apparecem com nasal. 

h) Faltam as liquidas r e 1 em algumas limguas do grupo 
7 7 

Algonquino, no Dakota, Totonaco, Mixteco e Cibcia. Falta r 
V 

no Ceroquês, Ciachta, Kolosh, Cmuk, Selish, Sahaptin e 

Wallawalla, Azteco, Maya, Koggaha, Paeze, Lule; o 1 falta 

no Iroquês Othomi e Mattatisnk, Tarasco, Goachira e Moxa, 

Yrura, Betoi, Tupy, Kiriry, Botucudo, Chiquito, Quichua ; 

no Esquimo-Aleuto falta o r. 



c) A serie labial está reduzida a w, m no Ceroquês, Ko- 

losh e Miteco, a f no Irpquês e a m no Alento. Falta o f em 

grande numero de lingnas americanas e o s no Araucano 

não existe como som originario. 

Caracteristicos, das linguas do noroeste, são os sons 

lateraes do typo Azteco fl que se encontra tambem no Cion- 

tal ou Tequistlaleco. Sons semelhantes ás Letras heriah do 

Maya encontram-se em parte, como no Othomf (e Quichua ?). 

Na parte septentrional da America em geral, as lmguas 

são muito asperas : Athapaska, Dakota, Kolash, Sahaptin 
v 

especialmente o Cinuk e Selish. 

Nisto parecem-se com algumas lmguas paleo-asiaticas. 

M3RPíLOLDGI A 

Pronomes pessoaes 

Os pronomes pessoaes derivam de vozes demonstrativas. 

Tal origem apparee evidente sobre tudo nos pronomes de 

terceira, menos nos de segunda e menos ainda nos de primei- 

ra pessoa. Muitas iinguas não possuem verdadeiros pronomes 

de terceira e usam em sua substituição demonstrativos. Em 

muitas linguas, segundo Trombetti, o pronome de terceira 

surgiu em tempos recentes. Tambem de adverbios demons- 

trativos ou de logar, formam-se pronomes pessoaes. Em grego 

temos algumas vezes oba (hdde) "este" e no latim hic na 

accepção de "eu". Estes, pois, e outros casos semelhantes são 

sufficientes para esclarecer a o*m dos pronomes pessoaes 

em geral. 

A unidade das linguas americanas é confirmada pelos 

pronomes pessoaes. Desde as regiões mais septentrionaes da 



America até a Terra do Fogo são c o m m ~ ~ n o s  o typo n- 

do pronome de primeira e m- do pronome de segunda pessoa. 

Em alguns casos parece que a consoante caracteristica tenha 

desapparecido, assim, por exemplo, o Goaquira ta-ya "eu'' 

está provavelmente por *ni-tá-ya, cfr. Baure ni-ti-ye, e o 

Amwak da-i id. está por *n-&-i. Annzgo doo ''nós" (do-eu) = 

Miiteco n-doo id. O Miwok possue -t meu, -f ou -te eu, me, 

ao lado de -n-ti eu, meu. Em modo semelhante podem-se 

explicar muitas outras fórmas ,excepcionaes. 

Deve-se admittir até certo ponto uma pluralidade de 

themas, ora inteiramente diversos e ora affins, com ou sem 

differença de funcqão. Isto observa-se frequentemente tam- 

bem dentro de uma nnica e mesma ligua. O Kolosh com o 

verbo distingue tu "nós" activo e h.a "nós" inactivo. Do 

prefixo para "vós" encontram-se no Chiquito as fórmas 

affins am-, ap-, aw-, au-. 

O material para o assumpto de que estamos tractando 

encontra-se na obra do Prof. Tmmbetti : Elementi di Glottolo- 

gia, 187, Pronomi, 246263, e no meu trabalho : Bonogenismo 

Linguistico Traços de Gloffologia Geral Comparada, 93-94. 

Vejamos pois : 

0 TYPO N- DO PRONOME DA PRIMEIRA PESSOA 

ATHAPASKA. - "Nós" : Kinai na-nna, Loucheux nu-ywu 

n, Cepewyan nu-u-ni, Tlatskanai na7d-kwa, Umpqua niyd, 
- ,, 

nTyo-h, TacuUie wa-ne, Apace n-fe, t-na, t-ni-ke; nasso" : 
- 

Loucheux nu-y& Peaux de liévre na-xe, na-xo, Cepewyan 
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nu, nu-xe; Takulli or TaheIIi. Tribe niyu-n eu, uniltit nós. 

Navajo s i  eu, n i  tu etc. 

ALGONQUINO. - Delaware ou Lenape ni, Kri ni-fa, 

ni-ra, n i -h,  ni-ya, Ogibwe e Algonquino ni-n, Natick nee-n, 

- 
ne-n, ne-n. Potowatami ni-na, Mikmak ni-1. Etchemin ne-I. 

Miami ni-la, Shawni ne-h, Illinois ni-ra eu ; Blackfoot ne-s- 

fd-a, preverbal ni-t - eu. O possessivo nas linguas algonquinas é 

geralmente ni-n-. 

IROQUÊS. - Mohawk ni-eu. 

CIACHTA-MUSKOKI. - Hiciti &i eu. Cxeek a-ni eu. 

GOLFO DO MEXICO. - Timucua na-, n- eu, -na meu, 

ho-ni-he, ho-n-tala, ho-n-fami eu, n i -h -ka  nós, -ni-ka nosso 

Atakapa ne eu. 

PANI-OU CADDO. - Riccari nan-fo eu. 

DAKOTA. - No Dakota a distribuiCão é inversa mi-eu, 

ni-tu. Porem no Winnehago ne tanto vale eu, quanto tu. 

COSTA NOROESTE DO PACIFICO E CALIFORNIA. - Kitha- 

tla septentrional neu-eu. eu, noo-m nós. 

Kwakiul : Haishilla sept. nei-so eu, Hailtzuk sept. nei-se- 

mo. eu, Kwiha sept. noo-kwa eu, Likwiltoh sept. noo-kwa-rn . 
eu etc. Cinuk na-i-ka eu. Upper Ishinook ni-ka eu, ni-sa-i- 

v v 
ka. nós, Selish : Shushwapumsh n-tsa-fsua eu. Selish in-, 

Shushw. n- meu. Selish ki-n- eu. Tolmie e Dawson : Selish 

un-thi-rn eu, Tsheheilis un-tra eu, Kawicin b. un-fza eu. 
v 

Sahaptin in, UTallawalla in-k eu, Sah. nu-n. Wal. na-ma-k., 

na-plni- k nós. 



Interessantes são as formas do accusativo : Sah. ina 

me, nu-na nós. Wal. ina-k me, ne-ma-na-k. nós. Segundo 
- 

Tolmie e Dawson Sahahaptani einu-k eu, na-rnu-k nós. 

Kayus ining eu. Yahon ko-ne eu, Lutuami no eu, Klamath 

segundo Gatschet : n i  nt e nu, nQ eu. Copeh ou Wintun nt- 

v .  
nc-ne-t eu. Weitspek ou Ruroh ne-k, ne-ke-ne-kkuh eu. Ci- 

marico noo-t eu. Chumeto ka-nni eu -n-ti meu. Mutson . 
ka-n eu. Esselen ne, en2, ene eu, ni-s meu. Chu mash. S. Ynez 

no-i, S. Barbara nó'o eu. 

YUMA.- Tonto nya-a (pass. ni, na), Hualapai anyá-a etc. 

PUEBLOS. - Jemes ne, Isleta e Tehua ná eu, Acoma 

hi-no-me eu, ha-no nós. 

UTO - AZTECO. - a) O subgnipo Shoshoni. Yutah 

ne pass. na-nt. Diggers ne pas .  ne-t, Comance ne pass. ne-a, 

nc-tza eu, nen, nenne-fza nós, Kioway no eu. W i a s h t  ni. 

b) Subgrupo Sonora. Tepewana ane, am-ane, Pima ani, 

an-ani, accus. ni, nu, nu-nu, djalectos do Pima ani, an, ahan 

eu, 2111 meu, nía-pe nós. Cahíta ne, ne-h, i n ~ - ~ o  dialectos ne- 

po eu, Cora ne, nea, nea-pue; Opata ne etc. 

c)  Sub-grupo Nahuatl. Azteco : ne, ice-wa, ne-wa-ti, 

eu, etc. 

MIXTECO - ZAPOTECO. - Zapoteco do valle iiaa, Cinan- 

teco na, nea, n-ha, plural na-h, nia, Chatino na etc. 

MAYA. - Maya en, f-en, I d ,  Quiclie, Polionco e Cakqui- 

que1 in, Mame a-in, Washt. na-na, Izental on, Quiche nu 

eu. Posreissvo diante de consoante : Maya, Usp. in-, Pokon- 

co, Quiche, e Cakquíquel n-u- etc. Mame na-, Chorti i n  eu 

ni- meu, ne-u me. 



M ~ Q U I T O  ou M~SKITO. - ne no verbo, por exemplo : 

~auras-ne eu estou doente. 

America Heridional 

ISTIMO e CQSTAS A D J A C E N T E ~ . - C ~ ~ ~  an, uni, eu, nen nós. 
7 v 
CIBICIA. - Koggaba na+, na-ski eu, na- meu, na-r 

an nós. 
Colomóia meridional 

PERÚ - Quichua njo-ka eu, Aymará na, naa eu, nana- 

ka nós exclusivo, Yunca, Muchik ou Chimu mo-inj,-ein eu. 

TUPY. - yan-de; njan-h; Omagua yene nós incl. ia-no 

nós exclusivo. Tupy nja - nós inclusivo com verbos tran- 

sitivos. 

TAPUYA. - Botmdo  segundo F. MÜUa, nji-k- eu, 

mi-nju-k meu, menu-k nós ; segundo Ehrenreich nji-nji-k, 

nji,nji,ng, ki-nji-k eu, nji-garam nós etc. 

ARAWAK - ~Moxa nu-ti, Baure ni-ti, ni-ti-ye, Maipure 

nu-ya, ka-na, Caiinago i-nu-ra, nu-koya eu. Possessivo : Mo- 

xa n-, nu-, Baure n-. ni-, Maipure nu-, Colinago n-, Manao 

no. Passé noo. Mariaté nu, Uainumá nuu, nult, no -, Araicú 

unu, Maranha nya etc., Taino ni, n-. 

CARIBICO - Ciaima e Cumanagota um-na, Tamanaco 
V 

yum-na. Bakairy si-na, zi-na, h$-na nós exclusivo. 

BACIA DO ORENOCO - Yarura -ano nosso, ano-ne nós. 
V 

PLANICIE DA BOLIVIA - Chiquito as-nji eu, nj i  me, 
7 

in-emo a mim, as-onji nós hclus., nj-, nja-, nju- meu, Mose- 

tana nju, nju-s eu. 

GRANDE CHACO - Nocten no-slem eu. 
v 

PAMPA - Araucano, Molu-che ou Cili-dengu in-ce, -n 

eu, nj i  meu. 



LINGUAS DA PATAGONIA e ONA DA TERRA DO FOGO - 
Ona ainá eu. 

TYPO M- DO PRONOME DA SEGUNDA PESSOA. 

Amcrica septentrional. 

COSTA NOROESTE DO PACIFICO E CALIFORNIA - T ~ b s -  
'I - v 

hian ma- tu, -si-m, nu -si-m vós, Kwakiool, Haíltzuk sept. 
v 

soo-um, .Likwoltoh sept. soo-am tu. Cmuk mai-ka tu, m- 
T 

dai-& vós dois, m-sai-& vós, Upper Ishinook N - k a  tu. 
v 
Sahaptin i m  plur. ima, Wallawalla im-k Shahaptani, Whu- 

I whaipum Tribe, eimu-k tu, ei&k vós. Kalapuya má-ha, 

ma-h tu. Achomawi mi, mi-h tu. Shasti mai- mayi tu. Kla- 
v V 

math mi teu, objato mi-s, mi-s. Modoc ma--[ vós. Yuki mi, 

me-h tu. Maidu m i  tu mi-mem vós. Kulunapo ou Pomo ma 

tu, vós. Copeh ou Wintun mi, me tu, me-t teu. Chumeto 

m i  tu, mi-ko vós, Mutsun me, me-n tu, etc. Esselen ne-mi, 
V 

na-me, nan-m tu, no-me-& vós. S a l i  mo tu, mo-m vós. 

YUMA. - Tonto e Hualapai m a ,  Cochimi mu plur. 

mu-gutC, m - é ;  Maricopa rnan, rnan-h, Mohave manya, Kucian 

manya, man-to ; Dieguefio m'a-pa. 

UTO-AZTECO - 3) Shocho~ ou Numa Utah eum; Diggers 

mi. Gmance en por *em, Moqui omi, Kem e Netala om, Kizh 

orna; Kioway am plur. ki-mi etc. 
b) @ata ma, eme, eme-tie tu, vós, amo-ni tu mesmo, 

emi-do vós. Eudeve ma-p, eme, plur, emé, erni.de, Cahita 

ibl. emo etc., Tarahumara rnu-xé etc. Cora ammo, an por 

*am vós. Possessivo : Cabita em-, Pima e Tarahumara mu-, 

Eudeve e Opata amo- teu ; Tep. um-, Puna amu-, Cora amoa-, 

Cah. em, Tarah. eme-, Eudevt e Opata emo- vosso. 



c) Azteco mo- teu plur. amo-, objecto -mi-h- plur. -ame- 

2, pronome absoluto ame-wa-n vós. 

TOTONACO. - mi-n-, mi-h- teu. 

ZOQUE e ~WXE. - Zoque mi-h plur. mi-h-ta, poss. mi- . v 
sne plur. mi-me-ta, Mixe mi-tz plur. mi-i-ti poss. m- teu. 

CIAPANECO. - si-mo tu 

CIONTAL. - i-ma tu, i-ma-n-ki vós. 

MAYA. - Ixil ma- teu 

HONDURAS ETC. - Moreno hamu-ri tu, Zambo ma-n. 

Sumo plur. ma-ná. Guajiquira um-na poss. um-guey, S i i l a -  

ton m-nán .  Mosquito ma-n tu. 

America meridional 

V I V V 

CIBCIA. - Cibcia mu-é plur. mi-é, poss. um-, m- plur . 
mi- Koggaba ma, ma-n-ki, plur. ma-in, ma-in-ki. Guamaka 

ma plur. ma-bi. 

PERÚ. - Quichua ka-m, Azmará hu-ma poss. -ma. 

TAPUYA. - Jupua muü tu, mü-uja teu. 

CARIBICO. - Tamanaco ama-re, Macusi aman-re, Car. 

aman-le, Balz. ama; Paravilhana eme-h, Macusi, Crich., 

Ipur. ame-ré; Accaway amo-ra, Carihi e Aparai amo-ro. 

Galihi amo-ro, amo-re Uay. amo-ré, amo-lé, Palm. homo; 

Uay. mu-é, Cumanagota e Chayma amue-re. 

BACIA DO ORENOCO - Yarura me-ne tu, -me teu, ohject. 

me-a, Betoya mu-e plur. mu-sa. 

BACIA DO ALTO AMAZONAS. - Pano me-vi plur. mi-v- 

Ombi, Culino mü-a pass. my, Maxuruna mi-by. Pacaguara 



PWWICIE DA BOLIVIA. - Chiquito am- vosso. Mosetana 

mi, Tacana mi-a-& object. mi-da. Araona mi-fya object. 

mi-da. Cavineíio mi-quia. iMaropa mi-ve. 

GRANDE CHACO. - Abipone e Mocovi a-ka-mi, Mbaya 

a-ka-mi, a-ka-nu?, Koinu-kunos an-ha-mi, Toba a-M-m, a- 

M-n, Mataco a-m, Payaguá ha-m etc. tu. O plural é a-ka-mii, 

ka-mii. Lule mi-I vós. 

PAMPA. - iMolu-che e-imi, pass. mi-. 

Tsoneka ma, pass. ma-, m-. Tewel-che k-ma-o plnr. ku-ma-n 

Cox. Ona ma, pass. ma-k. 

OUTROS TYPOS DO PRONOME PESSOAL 

Intimamente colligado ao typo m- encontra-se o typo 

p- do pronome da segunda pessoa, pois possuimos tambem 

as fórmas com ambas as consoantes : Laimon ma-&, Dipeí ío  

e Kiliwi m'a-pa; Eudeve ma-p, Cahita em-po; Guamaka 

plur. ma-bi; Pano me-vi. Max. mi-by; Chaná em-p-fi etc. 

Pertencem ao typo p- : Selish po- vós, -om-p vosso ; 
Y 

Waliawalla po-ma vós : Chumash p i i  dual pi-J-ku, plur. pi- 

k u ;  Tepewana api plur. apum, Pima ape plur. apimu, Cora 

pe, pa, apuc, ap ;  Moreno pass. ba-ni, Paya pa6 poss. piC, 

Bribi be, be-rc; Cuna pe, be ~ l u r .  pe-mal, Chumulu e Guala- 

ca ba ; Tupy plur. epe, pe- ; Goachira pi-a, Mexa pi-ti, Baure 

pi-ti, pi-ti-ye Moipure pi-ya, ka-pi, Manao pi, possessivo 

Arawak pi-, p- : Chiquito ap-. 

O grupo Dakota possue m- no ponome de primeira e 
Y 

n- no da segunda pessoa. Por exemplo Dakota : sujeito mi-s 

object. mi-ye, Hidatsa ma, mi, Ciwere mi-re. A mesma distri- 



buição encontra-se no Chumeto (-ma eu : ni- tu) e no Othomí 

e Mazahna. Na America meridional o m- do pronome da 

primeira pessoa encontra-se no Guaicurú : Abiponi ayi-m 

eu, aka-m nós. Betoya ma# nós. Mais frequente é o n- no 

pronome de segunda pessoa. Além dos citados, ternos os se- 

guintes : O grnpo Athapaska apresenta n- : Cepewyan nen, 

Peaux de lièvre nem, Loucheux nan. Tahkali yin, nee, Tlats- 

kanai nano-k, Umpqua na, nan9, Apace e Navajo ni, Kinai 

nin, nen. Ceroquês ni-hi tu, vós, etc. 

Como ao lado de m- da segunda pessoa ha mp-, p- egual- 

mente ao lado de n- ha nt-, f- ou nd-, d-. Apace di ao lado de 
- 

n i ;  Hidatsa di ;  Azteco te, te-wa, ti- tu ; Tupy enaé, poss. 

nde- ao lado de ne- com verbo ere-. 

A mesma caracteristica dental encontra-se pois tambem 

no pronome de primeira pessoa. Kolash -tu nós ; Haida dTa 

eu, e etc. 
São numerosas as fórmas com gutturaes, especialmente 

no pronome de primeira pessoa. Pertencem ao pronome de 

primeira : Iroquês poss. ak-, dual e plural exclus. iak-; Ko- . 
lash xa-t, - xa, - xu eu ax- meu ; Selish ki-; Cinuk ku- meu ; 

V 

Sahn ke Rum-sien ka eu ; Chumash ki-ku nós, ki--s-ku nos 

dois ; Totonaco akl-f plur. aki-n; Chumulu e Gualaca ku-ra 

eu ; Yarura k o - d e ;  Zaparo kú-i eu. 

No grupo Algonquino o pronome de segunda pessoa 

possue por thema ki-. Selish ku-, kwo- tu. ~"latlatsink ki- 

tu. Arawak hii-i vós etc. 

Quanto ás fórmas vocaes temos : 

a) Primeira pessoa. Kolcian (Athapaska) ia eu, Iroquês 

i - i  eu, nós, Ceroquês a-40 id. Zapoteco ya eu. Chatino ia 



v v 
meu; Chontal i-ya eu, i-ya-n-L3 nós, Cibcia i- meu ; Chiqui- 

to i-, ya- etc. meu. Tupy ya- nós inclusivo. Quichua -i meu. 

Caribiio i-, e- = Guaicurú i-ya- etc. meu. Betoya ye eu. 
- 

Guaicusú eé, é, ia-p, ya-p, ya-m. óyi-m etc. eu. Tsoncka ya 

eu, ya-, yi- meu. Papabuco à. Mazateco a eu. Tupy a- eu. 
v 

Caribico an, eu, i u  e com snffixos u-ra, u-re, u-ee etc., cfr. 

Mbaya (Guaicu~) eo eu e etc. 

b) Segunda Pessoa. Ha fórmas com vocaiismo "chiar0 e 

cupo". ~ o l g s h  ue tu ao lado de -i tu, vós, i- teu, vosso. Da- 

kota ya-? Timunia y- tu, -ya, -ye teu; Catawba ya-yah tu. 

Klamath i, f, ii; Waikur ei. Shoshoni etc. i tu. Lule ue tu. 

Moxa e Maipm e-, Baure ye- vosso. Caribico e-, K;riry c-, 

ei- teu. 

c) Terceira pessoa. Kolosh u elle. Algonquino o-, o-t- 

seu. Iroquês an- seu. Ceroquês u-. Grupo Maya u- seu. Tupy 
- 

o- eUe. Yamra u- seu. - Athapaska objato ye-. Dakota 
V v .  

i-s eUe object. i-ye. Chiachta-Muskoki i-. Cmuk ia- seu. 

Tarasco i. Grupo iMaya i- seu. Bribri ye. Caribico, Tupy, 

Kiriry e Chiquito i- seu. Molu-che -i eUe. - Cahita a- 

". ". 
seu. Cwia e Cibcia a elle, a- seu. 

Outras fórmas interessantes do pronome de terceira são 

as seguintes : Algonquino -an, Cora -una, Zap. -ni, Quichua 
V 

-n seu ; Goachira nia elle. Sahaptin ipi, Wallawalla pen-k, 

Klamath pl. Cahuíllo pe-h. Achagua piya, Quichua pay, 

AUentiak ep elle. Aymará -pa, Lule -p seu. 

Os pronomes pessoaes demonstram portanto a unidade 

fundamental das linguas americanas. 



AFFINIDADE DAS LINGUAS AMERICANAS COM o MUNDA- 
POLSNESICO PELOS PRONOMES. 

As linguas americanas têm affinidade com o Uralo- 

altaico, com as hguas  paleo-asiaticas e sobretudo com o 

grupo Munda-polynesico, como passamos a demonstrar com 

os pronomes pessoaes : 

Primeira pessoa 

. . 
nr, ne, na, nar-, L-n ni, nr, na, nai, i-na 

- .  
nya-, r-nya-u nya-, r-na-u 

ne-u, no ne-u, no 

na-h, ne-ke, i-no-k, a-n-ji na-k-, i-na-k- 

nzmu-k <ahaptin nós na-m- nós 

ya-, ye, i-ya affixo i ya, i-ya, i 

a, a-u, e-u, L-u, u- a, a-u, e-u, u 

ak-, iak-, ku- aku, yaku, ku  

ta, ta-ya, te, i-tee, tu, i-to eu,nós ta, ta-yo, i-ta, i-to etc. eu, nós 

ta-me, ta-mu-, ta-mo-, i-to-m nós ta-mo, i-ta-m nós inciitico 

a-k-m nós ka-mi iM P. nós inciitico. 

Segunda pessoa 
* 

!* 

mi, me, ma, mai, a-m mi, me, ma, mai, a-m Munda-kh. 
- 

4 mu, mo mue -mu, -mo, -mur 

g 
$ me-n, ma-n, a-ma-n (-!e) m-na-h,a-ma-n(-de) filunda vós. 
* 
C ma-6a,n~a-~,ern-po,ma-6itu, vós am-6z um-pe Munda vós 
Z 
c pi, pe, be, api etc. tu, vós phr, pe, 6e. ape Munda-khmer vós 
4 
% 
C 

pa, paá. 6a tu pha Khasi tu feminino 



ni-ki, ni-gi, etc. ; nu, nyu ni-go ; -nu, -nyu 

i -~e ,  i-s se tu, vós i-ssu, se-n Formosa tu, vós 

U> ue, o 

e, CL, e- 

4 0 

i-, ei, e Munda-khmer 

ki-mi, ku-ma-n vós ki-mi Melanes. vós 

Terceira pessoa 

u, o - ;  r ,  ye;  a u, o ;  r ,  y a ;  a 

-an, -ana, -nr, -n seu -na, -ni, -n seu 

nia, ni-ke, ne-ka nia, ni-ke, n-ga- 

i-t, i-d poses .  -di, -de i-te, pssess. plur. -di Melan. 

A necessidade de contar fez-se sentir desde os primordios 

da humanidade e foi crescendo conforme a cultura das socie- 

dades primitivas. O conceito de "um", geralmente foi expres- 

so por um demonstrativo "este", por exemplo, Indo europeu 

oi-no- (cfr. A. Indiano ena- inclitico "elle"), Bantu-mo. O 

conceito de "doi?' foi expresso por "este (e) este", ou então 

"este (e) aquelle", por exemplo, Pul dí-di, di-do. São esses . .  . .  
elementos necessarios e sufficientes para construir o rudi- 

mentar systema bimario, como é encontrado nas linguas 

papuas e australianas. O "cinco", que no Bantu significa 
,i mão", tRm como no Indo-europeu e etc., expressa-.se com a 

palavra "mão", assim como "dez" expressa-se com "duas 

mãos". Surgiram pois deste modo os systemas quinario e 

decimal. O "vinte" significa no Bantu "um homem (mteiro)" 

o que mostra terem começado a contar pelos dedos. 

Os principaes systemas de numeraqão são portanto três : 

quinario, decimal e vigesimal. Em p r a l  o systema quinario 
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vae terminar n o  decimal e vigesimal (quinario-decimal e 

quinario-vigesimal). O quinario-decimal encontra-se de pre- 

fekncia na parte occidental, ao longo da costa do Pacifico, 

emquanto que o quinario-vegesimal encontra-se no ~olosh, '  

no Pani, nas linguas da região central (Azteco e parte do 
v 7 

grupo Sonora, grupo Otlomi e Maya, Mosquito, Cibcia com 

Yarura e Betoi), em seguida no Caribico, Cariry, Tupy e 

Guaicuní. 

Em algumas lmguas encontram-se tambem systemas 

mais rudimentareh como, por exemplo, o quaternario no 

Acciri, e o bmario nos Orarimugudoges (Bororós Orientas 

do Matto Grosso) m i h =  1, pobbe= 2. Algumas linguas 

da costa noroeste do Pacifico usam o systema doudecimal, 

mixto porém com o systema quinario-decimal. 

O mesmo conceito de numero pode ser expresso por varias 

palavras, por exemplo : "dois" "par" "casal" "ambos" "ge- 

meos". Uma forma pode ser usada como numeral em uma 

determinada lingua e outra em outra lmgua. Por exemplo, 

e m  vez do commum numero semitico "dois" o Geez usa 

k~l'; "ambos", emquanto que os dialectos arabicos da Africa 

septentrional usam mais frequentemente zaug "par" "casal". 

OS NUMERAES DE ORIGEM PRONOMINAL. 

Os primeiros numeraes eram em origem elementos de- 

monstrativos como os pronomes pessoaes, por isso frequente- 

mente coincidem com vozes demonstrativas que significam 
,, este, aque1len etc., como ja demonstramos acima. Eis alguns 

exemplos notaveis de coincidencias etymologicas entre a 

categoria dos numeraes e a dos pronomes, C. Viscbi, Gbttolo- 

gia Americana, 49-50 



1. inüki' Selish inüko eu Waüawalla 

mq Kwakiutl G. nookwa Kwiha sept. 

nutza Kawicim unha Kawicim 

spi-nekoh Weitspeek nekkuh Weitspeek 

ung-vual 1x3 ung- Ixil 

na "dmente" Mucik na A p a r á  

nyoi Cariay nya Arawak 

nucuá- Zapara nugua ici Othomí 
7 P 

os: Tamma use eu C h a p a  

yepe Supy yepi Betoya 

num Kwakiutl mma Kij . 
sukhga Moqui suk. Kliketat 

kenne Moquelumne kanni Moquelumne 
v 

isk Keres 

uim'a Isleta 
v v 

ata Cibcia 

sisi Tonto 

sein Comance 

ikht kinnk 

v 
isk elle Acoma 

uirna elle Isleta 

atá aquel Paya 
V v 

sisy este Cibcia 

seina este Kavicin . 
ikta what Cinuk 

pile Tarahumara pik they Wintun merid. 

2. henD-ta Paniquita hendr-to vós Paniquita 

biágma Jumana peacmá tu mesmo Amueixa 

puya- Araicú bui tu Arawak 

pitku Pani pLku vós 2 Chumash 

s-tung, s-toonga Haida tunga tu Haida 

h n - ,  stung Haida sfang what Clallam 

orne Azteco omi tu Moqui 

vayi-nne Jutah vayi 1à Acoma 



wáii Cemehuevi 

-2 2 Copeh sept. 

1 -  , , merid. 

3. ufa- Fitz-Hugh S. 

yu~-tuk Hailtsa 

>>  ., 9. 

kuttritruh Aht 

baiak O pata 
V 

nistoa Canadá 

9. ,. v ,  

G f l  thou N i k i s h  

,, ,. ,, 
yufa elle Tlmkit 

yuk elle Kwakiutl 
v 

yook-ook thii Cmuk 

kuftritsu nós Aht 

paytc-mc jeder, alle Ionto 

nhoa eu Blackfoot 

Do exposto vê-se tamhem que em ' m a  mesma lingua 

ou em linguas do mesmo grupo as fórmas dos pronomes pes- 

soaes coincidem com as dos numeraes. Além d iso  pode-se 

observar que frequentemente o pmnome dernon-trativo que 

exprime o numeral 1 corresponde á primeira posição e d'ahi o 

pmuome "eu" e ao demonstrativo que indica o 2 correspon- 

de á segunda posição e portanto o pronome "tu". 

SIGNIFICAÇÃO DOS NUMERAES 

0 NUMERAL 5 SIGNIFICA "h5Ã0" 
V' 

Kolosh ke-tsin 5, significa "uma mão". Dogrib laki-the 
7 ,, . ', cuico" e mão". Cucimí na-ganná 5. mão. O 5  significa 

v v ,, mão" : Cahuillo moak-sowis dedos. Jalisco mak mão. Ciontal 

mangue 5. Kiowa mortay. Xinaque mor mão. Palaihnih molo- 

~i 5.  O 5 do Esquimo contem "bra~o, mão" Lahrador fallek 

5 =  Groenl. takq b r a p  Pomo tol& 5, Moquelumme fazk 

brap, kenne-k;5= "uma mão" ( e G  "mão") etc. Athapaska 

llakke 5.  Kenai s-lyaxa mão. 
P1 

" O grupo Tapuya nwnon-psai 5 = mão l", grupo Caribi- 

o amnai-fone 5 =  "mão 1" etc. Xmaque do Palmar possue 





Pomo : Joakaia ta-to. - Dakota e a f f i i  : Pujuna fi. - 
Betoya : Tama te-yo, Betoya te-y masculino, te-o feminino. 

Copeh meridional eg-ta. - Dakota e affins : Jukuts e .. v 
Tinlinneh yef - Cibcia : Guajiquiro eta, ita, eto. Opatoro 

i&, Bribri et. Haiti af, ata. Araicú ate-tu. Pacapara af i ,  Ca- 

raho ita. 

T-K 

Aleuto ta-yá&, tay-a@. - Algonquino : Blackf. toke- 

.shm.  Cichta ta-. - Ciap. fike, tikao. Mixe tuuc. Alakaluf 

daka-douk. 

T-K-N 

Aleuto attáxan. Uualaika atoken. Arecuna fauking. Mira- 

nha -oirá-açu-. Tapuya tene-tohgiink (Botoc. tokonim "este". 

Jahua tekini. 

T-K-K . 
Athapaska e affins : Sussee vttegay - Cocimi tegug. 

Correguaje edoxoxoi. 

T-T-K 
R -  *, 
S - Tlatskanai ti-ffk este, Haida ti-tix pouco. 
ir 
á-. e. T-P 

$!i - 

8: Tupy yepe, Omagua u-y p y, Apiacá -jupC; Tapuyi 

&,  iape-J. 
S. 
& T-P-N & 
8:- 
$5 Catawba dupunna ; Kalapuya towneh. Jagan topün. 

: 8 ,  somente". 



T-K-M 

Chiemash : S. Luu O bispo trkhumu. - Seri iokxom. 

Motilone tukum-arko. 

T-M (-H) 

Esquimo atame-k. Zoque tuma, fumó. Puinavi afam. 

Chiquito ctama. 
T-L T-R 

7 .  

Cobaan tal- - Salin : S. Antonio a. Chantaq. -siri, 

Juri tari- Golibi tere-. 

K 

Camciadalo : -kok. - Zimshian g y k ; Haida g&. 

pouco, pequeno. Kotenuha ok;. Bororos cuai 

K-T . 
Cinuk i kh ,  Watlala ikht. - Copeh sept. kek-, Lake 

kedc-. Dilaware kofi etc. 

K-M (-K) 

Jakon Xam. F'ima xu-mako. Tepecano xmú-c. Maya 

hima-k "este" Juri ghméa. 

K-N 

Camciadalo knyn - Kice Xun, Huasteco Xun. Jarura 
- 

kana-me. Araucano kinje. 

K-N-K 

Camciadalo koning. Toulurnne kenge. Diegueílo khink. 

R-L 

Zishian &e[. Hailtsa axuoia. Paniquita- Timote &ri. 
- - 

Jagan. ocoale, ukoali, kaweli. 

P- 

Tshailish pau. Hongote pa. Wappo pa- jemes -po. 



P-T 

Mocochés rfiti, Timste pitl. Guarany petei, Tariana 

paifa Maxoiuna -pite. 

P-T-K 

v 
Abenaki pezeku. Algonquino pcfscik. Puquina pesk. 

Botocudo p õ k k  

P-K 

* - 
Esselen pek; Chumash pak.a Tobikhar pugu. Netela 

puku. Kioway pzko, piigo. Guana poikoja; 

P-L, P-R 

Seliih polla. Cahita ~ u i l a .  Campa apáro-ni. Guianau. 

pare-i&. Pareni puri-ana-. 

P-N 

Copeh pan-, Juki pon- Xicaque panl. Cocanuco -pun 

M- 

Kwakiutl mim-. Cuicateco ama. Tarasco ma. Changuina 
- 

umai Cayapo mai. Aymará maya, mau, ma. 

M-K 

- 
Kwakiutl muuk, nu-muk. Botocudo mek-mck pequeno, 

. . 
mke-num 1, moke-nam "só". 

N- 

Guiljaco ninj, nu, nin. Coriaco ennjen, Snnen, nun, in- 

nen, ennene, nan-. Cayús na. MoLele nau- Othomí na.iMucik na. 

N-K 

Atna nicho. Selish nukko. Kwakintl nG. Mucik onoc, 

onak, on&- Tucano nicliá, nekf, nekeu. 



N-T 

Snanaimooh nutur Claüam n h ,  &o, Kwautlin nrtur- 
s 

Blackfoot nit, nitr- "só" Tutelo nds. Lutuami n%. 

N-M 

Kwakiutl num. Compó mm.  

L-, R . 
Kadjak aldnuk Atua a@. Kichai ari-sko. Tiibi kr-ara. 

Jebém ala. 

L-T 

Kolciani ilife Amador tuti Chontaquim su-riti. Pacagua- 

ra tirb. C&o -r& 

L-T 
- 

Kolciami ifi& Amador tuti Chontaquim su-riti. Paca 

guara ti-&. Culino -rui .  

L-K, R-K 

Jucaguem irkíei, irkei. Esquimo irki- Washo &&a, 

lak. Caraibe fik "somente". 
L-5-N, R-K-N 

Jucaguiro irken, irkin, irkon. Ciukcio tigen. Ouayana 

lcken, Caribe rucon. "somente" Allentiak lkanen "só 1" etc. 

NUMERAES DOIS E QUATRO 

T- 

Dakota e affins ta "par". Xinca ti h t o i .  Aiieuto tu- 

-T- 

Lake -h. Mariposa ofi-ko. Mbaya ito-ata. 

T-K 

%ai tyxa, h á .  Oneida feghia Galibi takwe. Pomo sept. 

fak Tuscarora un-fok. Mandan -fuki, -tukka. 
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-T-K- 

Ciukcio - Coryaco etcg- Camciadalo edax-. etux-, itaa-, 

iffi. Jucaquiro aaák-. Dogrib utke-. 

T-K-N 

Jucaguiro aaákln. Iroquês fekeni Onondap tekinu. Cay- 

1 uya tekni Seneca tikni. 

F T - K - L  
r 
6: r ~ 

Jucaguiro &x-10-i Akska meridional of-la Nutka &-e. 
.?.~ . , Saliu : S. Antonio k h -  Ceroquês ta-&, tati. Cichta tuk-u 
? - Hiciti fuk-h-n. Attakapa lzl-, la- Juce f~l-tlo-h 2+2 
- 

T- (K) t K  

Cingazzo atka Kolosh f&-k. Toba-tooloca. Patagonia 
,. 

v 
~apk "outro" Alakaluf t i f h u ,  telkeow 2. Cinuk lokef, hkut. 

#i 

T-5-T 

v 
Cmuk sakif. Comance -&kif Tonkawa ~ i k u i t .  Huem 

v v v 
tahkits. Adaihe t ~ k ~ b c .  Timucua tiekcfa, Dakeúz. 

r 

T-K-K 

Aleuto atukik "ambos" Seri skoch 4. Payaguá tigogd. 

T-N 

Camciadalo ni-tlrnu Cinkcio - Coryaco nje-fan. Kenai nu- 

fnn. Haida x-fan-, J-fun-4. Huron tCni Pujuna tecnc Ka+ 
V 

wa- -bani Chaná u-mn. 

T-N-K 

Haida 8-fung. Quichua "tinki par" Kenai fenki Atua 
v V 

.nki Kolosh taanxa Kausa ~ a u k ~ ,  ~ a u k i i .  
U 



T-P 

Lutuami tap- Acoma fiuwe. Zapoteco foba, tiopa. Da- 

kota topa, Zpa. Omaha tuba. Ma- fope-. Kalap. fap Pa- 

pabuco úzpa. Kichia fawa Alakaluf ina-daba. 

T-P-T, T-P-S 

v ? . 
Cinuk sakif Tonkawa sikuit. Biccara -sapis. Paui -Ja- 

P v 
bis. Nacez -trpis. Otomaca depita-de 4. 

K 

Pomo. ', k j ,  ako. Huichola - u h .  Pima ki-, gi- Othomí 

go gemeos. Maya h Carite occo, oco Jagan ako "outro" Pa- 

pago ki ~ r i b k  h, kei-L 

K-M 

Kamtana n-trám Siusi d r ~ & - ~ a .  

H-N 

Tuxarora kun-, un-. Cocetemi kiam.  Kiwomi kiana 

Tupy mo-koin Guana hona- Ona koni. 

R-N-K 

Tesuque ionouh Jacalteca canek 4 Bribri k n g .  

X-T . 
Cinuk sa-kif, h-ht 4 Tonkawa kiúz. Vicayta kicl 4 

~ébero h. 

w-, :- 
Hualapai -bL Cabita woi. Cahuillo -wí Lutuami vú, wo- 

Barbada pai-, -payo. Aymorá paya. Jagan -pei. 

-w-, -P- 

Washo awa. Cuicateco ubi. h w g o  uwc. Mixteco uwú 

Amueixa cpá. Araucano cpu. 



W-M, P-M 
v 

Cocemi ka-wam 2 vezes. Araua fami-h;. Tehuelhet wame. 

W-N, P-N 

Pavant wyune. Juta unryinne. Dakota na-pln Konkau 

peni-m. Aymará paini, puni. 

P N - K  

Nakan penneh. Guaturo ponca. pangi. Juri panga. 

P-R, P L  

Alaska sept. ipar. Catawba m-pura 2. de-pera, Bribri 

but. Quichua e Aymará -pura. Jupua apara, Kalinago -buri. 

P-T 

v 
Pani e Bicari pit-2 Sahaptin h-pit. Wallawalla na-pit 

Quichua pifu um par. 

W-W, F P .  

Cocopa -pap Mohave papa Pima wawa Sankitani wywe 4 

Pani - Caddo pcnwe, pewc- 4. Molele pipa Botocudo -wip 

no numeral 3. Jagan -ba&i, -pai p i  2. 

K-W, K-P 

Washo hawa 4. Tepec. -kow Bintukua -kcilia 

W-R, P-K 

Juki 0 ~ 4 %  2. Tarahum. woka P+ya pok 

W-K-N, P-K-N 

Terraba -buking, -pking Roucouyenne ua kenC. Jagan 

- pikin 
. 

K-K-K (K-B-K, P-K-K) 

Laymon gowak. Mohave havíka. Dorasco khpaki Baya- 

nos pakek~z Canixana -pcgah-ma Toba -pecac Patagonia 
ke-kague. 
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M 

Guiliaco &, mu, me-r. Nukta mo, mk. Kalapuya -mua, 

M-K 

Nukta moh Tepewana maukao. Guarany mokdi. Jagan 

a-maka 2, moagou, moagaaüa "muito" 

M-K-N 

Grupo Atlantico meridional: Emeril mokonjc. Tupy 
austral mokoin 2 

M-T 

Pomo meridional, mifa. Gualaca ku-mat. Xicaque mahf. 

N 

Guiiiio nu-r, nu-x Nukta nu 4. Noanama nu. 

N-K 

Kusk. ainak 2. Cahita m i k i  4. Ceroquês m?ki 4. 

N-K-K 

Tarah. nagueoka 4. Toba cacayni 

N-W, N-P 

Eudeve ~ w o i  Nawatl nauui, naui. Kri ncw, newo. Dela- 

ware newa. Kichai. mpi- Jankton nopa. 

N-W-N, N-P-N 

Algonquino niwin. Ogibwe niwin Jucaguiro nügw, na- 

gan 4. Lutuami -nepni. 

N-P-K 

Tarah -na-woko 4. Lutuami kfpuk. 

L. R 

JucaS;.. ila "outro". Ugalenz I j, la-. Kawicin -alie 
- 

Iroquês -cri, -cri. Guarany yru- 
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L-K, R-K 

Ciukcio - Còriaco gl-rak, ngi-rak Kolciano lak;ii, 

lakeri. Maya ulak, úiak. Mucik luk. "par". 

L-T 

Ugalenz lati. bate. Wiyot eriúl. 

M-L 

Ciukao kin-mal. Juki rnol-. Maya mala. 

M-L-K 

Guiiiaco málho, ma&go, "muito". Kadjak ma(iúk, d l u k .  

Kwakiutl - malTk, maluik. 

K-L 

Ciukcio kbl. Tarahum. kuara. Imquês h z r i .  Mohave 

kiak. Jagan yela 4= Jucapiio j&- 4. 

T-L, S-L 

Niskwaüi .rale. Kawicin i~aalie S e l i  -1, euel 2. Bar- 

b o a  faf-. Ticuna &-. 
NUMERAL TRES 

T-K . .I 

Carnciadalo cok, cook, tsook. Inkilik foka. Tlatsk- Aíke. 

Umpqua. Zk.  Mucik sok. Ona muke-n. 

K- TE 

Dialecto do Esquimo ki-tfu-. Dogrih X-ta ye. Piskaws 

h-fkh-. Sasti h-trki. 

K-TX-L 

v 
Kwakiutl keixli-uk 6. Selish Def~k-S. Piskaws kafkf~le-~ 

3. 

K-L 

X i c a  uah. Araucano cuh.  Jébem h h .  
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T-W, T-P 

Cemquês txawi. Wicita daub. -iope. Kichai -tow-. 

T-W-T, T-P- 

Pani tawit. Riccari towit, tot-. Kichai tahwith.- 

T-W-N, T-P-N 

Osage. laubena. Mandam narnni. Dakota yamni. Nishi- . 
riam tropni : Jokuts ~oopin. 

T-W-R, T-P-R. 
I 

Mandan. namary. Ciwere -raprt. Guarany mbo-sapyr. 

Tupy. mod. mo-sapire. 

K 

Moqui -hi-o. Shosh. -hi. Tehua -yc, -i-. 0 t h ;  xi-u. 

Maaateco &-i, Cetemacia -hi-tie. 

K-K 

Cetemacia kahi-fie. Zapoteco kay-o. Otomaca yakia. 

W-K, P-K 

Kauvuja pa. Moqui paya-rn. Kioway pao. Tahua poyc 

poi. Papago. bai-h. 

K-P-K, K-M-K 

I 
Wappo &&a. Mutsun kapxa-n. Seri kopka. C o k d  

kabia-k por *h-bhia-k. 

NUMERAES CINCO E DEZ 

Kenai tcki .  Hueco kia-. Bodega hnne-kz. Lake &h- 

k k õ  5. Maya xo. Mame Xoe. Kice oo. Plains ekLyc 10. 

Mandan kaxu, kexu. 



K-N e P-N - 
Jucaguiro xmi-, kun- em 10. Kucin ilka-kone 5. Do- 

@ grib nthla-una. 10. Molele h-kena 10. Betoya hueni Mata- g 
galpa pana mão. Arawak u-banna. 

K-N-1 e P-N-T 

1) 

Jucaguiro kuntr-alloi 10. Kwakuitl la-kent 100. Betoya . v v 
te-ente 5. Selish o-pontr-t : Okanagan o-puniet. Cniuk pantr 10. 

K-N-L 

Jucaguiro xunielh, kunole-n 10. Taculli s-khnhi. 

K-LL, K-L 

Ciuakak ultia. Grueland. kuti-t. Kadjak kuli-nj. Jagan 

ns-kal. Alakaluf dar-kalkl dedo. 
- - 

- Typos secundarios 1.0 K-L-L : Haida klelha 5, klaalha, 

- kíal 10. Kenai z-ie(iafn 5. - 2.0 K-K-L: Haida e Okanagan 
- - e  

koheil 5. Pomo sept. kowal- 10. Lake uku-kuhi 10. 

Os mais importantes são os seguintes typos ampiiados : 

K-L-K, K,L,S, K-L-P. 
v 

1s. Stuart kulgu-chfok 10, Umpqua s-wolák 5. Allentiak 
9~ , rn 
? 

s horok, Jagan yufka- 5. Tseheil. in-kialih. Piskaws kalikh E- v 

E mão. Chumula kulga. Umpqua is-hweihp 5. Grupo Yuma . Y I 7 

hrúpe. Kenai k h u - n ,  klusu 10. Haida k h ,  kkafh 10. Selisha . 
$ -halis mão. 

E s-L, S-L-K, S-L-S. s-L-P 
5; 
6: P I Y ti Cep. sa-saloi. Selish tr i l  5. Pomo sept. sal 10. Kiliwi g.. V v P 

g. *: sal-trepam e sol-trepam 5. Grupo Yuma sal, sala, 

g 7 i .I 

G Selish tsilik-sf, Atua trelik-st 5. Sumo sakap 10 etc. 



T-R - 
Ehnek fira-o 5, ira 10. Ara-ara fhra-sp 5, flua-iyur 10. 

Bayanos e-fera. Cuna a-fale 5. Bribri feri. Mohave ara-pa 

10= Sumo sala-p 10. &a tu r  dedo. Alakaluf ter-va mão. 

T-N, S-N 
V 

Camc. tono mão. Kolosh ke-trin 5 = h-f in ,  ki-fiwr e . v 7 

kha-trin mão. Z i i s h  gwb- fin- s- 5. Tadó ki-sona 5. Arauc. 

ke-tru 5. Patag. keg-trun, kei-trun, Tson. k-tren etc. = Patag. 
v 
sen (e) e k-tren mHo. Camc. -tLnok, -fanak, --fonok 5. O sage 

fongü 10. Aymará funka 10. 

P-T, P-T-K . 
Molele pifka 5. Ecemin ~e fok  10. Hidatsa pifika, pitrika. 

V v .  
Tutelo putrk 10. Wiyot wesag- 5. Tacana putsrka 5. Aymará 

v 
pitrka 5. 

P-L, P-R 

Mandan peru-g, ~ i ra -x .  10. Minsi ~ a l a m k .  Ecemin 

prewk 5. 

M-N, M-R etc. 

Coriaw mine-get. Ciukcio - Coriaco mon-lon mão. 

Shosh. manh etc. N i h i a m  manu-k 5. Ciontal mane mão. 

Amueka a-mu-na-r 5. Ona mar braço.. Jagau mar-po mão. 
K-P 
v 

Zishian giep, giap, keap, kippio, Kwakiutl kapu-. 

Black. kepo, kipúa, kipey 10. Quichua k'apa. 

K-M . 
Puel-ce kama-Dka. Allentiak. tu-kum 10. Camc. cum - X- 

tak 10. Camcidalo kum-naka 10. Patag. key-trum 5. 



- 
Alaska a-kirnia- : Pomo ~ihma. 

20 

Ciukcio - Coriaco haly-k, xaly-k "homem" = 20. Za- 

poteco h l e .  Cit ino hka 20. Maya xun-Fal dialecto. Xun- . 
k'nel. Maya tambem wo-hl. Esquimo sw-inak, jh-inuk, 

juw-iinak 20. Cakchiquel. XU-vinak. Pokomam xun-imk, 

Huasteca xum-inik, Usp. xun-vi-nak. 20. 

100 
V . ', . Guiliaco n-sag= Mong. h g u - n .  propiamente cmco 

vezes (viute)"= 100. Algonquino pa-tski 100. Quichua pa- . 
tr'ak 100, etc. 

UNIDADE DO GRUPO AMERICANO PELOS NUMERAES 

Tem sido amplamente reconhecido o valor dos numeraes 

como prova de affmidade linguistica. Tanto isto é verdade 

que os glottologos em geral são propensos a admittir ou 

negar o parentesco de varias iinguas segundo a coucordancia 

ou divergencia dos seus numeraes. Assim é que no Bantu, 

Semitico, Indo-europeu, Ugro-finnico, Dravidico, Maleo-poly- 

nesico, Indo-chinês etc., os numeraes concordam perfeita- 

mente emquanto que no grupo Altaico não apresentam quasi 

semelhança alguma e é por isso que alguns duvidam do seu 

parentesco com o Turco, Mougolo e Tuuguslo. Entretanto 

um exame profundo revela o notavel accordo não só com 

OS numeraes altaicos, mas tambem com os do Uralo-altaico. 



3 Do estudo dos numeraes resulta evidentemente a unidade 

fundamental das iimguas americanas, conforme os exemplos > 

seguintes vêm demonstrar. (Tmmbetti, Z Numerali, 372375). 

AMERICA SEPTENTRIONAL 1 AMERICA MERIDIONAL 

de- Copeh, h, efn, ita, eto 
v v 

Bribri-Cibci ata Haiti, ita Carahó, e& Moxa 

tiPujuna, fato Joakaia fe-Betoya, afefu Araikh 

daho Niskawaiii, feXo e Laymon &h Uitoto, attcxue-gel Nocte n 
9 

duxve-nidi &uni tako-naido Aiakaluf 

fn~h Apace, tx&é Tlatskanai tok6le Bakairí, fikilo Jahua 

íeguen fgina Accaway, fekini Jahua 

tok~om Seri tukum-arko Motilone 
m 

dipe Ciatino, &pé Catawba adipé Apiaká 

fownehKalapuya,&nmW~ccon fuwine Way., &ni Makiritari 

fnm Tep., tuma, tum6 Zoque afam Puinavi, etama Chiq. 
V 

ots Kowelitsk ose Taruma 

s& Bii., se-~cmu Cahita sema Atacama, zü-zZama Mira- 

nha samoa-k Guaná 
V 

$da Ciachta sfsupé Pano 

v. v .". 
semur, s r m h i  Comance simisi Chavante, simu~cherente 

guih Tesuque, ku Pomo ; ok; 

Kotenuha kuai Bororo, kai Churruyes 
v V 

(amka)-truma-ru Guatuso hma-ra Samucu 

kena-Moqu., kna Cinanteco kani- Jarura, kinje Araucano 

kefk- UUgenz kolek ''só" Toba 

pa Hongote, paa Kawiciu aba gr. Cimo e Arawak, pea 



v v Y 

pa~uk, pparuk gr. Algonquino pahe-r Amueixa, p k ü  Pano 

pile, bire Tarahumara p X ,  bhé Carne 

ma Tarasco, ama Cuic., umai 

Chang. &, maya Aymará, omi Riri 

na Cayus, ano-p Huave na Mucik, an Ciolona 

num Kwakiutl nam Compó 

ilite Kolcian i r2  f. Mosetana, su-riti Chon- 

taquiro 

ilhi- Kinai, iak, lak'a Washo lek& Juruc., alak- Jebem, Iiúr 

(a) Allent. 

2 

fa "par" Dakota, t i  Xioca, 

a&- Bmthuk dé Otomaca, foi Leco 

te& taxa-Kolosh, tcghia Oneida fagc Jaoi, fakwe Galibi 

fekeni Iroquh takun Macusi 

fahu Mikmak, fap- Lut., dopa 

Hidatsa hpu-, taboe, &bui gr. Pano 

ak; Pomo, -uko Tar., h-, 

kai- gr. Maya ako "outro" Jagan, oko Car., 

kaya Betoya 

n-ghui Trique in-gu Camacan 

kai-b Kice khya-pa Betoya 

kaka- Arra-arra, gaok Tepe- 

wam kaka- Toba, kaulce Tewel-ce 

kama Kalapuya, kiama 

Jamk., kiém Pokomam hiamá Jukbna, gem Timote, 

kiema Maquir im 4 



&o Zapoteco, gode Opata katu Jébero, een-guaia Guentusé 
v Xz Pomo, -q& Wicita kw Motilone, #&i- Lengua 

apu Subtiaba cpu Araucano, 

ti-uwc Acoma ty-uwa Taruma 

pen Nishiiam, puni-m Cushna paini, pani Aymará 

pungoeh Jocuts, ponka, pangi 

Guatuso panga Yuri, mai-poanga Chav., - 
ponkua-ne Cher. 

v 
mitr Wicita, mt ra  Zoque mitia Cayubaba 

moga Bimtukua, muuh-na Cbi- 

mila mokoi, makué grupo Tupy ; 

mokoi-n id. 

3 

daub, &e, -ia& Wicita ma-teuba Pareni, -tavi Acha - - 
gua, -hub Atoria 

tow Hueco, -tope Wicita tupaua Catoquina 
. . 

sapui Sekumne, mr-s~bo Pomo mu-sapui Tupy, mai-srbba Pii- 
PNo 

~ o p i t  Lathrop sopot Mucik 

fhieka Kucin, fagaiTakulli etc. tek Paeze, takuya Vejoz, daga- 

ni  Mbayá 

kape-s Rumsien kapa Puquina 

-mat Cayiis (em&) mu& Jagan 

ma-ini-n Cayús, n-fani Lutiuami ma-ten, mo-tan Jagan, ma-fne- 

Makú 

4 
- .  
otofa Moquelumne (Lake) fafufa Mataco, iut AüentiaE- 

da& pomo áckai Guaci 



thalpuh Z i i a n  talpayo Cayapá 

maípu, malufa- Ciontal moropoé Cicriabá 

h x i -  Cakch , kaha Trique, 

ma-kegua Guam. ke-kagui Patagonia 

paquigua Cuna, pa-quniua-r 

Talamanca pu-queba-h, pu-queva-le Viela, 

-pi-kagua Conambo 

pakek<aa Bayanos m--pe-gaka-ma Cauixana 

pomi Guatuso pwi Aymará 

pmki Kechi pusak Quichua 4 X (2) 

5 e 10 

-Una-hc Tlatsk., -tan-g Apace, 

-fenaLk Wappo &-ke Puel-ce, fena-ka Jarura 

- tun-s~ishi im, t0n-~Ül0 Osage tua-ka 10 Aymará 

pahnnch etc. Algvnquino, pi- 

rax 10 Mandan -palak, -pafik 100 Mucik 

ki-fjun mãoKol~sh,~i-s~~utelo ki-soaa Tadó . v 
ke&in, kqi-fsin K o l d  k-trfn,ke-trcn, kei-tzunpatagonia . v v v 
sem, sem mão,tran-sem 5 Copeh treme mão Patag., trcmn-hi& 5 

Payaguá 

pifka 5 Molele pi&xka ~uichua,pkka Aymará 
r T 

putsk 10 Tutelo putrika Tacana 

arapa 10 Mohave arap mão, ahp-inn 5 Puinavi 

Jcrapa 5 Mohave,sahp 10 Sumo fe-swapin 5 Pioje 

E c-t< Bayanos, fira-o Ehek toera Guato, ma;-dura Cayub. 

& fhcar-p Ama-arra frarrh 10 Amueixa 



a-pwz etc. 10 gr. Selish, pano 

5 Pueblos pon-9 10 Mucik 

pan-to 5 Pueblos pan-fo 10 e "tudo" Botucudo 

mati, mari-ki Tarahwnara. 

mari-ri Opata mari 10 Araucano 

mawaka Comance, mauk Nish. mueken Caripuna, -makina Tu- 

cano 
v 

mahaD Tejon Pass mahatsa-m 

Takhtam muts-ma Atacamefio, -matr 

Muak 

mamniCahita, manuCemehueviarmrna-r Amueixa 

AFFINIDADE DAS LINGUAS AMERICANAS COM 

OUTROS GRUPOS 

AFFWIDADE INDIRECTA DAS LINGUAS AMERICANAS COM 

OUTRAS LINGUAS 

Variadissimas são as opiniões dos estudiosos sobre a 

affinidade das linguas da America com outras linguas. 

Diz Juan Ortega Rubio que o Chibcha possue algumas 

fórmas semelhantes ás do Sanskrito, Grego, Latim etc., 

tendo raizes e themas communs com os idiomas aryos. 

O Azteca, segundo outros, revela em sua grammatica e - 
vocabulario, influencias não sòmente semiticas e turanico- - 
auskaras, mas tambem elementos a-, especialmente gre- 

gos etc. 

O Quiché com os seus dialectos offerece margem a affi- 

nidades japheticas asiaticas. Ortega Rubio em abono a t a  o 

seguinte trecho : ". . . hasta e1 punto de poderlas asimidar 

en ciertos momentos a 10s idiomas llamadoa, i n d ~ - ~ e r m  Lr .c0  
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como e1 chiapanec, apenas aglutinante, y e1 tarasco, con un 

verbo casi greco-sans&to o zendo, sin que por esto falten 

entre ellas dicciones semfticas y hasta vascas. . ." 

Eecriptores ha que pensam possuir o Zapoteco raizes 

communs com os idiomas semiticos e aryos. 

Bancroft diz ter o Kunalnpo analogia com o Malayo e 

segundo elle, ainda os habitante das fontes do rio Eel têm 

muitas semehanças com o Chinês e Japonês. 

Maximo Soto Hall diz serem os Egypcios os Mayas 

transportados para as margens do Nio. 

O nosso historiador F. A. de Varnhagen (Visconde de 

Porto Seguro), além de estar inclinado a admittir uma grande 

emigração dos Carios da Asia Menor para o Braisl, acha 

possivel serem os descendentes dos Tupysaparentados com 

os Egypcios. 

Quanto ao Quichua as hypotheses são variadissimas, 

no sentir de Imbelloni. Segundo alguns a declinação desta 

lingua lembra em parte a declinacão vasca ou basca, ugm- 

finnica etc ; 

Vicente Fidel López acha que o Quichua é o idioma dos 

Gregos e algures sustenta elie ainda serem os Quichuas os 

mesmos Pelasgos. O Padre Mossi sustenta serem o Quichua e 

o Hebraico uma e a mesma lingua. A. Matieuw, por sua vez, 

opina pela identidade do Quichua e do Sanskrito. R. Falb 

entende que o Quichua compõe-se de rakes semiticas, emquan- 

to que Pablo Patrón sustenta a procedencia delle indirecta- 

mente do Sumeru e Assyrio. 

O missionario Petitot suppõe ser o Tinneth do Canadá 
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dialecto semitico e Naxera dá o Othomí como derivado do 

Chinês. 

Ha ainda quem considere algumas linguas americanas 

affins ao Etrusm. 

Tambem Francisco A. Loayza em sua obra Manko- 

Kapa sustenta que os Inkas do Peru são Japnêses. 

P. Rivet, em seu erudito trabalho Les Halayo-PofynPsiens 

en Amérique (J S A P t. XVIII 1926). prende o grupo Hoka 

ás linguas da Oceania. 

De facto as linguas americanas não são isoladas das 

outras linguas no sentido absoluto, conforme estudo feito 

em meu trabalho Monogenismo Lingudico Traços de Glottolo- 

gia'GeraL Comparada. Nega-se porém, é que haja connexão 

directa entre as linguas americanas e as iinguas acima apre- 

sentadas, a não ser com o grupo Indo-chinês e algumas ou- 

tras iinguas, conforme iremos demonstrar. 

A estreita affimidade entre as Iliguas americanas e paIeo- 

asiaticas não soffre conteta@o. Tanto isto é facto que o 

Esquimo-Aleuto, o Ciukcio-Coriaco e Camciadalo, o Juca- 

guio e tambem o GuiIiaco etc. podem com maior razão pren 

der-se ao grupo americano do que ao Uralo-Altaico. Tem 

isso grande importancia na questão da proviniencia dos 

americanos. Damos as principaes concordancias por meio 

das numeraes entre as liguas paleo-asiaticas e americanas ; 

segundo Tmmbetti (I Numerali, 377-387) : 



v 
ilúlsek Esquimo, dkik Carn- 

ciadalo itaslcll Intibuca, etrik B d a  

atha Alaska Sul C&& Takulli 
V v 

a i b l i k  Namotlo ryck- &i, -trilki Juki, ta- . 
trk Apace 

afáqan, afoken Aleuto feguen Cocimi, @un Seri 

fówkwun"somente"Alaska Sul fdxun Seri, fokuene "só" Cuma- 

nagoto 

aúlmek Esquimo atam Puinavi, tamak Guaci 

- b k ,  - b a k  em6 Camciadalo k m k  Zimshian 

kise "ser só" Equimo kitr- Jurok 

konni Camc., kun semel 

Camc. Ov. ~ u n  gr. iMaya. kenai Moque- 

lumne 

ing-sing Ciukcio-Coriaco ~ i n g  W i i a s t  

ali-nuk Kadiak nukko Selish 

knyn Camc. (cfr. njanj Gui- 

liaco) kinjan Araucano 

2 

ytagau Ciukciu-Coriaco yfigua Mbajá 

an-tap Juc., ne-iax. Ciu- 

kciu-Coriaco na-tekh Atnah 

ni-ffanu Camc., nje-tan Ciu- 

kciu-Coriaco nu-tna iíinai 

gife-1 "bis" Camciadalo kita Tonkawa, kith- Kichai 

mal-gok Esqu., affi-kik "am- 



- - 
bos" Aleuto koh- Pomo, koike Papago 

ipar Alaska Sul "outro" ap- Jupua, -péra "outro" 

Catawba 

mal-gi- Juc., mal-go-, mal- 

j l - k  Equ. mal-. ma&-k Kwakiutl 

3 

I v 
fsok, &ok, tsook Camciadalo sok Mucik, suka Timote 

ngu-sog Ciukciu-Coriaco ga-ddiok Samucu, ga-tsk Puel-ce 
0 

V 

ki-ffuk- Equ., ng-rdkaw ciu- 
". 

kciu,Coriaco J-fuk-, k-zough- (em 8) Cuiuk 

4 

yeleklon 4 =  "um outro 2 

J u - ~  yela 4 Jagan 
V 

~ i t r i - n  Aleuto, &ma-, smi-  

Esquimo tretr Attakapa, tsb Mosetena 
Y V v v 

tsak, tsaaka, trnp Camciadalo sak, Daka- 4+(5)gr..Algonqui 

Y 

talle-k Labrador yrn-ohl-zoi 

Jucaguim tal& Pomo, tal-Zan Kolcian 

Gum-k-, ;emy-X- Camciadalo $uma-xa, t r emh iá  5 Payapuá 
. 

minegct "mão" Coriaco managet 5 Shdone  

-truiak,-fenok,-tonokCamciadalo fãnka Puel-ce, h a k a  Jarura 

-tak, -fuk Camciadalo, f o ~  

G d i c o  tak-pa 5 Puquina, tak 10 

Moseteua 



7 

ifaa-fuk por *ifaxa-tuk Cam- 

ciadalo 
. . 

taxa-tu(u)su Kolosh, tra-u-&k . 
Imquês 

8 . v 
trooko-fuk Camciadalo k-zough-tikui Cinuk, tuk-tuuk 

Miie 

9 . . 
tnfnk-tuk, fiaak-fak Cam- . v 

ciadalo sok-tro, traka-trwe Algonquino 

10 

qulin, kollif, kulie Esquimo kUjun Kinai . 
futa Coriaco es-tofo Pame 

I 5  
- 

a-kimia- Alaska Norte. sihma Pomo 

20 

kaly-k, kallii-kki, h & - u  C.- 

C., xiu-k Nam. kalie Zapoteco, &h Ciatino. 

- h 1  gr. Maya 
v 

iu-wunak, JW-inak, ju-inuk 

Esquimo XU-winak Kice 

(inuk "homem" Esquimo) (uinak "homem" gr. Maya) 

URALO-ALTAICO E LINGUAS PALEO-ASIATICAS E AMERICA- 

NAS 

Apresentemos alguns exemplos apenas da affinidade 

entre o Uralo-altaico e linguas paleo-asiaticas e americanas 

por meio das numeraes : 



tek, tikkc "um só" Turco 

tek&'k E i l h e i t  Turco 

iumu-n Tungusio 

i& Cerem., akhz Lapão 

bis, biri- Turco, pcr Cuivasso 

umf-, u m -  omo- Tunguio 

nike, n ik in  Mongolo 

AMERICANAS 

I 

tike Cipaneco 

tixhgga Kucin 

fumd Zoque, fomeu-[ay Peba 
v 

ikht Ciuk,  wikte Sekumne, 
- 
agafe Mbayá 

6ire Tarahumara, ber Leco, 

piré Came 

omiPuri, omi-s, umi-s Palaihnih 

neké, nikZn5 Tucano 

akki, ikki, iki Turco aki Apace 
- 

kok Gmm.,  kyk, k ik  Sirieno kok Seri, koike Pápago, -k ik  

Aleuto 
1 r ,  7 

h k s i  Suomi kakltre. hapke8 Salin 

kita-, Ugco, kydy, kidáe 

Samoiedo kita Tonkawa, &o Zapoteco 

k o ~ ,   os duplo Jak., km, ~ u s  
- 

par Mongolo xos Pomo 

3 

na-gur Samoiedo, gun'- Mong. n-goro- C.-C., in-geré gr.Tapuya 

gwba- I"Iongoiico kura-pa Cayubaba, -kura-que 

Zaparo 

4 

neijü Suomi nale Moqui 



- - 
the de, tef, fhita, &i& Samoiedo a;-fete-l Alakaluf, didai lefo 

dor- Altaico do1 Pomo 

5 

-muna liamassino -mna Dakota (em 10) 
- 

tdn-ga,fun-gd, fhn-gja Tungusio fon-ga 10 Osage, f u n - h  id. 

- Aymará 
vi80 Suomi, vi& Ceremisso wis gr. Imquês, wcja Wishosk 

7 
na-da- Tungusio éna-da Narragansett, nji-& 

Mucik 

9 
- - 

doku-r, foyu-r, foXXo-r Turco fukhu, fokw, fuko-h gr. Selish 

10 

kiirnrnene- Suomi kumna-ka 5 Camc., -kamdna- 
V 

em 100 C h u k  . . 
kiirnrne Eston., &umme Voto kurne-X-, &um-X- Camc., tu- 

kum Aiientiak . . 
dzu-wan Mangiu, cfr.wan Aino su-van Painte Cal., se-wanu 

Millerton 
ar-ban Mong., -pen. Vogulo, 

- - - 
-van Mag. a-pun, o-pan gr. Selish 

100 . . 
dzagu-n Mongolo n-sag Guiliaco 

- .- - 
tango, fangu Mangiu ( = 5 )  ni-ffing Guiliaco 

J U ~ ,  tJ'k Turco, fof, f; Ostiaco shi-q Aleuto, futa 10 &riaco 
v 

tsur- Camc. em 100 



MUNDO-POLYNESICO E INDO-CHIN&S E LINGUAS PALEO- 
ASiATICAS E AMERICANAS 

Os numeram mostram a estreita affinidade entre o 

Mundo-polynesico e as Itiguas da America. Os numeraes . 
do Mundo-polynesico porém, são estreitamente affins aos 

do Indo-chinês, conforme e sencontram em S. Numerali, 

282, do Prof. A. Trombetti e em meu trabalho - H o m -  

genllmo Linguiffico, 113-114. Na tabella seguinte portanto 

apresentamos os dois grupos originarios da Asia austral: 

MUNDA-POLYNESICO(~) E INDO 

CHINES (11) LINGUAS PALEO-ASIATICAS E 

AMERICANAS 

I 

fi I e 11, ta-& I, &-si Pd., ta-it 

B' mano ti, te-y, te-o, ido, h-so 

sa I e 11, se Bugi e Samoa, sé, 

gr. Bodo sa Blackfoot, se Nawatl 

ufa, eta, ifa I e 11, ifu, iffo, yet, 

et I1 ata, eia, ifa, eto, yet, ef 
. .- 

m e  I ; - ~ i  Moshang Naga ; 
- 

issa I otr, otrif ; U, yas ; issa 

tiki I e 11, fega I, taka-i I, 

taka 11 fike, fika-o, h x -  

saki. sago; bkei, isaku I ; . . r 

Gik 11 
v 

h k i ,  sakwo ; iskii, i s h ,  iitaka 

fong, fung- e -fung I -tong, -tung grupo Tapuya 
- - - 

kete I ,  a-khet, a-Wlat I1 kefe-, a-gate koti 

ma-khaf Shonshe (11, grupo 



Kuki) ma-kuty Baré 
- 

a-ken, a-kin Dafla, han Kha- 

mi Sul kena- Moqu., kinje Araucano, 

kan- Jarura 
- 

ghri, k r i  Gurung, gri Murmi kari, gareh, grt, -kery 

&ti, keG koh I1 kafi, -gef, -g& 

po I1 (Awgarni), bo Savara, 

pua "só" Sesake pau Tshailish, pu- Huchnom, 

-po Jemes 
z 

hona "só" Motu, -puna, buna I pon- Juki, pu Jemes, bun, -pun 
- - - 

ama Manipuri, me Reugma ama Cuicateco, ma Aymará, 
- 

me Maku 

Idki Sema íak íak'a Washo, fka Allentiak 

2 . - - -  . - 7- 

nis, nise, nisu ; nge, ngi I1 nis, nise, nhuh; nige, nigi- gr. 
Algonquino 

3 . 
Dum Guato 

v . -- 
sup-Di Khambu e Kulug supui Pujuna, subu Pomo 

sug Giangali, suk-pu Rai sok Mucik, s u h  Timote 

4 

mali 11, malhi id. Khoirao meli Araucano, mala Puel-ce 

- 5 

pan I e 11 pano Pueblos 
- 

fanga &1m, deng Shobang tanka Puel-ce 
- 

sung, son Munda troane, -Dun Ugalentz, 



- 
manu-lei, monoya Munda, 

- - 
manga I1 mon-&n C.-C., manú, manigi 

Shoshone 

6 
- 

krau I, GII kiu-, k&, kfou- Haida 

7 . . . v . 
djt, i?ref, trit Chimês- Siamês -fede, -Deta, -trifa, - t r i ~  Norte 

8 . . - v . . 
tret, fa-sef, ka-trat I1 faa-tris. íaka-he, fuka-tra gr 

Selish 

9 
- - 

tukhu, foko Il tukhu, tukoh, tokw gr. Selish . - .-- . . . . 
traku, trokot, ~ o k  11 sak, ~ak i - ,  &a&-, sok- gr. 

. 
k.VeP, &U 11, siphu Rhasi k k p ,  kippio Zish . ,  kepo, ki- 

púa Blackfoot 
L u  I, kao, keu II kau Totonaco 

kumi Polynesia, -kum MN kume-X- Camciadalo - - - 
tara, thorra 11, truyuk Pelew ira Ehnek, traiya Pehtsik, 

thraiyur Arra-arra 
-pong Khambu pong Mucik 

gal, gel, gol Munda gel- Kasua 
v Y v 

k u ~  Mishmi C. kweD Ottawa, &.r Pampticough 
k&ok, h u ,  h u h  Khami Sul hnsk, garuk Aleuto - 

~ ' a  Khami Sul k&: Haida 
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khali, 1 ,  khnl-k; 11, kori 

Munda kaly-k C.-C., kalie Zapoteco, 

-h1 Maya 

Os exemplos dados são. mais do que sufficientes para 

demonstrar não só o valor dos numeraes na afKidade h- 

guistica; mas tambern a que grupos se prendem as linguas 

americanas. 

AFFINIDADE ENTRE O GRUPO AiWZRICANO E 

INDO-CHINÊS 

O grupo linguistico que mais estreitamente se prende 

ao Americano é o Indc-chinês. Se actualnente as Imgua 

deste grupo são geographicamente separadas das paleo-asiati- 

cas, diz O Prof Trombettl. isto depende da intrusão de iin- 

guas altaicas, como o Tungusio. 

Todas as populações indigenas da America provêm da 

Asii oriental e a proviniencia de todas as populações ame- 

ricanas da mesma região, continua o auctor acima, explica a 

unidade da raça e do grupo linguistico americano, dado o 

terem-se effectuado as emigrações em epocha relativamente 

não muito antiga. 

O Prof. Alfredo Trombetti provou de uma maneira cabal 

que o grupo iinguistico americano se prende mais direcb- 

mente ao grupo indoch:nês do que a qualquer outro grupo 

linguistico e isto o fez por meio do seu trabalho verdadeira- 

mente maravilhoso - Origcne Latrca delb íinguc e popoía- 

zioni amerkane, publicado no prime&o volume dos dai de/ 



XXzzz Congrcso interluu1lUu1onah degh dmricanisti, Roma - Set- 

tembre 1926. 

Devido ao espaço, vamos apresentar alguns exemplos apenas 

do abundante material da obra acima mencionada : 

OS PRONOMES 

GRUPO AMERICANO GRUPO INDO-CHINES 
PRIMEIU ppsson 

- - 
Ss. i Wappo, i Imq& ; i- AmeRca mQ. i khangoi ; i- Sema . 

ya Cocimi, Zapotscotsco Tsoueca ya Karen 

iya Chntai iya Yachumi 

yc Betoya ye Kezhama. Yaa- Min - 
a Papabuw, a Magatsco; a- Cia- - - 

chta- M. e Tupy. a Manyak, Angami; o- 

ay4  CMquQs ayi- Guaycuru ai Lhota - 
au &ribico ; D- s Kiranti 16 

r-nu Betoi ?-nu pl. Siam. (N. Gu. I-au eu). 

/.a Rumsien, h. "me" Tonkawa; 

h- Contali h ThoOu, Kiranti, Dhimal 

kc Salin, ke 'meu" Pomo kni Maring e Kubi, kr Kuhi - .  
ku- Cinuk, b - d r  Y-ra kz *;iam&, knu Ahom 

Pl. bto- ko Uitoto go- h du. #o- tu- kn Kiranti 10 

o-ki- ud. CMqu&. o-X gr. Maya b k e&. Kiranti 16 

na- "n-" Orari cini "nosso" Tipura 

ia- kcnr du. Imgu& kc; du. incl. Ao 

o - k n  TünB;t. kã S. Miguel h i  Kiranti, h. Magar r,K& 

Sg. .ta, tr Om-, &-, tu- Matl. fm, k u  Tableng. ti "meu" id. 

PL i-tcc Cahita c- tr Lhota 

te-nr- du. ind. Imquâ c- te- n- "u-" Lhota - 
L- tom Cahita, a- funr Tepwaoa i- tum ind. Miki, i- t h  Tnngkhul 

Sg. M Kamk, Camisrodo, M A y m d  o-no "me" Chutiya 

m i i  noyi Karankana a; ~ 1 ' y e ~ i m i  L Mi "me" Ralte 



nr Easclen, Am& .cpt. N díikir - 
nT~aidu, ni America icpt n i  AO, ni Aad, ni- Sema 

i-ni ''meu" Pima i-ni "meu" G u o  da Coocb Bobu 
r- 

ny<ui Tonto na& Himi - Lliiprmig. 

a-ni Pims C- nr-u "me" Chorti a-ni-u Empeo 
v 

ni-ka Çadidecto Cinuk, ne-k Yumk n-ga Tibetano, Birmano 

a-n-#i Paniqnita a-n-g p. Bodo, Kiranti. Mru 

i-n-k Wallanda i-n-ka Hivanti - - 
P1. e-nim gr. SclLh n i m  Namsangia 

o; . e 
I 

nu. Cinuk nu i  Mc&anp.- Nwa  
Y 

L.. 
>~ nox8 Arisaipa enok excl. Ao 
5 

Sg. mi Hidatsa, mi- Dakotn, h h m  mididecto Nam.,mi"mee'Mhar, L& 

PL i-10-X-ind. Ciachta i-li incl. Mikir 

L-I objst. Modoc ne-6 ucl. Mikir 

SEGUNDA pesso* 
* 

Sg. u Amuzgo, u-r Tlingit, Lule. o- Ui- 

toto, u'- Tep. u- Sema e Rengma 

i, ii, C Klamath, i Sim&., i- i Lushei. i- K d a m a  

r i  Waikur, ri- EM .i Murmi 
*: 
F ~ W- Chhuiltem ka Kanawari. kz- Chang. 
g~ 
a~ 
s~ k i  Ale. k. 7 Molda, ki- Mati. k i  (rev&encial) Kanawari 
e~~ .- - 
~F kwo-, ku Sei& kwa, kwr Thocin 
9 *~ ki-1 Mikmak &I-= "teu" Gurung p. - - 
,"~ ki-n Algonquino ke-n Gurmig 

P1. kina-wo Aigonquino $~? kina Milchau ki;; Kanawari 
. - r Ss. na Umpqua nn Dhimai, na Tangkhul 

p na-ttg umpqua na-ng gr. Bodo, Kuki, Naga g ' ~  
k ni Apace, Navajo ni Horpa k' _. 
E.- nu Coloradors, nu Cinuk dial. nu Dimasa, Kusunda &:~ 
f si-n Tahkali i-n Kiranti, Mru $; 

- 



e-m ollwua r-n NIRI 
. - -  

PL nrmi Essclen nem Namsansla 
i& Z i  n-m Mashang Naga 

i-n-k Mohave nr-ko Ang-i 

Sg. me- Tsimshian, Iril 2 Mamsangia . I 
m u 6 à m i  rn Kih-Lao, meu, Yao-MLi 

a m  Car., m- Eudeve, Opata em "h'' Kiranti 

T~~csrna PESSOA . . - 
Sg. a Cuna, CiGa, a- Cahita a Kuki, Vayu, a "seu" Naga - 

i Tar-, Wdawalla, i- ; Vayu, Andm - - 
u Tlingit, u- Fm, a- &quino ac'c~pang, L<, o "'sem" Kiranti 

hu Tlingit, hu- Wiyot, Miwok, hu LepC;a, h; Khami 

hu T W t ,  hu- Wiyot, Miwok, Tu- 

nica hu Lepcia. hu Khami 

sg. ta MLteco thã G>& 

tqvc Araucano, tu Chiqii., ti-& Lule f2 Mumi, fhi Manyak, G-uig 
L 

a-fc Pea- de li& a-fo Namsangia - 
i-t Opata i-f Kusunda 

dn Tsoneca do Kanawari . . 
n-ri, i-ai Ciboa a-ri Daphia, ;-ri Kusonda - 

Sg. pa (SUE) Aymar.4 pa Ao, Sema, pa- K h y ~  - 
pa# Quiuichua pai Khoirao, pai Sema, pai-Mru 

pch Cahnillo p2 Takpa 

ba-ba pL Washteka bã Chutiya 

by ~ e a u x  de liévn, Chepewyan b;~aluug, b# Takpa - - 
ui Loudieux bi- Gam, bi- Tipura 

Sg. na- Othomi, -nn Algonqnino na Khyeng an Naga 

Sg. m i - m  Lule, m- Comance mi Tableng e Tamlu 

ama Totonsm anui Kuki 

mou-rc gr. Ceribi~o mona Kiranti, nuin S-b 



m k  gi. Caribico mogo Kiranti 

P1. amc '?oro" Eudeve, dr. i~mn nmc Vayu, cfr. amn 

NUMERAES 

GRUPO AMERICANO GRUPO INDO-CHINES 

UM - - 
I .  L+ Pomo sueste ko Vayu. Xo Ostiaw do Jeniseu 

$0-kwo Ceroqu8s k w o q  Bahing, a-& Miri 

2. a-& Vilela, ketr- Wintun a-Wid Khari 

C d l  Amac e Chimila, &ti, gutti gr. 

Algonquino khuta PumpokoLsk, hot Khyeng - 
k u L  Pomo, k o h  W'yot k w j a  Imbaík, X& Sym - 
zn-gotc Mia&, n-gutti Mmsi in-khd Kom, n-gnf Sho 

mn-k& Bar6 mo-& Shonshe 

pn-ket S. Buenawntura po-kat Lushei 

3. kafi  Pomo Mi Sopvoma 
- v 

k u l  Cimacua k c i  Knhama 

4 kan- Yarura, -h Itonams han Khami mer. 

kena-, kmne Miwok a-kcn Dafia 

6 bm&z Juri, kumi Zambo, ko& Miphmi 

1. te-o f. Betaya ta-u Khaling. Dumi 
ti Pujuna thi Takpa, t i  Ounhi 

v 7 

ata Cibcia, Haiti d t a  Mutonia 

ria Guajiquk, efo id. e Moxa Nn, cfã Bampara, itto Rodoug 

at Bribri ~f gi. Si-& 

uet Yokuts yct Tine Pane 

;tn Guajiquim, Opatoro, Carahó itta Sangpang 

tk% Pomo (Jaakaia) tatr Bimano 

tnro Sen ta& Binmano 

2. taka Iten, taku-taku Alakaluf taka Rangkas, taku Darmiya 

teki, l i k i  gr. Yagua, tikeCiapaneco t ik t  Bunan -thrk N-S. 

3. fobi Zapotew tobi Manyak 

4. tom tum, Totonaca,t-,turnóZoque f m - t r i  Mohongia, tuma-t Chinbok 



1. ra Blackfwt. trn Pomo a gr. Bodo 

n Nawatl gr. Bodo - 
1. mr Maku m Rengma 

anin Cuip~teco anui Manipuri 

3. m-aig Kiliwi nuz-~i Dimasa 

1. ili-ti Colciani r&, 2-po Bhambu 

&- Lmgua (gr. Elancoi) 1% Khamti 

2 &k Washo h k i  Sema 

DOIS 

1. ka&]a Camc, ar Kitunaha hua W&g 
s . 

ka-&i, U - k i r  splin k i t t~ i ,  hitbi Yakka, k r i  Aka 

2. h k a r a  Iten h a h m  Rodong 

3. ki-hi-"&a dois",-& dual Imquês khi Karen, ki  Yao 

hni- "'dcs +h" I q &  hini Mikir - 
2. n-piri Chont. pie, prr Mni - 
1. nu Noanama nhu Rhami sept., . nui, -noi Bado 

nu-r 4 Guiliam nu-? Kbami kpt. . -  . S . . .  

2. nh, njm, nhuh, gr. Aigonquino n&, nisc, nWu gr. Ranawari 

.L&, nigi- gr. Algonq., nage Apace n p  Horpa, DhimaL mgi Murmi - 
nnki Apace, nek- T m ~ a  .c-nck Hati G.. nrk Tamau - 
nd-nrk Guad a-nrk Hati G. 

pani-m C u h  (pani.AymarB) pnni Langrang, pnni-p Tanngtha 

pan-gi Guatuso pan-ki Banjogi, P&u 

pcn Nishinam c Sùrumne pini Banjogi 

ponui Yokub pdn: Lai 

TRES 

Úunc- tom- Tecuno 'fhaumr Boda, thomc Saiiang 

m8-tan, Jagan ma-ton Shonshe .- 
* v.. 

1. o-=L, oo-i pr. 1Maya rr Angami . _. 
ha-$e Hofhelaga &i- T e u  

oh-h-sn Tus,=arora ko-m Sopvoma 



tro-, h - i  Oqnk poW. I s h  tsu Haiiisn, mu G u m g  

2. oh-mn Mohawh aon Hhas Li, 5 Newaci 

3 ciam Pueblos cnm Tamlu, a-com Hati G. 

ermc Pueblos, i-~iCm gr. Maya, .cem 

M k m  d r n  Mojung 

cum Guato cum Tamlu, h-cum Arung 
8 z e 

4. o-&h, i-,i6 gr. Maya zihi Manyak 

g: subu gr. Pomo, mpu-i Pujuna rup- Khambu e Kulunp 

3 5. rulrn Timote, m k  Mucik rug Giangali, ~ u k -  Rai 
B 
h. * .  

pa Kanvinja, pnn Kechi fa  Tin- Pan 

i p4hc Gaitchaim, pahi Shash. pr Meos 
t 
L pai Tatatl 

pnhu Camance, pao Kioway, n b p o  

Moxa põYao, po Mo Yao, qu  Pan Yao 

mo-phí GusnB poa Miao-Li (Hainan) 

QUATRO - 
1. nra(lc Puel-rr malli Kom, mali Sigpho 

meli Araucano mcf? Singpho 

m l u  Arau-o, mlo Tsoneca molu-C Rai 

um-h=&-ga Colorado bhalu-k Rai 

M-kc  Iten, td-payo G.yap& ful: Mm 

2. ki-mnrc Tucura mnri Manipuri 

muri-cií Anvac e C i d  mur; Chairel 

3. par i  Aymará, posni Gustuso peu' Raigma, pera Ao 

CINCO, MÃO 

1. ngayi, ngaiya, w i y u  Zspotem ngoi Bunan, ngaii Darmiya, ngZya 

Rungc. 

2. pano Tem, PM-to Isletli &n Khami 

fan "mão" Tsoneca I pari 'mão" Phadang 
k:- - - r - 
L- puna-k-s, pnna-c 10 gr. Selish pnn-ga Indo-chinês t:-.~ e:  pana-kc "máo" ~ a i a g a l ~ a  pàn-S "mão" Tangkhul 



3. m i - g i  S h d .  nuwgogo Indo-&& 

4. &-h Pude, *m-h Y- li,,-& Mm 

2. yaako, y e b  Kiinnaha y ik  Tipura 

SEIS 

1. teri Brib" &r Toung-ihu - 
Pay& a r a  Angarni 

2. kiu-, klw- Haida klu Pan- Yao, k*; Takpa 

3. ip-mk Ciolona a-mk Banppra. ~okc  Sho . 
n--hL Huasteca kok Kadu 

SETE 

~ikwa  Haida rkwi- Manyak 

h& Tolowa trct Chinês- Siamês 

nYi* Mucik n& Mulung 

brindo N a r r a g d t  a-& Banpara 

so-lua-f H-n h--t  Meitbei 

NOVE 

I .  ku-luk Tlingit k i  Cimba 

gu-to Othomi kz-t Toung-ihu, gh; Bahing 

k~#-i-a Taos (Pneblos) &-i Karen, ku-i B-. 
2. Lkhu Koaelitslr, tukhw L-i tukhu Sema, thuku Hniti-G. 

toogh Kwantlin, twh Sn&ooh tugu Yachumi, tuhz-ha Andm 

tiku C l b  foko Miklai, toku Lhota - 
3. jok-ho Knistinaur, mlw- Cemquês hoko Sopvoma,mki Maram 

4. pnks*i, pnkiri,'pak gr. Costano poliua Lushei, pkune Lanpaw 

DEZ 

&ip& Blackfoot, kippb Zimshian kipu Rungcenbung 

kepo Blackfoot kcpMikir 

dp, gicp zi& kyep Misbmi, gip L i b u  

kipo, kapu- Kwakiutl kap Mishmi 

kau Toton- h, k~cu China meridional 

k0.3 P-pt*., kwrtr ottawa nY ~ i s h m i  C. 



garuk, h u k  Aleuto hsu,  h h  a a m i  mu. 

ir; Ehneh, tro-iya Pehtsik ta: Mongsen, fham Tangkhul 

pong Mucik ik-pong Khambu, the-bong Limbu 

p i f r i - h  Hidatsa (gr. Dakota) ptsi Takpa 

VINTE 

1. kaUe Zapoteco, -Vai Maya khdi Takpa 

h i y - k  Cinkcio- Coriam Mal-L Sunbvar 

hly-k, khlau, klaw-ul %ornem" khlau-ng 

My -k ,  Mlau, kbw-ul '%ornem'' 

Ciukcio- Coriam khlau-ng '%ornem'' Sbo 

2. o-ko MLtico go, goi Sho, me-kko Angami 

CORRESPONDENCIAS LEXICAES 

GRUPO AMERICANO GRUPO INDO-CHIN~S 

CE'O 

c-ma Chontal ma Manjak 
, 

a - m m i  Diegueno, n-mmy-a Moha- 

ve a-mé-hnw C b ê s  meridional 

i-mi-ta Gselen &-to %chu 
v 

u-mu Cimarico mu Mru, ke-mu "nube" Naga 

SOL 

<v-nnn Peba 

i n i  Lule, Yagua, iny& Diaguao 

unyh Mohave 

rirl Salin 

nyi, nii, n h  Kinai 

nyã Tonto 

ta-num Chumanh 

nya-tr Maricopa 

r -k i  "dia" Sekumne 

m "dia" Zimshian 

una Chungli, iuu' Ana1 

i n i  Mishmi C. 

uni Thami, Bhramu - 
na Sunwar 

ni, -nyi, nyi- Inda-chinês 

ny& &paug 

numa, nomo V a p  

nyi-tri B- 
r-& Manciati 

,a ChutiYa, ni& Thado 



LUA 

h& gilimi, &Cá, hkz Tonto hakz Mishmi D. 

&&cá Mabave. kilya Quichua khl; Thdung, lya de h& ghaliog 

km Ona khvtb Thdung, khrn Sho, k d  Angami 

ESTRELLA 

t ' d c f f l ~  Tewel-&e i a - k  D& e Miri 

r&*, Galibi zaí-hn Phadang 

siri Opatom, Manitari J>-L Tangkhd 

TERRA 
- 

tu, td Colorado, tu Cqapá tu'o, tu- "argiUa" Ostiaco de Jenisseu 

foi Aino, *ri  Utab, t u  Araucano thu, t i  Chinês 

taw6, te, &-ia Aiintiak ti dialecto, tci, fie Chinês 

m - i a  5. YWM, a,-to Orari ma-ti Darahi, m-to Pankhya 

FOGO - 
a-im, Yw-, i-& Shasti ma Regma. c-; K-a 

<I 

mrrh ''queima.''Dnib.,-~-Cimarico u-mrrh Horpa, mrh T a k p  
7 . 

a m k  SeR, mks Tson, m k i  Zuiii a r m ~ i k i r ,  mrguc Toto, ouui Tngsa 

mr-t Wipt  me-dru Hati G., mi-trr Thukumi 
PAE 

p<r Cholona, G, poo Mobima pa Cbirnbok, pua Garo 

apa Taknlli, Costano, appa Mimk apa Lai, Andm etc. , 
pc Lnle & ~engma, ~Q-P; Gyarong 

op Vilela, ano-#o 1 Yokuts opo Lhota 

Upu, apd Mimk upu Vap, up 0.b do JenieKu 

papa Cunacuna, 5. Cani e Pano papa Sharpa e Limbu 

h, Skwali 62 Pa& etc 

hba 5. Cerib, bdk Sáüva baba Newari, G i  etc. 

hbi. h b b i  Betoya kbái  Bbamu, 6n66rí Gam 

M E  
m , - n n n  Mobima ma Tibetano, mnir Ehambu 

o m  "ave Miwok C., a m m  Uga- 



lenta nrrez sdakh, amma Dhimal, DaBa 

me Othomi mdY Kusunde, mni Magar 

u m - r  L d e  umu Vayu 

FILHO 

i-,o Othomi ~ a n  A h  

h-&i Othomi Dimasa 

pu-ba "W Ayma.& pu-ru "filha" Dimara 

9. 
? CABEÇA 

ko Tonto. & Namsangia, ku Yachumi 

a-ku Ciorotwa, a-kd Malali a - h u  Khsogoi, c-ku Mishmé C. 

kuai- Azteca, hi  Malali kui Tangkhd 

h r u  gr. Tapura kwu Mishmi D., kurr Lhota 

or-kunr Alakaluf !&-a M o ,  k~& khara Dimasa 

i-kra Apneg. (Tap.) kra Guning 

&&e, kut Chitimacha, Mfe M q u i  katu Tunghu 

h p a - i  S. Cataiina L P a  Bhramu, G p u  T h m i  

bi Monoxh (Tap.), -&u. -&=i Ara- 

wak fhed Chin&, Ihnu Gyami, thwa Siam 

inMi Tankawa L i h i  Kotto e Assano 

hlcu Maeatem &L Gyamg, tako Tengsp 

&ku ChanguLia &keu Guato dakum Garo (Ruga) 

i& Miwok,foro Lenca,dala Jumcare toto-ng Cepang, a u  Magar 

BOCCA . 
h3 Lule, hn Pomo Cocimi Lai, L d e i  - 
a Dieguew, a Zapateco a Mauciati. Ciamba, Rangks. 

h- gn Changuina kn- Baniogi 

hma-t l  AÍteco, h, Pomo Siyin, G& Khangai 

aUnu Csddo, gu Chami khau, Diiasa 

LINGUA 

Wintun, tal, fád gr. <mn &i N a m i a  



n&&, pa-hdi, WQ-loli 8% Arawak klai  Gam etc. - 
telolvah Creek &ia-pak Gam 

p i a  P Yuma &i Hhami 

a-pli S h t a ,  e p r i  Kamk a-plai Hiroi-L. . 
bal Pomo, ma-bck Cocimi 6af; Em, m-biai Mishrni M. 

7 
h1 Taan M. &Li K h o M  

n2, nedL Attakapa, n iL  Totom nl i  Llota 

DENTE 

ko m y a ,  Navajo, go Apace, ggu 

Atuah. agh; Maram, gre Thaksya . 
brr ,  kurr gr. Tson khru; Sunwar, gkhriu Ahom 

v .  

tu 5duayi (&r. Cibcie) thu Aka, foh K m d a  

JU Chumuiu e Changui- Byangsi e Ciaudangsi 

Lri Othomi, #i WLitun t~~Mishmi M., r i  Toto 

NARIZ 

kmo, -h- Orari 

kun-g Choco, Tadó 

-&ri, -m&, a - m i  gr, Caribico 

na- fain Guataso 

nrko Changuini, in- k u  Saliva 

na-.a. Apare 

ni- tui Nutka 

nu.8 L&, w - n u  Llikdat 

na-ppc Yaruia, M-bi Psdra 

na- 6i Kipea, ndC 6i Pedra 

nn- mu Waihua 

h n m  Lhata, khen Miklai 

L- h- 8 Gam etc. - - 
nnr, narr, a-- gr. Kuki 

M- te- B Mdung e SLna 

M- ko-a Banpua, nf& Mutonia 

A-- Newari . 
nhi- ~e Pahri, ni- r i  Aka 

7 

nu- íD Aka 

&p Khambu, 2-& Toto 

nr- 66 Limbu 

ni- m Darmiya 

khat D i i &  ao- &d Hualapai fa- W;d T-, a- ká M~ong 

mau Catoquina. -u-mu Piarva mii Aham 

arueke Sipibo, u- mka T-o myk Lambichong, nuk Y&ks 

Pua pho Aka 
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&. 
E:. Jnn Tsoneca I pnn Phadans 
F- pann- k Matagalpa & g Tang&d 

- 
&ma Yurucare úan Kabui 

PE' 

ke Navajo, ki.! Apace k; 5. Kuki . 
ke& Esselen, kef gr. Tson W r l  Thdung 
kuo Costano, Miwok, kold Matam &lo Bahing 

Q-pPa T a r u a ,  -i-pa gr. Arawak a-Ja Bodo, Rengma 

pai Wintnn, pc W~PPO, a-pe Vilda phai Marami, a-phai Ciamphung, ~ / i .  

Angami - 
po Botucudo, a-pnó MU, -po &i- 

CASA 

k i  Pima k i  Angami, ;i Amng 
o- k i  SeR a- k i  M M i ,  Sema 

u- ka, o- gr. Tupy u- h Mishmi C., o- k i  Lhota 

BRANCO 

Karankawa pck Chinês 

.&k, -ptlk Comecrudo, -juka 

Chontal p ~ k ,  phuk 5. Tai 

IR 
- v  - 
i Cinuk, Imquês i- Ciamba, i- Manciati - - -- 
ya- Fox, ya Dakota, Hupa, SaLLi ya-, #<ia Themi - - 
ia Salin, in Choctaw, iye W d o  Gg Lhota, iya 1 M i b i  

yav Tsimshian, yo-iMiie, you Lule yo-o yo-a ''goi&' Manuati 

ya- na Takelma, i- rn Choctaw ye- n- ga Bhramu 

. - v  
BEBER 

lu- Cimarim Kachin, &í- ng Fiodo s Garo 
am A t h p a  arn Dhimd 



COZINHAR 

nina. p<ik Muak pik, pik Chinês 
puka IUamath. puku Jagan pok, pok, Chinês 

CORRER 

r c b  Orari rik, rck- & Banpara 

DORMIR 

hipi Cora ipo Bahing,?p Khyeng, ip Birm. 

nippi, nipa- gr. &onquino imp- Bahing 

MORDER 

kap MMspmghi (Hiciti) kap -ti 

Dioi 

&up, kop, kob gr. Tai 

VIR 
- 

p-ych Kiiiwi, we-you Htaam pa-&L Khaiing,fa-iBodo, ph-Rai 

ki- yu. 6-you & . L-& Chang, ya. you Khami - - 
niyu helen, -$ou H'taam, Diegnino yo Darrni~a, Y ~ Q  Lhota, you Khami 

FORMAÇÃO DOS THEMAS 

Os elementos formativos das palavras, ou affixos, & i  Trom- 

betti (Elem. Glott. 246-247), podem ser além de prefixos ou affi- 

xos, tambem intercalados nas palavras, ou infixos. Mas tambem 

pode se dar o inversa e encontrar-se a palavra no meio entre ele- 

entos prefixos e suffkos que formam umaunidade ("incapsu- 

agão"). 

Representando com A a palavra fundamental e com a oele- 

mento formativo. podem-se representar os quatro processos da ma- 

neira sepinte : 

' suffKo A - a por ex. Arabe qabal-fa tu tens recebido 

prefixon --- A - .. ta-qbul tu receberás 

Lifixo A - a-A ,, iq-iflábah de qábah 



O primeiro processo é o mais frequente e se encontra 

em quasi todas as linguas do globo. Nos grupos Indo-europeu 

é Uralo-altaicci é actualmente o unico processo em uso. O 

segundo é mais raro e sempre acompanha o primeiro. Os 

infiios encontram-se somente cm poucas linguas (khamito-se- 

miticas, indo-europeas e muiido-polynesiacas). 

O ultimo, o processo da incapsulasão, só é possivel nas 

limguas que sáo ao mesmo tempo "prefiggenti" e "suffiggenti'. 

Continuam os exemplos do auctor citado : - 
Arabe ta-kfub tu  escreverás ta-ktub-u vós escrevereis 

Bascu da-bil elle vae da-bil-t~a elles vão 

Georgeano u'-ts'er eu escrevo w-ts'er-/h nós escreveremos 

Tzental f uum a minha posse k-uum-tik a nossa posse. 

A formasão dos themas nas linguas americanas dá-se 

n~ai.. frequentemente por meio de suffixos do que com prefi- 

xos. Encontram--,e porém pretixr>s no Dakota, naa linguas 

dos "aborigines" do Alexicri (Mixteco-Zapoteco, comprehen- 

dido o Othomi ctc.) e particularmente nas linguas da costa 

noroeste. 

O processo de incapsulacão ou pre-aujjixo 6 particular- 

mente coinmum nas Iiuguas americaiias. 

v elamos ' alguns exemplos : 

Chayma (Caribico) a-zan tua mãc, a-ran-kon vossa 

máe. Algonquino ki-pimod-e tu  vaes, ki-pimose-m vós ides, 

k-os teu pae, k-os-iwa voiso pae. Dakota ni-siha o teti pé, 
Y V 

i>;-siha-pi o vosso pé, ya-krw.ka tu  lcs, ya-kaska-pi vós ledes. 

Totonaco kln-tlat meu pae, kin-tlat-kan vosso pae. Maya 
Y V .  

a-dzak a tua cama, a-dzak-es a vossa cama. Kariry a-byro o 

teu ventre, a-byro-a v vosso ventre etc 



FORMAMES NOMINAES 

Vejamos alguns exemplos de formações nominaes e ver- 

baes, segundo Trombetti, Plemnti di Gloftologia : 

SINGULAR 

PREFIXOS VOCALICOG 

A 

Nas linguas americanas encontra-se frequentemente a-. 

Grupo Guaycurú pia e a-pia pé. Tupy 6ba e a-6ba veste. 

Maya karn : Huaxteca a - k m  pé. Jagan a-pah. Alakaluf 

a-pule peiie. Capeh pok : Arecuna a-pok fogo. 

I 

No Dakota i- fóma nomes de instrumentos, por exemplo: 
v V Y 

yumdu arar, i-yumdu arado, kudeca to split. i-cmdece a we- 

dve. kahinta varrer. i-cahinte vassoura. No Othomí o mesmo 

prefixo fóma nomes de agentes, por exemplo : apxo escrever, 

i-opxo escriptor. 

SUFFIXOS VOCALICOG 

O 

Aino ki piolho, ki-o piolhento, taiki pulga, taiki-o pul- 

guento. nbiri nodus, nisir-o nodosus etc. Azteco -o depois 

de vogal -yo, por exemplo : sall-o arenoso, o-yo acquoso. 
v Y 

Taino siba pedra, si-ba-o lapidosus. Cibcia muiska homem, 

rnuisko macaco. Mucik ox fogo, OX-o fogoso, Xa agua, xa-o 

acquoso. Quichua rumi-yo-x pedrento, unu-yo-x acquoso. 

AFFIXOS CONSONANTAES 

K 

No grupo Othomí faz-se distincção de classe por meio 



de prefixos, especialmente em nomes de animaes, por exem- 

plo : Amuzgo ke-Du caballo, culebra, lagarto, ke-Due perro 

(ke-n-due. perros), ke-tscho alag&, ke-fui camaron, pl. ke-n- 

due. No Itonama ka é prefixo nos nomes da parte do corpo. 

O mesmo elemento porém guttural encontra-se no Esquimo - - 
sawa ovelha, sawa-xo-q. ovelhimha, sawi-q faca, sawe-xa-q 

faquinha. Klamath ánku arvore, ánku-a-ga arvorezinha, lulp . 
e ~ 

olho, lúlp-a-ga oKinho, rtwalua-s ilha, awaki-ka ilhota etc. 
8~- 

.. 
T 

,~ 

i. 
"Prefixo honorifico". Grupo Caribico t-amo, t-amo-ssi 

i 
- .  

"avô velho, chefe" Tupy uba e i-uba pae. Jagan d-abu pae, 

provavelmente por *t-abu. 

R 

- 
Grupo Caribico -na& nariz. Bakairy i-na-ri teu nariz 

-- etc. 

F O Azteco além de possuir -ti e -tl (i), parece possuir para 

individual tambem -in, por exemplo : total-in "pollo" cujo 
- - plural é to-tal-tin ou total-me. r 
M 

Puri m-iri-h. Coroado m-eri-n 

O Kri possue -a para inanimados, porém este -a, diz 

Trombetti, está em logar de -an. No Yuki -a designa genero 

animado : tok-a fleas, koy-a gophers. Kaciry ware-a padres, 

rufe-a mulheres velhas.Mocovi pinéh pl. pinaka onisso. Abipo 

ni kefelk pl. ketelya "mulo". 



1 . - 
Yuki mil-i deer. sip-i willows. Haida santfa-ne dias. 
- v . 

kungc meses. Bribri diká pl. dik i  espiuho, dicá pl. dicé osso. . 
Abipani &i& pl. lekatri metal. Mataco gnolé pl. gnoki ca- 

beilos, zoffl ~ 1 .  zoftéi dente etc. 

CONSOANTES 

K 

Nas linguas- americanas o -k é muito frequente. Esqui- 

mo -k ou -e-k para dual, por exemplo : nanu-p urso. nanu-k 

dois urw.  Kolosh fe-k pedras, in-x aguas. Creek mik-o 

chefe, mlk-a-gi chefes. Azteco topik pl. fopik-ke. Chiquito 

poo-s casa pl. p w - h  casas. No Algonquino o plural para os 

seres animados possue o suffixo seguinte : Cri e Mikmak- 

k. Ogibwe e Natich -9. Blackfoot -kr, por exeap o : Cri 

ikwew pl. i~kwewo-k mulher. Mikmak Inu pl. hu-k homem, 

epi-f pl. epi-gi-k mulheres. Tucano occid. óko pl. okó-koa 

agua, etc. 
T 

O -t é tão frequente quanto o -k nas l i i a s  americanas. 

Esquimo -t e -i-t : nanu-f ursos, akka-i-t irmãos do pae. O 

Ciukcio possue -f depoW de consoantes -a-f -e-f e -i-t, por 

exemplo : riüi-t dentes, iren-i-t vestes. Copeh norte maf pl. 

ma-a-t orelha, sul mai pl. mai-f pés e etc. 

B 

No Dakota -pi e no grupo Maya -b, formam o plural . . 
do genero animado ou considerado como tal. Dakota wicns- . .. 
h-pi  os homens, ko~ka-pi os jovens, sulca-pi os cães. Maya 

v . 
winik-0-6 homens, ic-0-6 olhos. Kice acix-0-6 homens. Ma&- 



Cahuapana -pi, por exemplo: sana-pi mulher. No Bribri 

-pa fórma o plural dos nomes de pessoas, por exemplo : wib 

homem, wip-pa homens, arákur-pa mulheres, nau tio, nau-o-pa 

tios. 
N 

Opata ur i  homem, uri-ni homens. Campa (Perú) impu- 

kiro-ni estrellas, aparo um, aparo-i alguns. Mucik -an, por - 
exemplo : mud-an formigas. 

M 

Entre as linguas americanas o Wallawalla possue -ma, . 
por exemplo : kuui-ma cavallos. Sahaptin pika-ma mães 

(somente com nomes de parentesco). Guaycum -ma. Ciapane. 

co -me. 

FORMAÇ~ES VERBAES 
A 

Santali nu beber. a-nu abeberar. Dakota u vir, a-u tra- 
- - - 

zer. Jagan kahka ir, a-ketaka fazer ir. Botocudo kuhu ven- 

to, a-ku-hu assoprar. 

I 

No Jucaguiro -i é denominativo, por exemplo : jarka 
* . . 

gelo, jarka-i gelar. Dakota eco' dar, ecõ-ya famr dar, wm'a'ka . 
forte, war'ag-ya fortalecer. Tarahum. ko morrer, ko-yk matar 

(muitos) Aymará 'hihua- morrer, 'hihua-ya- matar etc. Azteco . . 
ni-civa eu faco, ni-civa-ya eu fazia. Cahita ne-eria eu amo, 

ne-eria-i eu amava. Maya nak-i elle ergueu-se, ten-nak-i eu 
me ergui e etc. 

O 

No Azteco o passivo termina em -o ou -10, por exemplo : 
mako de maka dar, teko de teki cortar etc. 



K 

Ciapoueco i-ko elle disse, i k e k  elle dizia. Azteco mais 

que perfeito -ka, Cahita ne eria am >, ne eria-k amei. Mose- 
v 

tena -ke ou -i-ke, por exemplo : uca-i-ké. njus pequé yo. 

Jucaguiro ke6k vens, men-k toma. Mosquito yap-ka durma, 

bal-ka vinde. Grupo Caribico -ka, -ke, -ko, por exemplo : 

Cam. are-k, etc. - 
T 

No Esquimo os verbos com - f f -  têm signiicação causati- 

va si são acompanhados de suffixos pessoaes transitivos, do 

contrario têm significação passiva ou reflexa. Por exemplo : - 
Groel sana-tt-pa elle o fez executar, sana-ff-poq vem executa- .: ": 
do. A i o  crs-tc caus. de crs to cry, oman-de @or -te) caus. de 

omnn to go away. - Pima -ta. Amueua -ta, - f  (Arawak - f ) ,  

Jagan -ta para verbos denominativos, ~o rém Tarasco -ta -ra 

para causativa. Por exemplo : P i a  mine-z% fazer esteiras, . 
Jagan hamu.ra-ta gcurecer. Azteco nemi-ti-a vivificar etc. 

N 

Esquimo kapi-ne-q punctura. Blackfoot &ta-ni cozedu- 

ra. Tarasco pa-ni trazer, pire-ni cantar. Arawak arakwu- 

n lavar. Aymará tupeo-nj-a medir. Ona paevl-ni suspirar. Ti 

mocua hebua-no falar. Cayapá ianga-no tomar. Azteco nemi- 

n i  aquelle que vive etc. 

P ~ B  

O p- tem valor causativo. Cipaneco h-w'i morrer. pa-e 

fazer descer, Irlane bater ; po-hlam bater frequentemente, . v. . . 
fragellar. Cibcia ~ i k e - n  tomar secco, b-sike seccar. Kariry 

pe-buaga faeer peccar, pe-drikié, fazer calar, podro acordar-se, 

pe-podzo acordar. 
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MOISENHOR UEQUIAS GALVAO DA FOWTOURA 
(SOClO BENEMERITO) 

- 

Os Padres do Patrocinio 
Confgeneias realiradas nu seardes regimentais da 5 de 

Março e 22 de Abril de 1819 





Conferencias realisadas nas sessões regi- 
mentaes de 15 de Março e 22 

de Abril de 1919 

Ha mais de um seculo, a tradicional cidade de Itu, foi 
geralmente denominada - Roma brasileira. 

Este glorioso titulo está especialmente fundado no emi- 
nente espirito religioso de sua população, desde sua erecçãc á 
parochia no meado do secul> dezesete. As pégadas ahi deixa- 
das pelo Veneravel José de Anchieta, o hemico hndador 
de nossa adiantada capital, á procura de Indixselvagens, 
que margeava o rio Tietê, foram recnhecidas pelos primeiros 
habitantes dessa futurosa parochia de Itu, nome tirado dessa 
formidavel e importante cachoeira, apenas distante 6 kilo- 
metms de sua séde. 

Os primeiros habitantes, além dos primitivos selvagens, 
foram desta capital, de Parnahyba, de Jnndiihy e de Gua- 
ratinguetá. Os conventos do Carmo e de S. Francisco foram 
fundados em principias do seculo dezoito, sendo pouco tempo 
depois organizados canonicamente suas respectivas Ordens 
Terceiras, tomando parte dessas utilissimas instituieões grcn- 
de numero de Ituanos, pertencentes ás principaes familias. 

O clero regular achava-se nesse tempo em todo seu es- 
plendor religioso, prestando relevantes serviços á causa pu- 
blica, sem descurar do culto divino na recitação quotidiana 
das horas canonicas e na celebraGo de p o m p a s  solemnida- 
des da sagrada lithursia. 

O clero senilar, nessa época, era menor que o regular. 
Po~ém, desde o principio dr> secuIo deznove, aqueIIe-sobre- 
pujon em numero, a este, contando em seu g e ~ i o  cerca de 



vinco e cinco sacerdotes, em quasi sua totalidade pertencen- 
tes ao escol ithuano. 

Cada familia fazia questão de ter em seu seio pelo m e  

nos um sacerd3te. Era esta uma aspirayão oriunda do escla- 
recido espirito dos primitiv3s povoadores dessa localidade 
aben.oada pelo "Pai de familias", de que nos fala o Evange- 
&o. 

O resurgimento do clero secular Ituano é devido, de 
um mcdo particular, á fundação da tradicional Congr~gação 
dos Padres do Patrcinio. O seu fundadcr foi o santo e popu- 
larissimo Padre Jesuino do Monte Carmelo, tendocomo prin- 
cipaes directores scientificos e cspirituaes o inolvidavel Padre 
Diogo Antoaip Feijó, depois Deputado ás Cortes de Lisboa, 
Senador e Regentc do Imperio Brasileiro, e Padre Antonio 
Joaquim de Mello, o apostoli-o Bispo desta Diocese, o immor- 
tal fundador do Seminario Episcopal- 

Cr>m estes dous prestinrxos auxiliares, amigos intimos de 
seu operoso fundador Padre Jesuino do Monte Camelo, a 
Congregação dos Padres do Patrocinio attingiu uma nomeada 
extraoidinaria pela singulazidade dessa instituição em nosso 
paiz 

O Instituto'Historico Brasileiro, ha longos annos tratou 
dessa antiga Congregação. quando assiduamente assistia saas 
sessões, c3mo seu Presidente honorario 3 sabio D Pedro 2 4 
filho dilecto de nossa extremecizla Patna, cujos destinos di- 
rigiu ;loriosamente, cerca de meio seculo. Sua cadeira nesse 
A.xopago xientifico ainda se acha vaga, como uma reliquía 
sagrada ; seus illustres membros ainda não encontraram um 
digno substituto. Esie facto honra sobremaneira os criterio- 
sos Directores dessa scientifica e futurosa Instituição hrasi- 
leira 

Si de tão longe, da cidade de Itu, a Congregação dos 
Padres do Patrocinio, mereceu essa hmrosa menção, quanto 
mais deve ella esperar do Instituto Histoi.ico e Geagraphic. 
de S Paul), que jamais se olvida dos notaveis acontecimentos, 
que se deram em çeu fertil;cs;m> territ~ri2, &loriosa terra doq 
handei.antes 



G m  caeão o respeita& Pzesidente em exercici, desta 
c~ip..i& sáea&ca, o Esmo. Sor. Aniebiipo Dam Duarte 
LtopJ30 e Silva, em uma das +eiras s e d e s  por elle pre- 
sididas, lembrou aos n m s  illastres cmmcios a necessidade 
de se fazer am estudo minucioso s3bre essa institu;ção, ou- 
tr'wa fundada na anf%a Capitania de S. PadilJ, na então 
V& de Itu. A dzsigna* de minha humilde inlividualidade 
para tão d u a  quã> honrosa íncumbencia é sómente devida á 
minha inaufenvel prerogativa de filho dessa cidade. 

Como filho estrraneido desse torrão b-mdito, tendo 
nascido aa propria diarara outs'ora pertencente ao eminente 
Pdqe Fes.  e baptisado pelas mãos sagcadas do virtuoso 
Padre Antonio d+ MeUo, os dou- principaes lamiosm dessa 
mtnvi1 Conpga@o ecclesiastica, não p&a furtar-me á 
essa jmportantissima tarefa. Não obstante á3 difficuldades 

30 d u d o  de um assumpto, que d o  se encontra 
a ~ i  anaaes da bistoria com amplo desenvolvimento, procura- 
e sanar esse falta, rrrordaado-me dos tempos f e b  qw 
wssei zm minha vida com numerosos contimpomneos, quer 
sacer3oteg quor secalates. dessa in-uecivel Corpo*, 
contando-me ,seus episodios importantes e iostrdvos. 

A primeira fíguca desaa oatholica institui* é incontew 
taveimente a d i  Padie Jesuiuo d - ~  Monte Cannelo, sen de- 
d í í o  e zeloso fandador. 
* - Ao habil e laborioso archivista da Cucia Metropolitaoa, o 
Snr. Franeiseo de Salles Collet e Silva, c& licenqa do Ewo.  
e Revmo. Snr. Arcebisp Metropolitano, sou devedor de 
algumas informa@es sobre esse respeitavel saoedote extra- 
hidas authenticamente de seu processilJ de Gencn. 

O Padre Jesuino, antes de s u a  ordeaa@ chamava-se 
Jesuin9 Fraacism de Pauk Gusmão. Elle oasceu na eatâo 
Vilia de Santos. a 25 de Maqo de 1764;fib dd.: Dominm 
Zgaack de Gusmã.~ e o pai dmta iharoava-se Aotoaia Geral- 
do J~come. Riiaism que a mãe de Jesoi-o era filha natural 
de um e e h  Dr. Thez~toaio que f B a  Juiz em Juiz da 
F6ni aa V i  de Itu, e tambem natural de Sant >s, s-bri- 
nho do celebre AIexandre de Gusmão, Secretario de Estado, ' 



por conseguinte parente do notabissimo Padre Barfholomeu 
de Gusdit ,  o invontor da primeira macbina de voar, o de- 
nominado - Padre voador. 

Ainda em sua mocidade Jesuino foi residi na ViUa 
de Itu, onde se casou com a Esma. D. Ma& Frmcisca de 
Godoy no anno de 1784, virtuosissima senhora pertencente B 
distincta familia local; enviuvando á 13 de Abril de 1793. 

Desse venturoso consorcia teve cinco filhos : Elias i& 
&do com poucos dia9 de edade : Mana Theresa que €ai Re- 
.& do Recolhimeoto de N. S. das Mercês vuigarmente 
h o m i n a d o  Conventinho fundado pelo seu irmão Padre 
Elia? da Monte Carmelo, virtuoso saxrdote, 3 . O  filho lesti- 
mo 30 Padre Jesnine ; em sua primeira Missa s2rviu de Dia- 
a n o  seu pai o Padce Jesnino. Elis'u seu 4.O filho foi grande 
e s t a tueo  e magnifico cantor : talvez a primeira voe de ba- 
rytano que se t-m ouvido em Ilu. Era  tão n~tave i  musico. 
que em visita ao seu amigo e pmtector P a d ~ e  Fzij6 na antiga 
Cort do Ria de Jmeirit tendo apenas can tdo  um s61o 

Missa solemne na presença do Imperador com a sua c&- - 

te, foi honra30 com o titulo de  - cantor da CapeUa Im- 
perial. 

Instad9 para mudar lua residencia par3 o Rio de Ja- 
neiro, de maneín alguma. qniz desistir de sua convivenaa 
c>m seus Irmã* em Itu, onde elie prestava relevantes ser. 
viços c>m a sua duplicada arte. 

A' muito empenho do Padre Feijb p3ude eiie regressar a 
Itu, onde tambem era especialmente admirado pelo seu ta- 
lent > musical. 

O ullimo filho do Padre Jesuino chamava-se Padre Si- 
mão Stock da Monte Camelo ; em s u a  primeira Missa can- 
tou o Evangelho se.~ pai o Padre J-suino. 

Empregava o seu tempo em aimar as Egrejas para as 
grandes soiemnidades, não sómente em Itu, como nas pa- 
rocbias visinhaa para onde era com frequencia convidado 
servindo tambem de Mestre de ceremonias nas festividades 
religiosul. 
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Era u m  sacerdote de estaturr alta, &do e mmto 0pe1-0- 
cri. Celebrava. quotidianamen& Santo Sacrificio da Missa 
na Egteja do Patcocinio, da qual bí CapeMo atd sua morte 
no a-> de 1876. D s  filhm d> Pádre Jesuino foi .J que -ui- 
nhw, além .ia Reginte do Rec~lhimento de N. S. das Mer- 
cês, que ainda deixei d i r k d o  3que5 casa tradicional, quan- 
do &I para o Seminaiio Epkopd  em Novembro 3agoelle 
mno. 

Csnserv~ atk o pres~nté sandosas recordações desse fe- 
cundo Recdhiment~ de almas virtuosas, dignas imitador& 
de sua primitiva Regente. Em minha mxidade ia eu, a s  
damingss, á pequena Capelia do Recolhimento, sempre ca- 
pnchosyneute ornamentada, ouvir missa, sendo nessa Cpma 
Capdii%a o virtuoso Padre Joaquim Feliciano da U s t a ,  Vi- 
gano da Vara da C3marca ecciesidca de Itu. A principat 
vos do &ro deasas beaemeritas Religiosas eia a iia Regente, 
psimorwa baqgtm,; o que k muita raro no sexo feminino. 
E s a  d i i  R&gícma falleceu quauda eu ainda me achava 
00 'Sem&&, e s t u h d o  preparatorios. Sua marnka C iu: 
delevel nesse Ibmlhiuiento e na cidade de I tu:  seu nome 6 
venerado c3mD 3 de uma santa, que passm seus longos annoa 
de &n& n3 exercicio das mais acrys>lidas virtudes. 

Na patria d3s justos, O emerito fundador dessa piedosa 
inseituiqãn. Padre Elias d~ Monte Carmelo e a sua primeira 
Regente Maia Theresa, rigo se olvidam- da obra santamente 
iniciada, e existente ha cerca de noventa amos, continuando 
até O preseate em coostante przsperilade. O fim principal 
desse ou&? de b i c a s  domllas é s adacação pepetua 
do Sautiasimo Saccwneuto. De dia e de noite, ha semppe pelo 
menos uma Religiosa em a d o w a  á sagrada Viiimn em nos- 
BM Altares, oranda principalmente pela conversão dos pec 
cadoi-es. pela pwrvação dos justos, e pela paz nas familiis e 
em toda socieda3t. 

Teuh, Érstado da interessante vida da Padre Jesuino, 
mi quants eiie pecmaneceu em Itu. vind3 de Santos em sun 
mocidade. Sucçintemente falei sob= a vida de seus quatm 
fiihos, que for- prototyp.,~ de virtudes christãs, e dignos 
fiihm de seus virtuosos progenifor~. 



Si não sou contemp3raneo de todos os membros dessa 
familia exemplar s-JU entretanto coutemporaneo .ie distinctos 
sacerdotes e seculares respeitaveis, amigos Litimos dessa fa- 
miiis extsaordinaria s3bre todos os pon t~s  de vista ; delles 
em minha mocidade e mesmo depois de sacerdote, ouvi sem- 
pre a narração minuciosa de seus feitos admiraveis. 

O Padre Jesuino do Monte Carne13 foi o homem o mais 
popular e de maior aacendeocia no meio das familias na pa- 
rodia de Itu. Não ha a minima d i i p a n c i a  a esse respeito 
entre os Ituanos, ainda mesmo os d'actualidade. 

Convem agora estudar perfunctoriamente a vida desse 
Santista de nascimento e Ituano do coração, pois que é nesta 
cidade que elle iniciou a sua vida civil e religi~sa. 

Tendo elle enviuvado á 13 de Abril de 1793, pouco tempo 
dep~is  resolveu mudar-se para S. Paulo, onde mais facilmente 
poderia conseguir os necmsarios tecursos para sua honesta 
subsistencia e de seus filhos menores. Aqui contratbu as pin- 
turas da Egreja do Convento do Carmo, e de sua Ordem 
Terceira. Era Prbr desse Convento Pr. Thomé, sacerdote 
iiiustrad;> e caritativo. Com frequencia ia elle palestrar'com' o 
pintor. Um dia Jesuino Gusmão disse ao bondoso Prior: 
"Desde a minha mxidade tive decidida v>caçã> para o es- 
tado ecflesiastico e não me ordenei corno tanto desejava, 
porque a pobreza de minha familia não permittiu que es- 
tudasse o latim; dei-me a este otficio m o  meio de vida. 
Agora que estou viuvo, quantas vezes me tenho lembrado 
com magua o não saber 3 latim ; se eu o wubesse ainda me 
ordenaria." Replic~u-lhe então o respeitavel Priw : "Se é 
esse o unico obstaculo, furtai de vosso trabalho uma a 
duas horas todos os dias e ide á minha ceiia ; eu vos garanto 
que em dois annm estareis habitado para vos ordenardes." 
Jesuino, satisfeitissimo c3m esse generpo offerecimento, se- 
guiu com toda exactidão o salutar conselho. Tendo feito os 
estudos necess~rios, ordeno*-se a 23 de Dezembro de 1797, 
na edade de 33 annos. Notavel coinadencia : tinha a edade 
de Christo. Logo que recebeu a sagrada ordem de presby- 
tem, tendo j5 teiminado as obras de pintura da Egreja & 



Cowenb do Carm3, e da Ordem Terceira, pinturas ainiia 
conservadas até nossos dias nos dous templos, r e g m u  para 
Itu, onde cantou sua primeira Missa, tendo tido festiva re- 

m. 
Deade 1798 até sua morte em 1819, 21 eunos de sacer- 

dxio, permaneceu sempre em Itu no exereicio constante de 
seu sagrado ministerio. Desejando fornecer aos sacerdotbs 
seculases de Itu uma Egreja condigna, onde pudessem rezar 
em côm o officio djvino, c3mo em uma Collegiada, m l v e u  
construir a Egreja de N. S. do Patminio, em frente a sua 
casa de residencia, onde se reuniam muitos sacerdote3 tanto 
pata a reeita@o do officio divino, como para palestras pE-' 
b~'~phica0 e theologicas. Esses sacerdotes foram denomina- 
dos - Padres do Patrwinio, por causa da Egreja, onde ordi- 
nariamente funccionavam. A architectura, escu1ptu:a e pin- 
tum são obras do Padre Jesuino e de seu filho Eliseu do Mon- 
te Ca-to. Em 1817, tendo sido mncluida eusa obra mom- 
me~tál,  a Padre deixou o compasso do architecto, para tomar 
a psuna da maestro, comp>odo as musieas nec& para as 
festividades sol-mnes ia proximi inauguração desse majes- 
toso Templo. Escreveu, c~rifocme nos a b a  >m escript >r 
Ituan I, as masiisi-as para as noveuas, vespccas, matinas solem- 
nes fe DNRZ Lzmhnua pangeltigoa e missa solamne Q dous 
coro; que foram t d a s  e x a u t a h  nas festas de iaauguti@o, 
wm appt-iosos de melhores mrtres de musica da Capital. 
entre'os qaaea figurava André da Silva G-, compwitor 
muito estimado naquelle temph professor publ i i~  de btim e 
rhet-&a em S. Paulo, e membro do Govecuo Pmvkorio de 
1821 á 22. "Conta-se que em 1858 o escriptor e p x t a  pm- 
tuguea Zaluw, ceglessanlo da sua viagem á S. PPU~X em 
um jornal do Rio de laneir~, escreveu o seguint.!: "Em Itu 
ba o k p l o  de N. Senboca do Pat.oeinio, de estylo gothicn 
que aff~ahe a attençã~ do viajante pela sua belieza e elegan- 
eis; vnhuni viajante deve deixar de dlo". 

Em 18152, D fidado senador mineiro D;. Firmino Rodri- 
gues Silva, que foi jornalista notavzl e um dos i&w do pa.- 
lamenta brasileiro, indo á Itu em viagem de recp-io, K1 c3n- 



vidado pelo Ituano Antonio Angusto da F o w a  para visitar 
essa Egmja. O distineto senador entrou, parou em baixo do 
& e em siiencio examinou e obaervou tud3 por muito tem- 
po; "guiu depois, vagarosamente, até a capella-mór, mti- 
auati a observar todo o interior do tmplo. Entgo lhe disre o 
seu companheiro de visita: Senhor senador, o que adia ? 
Zsluar tem ou não r& no que disse desta egreja ? Nõo tem 
d o ,  responde* sentenciosamente; isto nunca foi estyb gu- 
t b .  Então que estylo tem ? elIe rrplio>u; não é g~thieo,' 
oem dorico, nem cerinthio, não tem +lo algum c iuhesido; 
porkm, C nisto memno que está seu grande merito. E' em par- 
te &pu&, um es* original que sahiu da cabeça & um 
artista, que nã3 d e s e u  sptma aigum de a r c u a ,  
ma9 que tinha na c a b  o ideal da arte. E' o templo digna 
de ver-se pela sua eíegancia e ongiaalidade". 

Quando o Padre Je9uino regressou á Itu em 1798. e sh; 
fixou residencia, como sacerdote avulso, Diogo Antonio Feijó 
estudava a lingua latina com o nohvel latinista Padre M a n d  
Floriano, filho do celebre Capm-Mór Vi-te da Casta T;- 
quea G6es e Aranha, puteoccnte I alta fidalguia pa&ta. 

Ao mudar-se para Itu o Padre Diogo, como era gerabem- 
t<: conhecido nessa eidade, travou intimas relações de ami- 
s ~ d e  com o Padre Jeauino e sua reíigiosa &ia. O Padre ~ei ' -  
i 6  adquiriu um grande terreno ainda inculto nessa cidade, 
enataado a plantação do chá pela primeira vez no munici- 
pio, auferindo bons resultados desa incipiente lavoura. 

Esse terreno transformou-se numa chacara primorosa 
pela grade  quantidade de arvores fructiferas. Havia dous 
vastos p d i s ,  um de sua residencia e outro para osesccaves; 
u m  tecceiro uo centso d o  estava terminad3. e fazia frente 
para uma grande avenida de casuarinas, que terminava no 
portão da entrada.A maior parte do d i i  o Pe. Feijó achava-se 
em companhia do Padre Jesaino, em sua casa no Largo 30 Pa- 
t d n i o .  onde tambem se reuniam diversos sacerdotes; por 
este motivo denominava-se - os Padres do Patmanio. 

O Padre Jesuino. não tendo feito antes de sua ordenacXo 
estudos regulares. coma homem criterioao e de boavontade, 





te e atilado, talhado para melhores tempos e que nascido em 
~ u t r a  epoca m&s feliz para a cultura das aites, seria capaz 
de propor modelos originaes ao ps to  e ao belio. 

Senhores, a quem se deve o brilhantismo de vossa Pa- 
tria ? Quem espalhou entre v6s tantos monumentos dessa 
arte encantadora, que immortaliza os heraes, que salva do 
esqueciment3 tantos personagens illustres, dando-lhes uma 
especie de vida, fazendo ainda mesmo em sombra objedo 
de imitacão e de respeito. 

Na Provincia inteira, e ainda m u i t ~  além, chegam, cDm 
a fama do nome, i s  obras de seu geni~. Elle tem sido o credi- 
to de sua patria, a honra da Provincia, a gloria e deliciasdos 
Ituanos. 

Ha muitos annos vosso nome é pronunciado com respeito 
e com inveja; ereis e ainda s ~ i s  apontados como a p k e i r a  
V i ,  onde a majestade do culto. o esplendor dos templos dão 
á conhecer v0850 caracter de religião e de grandeza. 

A quem deveis esta &ria senão áquelle, cuja memoria 
desperta hoje vossas lagrimas ? 

Nascido para ornamefito da Egreja, seus cuidados, seus 
desvelos todo o seu gosto foi ornar templos, fazê-los cespei- 
taveis, inculcar a majestade do lugar santo pelos objedos to- 
canta, que seu a l o  e sua piedade faziam nelles depositar. 

Aquella arte divina, de que elle posiuia os segredos e 
que manejava com tanta dextraa, tem assignalado os diie- 
rentes periodos de sua ~iedade para.com Deus, e de seu amor 
para comnosco. Mil vezes retumbaram em vosw>S  templo^ 
s~nóros écos de suaves canções, que nos representavam ao 
longo esse prazer, com que o Senhor tem de enebriar seus es- 
colhidos, que elevam i> espirito, e num santo enthuskmo 
faziam-nos gozar de antemão as doçuras da Patria dos Anjos. 
Mil vezes sua voz acompanhou a produçZo de sua penna; e 
combinada a dev@o com a melodia, olhasteis como a joia 
de mais prep, que então possuieis, o considerastes como o 
mais f i e  ~poio  de vossa patria. 

Por toda parte se espalharam monumentos de seus ta- 
lentos e de sua virtude. Quanbs imitadores não deixou elle ? 
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A uns foi motivo de emufa+, a outros objecto de imitqão. 
Senhores, o Padre J d o ,  com o b,m gosto, introduziu 

&a$ maneiras, dons e attraetivos, que humanizam 33 ho- 
me&, e que os tornam mais &. . . A invengo e a piedade 
aaqseIle sacerdote mil vezes cbamavam ao passo paiz os po- 
vos sigcnmvbkhos. Vites cam pra=r annualmente rossss 
essas atacadas de homens desconhecidos, mas tornados vos- 
;so. irmãos e amigos, p m s  pelo laço da gratidão. Aupen- 
famm vassas relações; o cainwrcio prosperou; a civikwSo 
adquiriu uni auge conkideravel. Todos quantos aqui então 
nos ashammos, desconbmiamos vossa patria; a alegria tram- 
boEdiv* em vossos coraçoens; invejavamos a vossa sorte: e 
sendo tudo devid~ so Padre Jesuino. O Padre Je sGo  por si 
& era a festa, era a mola real do prazer, a pedra preciosa. 
que dkctia a nossos olhos, e que formava a delicia dos que 
o c d & a m .  

Na verdade, Senhores, eu não sei qve ti& aquelle sem- 
blaate & amavel e lisonjeiro, que attrabia e captivava, e do- 
cemente arrebatava os que o viam. Eu mesma, á primeira 
vista, senti os effeitos desse encanto. Eu me não fartava de 
ve-io, de ouvi-le. de estar em sua companhia. Eu contava 
por ums feiicüla.de ter parte em seu coração. Este phenomeno 
raso não foi encontro de amor, ou inclinações; foi uma neces- 
sidade de admirar, e amar a imoceiicia, e a virtude. Todos 
que o tem visto, que o tem tratado, tem sido obrigados a sen- 
tir eguses effeitos. , 

V6s. que tivestes a dita de o co&eer, d o  eslaes cqmo 
ainda vendo aquelle rosto amavel, e sereno, onde se achavam 
retratadas a innocencia e a akgria, companheiras inseparlveis 
da virtude ? Aquelle ar modesto e carinhoso, aquella gravi- 
dade de semblante, aquellas maneiras respeitosas que for- 
mavam sem caracter ainda no meio das greças innacentes. 
com q<ie eUe fazia interessante, e ao mesmo tempo gostosa a 
aia comp.hia ? 

Ah 1 E que humildade tão rara em nossos dias ? 

No seu conceito, e& era o mais criminoso dos homens; 
nem unia a@ fazia que para elle não fosse um crime; um 



pensamento ligeiro era uma temeridade; a lembrança de um 
*do era para elle jaí um delido. . . Que trabalhos não aof- 
frcu, que ticommodos não experimentou, quando a m b r a  
do peccado pare& nublar suas inteuçoens ? Que sustos ? 
Que temores ? Quantds vezes não o vistea como um crimi- 
noso errante e fugitivo, marchar a pé, a procurar com segura 
prudencia aqueiies medica do espirito, que tinham em seu 
abono os votos do publico ? 

Nada era capas de impedi-lo, nem & a n o  retardá-lo a 
ap-tar-se a a q u e k  MGstros da R e m o  a quem t i  
confiado os se&- e a d h @ o  de s u a  consciencia.. . 

E9te templo é um dos monumento8 de sua piedade, e 
dewçib. Todo elle pode bem di i -se é obra de suas miíos. 
A gloria de Deus, e a vasa utilidade foram sempre a mira de 
suas aqões e ~rojectoa. Mau, Senharrs, este homem raro, este 
sscerdote zeloso, este pai da paGía, vossa riqueza, vossa n>a 

sela@&, e voara gleria. terminou seus h.. . Sua memoria 
vos seraí sempre saudosa. E vós columnas deste tempie, pere- 
dea do santuario,que sois hoje iestemunhas de nossos louvoren 
e ainda de nossas hgrimas, ~uardai para transmittir a p~b-  
teridade as illustres a c ç k  deate sacerdote; contai a d a  ho 
mem, que aqui entrar pela série n%o interrompida dos seculooi, 
que nós somos gratos a sens benefíeiw. que fazemos jusfiCa 
a seus merecime&&, e que temos dado o exemplo da maia 
nobre gratidáo. E vós, sez>ultura feliz, -cai com cuidado 
essa joia preciosa. que nós vos confiamos; aqui viremos, nob 
ws olhos repetidas veses voltas-se-ham para vós com respeito 
e com saudade; todos os dias nós, e nosaos vindouros vos pe- 
diremos conta do caro penh8r, que ahi dep&os. Sereis 
de hoje em diante o memorial perenne desse homem r*, 
cujo nome, cujas aqõens, cujas virtudes eternamente estarão 
gravadas em nossa memoria. . 

E u  não vos afficmo que eiie 6 um santo reconhecido por 
uma autoridade legitima; porém foi um homem de bem, um 
cidadão honrado, engenhoso e habil, activo e laborioso; um 
christão, que apruenta em sua vida muitos rasgos de virtuda 
dignas .de serem imitadas. Humilde, caritativo, piedosv, & 



amado e m q u d o  w coração do homem hpO *.i- 
es e hstincto do reconhecimento c da *ti&; obteri sempre 
e e da posteridde, r avaliar o me- 
recimsab e a virtude. . . 

O braro geueral Ve 
-do i Inglaterra, foi logo viaiter o Cdlegb, onde 
Bra educad4 mostrando a seus companheiro8 de visita sua 
antiga mesp de t r a b a h  oollegiseq. d i i l h e s  : "Aqui k que 
en a bQlha de Waterld'. Esta phreae memoravd é a 
geuuina ezpmaâb da verdade. O hmwm é filho da crtuação. 
A &VM qas elle ouve na mocidade no seio de sua fim& e 
da cathedro de scu mestre permanece indelevel em seu cora- *- 

No nOei0 do reboliço social, o homem revolve no auste~o 
t & u d  de aun a>iiscienúa o8 principias de sua educyã~ 

a piocnrr no correr de seus a n ~ ~  po-10s em pra- 
ties. Elfe eaQa &&v & si mesmo, na belh e x p d o  evm- 
g++ - ia re rswrsle Je emprehende e&: uma nova 
v&. m pw *fora tem-se +pitado em um abysm3 de 
emme&& ... 
W citas sano. á esta parte, o vdfo proemkte  do Padm 

Dioga A .  Ftij6 tem sido amplamente estuda30 nüo 
aÓ poí eioqu?nfeu e illdrados oradons do W t u t o  Hístori- 
a> t ~ a p b h  de S. Paulo, como poí escsiphses extra- 
dws, a~ ~rosso gremio &tifico. 

O bhsdam da estatura do Padre Peijó não podia ser 
olvidada como foi durante longos annoe Felizmenk o Ea- 
tado de S. Paulo rep-tado pelas mais altas autotklades 
de todos )BLP&S e pelos Paulistas os mais notaveis, kvmtou- 
sé de sua iuqualaícavel lethargia, e prestou-lhe a m& pom- 
p a  bvmmagem -do uma estatua no h d & d  Largo 
da t i a d e .  Nós todos aqui p-tea somos testemunbap 
ocuiatea e tmthusiastas dessas deslumbrantes festividades, . . em que assrstiam os representantes do po* e de todas as 
c k  &, ffazeodo-se ouvic distindos ordgres tanto - 

nessa f d v a  Praça como em o nosso majestoso muni- 
cipal. Eapes notaveia discursos foram todos W u & i d o ~  - 



pela imprensa desta Capital, que a seu turno se occupou 
tambem elogioswnente, sem a minha  discrepancia. desse 
sacerdote até então esquecido. e que apparscia em todo ful- 
gor de sua vitalidade posthuma. 

Do eminente sacerdote e heroico patriota, pode-se di- 
zer : "DeJuncfo adhuc ioquitnr." 

A geragão actual tem muito que aprender desevarão 
iiiustre que do pó elevou-se á uma altura bem diíiici1 de se 
attingir. 

O estudo da vida de Padre Feijó é attrakente e encerra* 
importantissiinos ensinameutos. Desde seu humilde berço ate 
seu tumulo ainda hs pouco ignorado, essa vida é profunda- 
mente mysteciosa. Até o presente seus iiiustres biigraphos 
tem se occupado mais do cidadão intrepido como parlmentar 
em suas cadeiras de Deputado nas Cortes de Lisboa e de 
Senador em nossa patria, de Ministro da justiqa, salvando a 
Nagão d'anarchia e da iguominia de sei-mos novameute R- 
duzidos á colonia pottuguem e de sua ekvaqão á primeira 
autoridade do paiz, como Regente do Imperio. Essas brilhan- 
teu phases da vida do austero Paulista já focam amplamente 
explanadas, tanto neste Instituto como em &as associa- 
+ scientiiicas. 

Dessa eminencia a que tantosescriptores o elevaram, é 
de conveniencia que o escarpelo do historiador vá tocar ou 
na fonte primordial, donde procederam as glorias, as gran- 
dezas desse homem immortal, que está prendendo a attençEo 
da p a t h  bradeira tão proxima da revolu@o ou ú'anarchin, 
no pensar do eminentissimo scientista e eloquentissimo ora- 
dor, o Conselheiro Ruy Barbosa. . 

Sombra veneranda do Padre Diogo Feijó vem cobrir 
com teu manto podèmso a nossa extremecida patria; do 
alto do ceu levanta tua commovente p m  ao throno do At- 
tissimo, para que o Brasil não seja aviltado até um prote- 
ciorado estrangeiro ou esphacelado pela anamhia. conforme a 
lamentavel prof& sokmnemente anuunciada em um me- 
moravel discum por nm dos fundadores da Repubiica Bra- 
sileira. 



a Em 1831, vós salvaste por vossa acção energica o Brasil 
b medonho cataclysmo, não co~~entindo que o estrangeiro 
se immíscuisie ua direcçáo de ~ ~ l g g  paiz, envolvendo em sua 
politica interna. e não permittindo que a anarchia sahisse 
triumphante nas ruas de nossa futucosa Capital, na antiga 
C<;& do Rio de Janeim, não permittaes que após um secul3 
de Naq% autonoma e civilizada, a geração actual perca os 
trabalhos titanicos de seus gloriosos antepassados, redazindo-a 
d t~iste escravidão. 

Os mortos d i i e m  os vivos. Os exemplos de Feijó e de 
outros respeitaveis brasileiros devem iiinminar os actuaea 
M o r e s  da N@o, para não ser eliminada a independencia 
do nosso paiz. 

A estentrdsde . . ainda não veio c~ntamíoar o vosso ex- 
-do paiz. A terra brasileira é fecunda em verpateas 
pfenas de vitalidade. Do tumuio dos nocnu>s grandes homens 
appuecem outros de não menor &rapdeza. 

A vida do inolvidavel Padre Feijó em todaa as suas 6- 
ses é de +rtaete ensinameuto para a geração actual. Em 
n- dias em que se fala tanto em egualdade, liberdade e 
frateruidade, esse vida não apresenta topicos admiiveis SD- 

bre ta- assiunptoa O exposto da Rua da Freira nesta Ca- 
pikl  durapte os 59 amos de sua existencia v u  por in- 
gentes e constante. sacrificios. 

Naquelia época, e mesmo-em n- diaa, a sorte doa 
expostos é ser entregue á uma mulher pobre para serem ama- 

mentadw em sua infancia. consewaudo-os ainda por algaos 
amm. 

As localidades de Santo Amaro, de Itapecerica e de 
Cotia pmximas desta Capital foin- com frequencia essas 
amas p&res sempk regularmente remuneradas. Na fregue- 
zia d i  Cotia ba uma t r a d i  vigente que fora oma mulher 
que levou infante para amsmentá-1) fransferindo-o de- 
pois para a Frègueeis de Parnahyba sua limitmphe. 

E' nessa focsli3ed~ que em uma de suas Ruas o encontrou 
Francisco Galvão de França, de passagem por ali com seus 
irmáos José Galvão de França, meu Avô paterno, Flanoel 
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Galv% de França, Joaquim Galvão de Frauçs, Antonio GaL 
vão de F-e, procedentes de Guaratinguetá. 

Francisco Galvão de Fraup, achando &to interessan- 
te e adivo esse Menino, pediu á mulher, em cuja com- 
panhia e& se achava, que lhe o désse para levá-lo para Itu 
onde se ia estabelecer. Sua vontade foi promptameute 
satisfeita. Em Itu meu tio Avô censor+-se com a virtuo$a 
D. Ama de Barros, pertencente a urna das prinapaes famiiias 
Ituanas, irmã de Antonio Paes de Barn>% depois Barão de 
Piiacicaba, pae do 2.0 Barão do mesmo titulo, ambos falleci- 
dos nesta Capital. Com ambos entretive ~ i t o & ~ ' F ~  
conversando com e h  sobre factos que se deram-&no+ 
terra natal. Logo qne o m&o Diogo chegou a Ite. m q o u  
a apredner a ler, escrever, ~ n t a r ,  estudando tambem gram- 
inatica portugueee e o latim. Nesse tempo era profesmr pu- 
blico de latim o grande e afamad3 latinista Padre Manoel 
Floriano, filho do f i o  Capitãdlór  Vicente da %ta 
Taques Góes e Aranha. Eese professor, de nomeada, 
deixou d i p u l o s  da ~ t a t u r a  dos Padres Digo, Ant~niode 
Mello. Jd de Quadros, Joã3 l e i t e  Ferras   cão - ~ i u l o  Xa- 
&r, que foi sen surress3r como p m k r  pubho por con- 

curso. 
Um religioso fknciscano, pertencente á diiincta familia 

Silveira de I tu  - Fr. Ipacio de Santa Justina, que tinha 
sido lente de ph&soPhia no Rio de Janeiro do elcquente 
orador Mont'Alveme, tendo depois transferido sua residencia 
para Itu, no antigo C2nvento de S. Francisco ha pouws an- 
nos incendiado por mãos criminosas, abi ensinando p l d o b  
pbia, e não prescindindo da explicqão do Evangelho aos 
domingos. 

O Padre Jesnino do Monk Camelo já residia nessa 
cidade desde priticipio de 1798, tendo recebido a sagrada or- 
dem de presbytem do E-. B i i ~  de S. Paulo, D. Matheus 
de Abreu Pereira. 

Conforme a .tradiqão, o jovem Diogo entretinha intimas 
celqões com os d o t e s  s com seculares de illibada repu- 
tação ; era natural que desde esse tempo, elle frequentasse a 
casa do Padre Jesuino, verdadeiro ssylo de orpbãos. 
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u, rigomsamente faiando, contemporaneo do Pa- 
o, porquanto eUe faileceu em 1843, quando eu apenaa 

contava om anno de edade, Sou, eutDetant0, contemporaneo 
de muitos sacerdotes e seculares, seus cobgw e amigos h- 
(irnos, e de respeitaveia s e c b ,  a d m i i o m  desse inclyto 
~acerdete que desde sua juventude progoosticava grandeza 
futura. 

Desde miuha mocidade ouvia sempre falar das quaIida- 
des superiores do varão singular. que passpu poc bdq os 
trames da vida, deixando um sulco luminoso e exemplo d i i  

de miit&b. 
Si o Padre Feijó não tivesse tido uma educa+ primoro- 

sa e não se mwwvasse em sua juventude e no correr de sua 
vida em hoamsa companhia, não s u b i  ao posto culminante, 
a que attingiu por suas acrysoladas virtudes, por sua hicide 
intell;guYcia e por sua vontade energia. 

E' uma ve&& iacoocusss : '%-me com que andas 
que eu te direi as manhas." 

F&j6 teve sempre, desde sua mocidade, o bom senso 
de escolher *. A &de Ituaua ti& então &cerdotes 
illnstrados e ~ 0 8 0 8  e secukres como o primeiro Bar%o 
de Pkaácaba, Bar& de Itu, Capitão Framisco GslvHo de 
h-; seus d i i w  irmãos, o grande ituaao Francisco de 
Pauio Souza e Mek. primo i d o  do Padre Antonio de MeL 
10, drpoi. Senador do Imperio, homem que fi tendo irequen- 
tado nenhuma Academia, tornou-se por sua inklligencia e 
csfudb de gabinete, um scientista e notavel jurisoonsulto. 

Feijil tendo-se tornado um grande iatinisto e profundo 
pbhopho, jujufgw conve&nte~ p h r  o pão de sua 8u& 

ttnria com o ensino dessas materias. Como e m  Itu haviam 
muito. professoma, e1ie resoiveu mudar-se temporariamente 
pua S. Carlos, hoje Campinas, onde& havia nenhum pro- 
Hsaor dessas d i i k  Pa- tempo S. Carlos era em geral 
umposto de famiuae Ituauas e J&yangs, e seu nome 
já era ahi conh&io e por isso seu magisterio seria fecundo e 
benevoiamente aceito por essa popda@o, que encetava sua 

vida +Ia de pmverbii futuro, sem descurar da educa@o 
scientifica e religiosa de seus filhos. 



Diogo Feijó permaneoeu ahi por alguns amos, lecionando 
diversas materias para prover independentemente sua sub- 
sistencia e vi: a S. Paulo receber as sagradas Ordens, forno 
foi sempre o seu ardente desejo. 

O seguinte attestado honroso. que nos foi fornecido pelo 
prestimoso Anihivista da Curia Metropolitana, o Snr. FÍ~Q- 
ckco de Salles Collet e Silva com licença do Exmo. Snr. Ar- 
c e b i i ,  extrabido d3 processo Gcnere ei moribw do ordenan- 
do Feijó, prova exhuberantemente que elie viera de Campi- 
nas a S. Paulo em 1808, no mesm-> ann> em que se ordenou. 
Esse documento é de alta importancia, porisso o t r a m v o  
integralmente. 

"O Snr. Presidente da Camara Antoni) de Cerquei% 
Cezar, e Nós V e r e a d , ~  Republicanos que seivimos na go- 
vernanqa désta V i  de S. Cul2s o preseuie anno por Pel- 
louro na forma das Ordenações de Sua Alteza Real o Prin- 
cepe Regente Nbsw Senhor. que Deus parde, etc. Attesta- 
mos debaixo do juramento de nassos Cargos, e fazem= cer- 
tos que o Reverendo Diog? Ant mia Feijó ensina n'esta Villa 
as primeiras letras e Grammatica Latina por tempo quasi 
de quatro annos, em cujo emprego deu pmvao de uma qua- 
lilicada instrucção percebendo seus discipulos um vantajqso 

'adiiutamento. Item attestamw que o rnesm-J se conservou 
n'esta Villa cam ir-epcehensivel conducta servindo de modelo 
aos seus coutemporaqeos. Dotado de uma virtuosa prudencia, 
muito afavel e benigno com todos, amado de bons costumes, e 
de um louvavel comportamento, e por ser verdade o referido e 
nos ser pedido passamos a presente por nós assigruda, e sei- 
lada com o sello das Nossas Armas que perante nós serve. 
Dada e passada n'esta V i  de São Carlos em Camara de 9 
de Julho de 1808. Eu Demetrio José de Macedo, escrivã> 
da Camara o escrevi. Antonio de Cerqueira Cezar. Luciano 
Ribeiro Passos. Miuel  Ribeiro de Camargo. Antonio Fwraz 
de Campos. Pedn José de Campos." 

Da data deste honrosissimo documento se deprehende 
que Diogo Antmío Feijó lecionou em S. Carlos de 1804 á 
1808, quando recebeu a sagrada Ordem de presbytem. Em 



p&Spio de 1809 o Padre Feijó regressou para Itu, obde 
tÍnha sido educad~, sendo recebido festivamente, visto a s  
boas relações que eiie ahi mantinha. 

Itu pode d i r  : O Padre Diogo Antonio Feijó é nósso. 
porque e,mebemos em sua mocidade, aqui iuustmu a sua in- 
telligeqcia Iucida, aqui formou seu coração bondoso, sua von- 
tade energica, e adquiriu essa f i i e z a  de caracter, o maior 
apanagio de sua vida illibada. 

Quando o Padre Feijó mudou-se de Itu para S. Carloe, 
por motivos poodeioms, já era amig3 d~ Padre Jesuin?, que 
ha sete amos tinha fixado residencia nessa cidade. 

Os d& i s ) s  de Jesuiuo, Elias e Simão ordeuaram-se d e  
pois do Pa& Feijó. Antes da fundação da Congregação dos 
Padres do Patrocinio, o Pe. Feijó residia em sua chscara, 
poucó distante da actual Casa de Misericordia, que foi edii- 
cada peio caritativo Barão de Itu, Bento Paes de Barms, Pro- 
vedor da I-mandade da Misericordia, cuja institui+ foi 
p r ~ d d a  pelo Padre Antonio Joaquim de Meiio. 

O Padre Feijó era um sacerdote laboriosn e de grande 
actividade. Dividia o seu tempo, ora na lavoura, o:a em sua 
catltedra de enstio, ora no cumprimento exscto de seus de- 
veres sacerdotaes. 

Feij9 não era um lavrador rotineiro; e k  tinha grande 
conheciibto da agricultura. Os fazendeiros Ituanos o tinham 
como urnmentor: frequeuiavam sua grande chacaca, que era 
esmecadameote.cultivada. Além da cultura do chá, que era 
desn>nh&da nesse municipio. elle iniciou tambem em vasta 
e 4  a plantação de muitas especies de fructas e de caféi 
E u  conheci essa chacara em sua florrsanclii. Quando e& 
saúu de Itu para t>mar posse de sua cadeira de deputado 
áscôrtesde L i a .  vendeu a seu cohga e amigo Padre Joré 
Galvb de h- França, e este alguns ann? depois venden 
a meu pai, Joaquim Galvão Pacheco. 

O operoso Padre Feijó determinava os ecviços precisos 
em sua propriedade agricola, d'onde auferia o pão de sua sub- 
oistencia, tends na Villa um a w n t o  particular 'na vasta 
casa do Padre Jesuino, um grande ~otão, onde lecionava gra- 



tuitamente a sacerdotes seculares. Esse predio ainda existe, 
tendo sido dividido em dous; o s>tão, por estar estragado, 
foi demolido. O Padre Tesuino deixou em testamento essa 
casa a seus filhos, e por morte delles aos pobres. Foi o exe- 
cutor desse testamento meu pai, amigo intimo dessa piedosa 
familia. Foi posta em hasta publica, depois da morte do Pa- 
dre S i ã o  em 1856, sendo seu arremitante meu tio e padri- 
nhq Coronel Francisco Galvã3 de Barros França. O pmducto 
foi destribuido aos pobres. 

Por longos annos viveu nessa casa, em uma pequena sala 
com porta para o Largo, , Padre Manxl  ddi Silvri?a, suster, 
sace;d>te partencente á disliocta familia Ituana. Conheci 
muito esse ceverendo; eile vivia inteiramente is~lado, alimen- 
taud3-se ás esmola3 da famiIia do Padre Jesuino. Pa s s~u  lon- 
gos annos de vida em profunda contemptaçã3, indo á meia 
noite á Egreja do Patrocinio visita* demiradamente 2 San- 
tisimo Sacramento. A's seis horas da manhã ia ou& Missa 
43 Recolhimento de N. S. das Mercês e receber a Sagrada 
Communhão. Pouco tempo depois de sua 3rdenação celebrou, 
tão escrupuloso que sómeute seu D i d o c  pmde conseguir 
%e eUe c>mmungasse diariamente. F .i sempre c>nsiderado 
santo; seu enterro em uma das Capellas da  %reja do Patro- 
cini3 foi concor r id i~ io .  Todo povo ia beijar o seu cadaver 
como se fora um santo; tive a felicidade de assisti2 seus pom- 
posos funeraes, 

Em 1814 tendo recebido ordens 3e pcesbytero o Padre 
Antonio Joaquim de Meli>, volt7u a Itu, sua terra natal, on- 
de, de harm~nia com o Padre Feijó, P a h  Jesuino e seus v& 
tuosos filhos, deu inicio á Congrega@> dos Padres do Pa- 
trocinio. 

Os Padres Fsijó e Antonio de Mel13 eram osprincipaes 
directores. Como a parochia de Itu não pgdi comportar e 
sustentar viote e cinco sacerdotes wulares, além dos Reli- 
giusos Cwnelitas e Fraociscanm, elles mantinham pequena 
lavoura para auferir o necessario para a sua honesta subsii- 
tencia. 

O Padre Jequino e seus filhos 3mpregavam-se em diver- 
sos trabalhos manuaes. 



%nquanto os Padres Jesuino e Simão Stock L Elysêo 
tratavam da edificago do majestoso templo de N. Senhora 
do Patmciuio, os Padres Elias do Monte Carmello e José 
Galvão de B- França empregavam todos os esforcos para 
B esplendida condecoraç+ío da nossa grandiosa Matriz. Seu 
douramento,e importantes quadros que a ornamentaram fo- 
ram executados pelo pincel do Padre Elias e do Padre Jesuino, 
sendo o Padre Galvão incumbido de angariar donativos. O 
Padre Eiias, que faiieceu em 1840, era incansavel. Tenni- 
nados os serviçrs da Egreja Matriz, em pouco tempo ievou 
avante a construqiío do Recoihimento de N. Senhora das 
Me& com uma pequena e elegante Capelia. Por esse tempo 
foi edificada tambem a Egreja de Santa Rita pelo laborioso 
pai do virturu, eecerdote Joaquim Feticiano da Gosta, que 
foi o continuador de seu p estimoso progenitor. 

Antes dessas construcções, o Padre Campos Lara, ex- 
jesuita, regressando de Roma de um modo mystenoso, após 
a dissolução de sua benemerita Ordem por Clemente XIV, 
comqou a edificar, com os mursos de soa opulenta familia, 
um Coüegio ou como se denominava, o Seminario do Padre 
Campos, com uma Capella aunexa. Esse Seminario foi en- 
tregue ao legendano Retigioso Joaquim do Livrameut3, que 
ahi permaneceu por algum tempo educaudo meninos pobres. 
Mais tarde esse Seminario foi entregue á Camara Municipal, 
e depois ao Governo Provincial. Com a viuda dos Padres 
Jesuitas a Itu em 1866, conforme tinha prognosticado o re- 
verendo Campos Lara, o Padre José Gnlvão reivindicou seus 
direitos s ~ b r e  esse Seminario, como herdeiro e testamenteiro 
desse venerando sacerdote, e o entregou juridicamente á Or- 
dem dos Jesuitas, que então se estabeleciam nessacidadecom 
o intuito da fundaçã3 dum Collegio. O Padre José Galvão além 
de- generosa doaflo, promoveu uma subscrip+ em Itu 
e em outras tocalidades visinhas, para que o benemerito e 
bondoso Padre José Monteiro, então zeloso Reitor do Colle- 
gio de S. Luiz, terminasse a edifiiação de um vasto ediicio. 

Nesse tempo, grande era o movimento de edificações re- 
ligiosas em Itu. Os sacerdotes se dividiam, cooperando com 



o elemento leigo, nessas obras monumentaes que até o pre- 
sente são conservadas com toda magnificencia. 

Fdificar é signal de vida. O Padre Feijó era a alma desse 
enorme movimento peligbo, material e espiritual. A sua pa- 
lavra era sempre acatada. O clero Itnano, educado na escola 
da obdiencia, conservava-se unido sob tão alta e criteriosa 
direcçüo. 

Nos d i i  uteis, a reunião do clero era na casa do Padre Je- 
&no para a reci- do officio divino e prelecção thwlogica; 
aos domingos na Egreja Matriz perante grande concurs> de 
secnlares para contmversias thwlogicas, havendo renhida d i i  
tudo wbp pontos contravertidos. 

Em materia poiitica, em geral o clero era do gremio do 
Padre Feijó, que pertencia ao partido liberal de Itu e desta 
antiga Provincia. Os sacerdotes porem, que tinham outros 
principias, sempre o veneravam. 

O sentimento religioso preponderava ao politico. Para 
apreciar-se o al- elevado e patriotico do p d d o  liberal é 
preciso conhecer o intento de seus adversarios. 

Em Itu,o chefe do partido contrario era o despotacapitão 
Mór- Vicente da Costa Taques Góes e Aranha, que não podia 
supportar as idéas adiantadas do Padre Feijó e de seus deno- 
dados sequazes. N b  obstante os arbitrios de seu figadal ini- 
migo, o Padre Feijó por sua illustra+ e por seu prestigio 
dominava o grande municipio de Itu. Na Camara municipal 
os seus conseihos eram respeitados e pr~mptamente attendi- 
dos. Geralmente a sua opinião era adoptada 

Feijó esquecia-se da sua individualidade e de seus h- 
teresses para só attender ao bem publico. Nunca almejou 
cargos remunerados; vivia honestamente de sua incipiente 
lavoura, díspende~do a maior parte de seu tempo em bene- 
ficio de seus semelhantes. O pobre e o rico, o nobre e o ple- 
beu eram por elle carinhosamente recebidos. Dahi sua pm- 

*verbiial influencia no mnnicipio de Itu e nos municipios vizi- 
nhos. 

A Camara municipal de Itu, sob a cciteriosa d i i ç ü o  do 
Padre Feijó, d i i - s e  em suas res~1uçik.s a outras Camaras 



c;C<mi-vizinhas, e era attendida. Itu no tempo do Pe. Feijó 
era um centro religioso e poli& de nossa antiga Pravincia. 
Com frequenciaoo Padre Feijó ia á Villa de S. Carlos, onde 
era estimadissimo e prestava relevantes serviços como sa- 
cerdote no amplo exercicio de seu ministeri3 e como professor 
habitado em diversas materias. O seu centn, de ac~ão, po- 
rem. era t tn ; onde elie mantinha sua lavoura de chá e café, e 
onde tinha seu vasto aposento na tradiciinal casa do Padre 
1'esuino. 

Desde 1808 a 1821, o Padre Feijó vivia em um consfan- 
labutar para desenv~lver os seus principi~s religiosos e fir 
mar o prngresso de seu partido politico altamente patriotico. 

Desde a elevação do Brasil a Reino unido, na admiws 
t r w o  de D. João VI, o partido liberal, de que era um d ~ s  
proeminentes zhefes o Padre Feijó, travou-se renhida lucta 
entre os denodados membros desse partido puramente nacio- 
nal e aquelles que pretendiam reconduzir a nação á cwlonia, 
transferiudo a côrte do Rio de Janeiro para Lishôa. O clero 
Ituano, que era em sua totalidade nacional, não podia dei- 
xar de se aggremiar sob a bandeira nacimalista. * 

O nome do Padre Feijó não era sómente conhecido em 
Itu, porém em toda a Provincia, e mesmo do governo central. 
Por este motivo, em 1821, tendi-se procedido a eleição para 
deputado ás Côrtes de Libôa, foi eleito por esta Provimia o 
Padre Feijó, Antonio Paes de Barros, depois Barão de Pi- 
racicaba, Vergueiro, Dr. Antoni~ Carlos de Andrade, Macha- 
do, e outros distindos paulistas pe-tencentes ao partido li- 
beral, que deram brilho á sua representação. 

Esta phase luminosa da vida do Padre Feijó foi magis- 
tralmente desenvolnda pelo distincto e iilustrado orador do 
nosso Instituto, Dr. Eugenio Egas, em sua importantissima e 
bem documentada obra sobre o Padre Feijó, em dous fartos 
v01nmes. 

A morte do Padre Jesnino, dous'annos antes dessa elei- 
ção, a retirada do Padre Antonio de Melio para os.sertões 
de Piiacicaba, onde abriu Collegio, e a ida do Padre Feijó a 
Portugal, prod&am enorme abalo á bem iniciada C o m  



/ 
gação dos Padres do Patrocinio. Outros sacerdotes que ahi 
permaneceram não possuiam o prestiio desses tres vdtos, 
qw desappareceram, o primeiro definitivamente, pela morte, 
os outros dous temporariamente. 

b 

O Padre Antonio de Mello voltava a Itu com frequencia 
mesmo quando tinha seu CoUegin do sertão. Alguns annw 
depois fechou o CoUegio, e mudau-se definitivamente para 
sua chacara em Itu, onde abriu um Externato e cultivava 
ch6 e café. vindo todas as manhãs á &, celebraudo o Santo 
Sacrifio da M i i  pa Egreja do Patmcínio. 

A ausencia do Padre Feijó foi sensivel, desorientando 
esse respeitavel nucleo sacerdotal que era principalmente 
dominado pelo seu espirito superior. 

Com quanto ainda essa CongregaçZo unão tivesse sido 
propriamente dissolvida, suas reuniüea já não eram diicias; 
pouco a pouco foi se arrefecendo esse espirito emprehendedor 
ate eotão dominante. O Padre Feijó mesm, d'alem mar não 
esquecia de seus prestimosos coliegas e de sensintimos amigos. 
De Libôa fez donativos á Egreja do Patrocinio de um rico 
paramento de damasco bordado á ouro para M i i  solemne e 
de uma grande Custodii cravejada de pedras preciosas. 
Esses presentes valiosos são ainda conservados cuidadosa- 
mente em memoria de seu generoso d >ador. 

Depois que o Padre foi a Europa, deixou sua resideucia . effectiva em Itu. Ora estava no Rio de raneiru, ora em S. 
Paulo, ora em Campinas e Itu. Sua vida politica foi adivissi- 
ma. a tranquiiia cidade de I tu  já não era sufficiente p a a  
satisfazer a vastidão de seus projectos. EUe necessitava de 
um tbeatru mais amplo, onde podesse deseuvolver toda a 
s u a  actividade. A operosidade do Padre Feijó, principalmrn- 
te como Ministro da Justiça e Regente do Imperio, era ex- 
traordinaria. Despreheudido das commodidades da vida nuu 
ca auferiu vaatagens temporaes dos altos e rendosos empre- 
gos por eiie exercidos. Praticar o bem publico era o seu unico 
intento. De procedimento correcto eofrentava seus inimigos 
politicos, que jámais puderam m m r  sua illibada reputaqso. 
Caminhou denodadamente na seuda dx politica liberai, af- 



frontedo todos os perigns. O Estado de S. Paul3 já- se 
haae olvidar dos reievantissimos serviços qne esse benemui- 
to servidor da patria prestou á Itu, Campinas, á toda esta 
antiga ferra dos bandeirantes e I Na* Brasileira. Sua me- 
moria € indelevel. Seu nome, está gravado no c o ~ ã o  bra- 
silaro. Sua a+ energica e heroica livrou-nos do abysmo 
e m  que &riamos, perdendo nossa independencia, sendo 
reduzido a uma vergonhosa colonia, de que ha pouco tempo 
tinhamos sahido. Se o Padre Feijó em toda sua atribulada e 

- operosa vida nãn tivesse kito outro serviço a nossa extreme- 
cida patria, esse seria o suficiente para o immortalizar. 

Após o periodo de sna laboriosa regencia regressou á 
S. Paub, onde residia em uma pequena chacara. Gravemente . 
enfermo de uma pertinaz paralysia permaneceu por algum 
tempo em Campinas, onde tinha dedicados amigos e correli- 
gionarios poiitieos. A revolução de 1842, ahi 9 encontrou 
abatido em seu corph porém energico em seu cspirito altn- 
meir3 e ptrktico. Seus amigos, especialmente o Brigadeiro 
Raphael T o h  impiorarun a sua intervenção nessa melin- 
drosa emergcncia : o Padre Feijó, não podendo ir á cavallo, 
segue de Campinas á Sorocaba em uma liteira em auxilio 
de seus correligionuios compmmettidos nessa maleinada re- 
volução. 

Para levar avante o seu intento, pede a seu da 
infancia, o-Major Francisc? Galvão de Barm França. mais 
tarde Coronel reformado do ex?&to, para commandar as 
tropas libertadoras de Capivary. F'iiicaba, Porto-Feliz, 
C-çá, Itu e Someaba, que deviam vir até esta Capital. 

O Barão de Caxias com seus periquitos á margem do 
Rio Pinheiro debandou e?se exercito I i i d o l ;  como era 
denominado, sem haver n-m mortos e nem feridos, pela pru- 
dencia lonvavel de seu criterioso commandante. 

O Padre Feijó, que então se achava em Somcaba, o 
centro do governo pmvisorio desta Pmvincia, ficou desarvo- 
rado, reconheceudo o enorma fracasso da revolução. qii* elle 
julgava legitima em defesa da Constituição do Imperio. O 
Barão de Caxias seguiu até Sorocaba entendendo-se alli 



com o Padre Feijó, que elle julgava ser o chefe da revoluqão, 
que se estendia não só nesta Provincia, como em Minas Ge- 
mes. Sem a minima opposição o heroico Pauiista, Senador 
do Imperio, entregou-se á prisão, vindo a esta Capital, e 
daqui para Santas e Rio de Janeiro, d'onde seguiu exilado 
para Victoria, Capital da Provincia do Espirito Santo, antes 
mesmo de ser julgado pelo poder competente. Absolvido pelo 
Senado, de que elle era um dos vultos mais notaveis, regressr>u 
para S. Paulo abatido de espirito e com o coração dilacerad3 
pela ingratidão de seus patricios. 

Os poucos mezes que elle viveu após a me3onha tempes- 
tade, empregou-os na preparação par* a morte, que aguar- 
dava á qualquer momento. Munido com os Sacrunentos 
da Egreja, elle rendia sua alma a Deus, á 10 de Novembm 
de 1843. Seus funeraes foram solemnissimos, não obstante 
sua recommendação testamentsria em contrario. Seu cadaver 
foi sepultado na Egreja da Ordem Terceira do Carmo, e em 
1852 transferido para o cemiterio da Ordem Terceira de S. 
Francisco, de que era Ministro seu grande amigo Raphael 
Tobias de Aguiar. O Lugar dessa segunda sepultura era des- 
conhecido até o anno passado. Graças aos ingentes esforps 
da Commissão para esse descobrimento nomeada pelo Insti- 
tuto Histocico e Geographico de S. Paulo, foi authentica- 
mente reconhecido o 'seu cadaver, joia preciosissima que per- 
tence á Nação Brasiieira. 

Em tempo opportuno, o Estado de S. Paulo, lhe pres- 
tará a ultima e brilhante homenagem, depositando em um 
monumento condigno os restos mortaes de um sacerdote 
que foi a honra d l  clero catholico e de um cidadão que por 
sua energia inquebrantavel resalvou a iudependencia da Na- 
@o. 

A'Pmvidencia 3ivina suscite outm Padre Feijó, e o Bra- 
sil caminhará triumphante em seu progresso material, scieo- 
tifico e religioso. 

São estes os votos da geração acual, a que pertencemos. 



HISTORICO DE SUA FUNDAÇAO 

CoufuenM lida perante o Instituto Historico Cieographico de S á o  . 
Pauto, na s d o  de 20 de Outubro de 1928, pelo 

Dr. Antonio Paulino de Alrneida 

Socio eftrctivo d o  lnstiluto. bacharel em direito, 
c & - m o t o r  miblico do Estado, Archivista do 
Archivo Publico de São Paulo, Jornalista, aUctOr 

da Historia de Canania, etc. 





ARIRY, a linda povoação que, como sentineila avançada, 
sorge na linha divisoria entre os Estados de S. Paulo e do 
Paraná, concretisa o amor dos paulistas pela terra que os 
n u  nascer. 

Não se trata, como verá o leitor, da simples elevação de 
um nucfeo á categxia de districto de paz, facto esse muito 
natural em todos os tempos e em todos os lugares, mas sim 
da fundação de um povoado, de uma futura cidade, na fron- 
teira de São Paulo, afim de receber os ararapirem, que, 
desgostos~~ com a solução final da questão de limites entre 
os dois Estados, e pele qual a séde do diitricto de Ararapira 
passava a fazer parte integrante do territorio do Estado do 
Paraná, resolviam abandonar a antiga povoaçãa, transferin- 
do-se para a margem opposta do canal, em terra paulista. 

Semelhante resolação foi tomada, não poi. sentimentos 
de vaidade. capricho ou incmprehensivel regionalismo, mas 
sim pela necessidade decorrente da situação em que, de um 
momento para outro, se encontraram, tentlo de luctar con- 
tza a falta de communicações e de meios de transportes para 
seus pmdudos a,rricolas, sujeitos ainda ás ameaças da c-- 
ção de postos de barreira e outras diculdades miis. 

Benediio Calixto, como outros hitoriadores, longo tem- 
po perdeu em seus estudos e cogitações, para a desmberta 
de uma vilia do litoral paulista, hoje inteiramentedesappare- 
Cida. 

Assim tambem, estamx certos, não irá longe a época em 
que, da antiga Ararapira, nada mais restará do que um vasto 



Ha 30 annos atraz, a p3voação de Ararapira não passava 
de um amontoado de casas cobertas de palha, vivendo ne 
mais completa decadencia. - 

Todo o pov~ado não attingia mesmr, ao numero de 10 
casebres, cujos moradores se dedicavam quasi que exclusiva- 
mente á pesca, abandonando a agricultura, o que deu moti- 
vo a que. da lei de Posturas municipaesorganizada pela Ca- 
maca da ViUa de Cananéa, para o anno de 1848, c o n s t a  o 
seguinte artigo : 

"Os moradores da P >voacão de Ararapira, 
deste Districto, são obrigados a plantar annual- 
mente cada Casal dez feixes de rama, pelo me- 
nos, debaixa da multa aos contraventxes de 
3WOO ou condemnaçilo de 3 dias de prisão e o 
dobro nas reincidencias; alem disto e debaix3 
da mesma multa, são obrigados cada Casal a 
conservação de 50 péz de Café e 50 de algo- 
dão." (1) 

Tendo 3 governo de S. Paulo, no anno de 1910, subven- 
cionado a Companhia de Navegação Fluvial Sul Paulista, 
para que extendesse a carreira dos seus vapores ao porto de 
Ararapira, - dessa época em diante começou o resurgimen- 
to da  historica povoação, que, nos ultimos annos, contava 
cerca de 80 casas, em sua maior parte cobertas de telhas. 

A capella de S. José, que se achava quasi a cair, com as 
paredes inteiramente esburacadas, foi toda reformada. 

Dizemos que Ararapira comeqou a resurgir por essa oc- 
casião, porque, de facto, em tempos idos, tal havia sido seu 
desenvolvimento, que, segundo a tradigo, chegaram os seus 
habitantes a pretender sua elevação á categoria de muni- 
cipio, em detrimento de Cananéa. 

Declarara-se a lucta abertamente ; porém, sabindo 
esta vencedora, desgostosos por esse facto, muitos dos arara- 
pirenses, aliás os mais abastados, retiraram-se do lugar. 

(1) L i m  de Regutms da Camara. de Cananéa, existente no Arehivo 
Publico de 8. Wulo. 



Em um dos livros de Actas da Camara de Cananéa, cela- 
tivo ao amo de 1767, encontruse o termo de do;<Fão feita 
par Joaquim Morato do Canto e sua muiher D. Rosa de T a  
iedo l'ii, de uma sorte de terras em Ararapira, para ahi 
ser fundada a povoa@>, acto esse que foi solennemente pra- 
ticado, não só cJm a presenp dos vereadores da Cemara, 
como tambem do Ajudante das Ordens do Governador, Af- 
fonso Botelho de Sampaio e Souza, como se vê d, seguiote 

"Temo de doação que faz Joaquim Mo- 
rato do Canto e sua mulher D. Rosa de Toledo 
Piza, de duzentas e dez braças de terra á Sua 
M. F í k b i m a ,  que Deus Guarde. 

Aos dfik dias do mez de Agosto de mil sete centos e 
sesseata e sete nesta Villa de S. João Baptista de Cananéa, 
na paragem chamada Ararapira, onde se achou prezente a 
Camara da mesma Villa, por ordem do Exmo. Snr. D. Luiz 
Antonio de Souza Mourão e se achou o ajudante de suas 
ordens, Affooso Botelho de Sampaio e Souza, para o effeito 
de se determinar o lugar mais c3mmodo e melhor para se 

fundar uma nova povoa@o dos moradores que estão disper- 
sos pelo territorio da dita Villa de Cananéa, e depois de lhe 
serem publicados pelo dito Ajudante de Ordens de S. Exa. 
para fim de se fundar a dita povoação, chegarão ao sitio 
melhor, para neste fundar. 

Attendeudo ás ordens de S. Exa. assentarão a Camara e 
a maior parte dos moradores que havião de povoar a dita 
povoação, qual fosse em Ararspira, no sitio que possue Joa- 
quim Mocato do Canto. e achando-se elle p-te, disse 
que de muito boa vontade offerecia para a nova povos+o 
duzentas e dez braças de terra que se conta da barranceira 
do rio Indaiabi, (1) - correndo para a parte do sul até uma 

(1) Do livro de aotaa da Camara, oonata o vooabulo - hdainhi - 
emquanto que do limw de Semwiss, pertencente ao Arobivo, o mesmo 
voeabulo B - Indajuby. - Para outros, sinda, deve ser - Induhyahy. 
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arvore chamada "figueira1' --que está ao norte do &tio 
do dito Joaquim Morato do Canto e a quadra do mar, cor- 
rendo pela dita arvore - "figueira" até > Rio Indaiahi, 
cujas terras dá para a dita povoago sem alsuma pensão on 
fôro, livre confome as possuia, sem por ellas querer prep 
algum por ser para o serviço de S. M. Fidel;gstna que Dea 
Guarde, em quem espera premio que o mesmo Senhor for 
servido. 

O que tudo assistirão a Camara e o Ajudante das ordem 
Aífonso Botelho de Sampaio e Souza, na prezença de todos 
os moradores e do doante Joaquim Morato do Canto, de- 
darando não terem os ditos povoadores juz de poderem la- 
vrar nas terras que lhe ficam a elle doador, mas sim nas que 
eUe doador offerece voluntariamente, plantarão e farão tudo 
mais que bem lbes parecer, cuja doage-faz com consenti- 
mento de sua mulher D. Rosa de Toledo Pisa, o que tudo foi 
visto e assistido pela dita Camara e o ajudante das Ordens e 
das mais pessoas qne se achavam presentes e assignaram. 

Eu Agostinho Corrêa Monteiro escrivã:, o escrevi. Af- 
fonso Botelho de Sampaio e Souzi - Ipnacio Rodrigues 
da Silva - Faustino Martios da Siva - Antonio do Ama- 
ral Vasconceiios - Joaquim Morato do Canto - Antonio 
dos Ouros H~mem - Caetano Gago da Camara - José 
Joaquim - Mariano da Siva Cesar - Pedm Mstius." 

A confirmaq30 da vontade exposta pelo doador, eocon- 
tramol-a oove me- mais tarde, como se vê do livro de re- 
&ms de Seamarias, existente no Archivo Publico de S. 
Paulo, sob o titulo : , . 

"Carta de Seunaria dos moradores de Ararapira. 
D. Luis Antonio de Souza, Governador, etc. 

Em Ararapim, porém, &o ao referido riacho a denominaçüo impro- 
pria de - Ri? da Fonte, por aer onde a populaçáo capta agua para 
P8 BU(LB n d e a .  

Tnrbse de facto de um pe~ueno carrego ou riacho,que, deesadoti 
am disnte devia ter perdido o aeu nome pmprio. 



, 
P a p  saber aos q. esta minha carta de Sesmacia víreni q. 

attendendo me representamm~ por sua petição os moradores 
de Ararapita, Nova Povoago do termo da Villa de Canaob, 
<I. por ordem mioha se estabeleceu na barra do rio Indajuby 
q. e& Suppleantes quer& dar principio a sua Igreja e não 
poderam snbBiatu na d: Nova Povoa@o e com3 não t i n b  
pod%dade p: fazerem patrimonio a Ig.) e sem isso se Ihes 
concedia ao J& Efclesiasfico p.. se benzer a d.. Ig.* : me 
pedião Ihes coafedesse em nome de Sua Mag.e duzentas e 
d a  braças de terra q. Joaqim Morato e Sua mer. doavão a 
Sua Mag. e p.. a nova Povoaqio, e sua casa q. se achava 
feita na meama Povoação q. os novos moradores fieerão p: 
recolher as ferramentas e mais pertences de S. Mag.e ; cuja 
terra e casa fiado por patrimooio da Igreja daquella nova 
 povo^ havendo-o eu assim por bem : e sendo visto o seu 
requerím.to, e sec justo O q. pedião por se cumprir o que S. 
Mag.e por repetidas ordens Suas me tem rec-endadn q. é 
o formaram novas Povoações, onde congregados os Povos 
em Povoqües C i s  vivão em Sociedade e náó dispersas ou 
vagabundos, e para effeito de ter este pmjecto o seu ul+o e 
desejado &t3, era preciso formar Igreja onde secelebrassem 
os Off. Divinos 3.- Pasto Spiritual dos mesmos moradores, e 
principal objecto de sua conservação ; e q. p: eiia se poder 
erigir era infaLiv&.te necessacío formar patrimonio certo, 
de cujos debito8 ae tivesiem as necessarias despezas p.. Sua 
subsistencia na forma ordenada pela Constituição ; Hei por 
bem dar de Sesmsria em nome de S. Mag.e como por estx o 
f a ~  em virtude do poder q. S. Mag.e me ha concedido pela 
ordem de quinze de Junho de mil sete centos e mze a 1s mu- 
radores da Nova Povoasã> de Ararapira. duzentas e dez 
braças de terra dpiarada na escriptura da doaqão q. deiia 
faz as.  Mag.e Joaquim Morato, as quaes se não poderão ven- 
der em tempa algum, por qualquer razão que seja nem tra~s- 
passar a outro sem expressa ordem. etc. 

Dada nesta cidade de S. Paulo. Pedm C o i b r a  a fez aos 
treze de Maio de 1762 nesta cidade de S. Paulo e Tbomaa 



Pinto da S.' Secretario de G0v.O a fez aprovar. D. Luiz Ant.O 
de Souza." (1) 

Do exposto se verifica que a povoasão de Ararapira foi 
fundada, de facto, ao dia 12 de Agosto de 1767 e não aos 
17 de Setembro de 1770, como diz Vieira dos Santos, ou 
ainda, como assignala o Dr. E m l i n o  do W o .  em 1727. (2) 

Das Memorias Memoraveia da Camara de Cananéa,re- 
ferentes ao anuo de 1789, consta ainda a notiaa seguinte 
mbre a funda& do mesmo povoado : 

"Sae o principio das duas V i  novas. 
Neste anno tiverão seu principio a3 duas V i  
intitukdas da - Lage e de Ararapira - lo- 
gaces de termo desta vi&. 

Estas novas fnndyóea fofão &nada por 
um A f f w  Botelho, natutal da Europa que 
e a a o  d i i  era ajudante de ordens. Este por 
o& do dito General acima, sendo porelleeo- 
viado para o dito serviçe, tirou casaes desta 
vilia para primeiros povoadores daquehs Por 
causa da pobres dos mesmos, nenhumaconver- 
tencia do lugar, e p3r isso incapaz* d e  susten- 
tar Paroco, poucos annos prevalecerão. 

Em 22 de Abril de 1779, em virtude de um pedido feit3 
pelas autoridades de Paranaguá, a Camara de Cananéa apre- 
sentou uma lista contendo os nomes d e  Antonio do Amara1 
Vasconcellos, João Pereira Braz e do Alferes da mesma pw 

( 1 )  Jcquim Monrto do Canto era f&o de Franciam de Lemos Mst- 
toso. que tomou parte na conquiste doa Paharea. Cwu-ee em 1135 
com D. Raes de Toledo Cast&ano~, filha de Sim& de Toldo Caateib 
noa e de D. Catbrh  da H o t t  Foram pee~ do padre Jo& %vier de 
Toledo, V i i o  da vam c Collado da Vilia de fhntos e de Antonio Mo- 
rnto do Canto. 

(2) Dr. Ermeiino A. de b, - Diccionatio Hisbrico e Gmgta- 
phico do Pnranó, fasciouto I, pag. 1%. 
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o, L& da Cunha, para, dentre e b  ser um esrolhido, 
ser nomeada para o cargo de Capiulo da Fsegoezía. 
1 de Julho desse m a o  anno, foi lida em camara 

A Freg&ezia de S. José da Marinha de Ararspùa. en- 
t&to,~já passuia uma compaohia de Ordena- e tanto 

E m  7 de Dezembro de 1791, era eUe substítaido pelo 
Cápi* '+dngo Francisco %vier T&es de Castro. 

~ - i 7  Se Fevereiro de 1793, era nomeado para o posto 
de afferes da- mesma companhia, Danitl Clemente. Xavier 
T& €astro. 

E-& Rod& Xavier de Castro, foi nom.do para o 
poeto~&~Aj&te das Ordenanças, em 15 de Setembm 
de 1494.~ 

. 



CAPITULO LI 

ISTHMO DO VARADOURO - A QUESTÃO DE 
LIMITES ENTRE S. PAULO E O PARANA' 

O extremo sul do litoral paulista é assignalado por uma 
lingua de terra, que vai ter a3 mar, entre as barras de Ara- 
rapira e de Superaguy, separando as aguas das babiis de 
Guarakessaba e Paranaguá, no Estado do Paraná, das da 
bahia de Trapandé e do mar de Ararapira, noEstadode S. 
Paulo. 

? E' o istbmo do Varadouro, que, com uma largura de 

- tres leguas mais ou menos, serve de limite ou linha divisoria 
entre os dois Estados. 

- 
T. . 6- : 
C;: 

S. 
c:- -. . . L.- 

Segundo a histeria, já nos tempos do descobrimento do Bra. 
sil, abi tetminava o predominio dos Tnpys, pertencendo a 
parte que se exteudii para o sul, aos ferozes Carijós, sendo o 
territorio do pmprio Isthmo o ponto de contacto entre os 
mesmos. 

Como disse o professor Borges dos Reis, "os exploradores 
portuguezes encontraram extendendo-se pelo litoral, de nor- 
te a sul, os Carijós entre Cananéa e a lagôa dos Patos. (I) 

Porém, como o douto historiador, são os demais escrip 
tores da mesma bpinião, isto é, que de Cananéa psra o sul 
habitavam os selticolas dessa raça, seuda constantes as cor- 
rerias entre eltes e os tupys; alliados aquelles aos hespanhóes. e 
estes aos portuguezes. 

(1) Os indigenns da Bshia, - Memoria, Rev. do Imt. Hist. da Bahin 
vai. r x ,  iwz, psg. n. 



Dahi, a origem d9 martyrio de João de Souza e Pedro 
& d a ,  que, em missão apostolica, viviam ora numa, ora 
noutra tribu. 

Por méra casualidade, veio ainda a duvida sobre o me- 
ridiano de Cananéa, em virtude do tratado de Tordesilhas. 

A b h a  imaginaria separando na America o dominio 
portuguez do hespanhol, passava pela territorio cauaneense* 
que, por essa d o ,  tornou-se uotavel pela ludas entre os 
representantes das duas caps. 

Por erue meridiano, a pdx para o sul iicava pertencen- 
do ao dominio dos reis de Castella, emquanto que, Cananéa e 
todo o territorio brasileiro até o rio Piana, ao dominio 
portuguez. 

O Brasil terminava, p3is, em Cananb, onde Martim 
Affonso de Souza, aos 12 de Agosto de 1531 fora encontrar o 
celebre Bacharel e cinco ou seis castelhanos. 

, Por longos annos foi esse o ponto de embate entre por- 
tuguezes e hespanhoes da America. 

Ruy Mosqueir+(1533-1535) refugiado do Rio da Prata, 
,I correndo a costa para o norte, chegou em Cananka, onde 
fundou uma fortaleza" (1) tornando-a base de operações cou- 
tra os vicentktas, cuja povoa@o assaltou. 

Americo Vespucio, cosmographo, affimava que, de Ca- 
nauéa para o sul - "todo lo demás és de Casteiia". 

A vedade, pois, é que, atk Cananéa, - cuja linha di- 
visoria para O sul foi sempre o meio do isthrno do Varadouro, 
habitavam os gentios da tribu tupy, emquanto que, desse 
ponto em diante, dominavam os Cacijós. 

A povoaç50 de Ararapira, que esth situada á b e i i  do 
isthmo de Varadouro, para o lado do norte, ou seja, para a 
parte de Cauanéa, - c o r n q u  como d i i m  todos os bisto- 

,, &dores, por atdeamento de indios" - naturalmente tu- 
pys -, porque como se sabe, Canauéa tomou o nome de 
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do por este termo, que f~sse  dividido : Com a 
%lia de Cananéa na costa do mar grosso; ao 
m i o  da praia e entre as barras de Superaguy e 

Ararapira, currendo a rumo de Sueste a Nor- 
deste vem passar pelo meio do menciona30 
Termo té o Sertão. . ." (1) 

i~; 
w Na "Descripqão Topographica da Comarca de Parana- 
6, -. guá e ~ocityba", mandada registrar pelo Dr. Joaquim Tei. 
,- 
... ~ xeiri Peixot~, Ouvidor interino da comarca de Coritib*, 

$.-~ em 25 de setembro de 1828, encontramos o seguinte : 

"A Villa de Cananéa está situada ao Sul 
de Ignape em huma pequena Ilha da barra 
de seu nome, visinha ao contioeute. 

c Defronte tem hua outrs Ilha raza que se 
prolonga desde a barra píopria e da lapra na 
margem occidental da rio por onde navegam 
as embarcações para a ViUa de Iguape, cam a 
qual se limita Civil e Ecleziasticamente pela 
referida barra do rio Subauma ao Nordeste; e 
ao Sul com a Villa de Paranaguá em distancia 
de vinte leguas por um isthmo que terá duas 
milhas mais ou menos denominado Varadou- 
ro. . 7 ,  

No anno de 1654. como já vimos, tratou Paranaguá de 
assignalar suas divisas, e, conhecidas as barras de Supera- 
guy e de Ararapira, ficou estabelecida a 1 de Fevereiro desse 
anno, que a linha divisoria entre os dois municipios seria um 
meio termo entre ambas, em lugar determinado por um mar- 
co que assentaram "na costa do mar Grosso". (2) 

''h limite, - diz o notavel historiador Romario Mar- 
" . -LI -?-.- 
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Cananéa á Ouvidoria de Paranaguá de certa forma influiu 
para que os %tes municipaes cedessem a outros.. ." . 

Pensamos, entretanto, de maneira inteiramente diversa. 

Nenhuma razão existia naquella época, para que tal 
acontecesse. 

E' de praxe ainda hoje, quando qualquer districto de 
paz é elevado á categoria de municipio, - desmembrando-se 

. daquelle a que pertence, - conservar-*lhe a mesma linha 
divisoria existente. 

Isto, quando ''desmembrado.'' 

Porquemotivo, portanto, quando tal territodo fica "in- 
corporado'' se lhe hade modificar a linha divisoria? 

E' p q r i o  historiador paranaense quem a f f i i a  : 

"A uitima vez que se precisou em documen- 
to publico a mein   raia enee Supuaguy c Ara- 
rapira (o grypho é nosso) como limite munici- 
pal entre ambas aquellas Camaras, foi em 16 
de Junho de 1721, nos provimentos do Ouvidor 
Pardinho (Raphael Pires) que o fez nestes ter- 
m k ,  n-J s 20 dessa peça officiial, felizmente 
ainda intacta, no archivo de Paranaguá : 
- 5 20 - "Emquanto as reparti* dos 

termos desta Villa com a de Sam João de Ca- 
naneya, fica sendo como até agora foi, 3 meio 
da praia que fica entm as duas barras de SU- 
peraguy e Ararapira." 

E accrescenta o douto historiador : 

"Em 1 de Fevereiro de 1725, o Governador 
de S. Paulo, Rodrigo Cesar de Meneues reuniu 
em sua casa os officiaes dasCamaras eosouvido- 
res de S. Paulo e Paranaguá, nessa assembléa 
se determinando qus a Villa de Cananéa e para o 
sul todas as que se creassem, até a-J Rio da 
Prata, ficsvam daquella data em diante perten- 
cendo á nova Comarca, a partir do "term3 



em que hoje fica confirmando com a ultima 
baba (o gsypho é nossa) e divisão entre as 
terras de S. Paul9 e Paranagná." 

Dahi, presume o Sr. Romario Mastins que a ultima bati- 
sa seria, para o n&e, a barra de b p k .  

Permitta-nos o iiiustre auctor de "Corityba de Outr'ora", 
que contestemos tal asse@. 

No afan, aliás justificavel,' de coiiigirem documentos 
para esckrecixnento da questão de limites entre os dois Es- 
tados, e nas dednc&s hiçtoricas aque desejavam cúegar os 
iiiustres peritos paranaenses, a ''ultima balisa" náosuiamais 
nem menos que a barra do ri> Yuna, (Una da Aldêa), que 
era o extremo, para o norte. da ünha divisoria da comarca 
de CoStiba e Paranapá, entre Iguape e Conceigo de Eta- 
nhaên. 

Pois como bem o a b  o Dr. Washington Luis, 

"O territorio com que foi creada a Pro- 
vincia do Paraná não é o mesmo da antiga 
comarca de Corityba e Pacanaguá, que com- 
prehendia em 1828 os actuaes municipios paulis- 
tas de Iguape, Cananén, Xiririca e Iporan- 
ga." (1) 

Iguape, como se vê, pertencia á comarca de Coritiba, e 
sendo os seus limites para o norte com a V i  de Itanhaên, 
pcio rio Yuna, - é clare de ver-se que a ultima balisa se& 
de facto a baiisa septentrional do municipio ou diitricto da 
mesma vilta de Iguape e não de Cananéa, - "territorios 
esses que, ao ser elevada a referida wmarca á categoria de 
Pmvincia, em 1853. já Ihe não pertenciam,'' como dizem os 
iiiustres peritos de S. Paulo. 

De accordo com a mesma 'I)e4crip@o Topographica", - 
desse ponto (a barra do Yuna) para o sul, todo o territorio 
ficava pertencendo á comarca de Coritiba. 

(I) Paraná S. Paulo, cit. pag. 17 



Iguape passava a fazer parte da nova Coma&, é 
ver-se que a ultima ba&a para o norte da barri de 

  te^ sido a barra do U M  da Aldêa ou - Yuna 

"'Ao node a vila de ApiaIgt peio fio As- 
'-- e Ribeira e a V& de Coocei&p de 
Itsnò3n da comarca de %o Paulo peh bar@ 
do noY-, que dcsagua no oceano aeir Iogq 
ma& ou menos ao norte do Alto Pmontotio 

Não pdmidemo8 discutir o mecito desse documento, 
que. peba iitusfrcs peritos paulistas já foi perfeitamente es- 
me&&, camo se v8 do importante Laudo, pelos iaesmos 
aPre&& ao Governo de S. Paulo em 7 de setembro de 
1919. 

Nosso intuito é apenas demonstrarmos ter sido o meio 
dap- que vai da barra de Ara-pira á de Su-uy. O 

ponto inicial da riaha diWP3ria entre os dois munieipioq ja- 
mais tetuk> s + d o  qualquer duvida a esse +to. 

"O que resulta dos dados erpos0og geral- 
mente accórdes entre si, é que na parte ceiati- 
va 4 zona do litoral, os entre São Paulo e 
P d  &O dernairados por uma 1Liha que, 
partiodo do Oceano, em ponto equidiinte das 
barcas do Asarapica e Superaguy, iy,&da pelo 
di&r entre as aguas q u e _ e o q  Q direita 
para o mar e canal de Ara* e bahia de 
Tmpandé, e á esquerda para o mar de Supera. 
guy, bahia do P;nbeiro e das La- até 
ao alto da Serra Negra. 

Limites íncontestados e ameitos poi 
abas as p a l t d '  (I)  

(1) Laudo, Drs. ~ashio~tan Luis e Adolpho Augueto Pinto, psg. 32. 
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Poi occasião de ser creado o districto de paz de Arara- 
pira pelo governo de São Paulo, foi essa linha recuada para o 
sul, attingindrt o Rio Segredo ; porém desse facto nenhnm 
confiicto resultou, parque as autoridades de Cananéa jámais 
estenderam sua jurisdicção até esse ponto. 

Outro fado que sempre concorrzu para a mais perfeita 
harmouia que sempre reinou entre as autoridades de CananAa 
e de Paranaguá, foi a "neutralidade" constante, em que dei- 
xaram permanecer a parte central da isthmo. 

Região onde são mr3s os habitantes, ficou por isso me& 
mo no mais completo abandono. 

A falta de meios de commuaicações, levou os moradores 
dessa região a transferirem suas residencias para um ou para 
outro lado do isthmo, formando nucleos mais importantes 
para os lados de Cauanéa e de Paranaguá. - 

Estes, communicando se geralmente com os moradores 
de Guarakessaba; aquelles, fazendo suas c3mpras e vendas 
na povoação de Ararapira. 

Por sua vez, a Vila de Guaraksssaba, ligand3-se directa- 
mente com Paranaguá por meio de ianchas e vapores, em- 
quanta que a povoagio de Ararapira mantendo-se em ligaçãa 
com Cananéa, por meio dos vapores da Campanhia de Na- 
tegação Fluvial Sul Paalista, completaram a separação entre 
os habitantes de um e de outr3 lado do isthmo, cuja travessia, 
JiffiAl sob todos os pontos de vista, é pauco transitada. 

Entretanto, a mesma hannonia não winou entre os d ~ i s  
Estad~s, em se tratando da região do P lana l t~  onde, a cada 
passo, surgiam contlidos de jurisdic~ão entre as respectivas 
autoridades. 

Dahi, a origem dessa velha questã3 de limites, para 
cuja salução houveram por bem os Est idos em nlmear duas 
c>mm&s afim de estuda-la, apresentandrt os neceasa- 
rias laudos. 



CAPITULO III 

OS PERITOS DE SÃO PAULO E DO PARANA' E O 
LAUDO APRESENTADO PELO SR. 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 

A integra do accord3 finnsd3 entre 3s gov=rn3s de São 
Paulo e o -do Paraná p ICJ a ~31u@3 33 liti30 é a seguinte : 

' A x  vinte e tr:s 3ins do mez de h h r >  
dc~ amo de mil novwent ,se onze, .mmpareceram 
nest* cidade, perante o govémo d i  Estsdb o 
dr. Candirlh Ferreira de Abreu, engenhe'o, c3m 
porleres especiaes para por p& Jo governo 
d, E s t d ~  do P.m~iá,  w~tra-  em ajuste c>m o 
govern3 ds Estad I de S. P i u l ~ .  relativamente 
aos limites entre os dois Estados, e de commnm 
accordo com o esmo. snr. dr. Albuqueque 
Lios. presidente d~ Estada, ficaram estabeleci- 
das as seguintes bases : 

1.0 Levantamento da wna limiirophe so- 
mente ns  parte com~rehendida entre a 
barra do rio Itapirapuan na Ribeira 
de Iguape e o oceano, por uma c3m- 
missão mixta, n3meada pelos governos 
interessados, podendo utilisar-se da s e r  
viyo executado pela Commissão Geo- 

a 
graPbica e Geologica do -do de S. 
Paul>. 

2.' Baseado nos estudos da commissão 
mixta, os dois governos estudarão a 
linha de divisas que melhor convenha 



no trecho referente e bem ássim fra. 
tarão de traqal-o em seu conjuncto, 
isto é, desde o oceano até a foz do 
Paranapanema. 

Esta linha de divisas servirá de 
d' statu-qu3" atk a sua approvação pe- 
13s respectivos congressos estadoaes e 
posterionnente pelo Congresw Federal. 

3.' Naa pontos em que n ã ~  seja poaaivel 
haver accordo quanto ao traçado da 
divisa, OS governos submetterão a ques- 
t3o a arbitrameuto. 

M. J. de Albuquergue Lias. 
Candido Ferreira de Abreu. 

"Por t em3  assignad3 aos 24 de Fevereím de 1919, nesta 
Capital, (S. Paulo) convencionaram >s Estados do Paraná e 
de Sáo Paulo, devidamente autorisados por leifazer um accor- 
d3 para rect;ficar as suas divisas e fixar definitivamente a 
linha delimitante dos respectivos territorios, tendo sido 
nxneados para. como peritos. estudar e propor a melhor 
sztlução que pudessem encontrar para esse fim, p~ parte 
do Estado do Paraná, o sr. dr. Ermelim Agostinho de Leão, 
tendo por mbstituto a S.. dr. Lindolpho P e w i  da CEUZ 
Marques. e o SI. dr. João Moreira Garcez. 

Por parte de Sã> Paulo, foram nomeados os snrs. dr. 
Washin&on Luis Peteta de Souza e dr. Adolpho Augosto 
Pinto. euja competencia sobre o assumpto é disprmavel 
encarecemos. 

Não podemos furtar-nos á transcripção da parte intnr 
ductiva dese importante documento histarico, que é o laudo 
ap,esentado pelos doutos pe.itos de Sã3 Paulo. ao qual nos 
reportamos : 

"O termo assigoado entre as altas partes i n t e d a s .  
estabelecêra que os peritos por elhs nomeados deviam ma& 
se nesta Capital, para a apresentação d3 resultado de seus 
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estudos, trinta dios antes da data marcada pa& a entrega 
de seu laudo aos Presidentes dos d ~ i s  Estados data esta que 
f8ra fixada em 22 de Junho ultimo e depsis, por deliberaçi30 
dos reqdivos Governx, transferida para o dia 7 de Setem- 
bm de 1919. 

De conformidade mm a referida disposição, os peritos 
dó Paraná e de São Pauh aqui se muniram nos dias 7 t 9 
de Agosto' e s5procunente se deram a coohecer as linhas 
di&o&s que propunham como a melhor soiução para fi- 
carem definitivamente dirimida9 as duvidas existentes a res- 
peito dm l;nttas dos dois Estados 

A m n t d d o  ser a linha &visoria ipreseutada pelos il- 
lustres srs. &S. Emelino de Leão e João Moreirs G i m ,  
di8;aos delegados do.Edado do Paraná radicalmeute diver- 
ge~& da iinha diGsoria propssta pelos abaixo a a ~ o s ,  
- h r a ~ ~  os peritos das duas partes apresentar, na data 
&i+, os seseus laudos em duplicata aos Governos dos 
dois E&& respectivamente, para t e m  o devido destino. 

Os abaixo assignados cumprem o dever de -&r o 
motivo.da divexgeucia das duas linhas e a ímp4bilidade 
em gue se acharam de entrar em m r d o  com os + dele- 
gados paranaenses para a fixaçâo de uma tinha commum. 

A unha proposta pelos peritos de São Pauto é, em seu 
juizo . a & i  Uorica, a Iinha que multa dos documentos 
kgaes, de valor jurídim. 

A tmhs spcesentada pelos d i i s  l e l d 0 8  do Psrsná. 
t&x, de modo a comprehender os muaicipi~s 
pautisfas de Apiaby e Yporaaga como d d o p a r t c  do terrí- 
torio paraaaense, portata exorbitaudo por muib de tudo 
qaaeb o vi& &tado vem pleiteando telativamente á 
questão, não tem tem a t e n t a l a a  ao ver dos peRQs de S%o 
Pdo,  nem um só fundamento legal 

Realmente, tanto quanto é desmesurada a pdenpão 
de -tender o territxio para- a comprrhnder osmuni- 
cipios paufistas de Apiahy e Yporanga, é positivamente im- 
procedente o argumento com que pretende justificar a smc- 
jada iocursb. 



Este argumento reduz-se, em substancia, á allegação que 
fazem os >>is illustres peritos do Paraná de que, por um re 
G t r o  b r a d o  em 1747, por ordem do primeiro Biips de São 
Paul% segund2 consta de uma publica@> feita pelo brigadeiro 
Lustxa de Andrade, em 1880, a parochia de Coeitiba tinha 
por limite, ao norte, a parochia de Iguape - psr se*& 
desconhecidos. 

O argumento, c3mo se vê, carece absolutamente de al- 
cance para uma conciusão da latitude da que foi tirada. Se 
com effeito, em pleno seculo XVIII, Coiitiba se limitava 
c>m Iguape, com3 affirma o referido documento e os abaixo 
assipados não pretendem contestar - por sertões desconhe- 
cidos - não quer isso diier que a linha de limites dos dois 
municipios fssse ou seja diíferente da que passa pelo Pedra 
Preta, pelas cabeceiras d~ ribeirão São Sebastião e por sut:os 
pontos que impo-tantes documentoslegaesmencionam, como 
c~nstituindo marcos divisorica entre os territxios de São 
Paulo e Paraná, psis que, defacto, toda a região entreaqueUas 
duas localidades, na referida épxa, era completamente ser- 
taneja. 

Nem colhe a favor da pfetenção dos iiiustres peritos do 
Paraná a refereuaa que fazem de coastas de uma antiga 
Descrip@o Topographica da Comarca de Paranaguá e C0.i- 
tiba, de autor desconhecido, que se encontra registrada em 
livro da camara de Coritiba, que 3 limite entre as parochias 
de Iguape e Coritiba c~rr ia  em 1828 peb rio dss Pilões. 

Ha equivoco na affirmação dos dignos delegados pa- 
raoaeuses. Em documento algum se encontra dispssição que 
autorise semeihante aifimua@o. A Derrip@r> Topographi- 
ca a que os iUustres peritos se refezem, não diz, em parte 
alguma de seu texto. que a linha de separaqão d3s territorios 
de Curitiba e Iguape corria antigamente pelo ri3 dos Pilões. 

O que se lê na referida Descr i~ão  Topographica, a res- 
peito das divisas da villru de C9ritiba. é que esta se limita 
t, pels norte, com a vilia de Apiahy, da c3marca de Ytu, pelo 
rio Assunguy." 



A respeito da divisa de Iguape, diz a mesma Descri* : 

"Ao nimeste, limita-se com a villa de Apiahy, Itapetioinga c 
Sorocaba, toclas da comarca de Ytu, pelo rio Piões, d i  
mais ou menos Mcoenta leguas e abaixo do antigo arraial 
do Iporanga ; aesta mediçã~ está a fregueíia de Xiririca &n 
distancia da referida vi& quarenta leguas, e confina com a 
dita viüa do Apiahy pelo referido rio Pilões." 

Eis abi o que se encontra na DescripÇão Topograph'ia 
da de Paranaguá e Coritiba, com relação& divisas 
de Coritiba e Iguape, e em nenhum dos d3is trechos kitados 
se vê a d e c l a r m  de serem os territorios das duas parochias 
limitados, como por engano affirmarn os peri t~s paranaens- 
- pela rio dos Pilões - convindo accresceutar que em ne- ' 
nhum outro trecho da Descrip+b, senão nesea dois, se. fas 
men* do rio em questão. 

Fica, 'pois, patentead~ que a linha divisoria dos dois 
Estados, propJst.a pelos illustces srs. drs. Ermelino Agostlnbo 
de Leão e I d o  Moreira Garcez, dignos delegados do Parad, 
dando Iporanga e Apiahy como fazendo par@ do territorio 
paranaense, tem por base um equivoco havido na apcecia@o 
das i n f o r m q b  colhidas da Descripção Topographica. 

De r&. quando mesmo não houvesse tal equivoco, 
quando marmo constasse da Desccipção Topographica ou 
de qualquer documento de valor legal, que em 1828 o rio dos 
Piiões traçava a divisa entre as villas de Coritiba e Iguape, 
nem por isso estaria melhor escudada a divisoria dos 
dois Estados, proposta pelos dignos peritos do Para&. 

O territorio com que f>i creada a ProWicia do Paraná 
não é 3 mesmo da antiga comarca de Coritih e Parauaguá, 
que cmpr&endi  em 1828 os actuaes m & p h  paul- 
de Iguape, k é a ,  Xiriiica e Iporanga. 

A comarca de Coritiba, ~eitencente á Provincia d e  São 
Paulo. que foi elevada á categoria de Provincia pela lei im- 
perial n. 704 de 29 de Agosto de 1853, não abrangia eu* 
aquelles municipíos, ma9 tão somente os sete rnuoicipios se- 
guintes : Parauaguá, PNicipe, Aotonina, Morretes, Guara- 
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tuba e Castro, nos termos da lei provincial n. 437 de 17 de 
Julho de 1852, que regulára a divisão judiciaria da Provincia. - 

Assim, & sendo abrangidos os mnnicipios paulistas de 
Apiahy e Iporang~ entre 3s que faziam parte da clrnarca 
de Caritiba, ao ser elevada á categoria de Pmvincia, 6 evi- 
dente que continuaram a fazer parte integrante do territorio 
de São Paulo, e, pois, não se comprehende como podem ago- 
ra constituir zona contestada e passar a fazer parte do terri- 
torio paranaense. sessenta e seis aonos depois de promulgada e 
posta em execução aqnelIa lei. 

Eis os motivx por que não puderam os peritos de São 
Paulo acceitar a nova e originalissima Linha divisoria proposta 

*pelos illustradx delegados do Paraná. E' que. como fica 
patenteado, baseando-se ella por um lado em irm equivoco, e 
por outm constituind3 franca violação da lei de 1853, que 
elevou a comarca de Coritiba á Provincia, é uma liiha puía- 
mente imaginaria, que crea um novo contestado em zona 
iacontestada e incontestavei, uma iinha portanto que deixa 
de offerecer as condições elementares para d i i r  as velhas 
duvidas existentes na wna sujeita a contestação, toda si- 
tuada & margem meridional do rio da Ribeira, condições 
essas que só podem ser encontradas nas fonteg origina- dos 
direitos dos dois Estadoa - os documentos legaes e os tes- 
b a n h o s  de confiança que os elucidam e completam. - 

Outrs  não foram os elementos que guiaram osabaixo 
assignados na elaboração do seu laudo, o qual se não repre- 

- 

senta trabalho perfeito..sem lacuna ou deficiencia, ao menosé 
o' resultado dos e d o p s  e da boa vontade com que os peritos 
honrados pela confiança do Governo de São Paulo, se dedi- 
caram ao estudo e á s3luqão d3 veUIo iitigio intemstadun1, 
procurando fazer obra de absoluta boa fé e imparcialidade. 

São Paulo, 7 de Setembro de 1919. 

Acontecendo, com3 affirmaram os iilustres peritos de 
São Paulo, ser a linha apresentada pel3s peritos do Pamná 



*ente divergente da linha divisoria proposta por eIles. 
w~&tram os respectivx Governos em elegerem para servir 
de arbitm supffmo, o então +dente da Re~ublica. SP. df. 
Egitacio P d .  

O h u d ~  de S. em. não sé fez esperar por muit3 tempo, 
*rido apresentado em 15 de Janbo de 1920. - Infetixmmte, po&. sem a W e r  aos va1;omsSím0~ do- 

cumentos a-tadk pelos doutos peritos de S 3  PaUIo, 
opinou S. em. pela appfica@o de linhas naturaes, iriiciandoas, 
& mais no marco anterior situado a> meio da praia, entre 
as barras de Superagay e ka.api.a, mas sim na prop& bar- 
ra desta UItíma p " o a @ ~ ~  seni ponderar que, embora afas- 
tadissima de Patwqwi, e sem o menor intercombí3 com 
os centros comm& do Paraná, deslip.ar-se-ia de Sáo 
Paulo, a que sempre pertencera. 

Da barra de Ararapim, 9annpuhodo o canal, e a 
li& h& pelo rio do mesmo nome. até akançar o meio 

. do Istbmh subindo depois por este em clírefSCo ao Planalto. 

-. Como é facil de ver-se, a extremidade oFientai do mes~lio 
Istbm3 ficava perkncendo exclusivamente ao ikd, e, 
beai as-, a povoa@o de Ararapira, que se encontra para n 
lado de Ca~ariéa. 

u i n a i d d o - s e  a-topographia local, e para iaao basta 
aai &&s golpe de vista sobre a carta geral do Estado, - 6 
fad de ver-se a qnasi imp3asibElidade de serem mantidas 
d@e8  c!m~~emkes ou administrativas entre a -a 

povoa@ è 3 Paran6, para onde não pdeíiam oa ararag- 
renses remetter os seus productos de lavo-, pela falta ab- 
soluta de meias de transporte e de oonirnnaicam 

E, si não. vejamos: 
Para o lado atende-se ampla e a 

b a b  de Parana&, q<te por sua extensão, wostitue 
wígo ítravessai-a em canoas. 

Par essa rasãU, 3 intercambia commercisl dos bbitmtes 
dessa x+& se o+ c3m Guarakessaba. . . 

Ranssimas v- -ate= a algum h~bítante doladopa- 
ransmse atravessar o Ist.thmo d, Varadi>uro, para dingrae a 
Caoanka ou vice-versa. 



Outro kcto. que em todos os temp~s c3ncorreu para 
esse &tameato dos habitantes de d a  2 de outra paite, foi a 
existencia das linhas de navegação entre Guarakessaba e 
Paranaguá, para o nil, - e entre Ararapisa e Csnanéa, 
para c norte. 

Assim, emquant3 a pmduqão do lado paraoaense pm- 
curava Guamkeasaba e Paranaguá, - a do lado pauiista 
era encaminhada para Cananka e Iguape. 

Difficilmente ou mesmo quasi i m p d v e l  seria a admi- 
nistração a e  Aracapira por parte das autoridades paranaeu- 
SeS. 

D &i o abatimento moral em que, de um momento 
para o outro, cahiram 3s ararapirenses, que, ua convicção 
absoluta de que Ibes seria suppcimida a unica via de trans- 
porte com que contavam, - pois os vapores da Companhia 
Fluvial Sul Paulista, passando-lhes defronte, não mais atra- 
cariam ás barraocas de Asarapira, - premeditam transpor o 
cio, e, em massa, fundar wh novo povoado na margem paulis- 
ta do rio Ararapira. - 

E, seguindo o exemplo dos cananeenses que, desgostosos 
com o a d o  de um seu Vigario haviam "despovoado a terra" 
=tirando-se em 1724 para Paranaguá, - diversx moradores 
de Ararapira irninediatamente transferiram-se para o lugar 
denminado Morro dns Pedrar, situadoá margem oppoata 
do canal. 

Foi essa a origemdamedidatomada pelo governo de S. 
Paulo, fundando -a nova povoação n e p  Ioca1, que tomou o 
nome de &rir$, como v e m o s  adiante. 



CAPITULO IV 

A RESOLUÇ~O DOS ARARAPIRENSES. CQMMEN- 
TARIOS DA IMPRENSA DO PARANA' 

Tornando-se conhecido o laudo apresentado pelo dr. Epi- 
iacio P d a ,  aguardavam os ararapirenses pela d i i s s ã o  do 
mesmo no Chgnxw do &tado, na espectativa de que a séde 

. do districto continuaria pertencendo a S. Paulo. 

Perdidas porém as ultimas esperanças, e dentes  das or- 
dens emanadas do proprio Governo, para qtie õ Camara Mu- 
nicipal immediitamente entregasse ao Paraná a parte do ter- 
ritorio cananéense que. de accordo com o mesmo laudo, havia 
passado a pedenoer-lhe, resolveram transferir-se de Ararapira- 
e construir suas casas d ~ ,  outro lado do canal, em territorio 
pauiiata,. lamando assim o mais so lme  protesto pelo es- , 
bulho praticado contra S. Paulo. 

O ''Correio de Cananéa", que dirigiamos, traçava então 
os seguintes coinmentarios sobre o assumpto : 

"Não nos compete aqui o estudo da ques- 
tão nem a justiça ou injustiw decorrente desse 
acto, por força do qual é traasferido ao visinho 
Estado grande parte do territorio paulista. - 

S. Paulo, acatando a resolu@o do sr. pre- 
sidente da Republica, ordenou a immediata en- 
trega do referido terreno á jurisdic@o do Estado 
do Paraná. 

Dessa maneira, grande parte do diitricto 
de paz de Arara~ira, ao sul deste muaícipio, 



foi incorporada ao mesmo Estado. inclueivk 
a p r o p ~  séde, o que contrariou os seus h&- 
tantes, que, desejando continuar sob a bandeira 
pauliufa, em masza resolviam abandonar a mar- 
gem dita do rio Ararapira, transferindo-se 
6 ouh margem. 

O primeiro brado de aiarme chegou á esta 
cidade logo que se tomou conhtcido o laudo 
p&de&aI,  sendo no mesmo dia ievado por 
nós ao conhecimento da imprensa paulistana, e 
do Governo, pelo u. Capitão E m d o  Martins 
Simões, presidente da Camara, por hterme3io 
do pwidente do directotio e Prefeito Munici- 
pal  coronel Juvenal Fraga, que por essa occa- 
aião eorontrava-se em S. Pauio, para-onde ha- 
via seguido, aiim de ebder-se  com o sr. pre- 

. sidede do Estado sobre e= e outros assumptos 
de Lite- local 

Os jornaes da Capital commentaram lar- 
gamente o regionalismo aliás perdoavel doe ba- 
bitantes de Ararapira, origiind- dahi a ideia 
da creaqão de uma nova W a d e  proxima á 
aotiga povoação, para onde os mesmos pudes- 
sem transferir-se. 

- Na Capital chegou-se a &dar uma socb 
dade esportiva, sob a denominação de - &a- 
rapira Futebol Club, - como homenagem ao 
regiooalirmio dos ararap- uenses. 

Taes foram os motivos que levaram ao 
espirito do Governo a resoluçSo da funda* 
de Ar+, cujas obras tiveram inicio o-dia 13 
do correnk (Novembro de 1922) com a derru- 
bads das mattas e niveiamento do terreno, sen- 
do empregados iieese trabalho name- ope- 
rar&." 
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. O &kgramma do presidente d a  Camara ao prefeito, foi 
de Cananéa para a Capital, O>em~como os que ha- 

=$do á imprensa), no dia 12 de julho de 1920, con- 
cebido nos szgb fes  tennos : 

"Moradores Ararapua pedem auxilio Di- 
rectorio e Camara, afim fundarem territorio 
paulista nova povoação, margem esquerda Va- 
radoum. Trata-se medida acanteladora rendas 
muoiapaes, estadoaes. Camara sua reconheci- 
da pobresa @ pode fa~er  tão justo appello, 
gor iaro pedimos sua interv4içZo junto pa- 
tri& governo, obtendo auxilio pecuniario fuu- 
d a @ ~  OMopoiis, #atura séde districto paz Ara- 
raoira, territorio uberrimo, grande pductor  ce- 
reaes principaimente arroz, genems que, sem 
a medida lembrada serão encamiobados Paraná 
com pnj& consumo São Paulo e fisco esta- 
doaL Saudaç5es. Emesto Simõea" 

A d u ç %  des moradores de Ararapira, foi acremente 
commenbda por parte da imprensa do P a r a 6  que recebera 
semefhsnte gesto como dfronbso ao seu Estado. d d e -  
cendo ta- a trista situação em que se encontrariam os 
mesmog, desde o momento em que os vapoles da Companhia 
Fluvíal Sul Paulista detrassem de -lar no porto da antiga 
p o v m .  

Segregados de S. Paulo. ou melhor, dos xntros commer- 
ciaes da m+ sui paulista, só um recurso Ihes restaria: bus- 
carem a mara- o p p t a  do rio Ararapira. pois no momen- 
to, a ideia da c 4 0  de um posto de b a d r a  apavoava-os. 

Em resposta aos amargos wmmentarios feitos por Gomes 
de Faria rias colurnnas do "Commercio do Parmá", pubiica- 
a ainda o "Cerrei0 de Cananéa" de 30 de Outubro de 3921. 
o seguinte a&o : 

"O sr. Gomes de Faria, num brilhante arti- 
go, brilhante peta forma revestida de imagens 
bellas, commentou pelo "Coinmercio do Pacaná" 



a viagem do Sr. dr. Washington Luis, á Ararapira, 
quando para fundar a nova povoação de Ariqy 
para a qual pretendem mudar-se os ararapiren- 
ses, descontentes com o novo estado de cousas, 
isto é, com a passag=m de seu povoado para o 
dominio do Paraná, annexada ao muoicipio de 
Guarakemaba. 

O prefeito desse municipio paranaense, se- 
gundo nol-o declara o Sr. Gomes de Faria, - 
"tudo fez para que fosse melhorada a sorte dos 
ararapiFenses, abandonados na sua povoação, 
sem escolas, sem correios, sem assistencia medi- 
ca nem autoridades. 

"O Paraná deu-lhes tudo isso. 

"O Governo do Estado creou o diitrido 
judicierio de Ararapira, tendo sido logo eleitas 
e empodadas as autoridades. 

"Depois. subvencionou duas escolas da séde 
da povoação, uma feminina e outra mascuiina, 
escolas que estão funcaonando. e agora está 
estudando a possibilidade da construc@o de 
uma estrada que de Guarakrssaba se diija 
á Ararapira, peIo isthmo' do Varadouro. 

"O Governo Federal por solicitação da 
administchção dos Comeios do Paraná. abrigou 
uma agencia que começou a funccioiiar no dia 
2 do corrente. . 

,c O Governo Municipal tem feito o que é possivel pelo 
desenvolvimento da nova zona paranaense, dentro dos re- 
cursos normaes do municipio. ten-10 tido uma ideia fzliz: 
nomear para Ararapira um fiscal encarregado de arrecadar 
as rendas do Districto e de appiical-as em melhoramentos 
loeaes, de accordo com os habitantes da povoação." 



E, proseguindo, diz ainda o Sr. Gomes de Faria : - "tu- 
do isso não satisfez aos ararapirenSes." - 

Contestando essas a f f i ç õ e s  diz o "Correio de Cana- 
a&'' serem as mesmas falsas, pois que os ararapirenses 
,, nao estavam abandonados na sua povoaçZo, sem escolas, sem 
correios, sem asçistencia me& nem autoridades" - pois 
existiam duas escolas publicas em pleno funccionamento, e 
isso de longa data, providas pelos profewores paulistas sr. 
Cicero Cruz e senhorita Ada Sydow, os quaes só depois de 
entrar o laudo em vigor, foram removidos, - aguelle, para 
uma das escolas da séde e esta para um dos pupos escolares 
de Santos. 

Eram p m h r e s  formados pelas escolas superiores de 
S. Paulo, emquanto os nomeados pelo governo do Paraná eram 
pessoas leigas, habitantes do mesmo districto. 

"Sem eorrgo"-diz o mesmo jomal-mas toda a corres- 
pondenáa para Ararapira era remettida de Cananéa, pontual- 
mente. & sestas-feiras. 

Além disso, o directorio de Cauanéa que anteriormente 
trabalhára para a creação da Agencia, logo após a publicação 
do laudo presidencial recebia commwiica~ão de haver sido 
attendida a sua petição. mlicitando o s l  Director Geral dos 
Co- fossc indicado o nome de pessoa pai?a a sua nomea- 
ção. o que deixou de ser feito porque Ararapira acabava.de 
ser desaanexada deste municipio. 

Quanto B: falta de asistencia media, tambem não era 
procedente a affirmação do mesmo escriptor,porque si em Ara- 
rapira faltavam recursos, a verdade era que de Cananéa sem- 
pre os soccorriam na medida do pmivel, não só mandando 
buscar os enfermos para serem tratados na Sauta Casa da ci- 
dade, como tambem enviando medicamentos, cada vez que se 
tomava necessario, como acontecera por -+o da gcippe. 

Outra herdade era a de que os ararapirenses estavam 
sem autoridades. 

, Para demonstrar esse absurdo, açsignalava o or;am ca- 
nanéense o nome de todas ellas, fazendo ver que seria incon- 



cebivel a existencia do districto, uma vez que lhe faltassem as 
mesmas. 

Terminando, accrescentava o "Correio de Cananéa" : 

"Lamentamos que a pobresa de imagens não nos per- 
mitfa contestar iyriemnk as asse* do sr. Gomes de Fa- 
ria, como o feí S.S. ao tratar do interessante assumpto. 

,'Nemporisso, entretanto, Ararapira e Ariry deixa* de 
floresar áa ma%- verdejantes do tranquillo Ararapira, ba- 
tidas peles brizas do h a .  sob o anil purissimo do ciu da 
Patria, na confratemiõaçfio dos mesmos sentimeutos e dos mes- 
mos ideaes, que são a grandeza do Brasil unido." 

r - - Accusando o governo de S. Pado, dizia o "Commeráo 
n 
L%- do Paraná" : c 

'%Na0 sabemos porque essa resoluç30 abmp- 
ta que o governo pauiista acolheu pressuroso. 
ordenarido a construcção dum povoado para 
esses retirantes. 

Deve todavia, existir uma causa de maior 
importsncia do que o simples facto de nxo de- 
sejarem viver sob ajuridicç?áo do Paraná,eesss 
é, provavelmente, a annexação á Guarakessaba, 
quando suppunham fosse um dos primeiros ac- 
tos do governo paranaense elevar Ararapira á 
cathegori. de municipio. augmentando o dis- 
tricto cora partes desamexadas daqueüe muni- 
cipio e doutros mfinantes." 

Em defesa do governo paulista, pubiicou ainda o "Comio 
de Canana' outms artigos, dos quaes podemos destacar o 
seguinte, justificando o acto pelo qual S. Pado mandára mns- 

- truir Arirg. 

"O governo paulista, fundando a nova po- 
voação, não se deixou arrastar por esse regiona- 
lismo sentimental e doentio, - fmdo de espi- 
ritos fracos, - mas tão somente para attender 
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Bs necessidades do povo que habitawem Ara-~ 
capira e que. pelo laudo do sr. dr. 
P-. viu-se, de um momento para outro, a 
brasas com diioidades decorrentes desse mes- 

Ararapira era séde de um districto de paz, 
em temitorio paw. 

E SSo Paulo, d o h o  como sempre, subven- 
cionava a Comparibía Fluvial Sul Paul*, para 
que esta a t t e n d w  a aquella gente. e-- 
dendo a linha de seus vapores a aquelle porto. 

Hoje, os referido. vapores não mais poderão 
servir necessidades 1ocaes.sob a vigencia do 
mermio contrado, salvo si forem subvenci~dos 
peio governo do Paraná. 

o assim, estarão sujeitos a despachos 
&+o competente. 

as memadoiias, antes iivreo de impostos 
r-estadoaes, não foram aggcavadas, ainda 

- mais, pelo imposto de exporta*? 

Poderiam os habitantes de Ararapira p w -  
&&r de semelhante meio de transporte? 

Situada para o lado do mar de Cananh, 
iodo o wmmercio local é feito com esta praça 
pela faalldade de transporfes, commiijorcaçao 

- .. 
- directa e rápida. 

Para o Paraná, por emqiianto, tudo Ihcs 6 
difficü, não havendo mesuo nenhum meio de 

A produqão de todo a disáicb P o ame, 
antes era expoetado para Cana~éa e Iguape, 

pelos vapores da Fluvial e sem .que estivesse' 
sujeito a imposto algum. o qpe hoje não Ihes 
acontece, vivendo á mar* & i  do canal. 

Foram essas pequeoinas causas, que leva- 
ram os ararapirenses ao -10. fazendo ehe- 
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gar. os seus clamores aos ouvidos do governo, 
que não poderia deixar de os aitender". 

. . . . . . . . . . . . .  
E proseguindo, desmentia o mesmo jornal as aff ' iativas 

do "Commercio do Paraná", quando declarava que Ararapira, 
sob a jurisdiceo de S. Paulo nem districto & paz era. 

Para isso, descreviao hktorico da antiga povoam, que 
&&do ao seu ?esurgimento, fora elevada á categoria de  
diifricto de paz em virtude da k i  n. 1.037 de'21 de Agosto 

E accrescentava : 

"E' falso, que a Camara M-pal de Ca- 
nanéa. como o governo de S. Paulo, s% descui- 
dassem do desenvolvimento do districto. 

Falso, porque ha vinte annos atraz, na 
séde do mesmo existiam apenas quatro case- 
bres e uma capeiia abandonada e em ruinas. 
quando hoje, a referida capella está toda refor- 
mada e mais de quarenta ou de cincoenta casas 
se elevam no -local onde sómente existia um 

. . . . . . . . . . . .  

i 

Entregue a séde do distdcto ás autoridades paranaenses, 

pa+a a margem paulista, dando i ~ c i o  á constrnc@o de suas 



SÃO PAULO AMPARA OS RETIRANTES. - ACQUI- 
SIÇÃO DE TÉRRAS PARA O NOVO DISTRICTO - 

SUA DENOMINAÇÃO 

Cano &os, ao dia 12 de Juho de 1920, chqavam á 
cidade de Cananéa div-s ararapireoses, levando a noticia 
da d t @ o  tornada por muitos delles e solicitando o amparo 
dos poderes municipaes, para designar-lhes um novo local, 
onde pudeasem constniir suas c a ~ s .  

Achando-se ausente daque& cidade o presidente do di- 
redorio, que havia seguido para a Capital, afim de entender-se 
com O presidente do Estado sobre esse e outros asumptos 
de in- do município, acompanhamos os queixosos á 
presença do capitão Ernègto M. Siões, presidente da Ca- 
mara MunieipaI, que tomou a deliberação de telegraphar 
ao coronel Juvenal Fraga, para entender-se pessoalmente 
com o Sr. Dr. Washington Luis. emquanto que, de nossa 
parte, levariamos 0 fado ao conhecimento da i m m  pau- 
listana. 

Da mnferencia havida em São Paulo, recebiamos logo 
depois a alviçareüa noticia de que o Governo audhiia OS 

poderes munkipaes, facilitando os meios para que não ficas- 
sem ao desamparo os ararapirenses q w  dese j am retirar-se 
da antiga povoação. 

Nesse sentido seria apresentádo ao Cong- do Estado 
um projecto de lei. autorisando o Governo a prestar o a d o  
~eoessario. 



Dias a&, regressava da Capital o coronel Juvenal Fraga, 
que immediatamente procufou entrar em negociações com o 
lavrador Evaristo Xavier, morador da margem esquerda do 
rio Ararapira. para a aequisiqãa de um aitio de sua proprie- 
dade, no lugar denominado - Rio das Pedras - no- 
de ser esse o lugar preferido para assento da nova séde do 
districto. - 

Por sua vez, o Governo, conforme baviapmmettido. apre- 
sentava á Camara,em 25 de Outubro, o projecto n. 40, con- 
cebido MS seguiates termos: 

O Congrepw> Legidativo do Estado de S 
Paulo decreta : 

Art. 1. - O ditricto de paz Ararapira 
do municipio e comarca de Cananéa passa a 
denominar-se Ariry e ter& por séde a povoa- 
ção deste nome. 

Art. 2. - Rmogam-se as disposições em 
contrario. 

' Saia das G r n m i ~ s ,  25 de Outubro de 
1920. PLinio de Godoy - presidente, relator ; 
Laurindo Minboto, Machado Pedrosa. Guiiher- 
me Rabião. 

No dia 29, era apresentada uma emenda ;o mesmo 
projedo, aidorisando o governo a mandar conotniir na 
a& do distrido n m  posto policial e um predio para escolas. 

Em 3 de Novembro. fiiialmesik, a Commissão de Esta- 
t X c a  offerecia á 3.. discussão o projecto assim redigido, 
afim de ser a p n t a d o  ao Senado : 

Art. 1 - O &trido de paz de Ararapiw 
do municipio e comarca de Cananéa passa a 
denominar-se Ariry e terá por séde a povoação 
deste* nome. 

A*. 2 - Fica opoder executivo auctorisa- 
do a mandar construir na séde do districto de 
paa de Arirg um posto policial e um predio 



para esmia, abrindo para esse fim, o crcdio 
necessario. 

Art. 3. - Revogam-se as disposições em 
contrario. - 

Appmvado em 3.6 e ultima discussão na Carnara, subiu o 
mesmo para o Senado, onde foi &mttido largamente pelo 
Dr. Luiz Piza. como adiante veremos. 

Emquanto no Congresso do Estado era o projecto apre- 
ciado, providenciava a Camara de Cananéa sobre a acquirll- 
@o do terreno a ser offerecido ao Estado para neiie ser loca- 
l iada a skde da nova povoaflo. 

Para esse fim foi organisada uma commissão, composta 
de membms da maia Camara e para a qual haviamos sido 
q d a h e n t e  t e d a d o s  no sentido de auxiiid-a. 

Com ampIos poderes para escolhermos o ponto mais 
conveaiente ao fim collimado, deixavamos o porto de Cananéa 
pelas 11.15 horas, do dia 12 de Novembro, z m k a n d o  no 
vapor "João Martins", da Companhia FIuvial Sul Paulista. 

Canso m m t a n t e s  da Camara Municipal, faziam parte 
da c s m d d o  os srs. Capitão Ernesto Martins Simões, pre- 
sidente da Camara ; os vereadores João CypMno dos Santos, 
Frederico T ~ d e s  da Veiga e Paulo Porfirio Paiva, vice-pre- 
feito, -*a, em èaracter particular, o Sr. Antonio 
Benedio  de Paiila, official do Registm Civil. de Gananéa. , 

Pelas 16 heras chegavamos ao porto de Ararapira, de 
onde, após a indispensavel demora, zarpava o naiio rio aci- 
ma, em procura do ponto desejado. 

No parto de Aiarapira, mais um companheiro se incor- 
porava á oomitiva : era o sr. Samuel Marques, commerciante 
no Rio de Janeiro e que, vindo do SUL havia atravessa30 O 

Xsthmo do Varadouro oo d i i  anterior. 
' 

Percarida uma pequena parte do Canal ou rio Arara- 
pua, attingiamos logo depois a j d e  curva onie se encon- ' 

tra o Morro das Bedrss, lugar pittoresco e amplo. 



Num rapido olhar reco6heciamos as vantagens iesse pon- 
to sobre os demais, e, tomando as canôas qu haviamos con- 
duzido l e  Ararapira, desembarcámos. 

Re bidos pelo prupristario das terras, passamos a exa- 
minar detalhaJamente a topouraphia local, facilidales para 
uma estrada de penetra@o, de aguas, altitude e tudo mais 
que nos pareceu necessario. 

Assim, tivemos opportunidade de uisitar o primeiro n- 
beião, situado a duzentos metros approximadamente, da beira 
do canal e cuja por@o de agua nos pareceu bastante para o 
abastecimento de uma pequena cidade. 

Alem dessa, visitamos outra nascente situada mais ao 
norte. 

Tornando á povoaqão de Ararapira. ahi pernoitamos, 
regressando pelo mesmo vapor, que. zarpando ás 4 horas 
da manhã, chegava ao porto de Cananéa pelas 8 horas. 

Dessa maneira, ficou definitivamente designado o local 
para onde seria em breve transferida a séde do ditricto de 
paz, restando apenas ser lavrada a escriptura de compra 
de uma parte da referida propriedade, sendo para issoauc- 
torisado o Prefeito Municipal. 

Quanto ao projedo o. 40, tendo sido approvado em 
ultima discussão, s u b i  ásancção, convertido em lei, sob n. 
1.757, a qual foi promulgada em 27 de Dezembro de 1920. 

Estava, pois, transferida a séde do diitricto de paz de 
Ararapira, para a, mar- opposta do rio do mesmo nome, 
em territorio paufista, sob a denominação de - ARIRY - 
denominação essa proposta pela Commissão de Estatistica. - 

De nossa parte, e sem outro motivo qu.: não fôra o de 
adaptar-se á nova povoação á lembrança de seu principal 
produdo que é o arroz, desejavamos baptisal-a com o sugges- 
tivo nome de - Orizopolis - ou terra do arroz, com o 
que não concordaram os illustrados membros da Commissão. 

Logo após, era a cidade de Cananéa honrada com a vi&- 
ta official do sr. presidente do Estado, que, captivaudo geraes 
sympathias á popuia@o local. tornou-se merecedor das mais 
altas e sinceras homenagens. 



O despreendiento, a simplicidade com que S. exa. se 
dirigia aos mais humildes ararapirenses, mantendo amistosas 
palestras, a satisfaflo com que pe&rrêra grande parte do 
t e rmo  ainda atravancado de paus e de difficil accesso, su- 
b i d o  meano ao alto do morro afim de melhor apreciar a 
topographia local, - tudo isso obrigou a população cana- 
n e m  ao mais justo preito dz gratidão. 

Dahi a origem de uma nova corrente de opinião, para 
que o nascente povoado recebesse o nome de - Nova Was- 
hington, - como recompensa ao seu benemerito fundador, 
com o que entretanto, não quiz S. exa. concordar, declinando, 
num requinte de delicadeza, da homenagem que não sómente a 
Camara, porém toda a populaqão cananéense desejava pres- 
tar-lhe. 

Iuterpmtando de maneira diversa o pensamento da po- 
pula+, traçou o j-1 "Folha da Noite" da Capital, alguns 
commentarios em terno do assumpto, dando lugar ao artigo 
seguiuk, publicado pelo "Correio de Cananéa", em sua edic- 
ção de 18 de Dezembro de 1921 : 

"A "Folha da Noite", da Capital, na lin- 
gem que já se vae tornando pmpria dos 
tos do futurismo no Brasil, occupa-se do 

facto da Camara local estar pleiteando perante O 

poder legislativo do Estado, a mudança do no- 
me do novo districto de paz de Arirg, neste 
municipio, para o de Nova Washington. 

A gentil e esfusiante collega pmurou fazer 
eapiritoem derredor do assumpto, mas começou 
claudicando, aliás, sem ~retender seguir o exem- 
plo da mulher de Claudio. 

Primeiramente, os bríIhantes confrades da 
fulgurante folha paulopolitana interpretaram 
muito mal o pensamento da municipalidade de 
Camaéa. 

&ta não pediu para mudar o nome do 
novo distrldo de paz do Arirg para Nova 



hingbn, o que significaria o desejo de remover 
para um lugar com este ultimo nome, o nome da 
actual povoação do Ariry. Ora, não foi isso o 
que solicitou a camara da antiga Maratayama 
tambem de saudosa memoria. 

Ella pretende apenas conseguir do Congres- 
so do Estado que o nome de Ariry seja substi- 
tuido pelo de - Nova Washington. 

Longe da ideia dos edis de Cananéa, a 
pretenção de fazer a remoção do nome de Ariry 
de uma localidade para outra, conforme se de- 
prehende da expressão usada pzlos distiuctos col- 
legas do jornal citado. 

Rebatido esse ponto, que repufamos muito 
interessante, o espirito de justiça nos compelle 
a repelIir, por injustificaveis, os conceitos que 
aquella brilhante folha tece sobre os propositos 
dos politicos cananéenses, em face da ideia ago- 
ra controvertida. 

Nenhum intuito houve de bajuiação ames- 
quinhadora. Nem a Camara a suggerira com tal 
objectivo, certa de que iria ferir o nobre despren- 
dimento do preclaro presidente do Estado. 

E' muito outro, convençam-se os galhardos 
confrades, o fim collimado pela edilidade de 
Cananéa. 

Passemos ao terreno das explanaç~s. 
Nova Washington, não é, não pode ser, um 

nome nascido das bajulices rasteiras da politica. 
Washington, é, ao contrario, um nome tra- 

dicional para toda a America e dealta significa- 
ção historica para ella. 

Não será um nome exclusivo da nossa bis- . 
toria, mas é um nome que falgura no:. fastos do 
novo ,Mundo. 

Washington, foi o fundador da grande na- 
ção americana, exercendo a sua personalidade 



extraordinaria influencia em todo o nosso con- 
tinente. 

O nome de Nova Washington, terá por- 
tanto. no c a ~ >  vertente, uma triplice signi- ' - 
ficação. Se por um lado, e de certa maneira 
homenageia, quiçá pailidamente, o presidente 
de S. Paulo, por outra face da questão vem per- 

- petuar nas humildes e bistoricas paragens de 
Cananéa, o nome do grande fundador da nacio- 
nalidade, cujo pavilhão estrellado reflede uma 
faixa do céu americano, este mesmo c60 que bm- 
bem se extende para o Sul, pas~ando por sobre 
o dorso verdejante do Brasil. 

Nova Washington, lembra tambem, e por 
seu turno, a ideia do emprego desse nome ent 

- 

cidade brasileira, depois de haver sido elle d d 6  
á capital da Norte America. 

Não queremos por nossa parte -ir, que 
o move1 principal dessa mudança ou troca de 
nomes, deva ter em vista uma justa reverencia 

r. Washington Luis, reverencia justa 
a. 

E sabem os coiiegas porque ? 

Simplesmente pelo desejo que tem o povo 
em ser grato ao gesto largo e dii- 

fi4Ao do de S. Paulo. 
E não são os confrades que dizem sempre' 

com a bocca cheia, que a vontade do povo é a 
soberania desse mesmo povo ? 

Pois ahi está um a d o  dessa soberania exer- 
cids perante o poder legislativo do nosso &- 
tado. 

Depois da entrega, pelo laudo Epitacio, 
da antiga Ararapira ao Paraná, aqueue ddis- 
tricto paranaeuse estava morto por desappa- 
reeido. . . Foi 'então que o dr. Washington Luis, 
revelado d e W o  desvelo por esse ~edaço do 



torrão paulista, empenhou-se pela creação de 
um novo districto de paz, de restaurago da an- 
tiga Ararapica, no extremo sul do territorio 
cananéense. 

Foi além, o presidente do Estado de São 
Paulo: eile em pessoa, acompanhado de uma co- 
mitiva brilhante, viéra á Ararapira e ali fizera 
a fuodaçSo official da séde do novo districto, 
provendo para isso, no officio de escrivão, o 
poéta Vicente de Carvalho, que escrevêra a 
acta de transfecencia e creação do citado dii- 
tricto, manejando a penna com os mesmos dedos 
com que escrevêra as paginas soberbas dos 
Poemas e CMÇÕRP, que lhe abriram as portas 
immortalisadoras da Academia Brasileira de 
Let~a8. 

A meticulosidade de empenhos postos a 
prova pelo nobre presidente de São Paulo, gran- 
neou-lhe estima absoluta dos habitantes deste 
municipio, e desse sentimento incootido de gra- 
tidão que bem se justifica, foi que nascêra por 
certo a designa@o de Nova Washington, em 
substituição a de Ariry, como uma homenagem, 
aliás indirecta ao dr. Washington Luis. 

Indirecta, dissemos bem, porque eutende- 
mos que semelhante reverencia devia ter sido 
prestada de modo absolutamente directo, dan- 
do-lhe á nova Ararapira pauosta a denomina- 
ção de - Washingtonpolis. 

A' esta ideia como que estamos a ver o ar- 
ticulista da "Folha da Noite" persignar-se, to- 
mado de espanto, elle, que trocando o nome de 
Ariry, pelo de Arary, achará o segund6 deiles 
- em que ninguém ainda pensára, muito suave 
muito m o r o  e muito emotivo. 

'L 
Mas, poderá o articulista dar-nos a fraduc- . 

@o da palavra Ararg, por eile citada ? 



S r y ,  nós o sabemos, é o nòme dado d uma 
das especies de paimeiras oriundas do BrasiL 
assim como "iriaba" tambem o é, e é "aricori", - 
não correspondendo porém nenhuma dellas á 
GgnificaGo ggenerica de paimeira, que lhe querem 
dar. 

Entendemos que se deveria dizer - Iriry 
-, que parece corresponder á palavra palmeira, 
no dialecto indigena. 

Tanto assim, que temos aqui o rio Iririaia, 
cuja traducção é palmeira s<~&eL 

E Arary ? 
E' exacto que temos um rio na ilha de Ma- 

rajó, com esse nome. Qual, porém, a sua signi- 
fica* ? 

Ao que sabemos, Arary é o nóme dado pe- 
los nosos  raian nos a um certo mollusco a que 
todos chamamos - "ostra" - e que é bem o 
symbolo negativo da inaniGo ou da inercia. 

Não somos versados no conhecimento do 
dialecto tupy-guarany, razão pela qual deseja- 
vamos que os confrades melhor justificasem 
as suas preferencias, pela denominação de Arary, 
da qual mesmo ninguem cogitou. 

Será p6rque os coiiegas já ouviram dizer 
que Arary corresponde a - ninho de araras ? 

Não acreditem. 
Ararg, já &te denominando um rio na 

ilha de Marajó, onde nãmcousta haver semelhan- 
te passaro, cuja plumagem formosa k, talvez, a 
causa da seduqão dos taleutosos jornalistas, 
aos quaes somos honrados em responder. 

Na sua linguagem unctuosa e dogmatib, 
o articulista da F o h  da No& esqueceu-se de 
qne o dr. Washington Luis foi o u& presiden- 
te de S. Paulo que se preoccupou com esta mo- 
desta e envelhecida Canauéa, sendo elle a alma 



n?novadora de uma outra Ararapira, no extremo 
sul do litoral paulista, quiçá de toda a historica 
Cananéa. 

Pensem os brilhantes confrades todas estas 
razões, que lealmente referimos e digam-nos de- 
pois, si são ou não immerecidas as suas accnsa- 
ç6ea á Camara de Cananéa, que só procedeu 
* i r a  num indeclinavel sentimento de jus- 
tiça." 

O terreno adquirido pela Camara para a séde e patrimonio 
da nova povoação, coastou de- partes diversas, pertencentes 
a Evaristo Francisco Xavier e sua mulher, Antonia Lourença 
Alves e Hypolita Maria do Espirito Santo, sendo as escriptu- 
ras de compra lavradas em 4 de Março de 1921. 

Em 23 de Maqo de 1922, era essa gléba augmentada, com 
outras partes, que foram adquiridas, de Julio Alves Dias e 
sua mulher ARM Felipe Dias, conforme consta dos livros de 
notas do cartorio do 1.- officio. 

No dia 15 de Abril de 1921, partiu para a propriedade 
"Rio das Pedras"oprefeito municipal, sr. João Cypriano dos 
Santos. afim de ordenar a ropda do local, que seria inspec- 
cionado por um dos e~genheiros da Secretaria da Agricultura, 
o que se verificou mais tarde, com a presença do Dr. Quirino 
Simões, gue chegou á cidade de Cananéa em 21 de Julho, se- 
guindo a 22 para o mesmo ponto, acompanhado dos snrs. 
coronel Juvenal Fraga e capitão Ernesto Simões. 

Somente depois de verificado o lugar e acceita a indicação 
do mesmo, foi, pelo prefeito municipal, assignada a escrip- 
tura de compra. 

Anteriormente, isto é, no dia 5 de Maio, chegavam tam- 
bem á cidade de Cananéa os srs. José Martini. superinten- 
dente da Companhia de Navegação muvial Sul PauMa e 
Augusto de Carvalho, gerente, dirigindo-se ao porto da futura 
povoação, para escolher o ponto destinado á atracação dos 
vapores da mesma Companhia, que passariam a navegar para 
alli e não mais para o porto de Ararapira. 



CAPITULO VI 

O DJA 19 DE SETEMBRO DE 1921 
A VISITA PRESIDENCIAL - FESTAS PROMOVIDAS 

EM CANANE'A - 
- 

As di&nldades de meios d ~ .  transportes tomaram as ci- 
dàdes do litoral como que isoladas de resto do Estado,levando - 
uma d a  i n k e n t e  á parte. conservando usos e costumes, 
muitos dos quaes desapparecidos ha mnitos anuos e ignorados 
denfro do propno Estado. 

Assim, ainda hoje se encontram em pleno vigor, por essa 
wgião, tradi~ões taes como as que dizem respeito &s &as 
religiosas, 0nd.r ainda apparecem á frente das procis&es os 
antigos piões de côres variadas, sustentados por homens 
fortes, capazes de os conduzir. 

Ae "folias" do Divino, ora em desuso ou pelo menos bas- 
tante reduzidas ou alteradas, gosam tambem dos antigos pri- 
vilegios no litoral paulista, sendo constituidas por um gru- 
po de "foliões", onde se sontam o-alferes ou porta-bandeira, 
o mestre, que nem sempre é o mesmo violeiro, o rebequista, o 
tenor e o tiple, além dos camaradas ou remadores. 

Por a& é facil de ver-se a diferença de usos e costumes 
existentes ainda hoje entre os paulistas que habitam a região 
do litoral, dos que vivem na do planalto. 

A facilidade dos meios de transportes põe em contacto 
diario e rapido, os que têm a felicidade de habitar as cidades 
do interior, emquanto os seus irmãos do litoral se vêm obri- 
gados 69 longas e penosas viagens em perjgosas canaas, sujei- 
tos a surpresas de todas as espe ies. 



Dahi o motivo pelo qual a zona do litoral é raramente 
abalada pela noticia de que algum visitante illustre pretende 
percorrel-a. 

Assim, raros têm sido os que, como o bispo de S. Paulo, 
d. José de Alarcão, que w t á r a  Cananéa em 1648, ousam aven- 
turar-se a uma viagem pelo litoral. % 

Desde essa época, nãp mais enoaotramos nas paginas da 
historia a repetição desse fado. 

Apenas alguns sabios e naturalistas, de vez em quando se 
dão ao trabalho de tão longas e fatigantes jornadas. 

Por isso mesmo, causou o mais vivo intere$se a visita le- 
vada a effeito pelo sr. Dr. Altino Arantes,entáo presidente 
do Estado, á região do litoral 

S. Exa., percorsndo a zona sul paulista, chkgava em Ca- 
nanéa no dia 13 de Setembro 2 s  1918, sendoblvo das mais 
carinhosas provas de admiração e sympathia,não só dos re- 
presentantes do municipio como de toda a popuiação. 

Nessa memoravel excursão, acompanhavam-n'o, os srs, 
dr. Oscar Rodrigues Alves, Secretario do Interior, dr. Carlos 
Botelho, ex-Secretario da Agricultura, dr. Arthlzr Neiva, Di- 
rector do Serviço Sanitario, dr. Vicente de Carvalho, então 
ministro do Tribunal de Justiça, dr. Primitivo Sette, presi- 
dente da Fluvial, dr. José A. Arantes, cel. Jeremias Junior, 
presidente do directorio de Iguape, dr. Alcyr Porchat, cel. 
José Romão Junqueira e o tenente Herculano de Carvaiho. 

A visita de S. Exa. fôra ba tante rapida, visitando a 
' 

Camara Municipal, matriz, hospitj, as escolas e arrabaldes. 

Por occasião do lunch que ihe fôra offerecjdo pela Ca- 
mara Municipal, tivemos occasião de saudal-o em nome da 
mesma e do diiectorio local. Outros discursos ainda se fizeram 
ouvir, como os que foram pronunciados pzlo sr. Fidericio do 
Valte e pelas meninas Aida de Almeida e Yronne Carneiro, as 
quaes offereceram ramaltetes a S. EM. e ao dr. Oscar Rodci- 
gues Alves. 

A's 14 horas partia para Ararapira a comitiva presiden- 
cial, regressando á noiti, diredamente para Iwape. 



O di 19 do Setembro de 1921, entretanto,*assignalava 
uma data &.torica na vida de Cananéa, como vam-os d e m w  
trar. 

Vina vez resolvida a creação de uma nova séde para o 
antigo htricto de Ararapira, recebiam os cananéenses uma 
vaga noticia de que o sr. presidente do Estado, em dia inde- 
terminado, visitaria a wna do litoral sul paulista. 

Mas os dias se passavam, sem que da alviçareira noticia , 

fosse recebida qplquer confiiação, até que, em principios 
do mez de Setembro, novo boato se espalhava pela cidade, da 

.proxima chegada de S. exa. 

Não se. tratando de uma commu~cação official, nenhum 
preparativo fôra feito para a sua receHo. 

Monotoua e calma, corria a vida da cidade, quando um 
teIegramma expedido da Capital, levava aos cananéenses a 
agradavei u o t i d  de que nos %as 20 ou 21, o sr. presidente do 
Estado $&taria o antigo porto dos tupys. 

Tal era o empenho'da popnlação em querer demonstrar 
toda a sua &dão a S. exa., que em a tarde do dia 17 ainda 
se não havia conseguido organisar o programma dos festejos 
para a recepção, quando um novo despacho telegraphieo au- 
nunciava sua passiigem pela villa de Conceiqão de Itanhaên. 
dedaranda mais, que no dia immediato estaria toda a comi- 
tiva presidencial em Iguape e a 19 em Cananéa. 

No intuito, aliás justificavel, de ~gistrarmos todos os 
'acontecimentos dessa &a, transcrevemos a noticia pu- 
blicada pelo semanario "Correio de Cananéa", de 25 de Se- 
tembro desse anuo, sobre o assumpto. 

"Pauiino de Almeida, em seu discurso de 
saudação ao sr.  residente do Estado, declarou 
commovido, que a visita de S. Exa. ir historica 
cidade de Cananéa, - perola engastada no dia- 
dema da Patria, - ficaria gravada em nossos 
corações, como nas paginas da historia os le- 
gpndarios "marcos" do promontorio do Ita- 
c u r d .  



E disse-o bem, o cantor da Parsarada, por- 
que a visita do sr. presidente ao antigo + % o  
dos tupys foi um acto verdadeiramente extraor- 
dinario, jámais verificado em qualquer outra 
parte do territorio do Estado de S. Paulo,e tal- 
vez do Brasil inteiro. 

Pelas 4 horas da madrugada, sob o clarão 
opalino da lua, peias aguas tranquillas da mages- 
tosa bahia de Cananéa sulcava airosamente o 
vapor "Vicente de Carvalho", da Companhia 
Fluvial Sul Paulista, despertando a população 
local com dois silvos penectrantes, que romperam 
o silencio da noite . . 

Ha momentos na vida dos povos que jámais 
podem ser olvidados. 

E essa clara madrugada do dia 19 de Se- 
tembro de 1921, ha de ficar para sempre no espi- 
rito de todos os filhos desta terra. 

Afim de aguardar os primeiros albores do 
dia permaneceu o vapor atracado ao caes muni- 
cipal, onde recebeu as pessoas que deviam acom- 
panhar o Sr. presidente e sua comitiva. 

E quando ao clarão da lua succeiia a luz do 
alvorecer, após tces silvos prolongados, levan- 
tando ferros sulcou de novo o airoso barco, em 
direcção ao sul, percorrendo a iarga babia de 
Trapandé, contornando a Ilha Cardoso, alcapçan- 
do finalmente o mar de Ararapira.. . 

Reinava a bordo wn silencio profundo, 
perturbado apenas pela trepidação das machi- 
nas. 

Antes, porém, quando enfrentando a barra 
de Cananéa, as ondas vindas do Oceano que- 
braram a monotonia da viagem balouçando o 
nano, - foram os iiiustres .&jantes accordan- 
do do profundo somno que dormiam. 



E &mo os passaros, que log 
despertam para erguer o canto sonom~~,  - 
quem primeiro surgiu no passadiqo foi Vicente ~ ~ 

rosa de &r. 

Sonhando, talvez, com os balanços das na- 
ves aereas, jovial e aleg&, ,Cicero Marques, O 

aviador patricio, reclamando o café, põe tudo 
eü~  polvorosa. .. 

. . Depois. 6 Tito Prates, é Sá R&, é Marci- 
L& Franco, o garboso Chefe da Casa m t a r  e, 
finalmente, o Dr. Heitor Penteado, Secretario 
da' Agricultura, e S. Exa. o Sr. DP. Wasbtigton 
Luis, que vêm saudar a aurora, succedidos pelo 

da Fluvial, o velho amigo Augusto de 

Com+ a faina de bordo, e como as pales- 
oimam, - espreitando os a%, - sur- 

novos passageiros, que se espalham 
O em conversa aniiiada. 

a viagem prosegue encantadora e suave. 
na1 de Ararapira, em demanda da antiga 
o paulista que o laudo do sr. presidente 

publica entregou ao Paraná. 

8 * * 

São 8 horas da manhã, quando, ao embate esverdeado 
.das serras de Iririú, surgem as casinhoks brancas da velha 
povoa@o, que ;no anuo de 1769 fôra elevada a categoria de 
FieguePa, e a d i r ic to  de paz em virtude dalei n.O 1073, de 
21 de Agosto de 1907. 

E foi com ~ ~ a alma commovida, que todos nós pisamos es- 
sas are&: brancas, evocando q a  quadra que passou. . . 

%bendo a bordo um  unhado de pauliatas que o amor 
ao seu Eebdo fez sentir-se forte nesse instante. sob a fi- 
gura iiiustre d o  sr. presidente do Estado. - partiu de novo P 



?62 MIRY - BISTORICO DE SUA FWNDAÇÃO . 
navio, rumo de Ariry, o local escolhido pelo povo para a trans- 
ferencia da séde do districto, transferencia - de gente paulis- 
ta  para as terras de S. Paulo, - Sacto uaico neste Estado e 
talvez no Brasil inteiro. 

S. Paulo não podia deixar de ouvir o brado de seus filhos, 
que desejavam viver á sombra de sua bandeira. 

E foi por isso que o sr. presidente de S. Paulo, não olhan- 
do para o sacrificio de tão longa jornada, veio reanimar o es- 
pirito da população de Ararapira e transferir com a solenni- 
dade que o acto merecia, a séde da nova povoação, que- 
"se hade defrontar com a povoação paranaense, como o m- 
bolo do progresso e do amor dos paulistas pelo seu Estado." 

Foi ainda, sob um silencio reiigioso, a meio do canal 
que separa o dominio dos dois Estados, que á penna magica 
do maior poeta de S. Paulo, os labios tremulas do supremo ma- 
gistrado do Estado dictaram a acta dessa transferencia. e que 
o Dr. Alfredo Egydio, deputado pelo primeiro districto, com 
os olhos marejados de lagrirnas, ergueu a sua taça para em no- 
me de Cananéa agradecer a S. Exa. mais esse acto de dedi- 
cação. 

Já o sol se elevava muito alto, quando, serpeando pelo 
immenso canal de Ararapira, de regresso, sulcou de novo as 
aguas o navio presidencial, o qual, pelas 15 horas, dava entra- 
da no porto, atrancado ao caes municipal, onde, sob virentes 
palmeiras embandeiradas e grande massa popular, a bahda de 
musica rompeu o hymno nacional, e, debaixo de vivas e ac- 
clamações, desembarcou a comitiva illustre. 

E Cananéa, vestida de galas, pela palavra de uma cri- 
ança, iniciou as suas homenagens ao sr. presidente do Esta- 
do, a quem diversas meninas cobriram de pétalas de flores, 
ao pisar em terra. 

As crianças de todas as escolas pubiicas formaram em 
alas, tomando toda a extensão do caes até ao alto, onde, á 
passagem de S. exa., o destacamento local formou em conti- 
nencia. 



RY - H I S T ~ I C O  DE' SUA FUNDAÇÃO 

Acompanhado pelas pessoas de sua comitiva e pelo povo, 
dirigiu-se S. exa. á Camara Municipal, onde foi saudadopele 
delegado de policia, dr. Silvino Martini, que orou emnome 
dopovo cananéense, sendo, em segmda, visitado o salão do 
Jury, de onde, retirando-se, dirigiu-se para a casa que lhe =ta- 
va reservada e onde foi offerecido o banquete, orando então o 
dr. Paulino de Ahneida, promotor publico da comarca, em 
nome da Camara Municipal e do diredorio. 

S. Exa.; por essa occasião, fallou agradecendo as homena- . 
gens que lhe eram prestadas, "na certeza de que Cananéa que 
fora grande no passado, seria @ande no futuro, não devendo 
humilhar-se a seu povo diante da pobresa actual, mas pelo 
contrario, sentiFee orgulhosa, porque fora elia um dos pontos 
de partida para a grandeza da Patria." 

As ultimas palavras de S. Exà. foram cobertas de palmas. 
Fiedo o banqaete, dirigiu-se S. EM. á SantaCasa de Mi- 

sericordia, em cujo livro de visitas deixou inscripto o seu 
nome, depois de percorrer todas as dependeucias do ediicio. 

Acompanhando pelas autoridades locaes e pelo povo, 
percorreu S. Exa. os pontos mais pittorescos da cidade, visi. 
tando a velho e historico canhão da explanada do Sambaquy 
e a Igreja de S. João Baptista, de oude, pelas 17 horasse reti- 
rou direchmente para bordo do "Vicente deCarvalho", que, 
logo em seguida, soltas as amarras, partiu para o porto de 
Subauma. 

E foi as&, que a hedeira de Maratayama, curvada ao 
p dos seculos, - seutiuella avançada do litoral sul pau- 
lista e berçe dos primeiros bandeirantes, - sentiu vibrar 
a alma deseusfilhos, nesse dia memoravel, que ás gerações vin- 
douras será mpre lembrado, como sendo o mais extraordina- 
rio e o mais beUo de sua existencia." 



Aiida, sobre o mesmo assumpto, publicou o "Jornal 
do Commercio", da Capital, a seguinte noticia, em sua edição 
de 26 de Setembro : 

"Devem estar de parabens os habitantes 
do extremo sul do Estado com a visita do Exmo. 
Sr. Presidente do Estado, Dr. Washington Luis. 
O seu espirito progressista e empreheudedor, 
muito colheu com o que viu e observou. 

A maneira mais pratica é a de se observar 
"de visu" as necessidades a sanar e os obsta- 
culos a vencer. E Sua Exa. foi testemunha 
ocular da feracidade daqueila região maravilho- 
sa, cuja zona é propizia aos grandes desenvolvi- 
mentos, desde que haja o braço immigratorio a 
coôperar com o seu trabalho. 

A' margem direita ou esquerda, por toda a 
extensão do majestoso "Ribeira" e "Juquiá", 
as ascolas mixtas são em grande numero alii 
distribuidas. 

Lá, naqnellas paragens, é que se póde ava- 
liardotrabalho do professor e render uma justa 
homenagem- ao magisterio. Em escolas verda- 
deiramente "isoladai, os professores e pmfes- 
soras exercem a sua nobre missão com um ca- 
rinho e com uma abenegação digna de todos os 
encomios ; como, por exemplo em Gipuvura,co- 
lonia denominada pelos japoneses, "Katssura". 

A professora daquella cofooia senhorinha 
Alfrediha Gquivél, é d i a  de todososelogios 
quer pelo aproveitamento que revelaram suas 
alumnas, quer pelo trato carinhoso que Ihes 
dispensa. 

Nas escolas das colonias e nas cidades vi- 
sitadas, a impressão foi sempre lisongeira, mo- 
tivo este de justo orgulho para o Estado de 
São Paulo. 



E' pensamento da "Rockefeiier Fundation" 
enviar uma commissão - pafa o saneamato 
daquella zona, facto este que muito contribuirá 
para a felicídade de seus habitantes. A immigra- 
ção será fomentada e o braço extrangeiro, aprn- 
veitado no amanho da terra, deila tirará grandes 

ças a uberdade e feracidade do 

magno problema de transporte será re- 
om o proIongamato da estrada de ferro 

Antonio de Juquiá at& ás barraricas 
"Ribeira", que se presta extraor- 

ariamente á navegação fluvial em vapores 
calado. servindo de ponto de afflu- 

s os productos da vasta e fertilis- 

região muito lucrará com este melhora- 
pois o trafego da navega* fluvial será 

inteaso, devido a commodidade e faeiiidade no 
transporte. Ha ainda a augmeutar as vantagens 
expostas, o ramal da "Southeru S. Paulo Railway 
Comp. Limitada", que percorrerá em seu tra- 
jefto 50 kilametros de penetração ponco mais 
ou menõs, em terras cheias de humos. 

Toda a "Ribeira de Iguape" precisa de um 
de facil a c e s o  para o escoamento de 

productos e este apresenta-se cem a reali- 
do que tem em vista aquella Companhia 

o transporte maritimo d i  e escasso que 
faz pelo porto de Iguape em uma despmpor 

evidente com o augmento dos pmductos 
zona, que a navegaqão fluvial tem incremen- 
o, procura o descongestionamenfo pela extra- 

ferro, que nesse andar será a tributaria 
o melhoramento da navegação fluvial. 

o Tuquiá, é actualmente o grande entra- 
&O deste movimento, pelas suas dif- 



ficeis condições de na~e~abilidade, taes como. a 
quantidade infinita de curvas, pouca profundi- 
dade, cheio de troncos de arvores, á ponto da 
"Companhia de Navegaqão Fluvial Sul Paulis- 
ta" occupar coustantemente, turmas de traba- 
lhadores, que removem estes obstaculos para a 
passagem livre de suas lanchas. 

O rio Juquiá, lança-se na Ribeira, e, con- 
frontado com este, a impressão é que o Juquiá 
se assemelha a um tortuoso canal. 

As cidades de Xiririca e Iguape, recente- 
mente visitadas pelo Exrno. Sr. Dr. Washiogtou 
Luis. ficarão ligadas á estrada por uma distan- 
cia mais ou menos igual, permittindo aos passa- 
geiros alcançàr o trem em poucas horas de via- 
gem, quer rio abaixo, quer rio acima. Outro 
importantr melhoramento seria a suppressão de 
uma viagem semanal de Xiririca e Iguape, subs- 
tituindo-a por outra, de Xiririca á estrada de 
ferro em Santo Antonio de Juquiá. 

Este melhoramento poderá ser actuado de 
momento, dependendo apenas da autorisaGo 
governamental. 

De facto, actualmente o commercio de Xi- 
ririca que se fazia com o Rio de Janeiro, via 
Iguape, passou a ser feito por Santos e S. Pau- 
lo, via Santo Antonio do Juquiá ; augnentando, 
portanto, o trafego, seria corresponder aos de- 
sejos do commercio de X i r i i a  com uma medida 
justa e providencial. 

Cananéa, a linda cidade, pela belleza de 
sua paisagem, guardando em seu seio a tradi- 
ção historica de seu fausto. tambem será con- 
templada pela aqão benefica do Governo. 

Assim é que, uma estrada de rodagem li- 
gará Cananéa á Pariquera-as&. 



STOIUCO DE SUA FUNDAÇÃ 

Para a sua &çãu o Governo já provi- 

em realidade, este b d c i o  aos habi- 
e uma dss m a i ~  antigas cidades do 

Com estas medida*, a ana da "Ribeii da 
Iguape" e a litoranea progredirão immensamen- 

~. 
te e o  do de S. Paulo, exemplo do progresso 
aos~d&;s Estados da União, terá vslorisado 
uma mais ferteis regi%, não só pela quaL 
dade de  suas terras como tambem devido ao 

regim& das suas estagões. 

. A  &aig% do Ribeiia, segundo uma ex- 
p-O aHi ouvida, "é uma alameda de pá- 
d'anio e: fig+s, padráo por e ~ ~ l l e n c i a  das 
te-' ferteis." 

. ~ 

Qs beneficias decorrentes da vi& presiden- 
ciai, de que nos klla o diario paufistano. não 
sc f i n e m  Fperar, como o atiestam os grandes 
mshwnentos iqtroduzidos no serviço de pas- 
sagem no.mar do Cubatão, entre a ilha de Ca- 
nau& e o continente, hoje servido por fcrry- 
bout; a estrada de rodagem entre Cananka e a 
colooia japoneza do Registro, pasraado por Ja- 
cu+auga e Pariquéra-assú, alem da constrnc- 
ção do p+ escolar, reforma da &$o de 
agna, melhoramentos no preso que serve de 
quarfel da p o l i  e outros mais, como gs vul- 
t m  obras de Ariry. 

Isto, para nos referirmos apenas ao muni- 
&pio de +&. 

A estrada de rodagem de h n &  ao Re- 
8;.frofro codttue, sem duvida alguma, o tra- 
balho mais importante atk b+e levado á effeito 



na meama reg& fonte primordial do progrek e 
do desenvolvimento de grande parte da zona 
sul paulista, como é facil de ver-se por um 
simples golpe de vista sobre a carta geographd 
ca. 

Dessa memoravel jorrada, cuj& frudos são 
patentes, fizeram parte o então major Marcilio 
Franco, chefe da casa militar da presidencia ; 
dr. Heitor Penteado, Secretario da Agricultura ; 
dr. Tito Prates da Fonseca, official de &me- 
te;  des. W o  Egydio de Sousa Aranha, 
h e r i c o  de C a m p ,  deputados pelo 1.O diiri- 
cio ; Raul Beisde Sousa. l.'tenente da Armada, 
pelo semiço de pewa na costa sul de S. Paulo ; 
dr. Vicente de Carvalho. presidente da Com- 
p& Fluvial ; srs. Augusto Marinangeli, vice- 
presidente da mesma Companhia ; José da h- 
va Martins e Augusto de Carvalho, respectiva- 
mente. superintendente e gerente da Fluvial. 

A imprensa da Capital era representada 
pelos srs. Cioero Marques, do Jornal & Com- 
-&; J& de Sá Rocha, do Correio Pnuh- 
h; Paulo Duarte d'O E& de S. Paulo; 
Newton Fieiredo, João Pereira de Lima e 
Joaquim Ribas Maciel. 

Em Cananéa, tendo sido convidados para 
faeer parte da mesma comitiva, t omhos  pas- 
sagem no "Vicente de Carvalho", acompa- 
nhados do ceL Juvenal Fraga, presidente da 
Camara e do directorio,capitão Ernesto Martios 
Sunõea, prefeito municipal, capitão Antidio Cor- 
rea de Sá e Benevides, vice-presidente do di- 
d o r i o ,  seguindo até Aiarapira e Ariry, na 
qualidade de rep-tantes de Cananéa. assis- 
tindo assim a todos os actos da fundação do 
mesmo povoado. 



. .  ~ 

DE ARIRY - U M  SCENA 
NTARIOS DA IMPRENSA 

Como dissemos no capitulo anterior, após a visita ao 
local onde seria assèntada a base da nova povoago, regres- 
sava o navio presidencial para Cananéa. 

Ao defrontar-se, porém, com a povoação de Ararapira 
mesmo para effeito de desembarque dos arara- que 
se haviam kmnporado á comitiva, ordenou o sr.pcesidente a 
arada do navio, o que teve lugar imediatamente, lançando 
er- a meio da c a d  qne separa o dominio dosdoísEdad&. 

Seríam 10 horss, approximadamente. 
Reonidos €do8 os passageiros em o salão de bordo, em 

meio de nm @to90 silencio, declarou o illusbe presidente 
de São Paulo,- rapidas palavrag, o objectivo prinapal dessa 
visita ao extremó sul do litoral paulista, qual fosse a funda+ 
de Ariry, cuja acta neqe momento ia ser lavrada. 

Para isso, m n d a v a  S. exa., o dr. Vicente de CarvtJho, 
afim de &-a, servindo como secretario. 

Foi cima scena verdadeiramente historica. 
Emqwto,  espalhados pela baccanca. numemsos arara- 

p b  contemplavam o navio presidencial, ia s. era. dictan- 
do ao ino~vidasel poeta dos POYW c C<uySc, o notavel 
documento, qae ainda hoje k conservado como verdadeira 
reliquia, no Arehivo da Camara Muaicipal de Ca~anéa e 
ao qual nos reportamoa 



ACTA 

DE ESCOLHA IK3 LOCAL PARA CRIAÇÃO E 
INSTALLAÇÃO DO DISTRICTO DE PAZ 

VILLA DE BRIRY 
(MUP;ciPo de Cananéa, Estado de S. Paulo) 

Aos 19 [dezenove) de Setembro de 1921, ás 10 horas da 
manhã, presentes o exmo. snr. dr. Washington Luis Pereira 
de Souza, Presidente do Estado de S. Paulo, o exmo. sur. Dr. 
Heitor Teixeira Penteado, Secretario de Estado dos Negocios 
de Agricultura. os exmos. Drs. Alfredo Egydio de Souza Ara. 
&a e Americp de Campos Sobfínho, deputados estadoaes 
pelo 1.O districto eleitoral: os som. Juvenal Fraga e Eruesto 
Martius Simões preaideute da Camara Municipal de Cananéa, 
o primeiro, e prefeito da meama municipalidade, o segundo. 
e as demais pessoas que esb subscrevem, foi pelo exmo. sur 
dr. Washington Luis Pereira de Souza, escolhido o local, em 
terreno para esse effeito já adquirido pela municipalidade de 
Cananéa, por compra feita aos herdeiros de Luiz AIves da Si- 
va, escolhido. digo, o local para criação e installação da ViUa 
A*, á beira paulista do rio Ararapira, criação determinada 
por lei do Estado de 1920, para nova povoaqão e séde do au- 
tigo districto de paz de Ararapira que. em virtude da decisão 
arbitra1 do exmo. snr. Dr. Epitacio Pessôa. Presidente da 
Republica. passou para o Estado do Paraná. 

O loca! escolhido fica á margem paulista do Rio Arara- 
pisa, que nesse ponto, é profundo. cerça de dois kiiometros 
rio acima da antiga povoação de Ararapira, consiste em terre- 



~. ~~ + &ii6 que a pouca distancia da barrauca do Ao seeleva pou- 
co a &o para os morros das Pedras e Iririú, separados e+ . 
tes, eu& si, por uma garganta que dá para ampla v-. 

O local, de oude se avista o Atlgtico, e a ilha da Figueira 
gosa de ares puros. varridp dos ventos do mar, muito pmximo,' 
e possue sete fontes de boas aguas. 

Ficou assim, em execu@o paulista, por iniciativa e auto- 
ridade do gr. Presidente do Eatado, e com jubilo de t o d b  os 
presentes o local em que, brevemente. estará levantada e 
instanada a povoago destinada a substituir a aotiga Arara- 
pira. 

Para em iodo o tempo constar, eu Vicente de Carvalho, 
nomeado secretario ad-hoc, lavrei esta a d a  que foi escripta a 
bordo do vapor do meu nome, ancorado na barranca do rio < 

Ararapira, em Ariv acta que vai assignada pelas autoridades 
acima nomeados e pelas demais presentes. 

WASHWGTON LUIS P. DE SOUZA, 
Pni~i&ntc do E&O de S. Paulo. 

HEITOR TEIXEIRI) PENTEADO, 
Smvúu& da Agriculiwa. 

ALPRW &MIO DE S. ARANHA, 
&& ao Cortgrc~~o do E .  pelo 1 . O  D;Jtrcró. 

h R I ç 0  DE CAMPOS, 
dep& ao Congnsso do E~fado pelo I." Dirtricfo. 

JWENAL FUGA, 
pwa'denfe & Canaara Jfunicipal de C a m C a .  

ERNESTO M. SIMÕES, 

P.cf&to Bunicipal & Canunéa. 

TITO PRATES, 
affwUÍ1 & Gabinetc do Secretario da Agricuha.  

RAUL REIS DE SOUZA, 
Priheiro Tencnk & pelo JCWZ>O 

pUCU M CO& Sul dc S. PtZUb. 
CICERO MARQUES, 

do "Jornal do . Cornmcrcio". 
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PAULO DUARTE. 
do "O -&tado dc S. Paulo". 

JoÃo DE S Á  ROCHA, 
"Correio Paul&noP'. 

JoÃo FREDERICO DE AGUIAR, 
commanda& do vapor "Viee& dc CarvaIho". 

Auous~o MARINANGELI, 
Vice-Pícs&& da Companhia de NavCgação Flu- 

vial Sul Paul&. 

JOSE' DA SILVA MARTINS, 
Dinetor Superintendrnte da Companhia Fluvial 

Sul Paulista. 

MAJOR MARCILIÓ FRANCO, 
&fe da C8sa Militur dn Prcsidencia. 

ANTONIO PAULINO DE ALMEIDA, 
Promotor Publico & Canen&. 

FWRINDO RAYMUNDO DA SILVA. 
JoÃq ANASTACIO %VIER, 

S~b-dc&~ndo de Policia dc Ararapira. 
JoÃo MARTINS DE ALMEIDA, 

ícsirlente em Ararapira. 

ANTONIO AVELINO MUNIZ, 
Eserioáo do RegrStro Civil dc drarapira. 

CELSO RODRIGUES XAVIER, 
Agwk &'Correio & Ararapira. 

~ N T I D K O  GRREA DE SÁ E BENEVIDES, 

Au~usm MESQUITA CARVALHO, 
Gerenk &'Companhia & NavegnF"o FFúrul S d  

Paulista. - 
FRANCISCO DE ASSIS PORTELLA. 

ALVARO CBRNEIRO. 



Uma vez terminado esse documento historioo, levantou* 
0 Dr. V i t e  de Carvalho, que procedeu a sua leiturs, finda a 
qual, fez uso da palavra o Sr. presidente do Btado, ,,e, &- 
ceramente mptmov;dot historiou os factos, declarando instal- 
iado desde esse momeato, o diitricto de A&y em substitui@o 
ao de Ararapú-a. 

As uitirnas palavras de S. exa. foram cobertas de palmas. 

A seguir, pronunciou o Dr. Aifredo Egydio, um beiio im- 
provise, agdweado em nome da Camara Municipal de Ca- 
nanéa o gesta pahktii de S. exa. e o seu elevado amor pelo 
pro& e pda grande de S. Paulo. 

Findos os camprimentos, foi servido "champgne" áa 
pessoas pd& retieando-se então os ararapínenw qae se 
achavam a bordo. 

Immed'ifarnwte. o "Vicente de Carvalho" levantando 
ferms rumava novamenk para o porto de Cananéa, onde a 
popd&o aguadava a&osamente a chegada do Sr. Dr. 
Washmgton Luis. 

Quando o navio presidencial transpondo o canal, entre o 
túiho e o Candairó, surJiu diante da historica cidade, 

nume- girandoias subiram aos ares tofando por m a  OC- 

cas;ão a b d a  "Carlos Gomes". 

No - municipal, aguardavam a chegada de S. era. as 
autondadea publicas, grande masa popular e os aEumnca de 
t& as -ias pubhcas, em formatura. 

Logo que o navia atracou, foi o sr. ~ r -&hfr ,  o p k e i m  
a desembarram, sendo cumprimentado pelos membros da com- 

- & de -Ho, seb delirantes vivas e acclama+% tocan- 
do a banda de musica o hymno nacional. 



Entre as pessoas presentes encohvam-se os srs. Dr. 
José Pedro de Castro, jub de direito da comarca; Dr. Sylvino 
Martins, delegado de policia; Jo3o Gonplves de Araujo e 

. Orozimbo Carneiro, respectivamente, tabeUiães do 1.- e 2.0 
officios; Dr. Persio Penteado, Inspector Sanitario; Antonio 
Carneiro Braga, encarregado da esta930 telegraphica; Fiden- 
cio Avelino do VaUe, Pauio Porfirio Paiva, Emiiiano M. de 
Almeida, Antonio Fesreixa Santiago e Frederico T. da Veiga, 
vereadores mmicipaes; Erneto Carlos Mendes, coiiector es- 
tadual; Francisco de Assis Oliveira, l . O j &  de paz; Appollina. 
rio de Araujo, escrivão da coktoria  estadual; Joaquim M. 
Simões, da couectoria federal; Orsini Dias Bicalho, suppleute 
&o delegado de policia; Antonio e. Paiva, official do regjstm 
civil; professores Aureiio de Souza e Placido de Paula e Silva; 
Francisco de Assis Paiva, Pedro Paulo Lisboa, Isaias E. de 
Moura e mais autoridades locaes. 

A' passagem da comitiva, as alumnas das escolas publicas 
que formavam em toda a extensão do caes, cobriram S. Exa. 
de pétalas de flores. 

Pela alumna Iaaara Coeiho, da escola feminina d G d a  
pek professora D. Antonia E. Martins, foi pmnuneiado o 
seguinte discurso : 

Emo.  Sr. Presidente do Estado. 

Permitta Vossa Excellencia que no concerto geral dos ap- 
plausos recebidos através de tão auspiciosa excursão, possa 
eu fazer côm wm as vozes que o nosso patriotismo levanta 
para appkudiilhe. 

Vossa Excellencia certo desculpará a temeraria aventura á 
humilde oradora que o vem saudar em nome das creanps das 
emias de Cananéa. 

Mas, o dever que temos todos de cultuar os homens 
da envergadura de Voasa Eilencianão p6de constitair pn- 
vilegio dos aduitos. 

A juventude. embora na etapa dos seus primeiros passos 
da d r a d a  da vída q w  nos conduz ao futuro, t a m h  sente 
as vibrações do mesmo enthusiasmo e palpita com o mesmo 
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uwt'entam~to com que, por todos, vem sendo VossaExcel- 
ia& recebido. 

S%o tZn grandes os s e r v i p ~  que Vossa Excellencia vem 
prestando ao nossa Estado e sensiveis os impulsos da nossa 
grandeza, que o seu nome, ulttapawando os limites geogra- 
phieos do Estado, já se imp& com o mesmo movimen*~ de 
respeito e admirarão em todos os recantos do Brasil. 

A gloria de estadista, grangeada por Vossa Excellencia, já 
finnou ~ & a a  repnta~áo. 

E para m&r synthehar o pensamento que agora nos 
domina a tal respeito, d i i i  nestes versos que a op~rtunidade 
me inspira : 

'No b z e o  pedestal da nossa hstoria ingente, 
Vossa &ria, afinal, por todos 
%de intensa fui,+, qual astro rebplendente. 
No firmameato azul, da Patria idolatrada." 

8 9 

Dessa maneira brilhante, recebia a cidade de Cananéa o 
Sr. ~r. '~aubi&on Luis, assignalando nas paginas de sua hi 
tona um dos seus dias mais j u b i o s .  

l%sw acontecimento invulgar, deu motivo á queixas por 
parte de + jornaes do v is i io  Egtado, que, referindo-se 
d acki da fundação de Ariry, o fizeram ironicamente, dando 
lugar a q& cr "Correio de Cauanéa" publicasse em sua edição 
de 6 de Novembro, um artigo assiguado pelo seu wllaborador 
Bruno Terra, íiititrilado Aefa lyrica, que passamos a trens 

'Ha certas cousas que, a principio, parecem 
nificanfes ou vulgares; cirrmnstamb di- 

mas, porém, encarregam-se de etemisal-as ou 
i-% historicas ou insmorhe~. 

do da recente visita do emincnfe Dr. 
n Luis ao litoral, deu-se a fundação 
o de paz de Ariry, destinado a substi- 

extremo sul Iitoreano do nosso &tado, 
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a antiga povoação paulista de Ararapira, hoje 
pertencente ao Paraná. 

E semelhante funda* se impunha, não 
por espirito de bairrbmo aliás incomprehensivel 
dentro de uma patria e unida, mas por 
imperioso dever patrioticu de reconstruir o dii. 
tricto paulista que havia kidentemente des- 
apparecido; e, ainda, como homenagem ao Es- 

- tado *;sinho, edificando-se em frente ao seu 
posto avanqado, um posto de vanguarda sul pau- 
lista. 

Nada mais rasoavel e opportuno. 

E si a antiga popula#ío paulista de Ararapira, ou parte 
de&, se r.tirou para a nova povoação paulista de Ariry, 
não realisou por isso mais do que um simplep acto de grati- 
dão e de reverencia para com o pedaço de terra brasileira 
que foi o seu berço. 

Realisa, outrqim, uma justa compensação. 
Quer dizer qui si S. Paulo perdeu um pedaço de terri- 

tofio, não perdeu, no emtanb, a estima de seus filhos. 
Onde, portanto, o mal que o "Commercio do Paraná" 

jdga poder surgir de tudo isso? 

Pruridos dê regiona1'ismo? Não acreditamos que, em 
semelhante cousa, pensem os paranaenses. 

E' preciso convir, como muito hen~ suggere a folha co- 
ritibana, que a acta da fundação do Ar'y é uma acta tyrica, 
porque foi escripta pelo poeta Vicente de Carvalho, o maior 
lyrico do Brad  contemporaneo. 

E como o lyrimo é a fei* caracteristica da alma bra- 
sileira, quer isso d i i r  que a fundação do novo &ricto do 
Ariry, foi um a d o  tarnbem eminentemente nacional. 

Ora, o doce l h o  de wcente de Carvalho, só por si, 
seria bastante para se constit+ em forte attractivo, indu- 
zindo os antigos ararapirenses - paulistas que são de nas- 
cença - a se paesarem para o novo &ri& paulista de 

- 



ooe agora o queixoso orgam coritibano, o p d -  
o de Vicente de Carvalho. á imperiosa idnen& 
passagem, e h a h e n t e ,  a ddprosa impresgão 
spiritos suggestio&veis, pelo desejo de verem- - 

, nos tempo& modernos o exodo biblico. 

Não quer isso dizer que a,mtiga Ararapira seja campa- 
ráuel ao Egypfo; que os habitantes paulistas de A+ poe 
sem ser tido5 como israelitas contemporaiieos ou que Viente 
de Carvalho haja resusatado Moysés. 

O quadro biblieo, cuja probabilidade de repeti* parece 
aterrorisar os coltegas paranaenses, não se poderá~reprcdu- 
zir em nassos fempos a não ser que o terror egypciano se 1- 
vantasse dentro doa m w o ~  de Ararapira. c w d o  aos autigos 
ararapinenses a visãa de uma necessidade de retirada em 
m asa .  

Mas isso não se dará, temos absoluta certeza, a menos 
que os parmaeosts, aliás tão sympathicm, e persuasivos, 
qui- pm si provocar o exodo, pelo e d n h o  prazer d- 
ver repetir-se em nasos tempos a tocante scena bibiica da 
retirada 'dos Judeus do Ewpto, nareada no segundo Evro do 
Pentateam. 
h. poc a&. suppomos que, os paranaenses, patiotss 

como &o, aâõ pepr i am em provocar um exodo dentro da 
-ae psf;;s commnm, o Brasil unido e soberano e cada 
pez nrais f-o pela admiravel unidade de vistas e+ 

tentes entre <i. lktados federados, todos dignos do mesmo 
sentimato de admiração que provoca no mundo cada pe- 
daço de terra brasileira, onde a grande alma nacional se agi- 
ta e fala nesse dwe iyrismo de que V i n t e  de Carvalho é o 
mais legitimo representante nos amos que estão cornudo, 
como muifo bem disse o brilhante or para- 

aaense, acima &do." 

uiista. é bastante &&os O bri- 
publicado nó "6&ó Paulistano", 
e Setembro do, mesmo anuo, com O 
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"Uma sceua hisbrica, tocante, deve ter si- 
do a fundagio da cidade que vai substituir 
Ararapira, no extremo sul do litoral paulista. 
Foi certameute a nota mais interessante da 
excursão presidencial áquella região do Es- 
tado. Os paulistas que se submetteram, com 
sentimentos elevados e educação eívica, ao Wudo 
arbitra1 que entregou Ararapira ao Paraná, não 
qubram e &o puderam supportar a idéa de 
que deixariam de ser pauiistas. Abandonaram a 
sua cidade, que ficou para lá da íinha divimria e 
vieram lançar num recanto do seu Estado novas 
raizes de uma futura povoação, onde seus fi- 
lhos e netos hão de nascer paulistas. Haverá 
mal nesse bairrismo? Não, não pode haver. 
l h a  attracção irresistivel pela tradição, essa 
manifestação quasi lyrica de sentimentalidade, 
esse orgulho, esse capricho, e teimosia são a 
mesma sagrada força que manterá de pé a 
grandes da Federação, a unidade da patria. 
E nem se diga paradoxal este asserto. 

A irresistivel seducção da terra, o cultopu- 
rameute ideal de um nome. um povo que deixa a 
commodidade de suas installa@es primitivas pa- 

c, ra começar a vida", fazer uma cidade; que é 
tudo isto senão a eterna lição da histeria, des- 
truindo as utopias dos que já não crêm na exis- 
tencia das patrias? 

Não ha na attitude dos habitantes da nova 
cidade. inteo@o de menosprezo ao laudo equani- 
me nem um %&te á nobre gente do Paraná. 

E' amando o torrão natal que se ama o 
Estado e é amando o Estado que se ama a Fe- ' 
deração. 

E, emquanto houver um povo que se agar- 
re com esse ardor dos filhos de Ararapira ás 
tra&ões regionaes, haverá tambem uma rasa 
altiva e peistente, na Meza da na@o." 



CAPITULO MII 

IADO PELO DR.LUIZ PIZA, 
TA. EM 27 DE SETEMBRO 

De regresso da região sul paulista, chegava o sr. pre- 
sidente do W o  á Capital no dia 20. 

Dias após, estando em discussão o laudo de 15 de junho 
apmsentado pelo er. presidente da Republica e pelo qual 
S. Paulo &via f a m  entrega ao Estado do Paraná de -de 
po* do sar ttrritorio, o saudoso senador dr. Luiz Pia, 
fazendo aso da palavra, como membro da Commiusão de 
EstaGtica, pronunciou o seguinte discurso, pelo qual se evi- 
dencia a-justip da cansa pleiteada por S. Paulo: 

"Sr. @nte, formulei, como membro obscurodaCom- 
missão de Estatistica, o parecer ora em d i s s ã o  com o pro- 
jedo que reconhece, adopta e converte em lei o laudo do sr. 
presidente da Republica, traçando, como arbitro, a linha 
de limites entre o Estado do Paraná e o de S. Paulo. Como 
representarite deste Estado, dou o meu voto nesta conformi- 
dade, 40 uma &cera homenagem ao dr. Epitacio Pessoa, 
que b o l o u  e e m e u  o iaudo, guardando comtudo o direi- 
to de divergir inteilectualmente, de S. exa., e instituo, para 
manifestar tal divergencia, um ligeiro estudo do assumpto, 
acompanhando ospassos do douto magistrado, que formulou a 
daisão, e o trabalho hoaustivo, realkado pelos peritus de 
S. Paulo, os drs. Washington Luis Pereira de Sousa e Adolpho 
Augusto &tu, mag;Stdmeute por aqueile da tado  num 
substancim memorial. 

Não ha na minha conducta descensideraqão alguma pa. 
ra com o íilustn arbitro, o nobre presidente da Repubiica.. . 



O Sr. Rodolpho de ~ i r & d a  -Não pode haver, absola- 
tameut?. O Sr. Luiz Piza - . . nem o intuito de malsi i r  o 
seu trabalho, o seu esforçq pessoal e generoso; ha, sim, a von- 
tade firme de, como paulista, que sou, restaurar o pensamento 
de S. Paulo, quando, du~aute longos decpnios, affirmoa &- 
ceramente o seu direito, ora desconhecido e deduziu de modo 
impeccavel o seu pensamento e suas aspirações pelo orgam 
dos seus leaes representantes perante o juiz arbitral. 

Vou tentar seguir, Sr. presidente, o methodo adoptado 
pelo Sr. presidente da Republica, já anteriormente posto 
em pratica pelos peritos de S. Paulo. 

Divido o exame perfunctorio que vou fazer em tres 
partes. Na primeira parte, estudarei a linha de divisas que 
vae do Oceano. ao extremo do divortium aquarurn, na %ira 
Negra, onde acaba a zona oriental ou maritima dos limites ; 
em seguida, examinarei a mna occidental, a partir do rio Pa- 
raná até ao rio Itapirapuan, um dos affluentes, pelo lado 
esquerdo, do rio Ribeira; em ultimo lugar, hei de occupar- 
me da wna internesaria onde mais se chocaram as pre- 
tenções dos Estados limitrophes, onde mais séria se tomou 
a responsabidade do juiz e, por isso, mais exposta á critica, 
sempre respeitosa, ficou a sua decisão. 

Nunca houve duvidas, sr. presidente, quanto ao ponto 
inicial das divisas entre o Paraná e S. Paulo no extremo da 
li& oriental ou maritima. Esse ponto é o meio da praia, 
no mar grosso, equidiitaute das barras do Superaguy e do 
Araraplla. Estes dois nomes indicam duas bahia sestreitas, 
dois golfos, doi? lagamares, ou dois estuarios, ambos siijeitos a 
influencia das marés, como braços de mar. que são, os 
quaes recebem as aguas do coutinente. e, assim, aquellas 
que por mais extensas e em d i @ o  divergente defmem, 
pela contravertente, o curto e exiguo pedaço de terra cha- 
mada Varadouro. O meio do Varadouro é o ponto que attin- 
ge a linha de divisas, desde que deixa a praia, na costa do 
mar grosso. 

Não foi por simples acaso ou por preoccupação capri- 
chosa, que aquelie primeiro ponto foi fixado em 1654. Houve, 
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as divisas edre  o %'iáuá e S. Paulo. 

Quando Paranaguá quiz que se lhe reconhecesse o direito 
de emancipar-se de Cananéa.a que pertencia, e em cujo terri- 
torio se fundára, os seus habitantes. allegavam a grande dii- 
fículdade qae Ees acarretava a necessidade de prestar obe- 
diencia á Cauauka, pela distancia, pela impropi;edade das 
c o m m u n i c ~  entre bacias dierentes. separadas pelo Va- 
radouro. A lei que poz temo a estas asperev, foi interpreta- 
da, então e sempre, como até boje, regdadera de 1Lnites pelo 
divortr'iun aqwm, jB na peninsula e até á costa do mar, já 
no interior do c o n t h t e .  

0 3iusti.e a - - t r a ,  cuja decisão vae ser acatada edeverá 
ser homolagada pelo Congresso Nacional, entendeu que a 
divisa, na praia, foi Mocada, porque um ouvidor de Parana- 
guá mandou que este municipio tomasse conta de trezentas 
braças qusdradas de terreno no Varadouro Novo. A medição 
desta data. feita pelos ogciaes da Camara de Paranaguá, 
exkdeu-se, &e S. exa.. até ao porto da Barra de Ararapira ; 
mais fadee (após 1727), manifestaudese sobre um conflicto 
enfre Paranaguá e a casa das Missões desta vi&, uma carta 
rkgia reconheceu o direito de Paranaguá ao sitio de Acarapira 

Admitto que os documentos em que se fundou o sc. pre 
sidente da RspabEca para esposar esta opinião,sejam authen- 
ticos e tenhem sido prcduzidos ccm bca fé, mas não pensar 
que um awidente judiciario occorrido a proposito de uma 
socbe de teima que mal dá para constmcçiio de nma caoa de 
cidade, pudesse ter o alcance que se Ihe quer dar.. . 

E, que Varadouro Nwo e sitio de Ararepira, são nomes 
que não se appkam ao rio Ararapira, affluaite, pelo lado 
do Continente, do canal desse nome. ' 

Varadouro novo ou velho, é uma faixa de territorio 
entre duas cakceüw - lugar onde as embar 



ções passam arrastadas, por onde varam para passar de uma 
agua á outra. (1) Ararapira, é uma denominação generica e 
quer dizer encosta das araras, declive das &raras, pendor, 
encosta frequentada peias araras. 

O arbitro foi iíiudido por suggestão de uma das partes, e 
deu a um accidente nuilo, quiqá augmentado com sinceridade 
pelo Paraná, o valor decisivo para o deslocamento de uma 
linha mais que secular e para a perpetrwão.de um erro geo- 
graphico que ninguem esperava, com o desconhecimento de 
antecedentes hitoricos, nunca postos em duvida. 

O deslocamento da l i d a  de divisas entre o meio do ts 
thmo do Varadoum ou a costa do Oceano, é um erro geogra 
phico e um erro historico, ao qual se offerecem uma só des 
culpa - a de versar sobre uma região pouco rica, ainda 
mal habitada e de futuro indeciso. 

Toda a erudigo amontoada em derredor do erro com- 
mettido pelo sr. presidente da Republica, serve apenas para 
provar que a linha do diuortiurn aq~uum, desde a Serra Ne 
gra até o mar, pelo meio do Varadouro, foi mutilada no seu 
extremo,para percorrer um dos cursos de agua que vão ter 
ao mesmo Varadoum, e por elle, chegar ao ponto médio in 
variavelmente indicado. 

Os levantamentos da região, feitospeloE~tado de S. Paulo 
confirmam de modo irrecusavel a argumentação por mim de, 
duzida. quanto á politica e á histeria, nas divisa3 entre Paraná 
e São Paulo; si, por ventura a legislação contradissesse á geo 
graphia. cra .lia que devia ceder-lhe, - tão imponente e 
grandiosa é a imposição da natureza. . 

Não lamento, sr. presidente, a perda de um pedqo do 
só10 que p&encia a S. Paulo; faço votos porquea sua posse 
eieve a grandea futura do Paraná. 

S. Paulo cultivandô a zona contigua, fundando a cidade 
de Ariry, na região o p p t a  áqueiia de que foi despojado, ha 

(1) Lugar conhecido desde os prinnipios do seculo XVU. com a 
denomina@o de - &ada on caminho do Versllouro - mja trehlho 
de limpesa -teve sempre a cago das Camaraa de Paranagu4 e Cma- 
nai. (N. do auetor). 



de atirar sobre eiia os reflexos da sua luz, o bafo quente da sua 
vida, o seu exemplo, os seus eusinamentos . . . 

Erro ideutico praticou o Sr. presidente da Repubiica, 
quando estudou os limites entre Paraná e S. Paulo. na wua 
extrema do occideute, a qual com- na conflueuAa do rio 
Paranapanema com o rio Paraná, sóbe por aquelle até a barra 
do Itararé, tributario da margem esquerda; e, das cabeceiras 
deste, por serras, pmcura as vertentes m a i ~  altas do Itapira- 
poau, para chegar assim, ao Ribeira, no seu lado esquerdo. 
Assim enunciada a linha de demarcação, foi elia acceita sem- 
pre, de modo invariavel, uniformemente, correntemente. 

Desde a confluencia com o Parauá até ao ponto em que 
recebe o Itararé, o Paranapanema fez a separaç30 doa Esta 
dos, sem que alguem admittis~e, em qualquer tempo, a possi- 
bilidade de uma duvida a -peito; com relaqão ao rio Itararé. 
conheci30 pela natureza de seu leito cavernoso ou pela d i i -  
triz regular de seu curso, ninguem se aventurou a pôr em du- 
vida a sua funcção demarcatoria. 

Os peritor de S. Paulo. fundados em estudos sérios. - 
lisadoi por fuuccionarios paulista% traçaram a linha de di- 
visas pelo curso do rio cavernoso, curso cavado e profundo, 
com poucos afflueutes. até a sua cabeceira mais alta e mais 
remota, formada pelo rio Claro, que procede da serra de Itapi- 
rapuan e representa uma deflexão da linha N. S. traçada ini- 
cialmente pelo Itararé. e pelo Paranapanema. 

Coma a cabeceira ultima do rio Claro nãocontraverte com 
a cabeceira do Ikpirapoas, antes está distante d e b ,  bihrez 
t+ta kilometroa. os peritos fiz-ram que a linha divisoria 
acompanhas* aa cumiadala9 da serra, até ao lugar iadicado ctr 
mo na8~Oe do rio Itapirapuau e da&, por este, seguisse até 
á sua confluencia com o Ribeira. 

A linha, assim marcada, de amodo com a k g k 1 ~ o  e o 
dizer .ie leodos os que se muparam do assumpto, forma, pela - 
deflexão do Itararé, m a  cunha de territorio encravada no ter 
ritorio hoje pacanaenis. já iofiltrada, em parte ao 53eaos. pe 
lo trabalho dos nosso:, visinhos. 



E s e  territorio, cuja superticie é pouco mais ou meno3 
que 200 kilometros quadrados, poderia ficar com justiça sob a 
jurisdicção do vi-.&o Estado. Pretinder, porém, que o curso 
do Itararé seja deformado, perdendo a contribuição 30 rio Cla- 
ro para seguir pelo ribeirão Egua Morta, até ao -tivisor, é o 5 

que não se pode dzsculpar, no elevado espirito do arbitro; o 
rio Itararé - divija entre Paraná e S. Paulo, - é aquelle que 
se prolonga, se extende pelo rio Claro; pode o espirito simplis- 
ta, ou qualquer outro vicio de raciocinio esquecer este ennun- 
aado, nunca, porém, condemnal-o ou substituil-o. 

Seria mais justo que se reputasse outra a cabeceira do 
Itapirapuan, caso apparecesse inadmissivel a terminação da 
linha em ponto não commum entre o mesmo e o Itararé. 

A19m &o, sr. presidente, é necesjario ter a p r e  em 
vista que, ao traçar os limites ultimos dos muniapio3 confinan- 
tes com o sertão, as linhas divisorias tendiam antes a seam- 
pliar, do que a se restringir - era esse 0 peusamento dominan- 
te do legisla3or. 

Neste caso, então, esse pensamento se revela ainda mais 
claro, visto como o traçado seguido pelos peritos até ao ex 
tremo do Itararé, no seu já referido affluente, vem &se na 
directriz da linha maxima (que os proprios peritos abandona 
ram) envolvendo da parte do rio Assunguy, notada na deli 
mitação, pelas cabeceiras do S. Lourenço e cursos dos iios Pe 
dra Preta e Ponta Grossa. 

Era, talvez, obscura a concepção do legislador, ao descre- 
ver as divisas ultúnas de um municipio. em parte composto do 
sertão intransitado, mas os lineamentos geraes eram sempre 
adequados:havia uma certa intuição geral, nunca muito afas- 
tada da verdade, mais segnras que as percepções posteriores, 
resultantes da analyse imperfeita e destinadas a desapparece- 
rem sómente depois de conhecimento definitivo. 

O illustre arbitro, examinando este accidente da linha di 
visoria, devera ter suffocado as inclina$es de seu bello espi- 
rito polemista, para, evocando a propria autoridade decorrente 
do proprio compromisso, traçar com mão firme o seguimento 
do Itararé ao Itapirapuan, pelo corrego da Egua Morta. Fre- 



tender, po~érn, que tal corrego fixe a verdadeira nascente do 
Itarad e, como tal. a divisa sempre excogitada entre o Paraná 
e S. Pauto, foi imperdoavel cothiIo. que mais nos penaüsa do 
que a perda do territotio. 

Aliás, S. em. foi induzido em erro pelos peritos do Para- 
uá. qu= foram, na iguorancia, levantar entre as sua3 nascentes, 
que contravertem, o morro do Itapirapuan. como um marco 
maje3tos0, a assigoalar ama diredriz irrecuravel. 

Morro do Itapirapuan, foi a designação dada pelo barão 
de Antoaina. senador paranaense, em 1856, quando, no se- 
nado, pretendeu fixar as divisas da sua provincia com a de 
S. Paulo; deiido-as pelo morro ou monte do Itapirapuan. . . 

Easa palavra micifica fez nascer, no mappa dos peritos 
paranaenses e na ampliação que o arbitro apresentou ás par- 
tes, um monte onde, ai&, devia sómente existir uma garganta. 

Insisti no exame desta parte do laudo. ar. presidente, 
não porque a lesão soffrida por S. Paulo mereces& grave repa- 
ro ou houvess am erro fechnico na fixação da linha divisoria. 
mas, porque, na d d o ,  S. em. o sr. pceiidente da Republi- 
ca mostrou o pendor natural do seu lueido espirito; eu q& 
tambem affirmar que, perdemos um territorio com mais de 
200 kilornetros quadrados, em consequencia de um em> de 
lasca, e &o por falta commettida pelos nosws peritos, cujo 

- trabalho foi claro, preciso e breve, com o nobre predicado de 
=r leal e confiante. O iuruccesso não diminuiu o merecimento 
de seu esforqo, ou a sua nobre austeridade. 

Passo agora, Sr. preiidente, a um ligeiro exame do laudo 
do sr. da Republica, na parte relativa á linha divi- 
=ria que vai da confluencia do Itapirapuan com o Ribeira, 
ao extremo & linha maritima, no alto da Serra Negra. 

O iaudo do sr. preaideute da Republica adoptou, entre 
os pontos indicados - alto da Serra Negra e confluencia do 
Itapírapcian - uma linha que representa o maximo das pre- 
ten~ões do Estado do Paraná. 

Excedente desta, só houve a pretenção do barão de Aa- 
toniea, em 1856, ligando o isthmo do Varadouro á confluencia 
do rio Pardo com a Ribeira, por uma linha reçta. 



276 - - HISTORICO DE SUA FUNDAÇÃO 

Este pensamento, porém. ficou abafado na pasta da Com- 
m&&o do Senado, inutilisado. e inutilisado o projecto oriun- 
do da Camara. 

Aliás, esta aspiraçãb do nobre representante do Estadò 
do Paraná, não poderia ser esposada pelo sr. presidente da 
Republica, de3de que S. exa. assentiu em considerar paulista 
o territorio aquem da linha de espigões que acaba na Serra 
Negra. 

Di, pois, SI-. presidente, que o illustre arbitro cedeu 
ao Estado do Paraná tudo quanto a maxima boa vontade 
poderia ceder. S. exa. cumpriu um dos preceitos do compro- 
misso arbitrai, t r q d o  a divisa por uma linha natural, em 
toda a sua extensão, e facilment* reconhecivel. mas, não re3- 
peitou as razões de direito; despresou a disposição da lei pau- 
lista. de 22 de março de 1851, que marca as divisas entre os 
municipios de Castro e Curitiba; despresou a lei de 24 de 
1888, que estabeleceu domo limites da freguezia de Ribeira 
do Apiahy o curso daquelie rio, desde a sua nascente atéá 
barra do Rib-ira; despresou o depoimento do presidente da 
proviucia do Paraná, 5m 1873, e toda a demoustração seguida. 
ininterrupta, de que a maior parte da região entregue ao Pa-' 
raná nunca esteve sob outra jurisdicção que não fosse a de 
S. Paulo. 

Era possivel, sr. presidente, que o iilustre arbitro divi- 
disse a zona disputada numa extensão de cerca de tres mil 
kilometros quadrados entre os dois Estados codinantes. Mas, 
não se deveria esperar que S. exc. desprezasse os monumentos 
legislativos invocados por S. Paulo, que valem mais 30 que 
todas as afirmações e contradictas oppostas pelo Paraná. 

As cabeceiras e o cume do rio S. Seba3tiã0, o curso do 
ribeirão Pedra Preta, continuando pelo Ponta Grossa, até ao 
Ribeira, são marcos de indicação irrecusavel, que não deviam 
ser nem por puro arbitrio, esquecidos pelo douto magistrado. 

Que a linha de divisas, passando por ali, fosse obscura, 
como diz S. exc., que tivesse outros defeitos, instava corrigil- 
a e completal-a por um modo que não fosre :imples e aumma- 
rio, pois que questõer dessa natureza não se podem resolver 



p m b s  conjecturas. A extrema linha que vai da confluea- 
cia do Itapirapuan até ao alto da Serra Negra, tem pontos 
que não podem ser discutidos, tal é a evidencia da sua coma- 
g two .  

Seria melhor que o honrado arbitro, ponderando antes a 
sua elevada missão, an te  o dissidio entre doi. Estados, traçase 
o limite que tra~ou, caso não quizesse reconhecer, ao menos 
em parte, o nosso direito e a nossa historia, mas não preten- 
deme inutilisar a nossa argumentalã0 em pontos em que é 
absolutamente imragavel. 

S. Paulo nunca pretendeu. por modo simples e summario, 
ampliar os seu5 d i t o s ,  para cobrir as sua: amhiçúea: S. 
Paulo nunca exerceu a sua adindade na zona contestada, com 
o intuito de crear, ticticiamente, argumento3 para um pleito 
futuro. tambem S. Paulo não excogitou de uma linha phan- 
tastica para. mlo Aespreu, de área por elia envolvida, crear , 

no seotimento do juiz uma uympathia p>s;sageira. 

Eis porque, sr. presidente, deixo de analysar a linha pre- 
teniida pelos arbitro3 do Paraná abrangendo cinco munici- 
pios paulistai. Essa linha foi phantasiada para impressmwr o 
nosso eminente arbitro; jeja-me, porem, permittido descrer 
um pouco da exktencia do celebre morro de a&um<r circunw- 
&ia, que fica entre a serra Negra e a da Virgem Maria, e tio- 
tar que, na planta fornecida pelo Paraná. alem do phantas- 
tico morro do Itapirapuan, foram phantasiadas duplicações 
para diversas &ões estudadas por topographos paulistas. 

O que fica dito uão é um protesto; não é uma lamentação; 
nem mesmo é uma extranheza: o que fica dito, 3r. presidente, 
por modo rapido e com sincero re3peit0, é que S. Paulo nunca 
pretendeu, nem ha dz pretender cousa alguma, alem daqui110 
a que têm direito inconcuso; e que os seus representantes e 
funccionarics tem sido e hão de ser s-mpre, incapazes de for- 
mular uma demon~tra@o a que não corresponda a verdade 
inteira. 

Quanto á extensão do seu territorio, S. Paulo não tem 
preoccupaçk; amputado ou não, esse territorio ha de bas- 



tar para a formação de uma nação poderosa no seio doBra- 
sii; podemos reptir, com justo orgulho, que ai o paulista deu 
á coroa portugueza quasi todo o territorio do Braaii, não é 
de lamentar que S. Paulo bem empregue a concessão feita 
ao filho emancipado : o Parnná." 



CAPITULO fX 
~NICIO DAS OBRAS DA NOVA POVOAÇÃO - 

ACTA DO ASSENTAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA 
- A PRIMEIRA MISSA REZADA EM ARIRY. 

No di  25 de Setembro, logo após o regresso do sr. pre- 
- sidente á Capital, aportava em Cananéa a lancha "Oliveira 

Coutinho", da Commiasão de Discriminaeo de Tsrras De- 
volutas nor muniiipios de Cananéa, Ignap e Xiririca, con- 
duzindo o chefe rla mesma Commissão, dr. Continentino 
Gcimarães, que, por ordem superior, ia verificar o local, para 
dar inicio ás obras wm toda a ur&encia. 

Acompanhado do pmidente da Camara, cel. Juvenal 
Fraga e do municipal, capitão Ernrsto M. Simões. 
poucas horas depois partiu o me.mo para o porto de Ariry, 
de onde regressava no mesmo dia para Iguape. tornando a 
27, quando se deu inicio ás obras prelimimre.. 

Essa data, assignala, de facto, o dia em que, por 
parte do governo, tiveram inicio as obras para a fundação 
da séde do novo povoa40. 

Em 6 de Outubro. terminavam os engenh&ros os estu- 
dos top~~raphicos regressando o dr. Contiientino Guimarães 
para S. Paulo. 

Em fins do mez de Dezembro ordenava a camara muni- 
cipal a construcção de um armazem junb ao porto da nova 
povoação, para parda  e conservação dos materiaea. 

Já  então, gande parte do terreno estava prompto para 
receber as primeiras construcções, o que não poderia ser le- 
vado a effeito, sem a approvação da planta. 

No dia 7 de Abril de 1922, inaugurava o vapor fluvial 
"Jogo Martina>>, a de Ariry, deixando por isso de esta- 

lar no porto de Ararapira. 



Commissionado pelo governo do Estado, para o fim es- 
pecial de verificar o lugar mais apropriado para o asaenta- 
mento das baw dos novos predios a serem coustruidos em 
Ariry, chegava o dr. Emilio Campeilo á adade de Cananéa, 
ao dia 14 d e  Setembro, seguido no dia immediato para 
aqueile porto. 

No dia 13 de Novgnbro, finalmente, sob a direcção do 
dr. ContiuentinoGuimaxães, auxiiiado pelis demais engenhei- 
ros da Commiszão, era dado inicio á construcção de uma 
olaria e dos barracões, para o preparo dos materiaes neces- 
sarios. 

Em uma chronica da época encontramor a noticia seguin- 
te, com referencia ao facto : 

"Já não existe o mattagal vireute. que 
outr'ora conh~este. 

Naquelia solidão, já se não ouve apenas o 
canto dos passarinhos, mas sim ao p8r do sol, 
nas horas do descanso. a cantiga dos operarios 
que nivelam o terreno, que canalisam as aguaq 
que tranipõem a terra, que fabricam tijolos e 
arrebentam pedra." 

Os materiaes destinados á canalisago de agua, seguiram 
de Cananéa ao dia 1. de Dezembro, pelo vapor "João Mar- 
tio,", edaudo á frente dos trabalho%, como engenheiro auxi- 
liar, o Dr. Waiter Jaesche, da CommisGo de Terra,. e o Sr. 
Domingos Tangary, da mesma Commissão. 

A primeira comspondencia enviada ao ''Correio de Ca 
nanéa", datada de 22 de Dezembro. dava noticia de que os 
trabalhos de nivelamento do terreno corriam satisfatoriamente 
e que pelo ultimo vapor haviam recebido 60 volume3 con- 
tendo materiaes para as obras da futura cidade. 

Entre as mercadorias exportadas pelos iavrador?~ da 
nascente povoação, por esse vapor, constavam : 19Q saccaç 
de arroz em casca, para Iguape. contendo 15.m litm> e 
12 saccas. com 1.440 litros. para Cananéa. 



Noticiava mai9, o mesmo correspondente, que no dia 
21 havia sido terminado o serviço de assentamento da ca- - 

nali-o provisoria para abastecimento de agua. 

E terminava : 

"O estado Janitario é optimo. 

0 3  trabalhos na pedreira como em outras 
secções, continuam activamente, havendo gran- 
de de materiaes accufnuladoq para O 

iaiio geral dos pavilhões, estando já terminado O 

servip de abertura do canal principal. que ter- 
mina á margem esquerda do rio Arara~ira". 

data em diante, moLivos diverdoi retardaram a 
continuação da, obras, dando lugar ao afastamento do$ en- 
genheiros da CommissSo de Discrimina+ de Terras, por 
ordem do gov~rno. e iudicaçilo do sr. José de Moraes Her- 
ling, emereiteim e constructor já experimentado em grandes 
obras dependentes da Secret,ana da A;ricultura, para ini- 
A r  a co~truCÇão doa predios principaes, até então não co- 
meçados. . 

Urn do, P.;~&J trabalhos do constructor Moraea, fm a 
reorga+ da olaria, reparo dos barracões e fabFicaFão 
de t i joh.  

E tal foi o empenho empregado pelo novo encarregado 
das obras de A*, que na fi 23 de Janeiro de 1924 sereali- 
sava a solennidade do assentamento da primeira pedra, não 
só do predio emlar  como da Igreja. 

Dessa festividade, deu o "Correio de Caninéa" circumí- 
tanciada noticia. como é facil de ver-= : 
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ARIRY 

Assentamento da pedra fundamental do predio escolar 

- 

,c Realisou-ae hoje o assentamento das pedras fundamen- 
taes da Igreja e do predio destinado ás Ewolas Reunidas 
da futura cidade de Ariry, que dentro em breve se ostentará 
ovante nas abas do monte que lhe cempresta o nome. attes- 
tando a cultura e o civismo dos habitantes do districto de 
Ararapira. que, por força do laudo arbitra1 inspirado pelo 
exmo. sr. dr. Epitacio Pessoa, passou á jurisdicção do Esta- 
do do Paraná. 

Foi uma festa commovedora, em que tudo impressionava 
vivamente : s natureza inteira se enguiriandou com as lou- 
çanias de sua formosura, e como que satisfeita, sorria aos raios 
brilhantes de .sol, que doiravam aquelle espectaculo de ex- 
terioridades emocionantes, onde musica, flores, risos,pragma- 
ticas de estylo, verbo incandescido dos oradores, tudo res- 
sumbrava a alma cristalina, altiva, leal e nobre. de paulistas e 
sobretudo de brasileiros. 

Pouco mais de 5 horas da manhã, grande numero de . 
pessoas e autoridades municipaes, se acotovelavam á bordo 
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or "Aw" e da lancha " Ibrahi  Nobre," que 

embandeiradas, ao eipoucar de foguetes e ao som de musíca, 
Gngravam a formidavel bahia de Trapandé, em demanda 
do porto de Ariry, onde atracaram ás 11 horas e mais um 
punhado de minutos. 

F! 
ARIRY 

posto Poliùal 

Logo em seguida, foi pelo rev. padre Isido- 
ro Hermetto. rezada a primeira missa. numa 
capellinha improvisada ; terminada esta, foi 
pelo sr. AntÓnio Cesar de Oliveira, lida a acta 
que ao final desta vai transcripta. 

Tomando a palavra, o sr. cel. Juvenal 
Fraga, incansavel chefe político, zeloso pugnador 
da entrosagem políti~o-admini3trativa deste mu- 
nicipio* entregou ao Sr. Prefeito Municipal, o 
marteiio tradicional, com que o Capitão Emes- 
to M. Simões satisfez ás pragmaticas do es- 



tylo e devolveu-lhe novament~, declarando lança- 
das as pedras fundamentaes da igreja e das 
escolas reuuidas, e conseguintemente da futura 
cidade de Ariry. 

Servida a cerveja, foi dada a palavra ao 
dr. Antonio Paulino de h e i d a .  que. em termos 
budados pelo seu estro fluente de poeta ma- 
vioso, bistoriou todo o fado que então se da- 
nisava. 

Falou em aeguida, o sr. professor Aurelio 
de Souza. director das Escolas Reunidas locaes. 
que em aiiocuqão vibrante, salientou os serviqos 
prestados pelos dirigentes municipaes e esta- 
doaes, e perorando, levantou um brinde de 
honra ao preclaro estadista dr. Washington 
Luis, presidente do Estado. 

Foi em seguida servido um lauto jantar, 
regado de cerveja e outras bebidas. offerecido 
aos presentes pelo encarregado das obras, sr. 
José de Moraes Herling, que com sua -a. 
senhora, soiicitos. pmdipos em gentileras e cor- 
tezias sobremaneira aos captivaram. 

Antes do embarque para o regresso, foi 
promovido um capido assuaado, em que tocou a 
banda musical "'Carlos Gome*", que abrilhan- 
tou todos os a d o s  da festa. 

São digna3 de nota as gentilezas da Em- 
presa Lrdustrial e a do sr. Quincio Perão, que 
de boa vontade cederam os seus barcos para o 
transporte da povo ao Ar&. assim como não 
deve passar despercebida a homenagem que o 
sr. tenente Abdon de Góes Viaona, agente da 
Capitania deste porto, em nome do capitão 
do Portp de Santos, capitão de Fragata No- 
gueira da Gama, fes, offe-do 4 licenças 
gratis, para embarcaçõeù daquelle distxicto. 
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Foram, pelo reverendo Isidom Hcrmctto e 
pelo Sr. Frederico Trudes da Veiga, tiradas di- 
ver%- photograpbias dos varios aspectos das 
solennidades. 

O regresso se deu ,em seguida, guardando 
todos, dessa esplendida festa, saudosas mar- 
dações." 

Em verdade, na manhã de 23 de Janeiro de 1924, dei- 
xando o porto da Cananéa, seguiam para Arirg as embarca- 
ções já citadas, conduzindo outras a reboque, repletas todas 
eiias de excursionistas. 

Ao deixarem a bahia de Trapandé, na embasdura do 
canal que 'vai ter ao Ararapira, foram tirados varios instan- 
taneos. 

. ARIRY 

23 de Jsneim de 1924 - Primella Missa 
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Ao chegarem ao A r i ~ . ,  onde o vigario de Cananéa os 
aguardava. e onde já se encontravam numerosos habitantes 
do novo districto, foi dado inicio ás solenaidades, com a ce- 
lebração da primeira missa. que teve lagar em uma capellinha 
humilde, improvisada no dia anterior,'pelo constructor Mo- 
raes. 

Finda a mesma zerimonia, teve lugar a Ao assentamento 
da pedra fundamental da igreja, bem como das exolaa reuni- 
das, sendo de tudo lavrada a acta seguinte, servindo de se- 
cretario o sr. Antonio Cesar de Oliveira, de cujo documento 
foi extrahida uma copia. que, encerrada em uma caixa de 
zinco, foi collocada sob a pelra fundamental da igreja, onde 
ançaram os presentes algumas moedas de prata. 

O original, como os demais documentos referentes ao 
Ariry, se conservam em uma caixa especial, no archivo da 
Camara Municipal. 



~~ 

CAPITULO X 

ACTA DO LANÇAMENTO DAS PEDWS FUNDAMEN- 
TAES DA IGREJA E DO PREDIO ESCOLAR NA 

NOVA SE'DE DO DISTRICTO DE ARiRY 

' Aos vinte e tresdias do mez de Janeiro de mil novecen- 
tos e vinte e quatro. nesta nova séde do districto de paz de 
Ariry, do municipio e comarca de Cananéa, do Estado de 
São Paulo, depois de ter sido celebrada com todas as cerimo- 
nias do ritnal, a primeira missa, que foi oficiada pelo revmo. 
pe. Isidoro Hermetto, vigario da parochia. no local destina- 
do á construc$o da Igreja, com a presença do mesmo viga- 
rio e dos cidadãos Cel. Juveual Fraga, presidente da Camara 
Municipal de k é a ,  capitão Ernesto M. Simões. p~efeito 
municipal, José de Moraes Herling, encarregado da cons- 
trucção da nova séde, Dr. Antonio Paulino de Almeida. 
Promotor Pubiíco, Franci,co de Assis Oliveira, Juiz de Di- 
reito substituto em exercicio, Alberto Duarte Cannas. Fre- 
derico Trudes da Veiga, Paulo Porfirio Paiva, Emiliano 
Matheus de Almeida, Antonio Ferreira Santiago, Fidencio 
Avelino do Vahe, vereadores municipaes; Orsini Dias Bi- 
calho. delegado de policia, capitão Antidio Corrêa de Sá e 
Benevides. admiaistrador da Meza de Rendas Federaes; 
Ernato Carlos Mendes, Apollinario de Araujo, respectiva- 
mente. administrador e escrivão da Meza de Renda; Esta- 
d u a s ;  Renato Miranda, director-gerente da Empreza In- 
dudrial de Cananéa Ltda., te. Olegario l e  Góes Vianna, 
agente da Capitania do Porto, Orosiibo Carneiro, 2.0 tabel- 
lião de notas; Aurelio de Souza. director das EscoIas Reuni- 
das de Cananéa; Antonio Cesar de Oliveira. que neste acto serve 
como secretario, e demais pessoas presentes. que e ~ t a  subs- 
crevem. - teve lugar com todas as solennidades do estylo, o 



lançamento da pedra fundamental da igreja. e, em seguida, a 

do prédio que servirá para funccionamento das Escolas 
Urbanas 3este listricto. 

Neste acto, mau da palavra o Dr. Antonio Paulino de 
Alrneida, que falando em nome da Camara, enaltecen os me- 
ritos e acendrados e luminosos sentimentos de justiça e pa- 
triotismo de S. Excia. o Dr. Washington Luis Pereira de Sou- 
za, Dignisbo Presidente do m a d o .  a quem o municipio de 
Cananéa deve a creação e fundação do novo districto, em subs- 
tituição ao de Ararapira, que passou a pertencer ao Estado 
do Paraná, em consequeacia do laudo arbitra1 de S. Excia. o 
dr. Epitacio da Siva Pessôa, 'então Presidente da Republiea, 
derimiodo a questão de limites entre o Estado de S. Paulo e 
aquelle Estado. Em seguida. o prof. Aurelio de Souza. direc- 
toe das Exolas Reunidas de Cananéa. em brilhante e mui 
expressivo dis~urso, fez encomiasticas refereniias aos diri- 
gentes municipaes, levantando por fim o brinde de honra a 
S. &a. o DF Washington Luis Pereira de Souza. emerito 
Presidente do Eçtado. 

Ainda neste acto esteve presente a Corporação Musical 
"Carlos Gomes", que abrilhantou todas as solennidades, exe- 
cutando varias peças do seu repertorio. 

E mais nada havendo a tratar, eu, Antonio Cesar de Oli- 
veira, servindo de secretario, lavrei a presente acta, que vai 
por todos asiignada. I 



JOAQUIM MARTINS S I M ~ E S  
JoÃo ROMÃO DE ALMEIDA 
OLEGARIO DE GOES VIANNA 



Essa a d a  deixou de ser assignada por muitas pesroas, ou 
melhor, pela maior parte dos presentes, que, logo após ás 
cerimopias retiraram-se, espalhando-se pelas redondezas do 
povoado, omupando o tzmpo em passeias. 

De regresso do Ariry, tocaram as embanaçibs noporto 
de Ararapira, de onde, após rapida demora, zarparam direc 
tamente para Cananéa, ahi chegando pelas 17 horas, 



INAuGuRAÇÃO DOS PRIMEIROS PREDIOS - EN- 
TREGA DOS MESMOS A' CAMARA MUNICIPAL, 
PELO GOVERNO W ESTADO - FJBl'J3JO.S - A 
SEGUNDA MISSA - INCIDENTE INTERESSANTE 

Tendo já grande quantidade de material-em deposito,- 
meçou o sr. José de Moraes Heriing a trabalhar adivamate 
nas obras do predio escolar, e, po;teriomente, nas do w d i o  
destinado ao posto poiicial. 

E iaes foram os seus esforços. qne apesar das difficul- 
dades encontradas, principalmente para conseguir pe-1 ha- 
b i a d o  para o serviço = que quizerse residir longe da cidade 
de Cananéa, - em 24 de Abril de 1925 era feita a entrega 
solenne dos predioa destinados ao posto policial e escoks, 
representando-se o governo, nesse acto, pelo dr. Francisco 
Viotti, da Secretaria da Agricultura. 

Assim foi que, pela madrugada desse dia, a convite do 
prefeito municipal, embarcamos no vapor fluvial "João M a r  
tins," juntamente com outns autoridades, diversas farniiiaa 
e da corporação musical "Carlos Gomes". e 

Como por occasião do assentamento das. pedras funda- 
mentacs dos primeiros editicios, havia seguido anteriormente. 
para Ariry, o p a d ~  Isidoro Hermetto. vigario de Cananéa. 
com o intuito de convidar aos habitantes do novo distrido, 
afim de compancerem ao a d o  da entrega dos predios á Ca- 
mara Muni&pal de Cananéa, pelo representante do governo 
do Estado, e assistir á segunda missa, que. teria lugar nesse 
mesmo dia. 

Ao nascer do sol, jh serpeava o navio o canal de Anra- 
pira. passando pela3 9 horas, defronte da povoação do mea . 
mo nome. 



r .  . . 
i . .~ .. Ouvindo o som da mwica e o espoucar dos foguetes que 
* .  ?. 
v. eram lansados de bordo, quasi todos os habitantes da antiga 

. povoação dirigiram-se para a barranca do rio, assistindo a 

_c passagem do vapor. 

Muitos delies e m b r y d o  em suas canôas. seguiram para 
Ariry, acompanhando-nos. 

Recebidos na ponte de desembarque. pelo sr. José de MO- 
raes e pelos habitantes da nove1 povoaeo, dirigimo-nos im- 
meditamente para a hnmilde capelíinha, onde nos esperava 
o viga& de ~an&éa. 

'r 
Todo o local se achava garridamente ornamentado. des- - 

tacando-se uma avenida feita Eom palmeiras. a qual. acompa- 
nhando a rua principal, ia terminar no ponto mais elevado. 

.,~ 
5 

Já nos impacientavamos, aguardando- pelo Santo Sacri- 
;i / 

S. 
p:. 

iicio da Missa, quando soubemos que, apesar de todoa os cui- 
.* .. 
- ,  

dados. desapparecera o vinho levado pelo vigario. que0 con- 
r.. fi&a- á guada do sacristão. . . 

Para substituil-o, embora impropriamente, haviam sido 
enviadas diversas pessoas ás casas circumvizinhas na espec- 
tativa de um milagre. . . 

Mas.. . em toda a redondeza só havia sido encontrado 
e vinho nacional e esse mesno ordinarissio. 

Nessa critica situyão, silenciosos aguardavamos pela 
volta do ultimo portador, que não deveria tardar. 

Fóí então que, com ingenua simplicidade, um dos velhos 
habitantes do antigo Morro das Pedras, quebrando o silencio, 
perguntoa : 

- Pinga, não serve ? 
- . . . . .  
Ouviu-se, então uma gargalhada *e alguem que estava a 

seu lado e o padre Hermetto, ajoelhando-se diante do altar, 
resou um deliaoso t e v ,  olvidando o incidente e jurando des- 

- 

pachar o sacristão, lo& que voltasse á ci3ade.. . 



Antes de mais nada, percorremos a sede da povoaqão, vi- 
sitando demoradameute os dois p r e h  concluidos. 

Tanto um como outro, ficariam perfeitamente bem, em 
qualquer das mais progrelsistas cidades do Estado de S. Paulo. 

Pode-se mesmo, sem exagero algum, affirmar que em to- 
do o litoral paulista nenhum outro predio escolar levará van- 
tagem sobre o de Ariry, não só pela perfeita distribuiçSo de 
suas salas amplas. arejadishas, como tambem pela belleza 
de sua architedura. 

ARIRY 

Foi ahi que, reunidas todas as pessoas, tomou a'palavra 
o Dr. Fiancisfo Viotti, o qual, enaltecendo a obra patriotiz 
do Sr. Dr. Washington Luis, - em nome do governo do 
Estado de São Paulo, faGa entrega das cbaves, não s6 des- 
se como do predio do po* policial de Ariry, á Camara Mu- 
nicipal dacauauéa, nesse acto representada pelo seu prefeito. 
capitão Ernesto Martins Simões. 

Este, recebendo-as pronunciou um breve discurso de agra- 
decimento. assegurando que a Camara de Canauéa saberia 
comsponder aos esforsos do presidente do Estado, 
fomentado o dewnvolvimento da nova povwão paulista. 



Ao terminar, foi-nos por S. S. transmittida a palavra, 
para%ue, ainda uma vez. em nome da mesma Camara e da 
populaqão cananéense, pudessemos demonistrar o elevado re- 
conhecimento_ de ,  todos para com o governo do Estado, 
que. alem de outros beneficios prestados ao velho municipio 
paulista, acabava de tornar em realidade o sonho dos habi- 
tantes de Ararapira. amparando-os por es ;a maneira brilhan- 
te e cariiihosa. 

Depois de fazermos o historico dessa região sul paulista, 
onde em 1554, Pedro Corrêa e João de Souza, haviam tomba- 
do, quando em missão apoqtolica, vidimas do3 barbaros ca- 
rijós, - p m r á m o s  ainda recordar o alto espirito patriotico 
do Sr. presidente do Estado. reconstruindo o districto de Ara- 
rapira; a abnegação c o desprendimento com que o sr. dr. 
Washington Luis tratara da creação de Ariry. e a gratidão 
do povo cananéense para com S. Exa., a quem, ao terminar. 
levantámos o brinde de 'honra. 

Falaram ainda1sobre o mesmo assumpto, demonstrando 
a importanua desse acto. os srs. Aurelio de Souza. director 
da9 escolas reunidas de Cananéa e Fidencio Aveiiino do Valle, 
vereador municipal. 

Eai seeuida. em uma das salas do mesmo predio. foi ser- 
vido ás pessoas presentes um lauto almoço, offerecido pelo 
prefeito municipal, capitão Ernesto M. Smões 



CAPITULO XII 

INSTALLA~ÃO DO NOVO DISTRICTO - ELEI- 
ÇÃO E POSSE DAS PRIMEIRAS AUTORIDADES - 

* 
PRIMEIROS HABITANTES 

Havendo o governo do Estado designado o dia para reaii- 
sar-se a eleição em + tude  da qual seriam preenchidos os car- 

. gos de juizes de paz, acompanhado de outras pessoas diri- 
giu-se o prekrto municipal de Cananéa, capitão Eruesb Mar- 
tias Simões. em 29 de Dezembro de 1925, para a séde do d i r  
trido de A e ,  tendo antes distribuido convites ao9eleitores 
do memo districto. 

Realisada a elei~ão, constatou-se terem aido eleitos jui- 
zes de paz, E ~ ~ u i e l  Liboa Xavier, em primeiro 1ugar;Flo- 
rindo Raymundo da Silva. em segundo, e, finalmente. 3e- 
nevides de Godoy, em terceiro e ultimo lugar. 

Ebas autoridades. tomaram posse de seus cargos, pres- 
tando compromisso perante o juiz de D i t o  da comarca, e m  
7 ae Janeiro de 1926. 

Nessa meuna data e perante o mesmo juizo, tambem prei- . teu o necesario compromisso, Urbano Coelho do Narimento, 
escrivão &e w z  de Ariry. 

Noine,ados pelo governo do Estado para exemrem os car- 
gos de subaelegado e sopplentes. prestaram compromisso pe- 
rante o juiz de Direito de Cananéa, em 14 de Agosto do mes- 
mo amo. gs srs. Adauto José Pereira, sub-delegado de poli- 
cia; Antonio José Cardo-, João Henriqoe de Oliveira e Gui- 

r, Iherme Nunes respectivamente, 1.0, 2." e 32 supplentes. 

Com a posse de suas primeiras aubridadei, estava, 
- pois, installado sem outras cetimonias mais, o districto 



de paz de Ariry. que dera motivoa tantas discussões e polemi- 
cas por parte da imprensa. 

Só então. sob a bandeira paulista. puderam os arara- 
pirensen viver tranquillamente. longe dor seus temores, quan- 
to á creação do posto de barreira. 

Installada a séde do diãtricto. e confortados pela boa 
vontade qua lhes era dispensada pelo governo do Estado, 
deram inicio í conütrucgão de suas caws recomeçando os 
trabalhos que por algum tempo haviam interrompido. 

Então, animados p:lo mesmo ideal e repetindo de bocca 
em bocca a phrase do senador Luiz Piza, de que o Estado 
de Sáo Paulo fundando Ariry "havia de atirar sobre Arara- 
pira os reflexos de sua luz. o bafo quente da sua vida, o seu 
exemplo. oã seus ensinamentos". - lançaram-se resolutamen- 
te á lucta e em breve lapso de tempo as margens solita- 
rias do rio comqaram a povoar-se. reflectindo-se em suas 
aguaa as primeirar casinholas branca, da nascente povoa@. 

ARIRY 



No aito "Rio da3 Pedras", que, como vimos, pertencia 
a diversos, r e s i d i  até então.com auas familias, os lavrado- 
res Evaristo Xavier, José Coelho da Silva e a viuva Ale 
xandrina Alves. 

Porém. logo que a Camara Municipal auctorisou áquelles 
que desejawxu, construirem as suas casas. varios ararapiren- 
ses valendo-*e dessa faculdade, procuraram o prefeito de 
Cananéa, para que lhes fossem asligaalados os terrenos coa- 
cedidos e anteriormente requeridos, dos quaes tomaram posse 
nessa orra<iáo. 

Assim, escolhendo de preferencia a rua que margeia o 
canal, deram $cio ás suas habitaçks, transferindo-se para 
Ariry, de onde se tornaram os seus primeiros habitantes, - 
alem dos ãntigos moradores já citados, - os seguintes ara- 
rapirensea : 

 iri indo Raymundo da Silva ; Antonio Batbsa Cardo- 
so, Adauto José Pereira, Alexandre Rosa, João Henrique 
de Oliveira, Ernesto Paulino Calazães, Urbano Coelho do 
Nascimento, Manoel Xavier. João Cancio Xavier, GodofiPdo 
Xavier e Benevides de Godoy, todos elles acompauhados 
desuas respectivas familias. num total de cerca de cem 
pessoas. 

F I M  



Lei N. 1.757 de 27 de Dezembro de 1920 

DECLARA QUE O DISTRICTO DE PAZ DE ARA- 
RAPIRA DO MUNICIPIO DE CANANE'A, PASSA 
A DENOMINAR-SE "ARIRY", E MUDA A RES- 
PECTIVA SEDE. 

O dr. Washiigton Luis Pereira de Sousa, Presidente do 
Estado de São Paulo. 

F a ~ o  sabm que o Congresso Legislativo decretou e eu 
promulgo a Lei seguinte : 

Artigo 1. - O districto de paz de Ararapira, do rndui- 
cipio e comarca de Cananéa, passa a denominar-se "Ariq", e 

terá por séde a povoação deste nome. 
Artigo 2. - Fica o Poder Executivo auctorieado a man- 

dar construir, na séde-do distdcto de paz de Aiiry, um posto 
policial e um predio para escola, abrindo, para esse fim, o 
credito que for necessario. 

Artigo 3. - Revogam-se as diposições em contrario. 

O Secretario de Estado dos Negocios do Interior assim a 
f a p  exec~tar. 

Palacio do Governo do Estado de São Paulo, 27 de De- 
zembro de 1920. 

WASHINGTON LUIS P. DE SOUSA. 
Alarico Silucira. 

Publicada na Secretaria de Estado dos Negocios do In- 
terior. em 6 de Janeiro de 1921. - O director-geral, Joüo 
Criry~o~fomo B. dos R& Junior. 



PATENTES, PROVISÕES 

E SESMARIAS 
Concedidas nos Annos de 1721 a 1742 

LOCALISADAS NOS MUNICIPIOS DA CAPITAL: 

Jundiahy - Afibaia - Nazareih - Mogy Mirim - Apiahy - Capão Bo- 
niio - Itapetiniuga - Sorocaba - Iffi - Porto Feliz - Piracieaba - 
Mogy das C m u s i  lacarehy - Taubatk - Pindamonhangaba - Gua- 
ratinguetá - Piedade - Cunbu - Parahytinga - São Sebastião - Villa 
BeIla - Ubahtba - Santos - Sáo Vicenfe - Conceição de Inianhaem 
- Iguape - Cananea. 

ESTADOS: 

Paraná - Santa Catharina - Rio Grande do Sul - Maito Grosso - 
Goyaz - Rio de Janeiro (Parathy). 

OBGANIBADO PELO SENHOB 

João Baptista de Campos Agnirra 
- (eocro rrracrzvo DO INWITWIW) 





Patentes, Provia(le8 e Semanas , Nomea 

SESMARIA CASSAQUERA ALEXANDRE BARWTO DE LIMA SXO PAULO 27- 8-1727 3 4 
Prov. de Alcaide de 'são Paulo ,, Franci.sw Vaeconcellos ,, , . 29-12-1724 2 13 

,, 39 nt  ,, 9,  u ,> r, ,, ,* ,, 26-10-1725 2 2 4 5  
, ,, Meirinho Geral de Süo Paulo 
., ,. , Cidade de %o Paùlo 

Pat. de Alfrs. Ordzm de São Paulo ,, Monteiro de Sampaio ,, 7- 3-1739 9 45 
,, , ,, Tte. de W e n .  dos Indios de Baniery Anastacio Rodrigue. 3- 6-1733 5 115 
,, ,, ,, , Guarda de São Paulo André de Carvalhaes e Padilha São Paulo 23- 2-1739 9 13 

Alvará para nomear Escrivão ,, Cuisino de Mattos ,. ,, 23- 171721 1 ,8 
EsctivSo de Ouvidoria GeralS. Paulo ,, >, 23- 1-1721 1 9 
~Alvará de soldo de Capitão ,, ,, ,, ,. ,, ,, 23- 1-1721 1 10 
Provisão para Ajuda de Custas ., ,, ,, ,, .. ,, 23- 1-1721 1 11, 

,, Meirinho Geral Commarca São Paulo ,, Lourenço ,, ,, 6-10-1734 ' 6 33 
Pat. de Cap. do Bairro de Urupiranga ,. Souza ,, ,, 17-2-1739 9 1 
,, ,, ,, de Matto do Ypiranga r, $8 19- 3-1734 6 16 

Prov. de Advogado Auditorioo de São Paulo ,, Siusira (Padre) ,. I* 27- 2-1739 9 26 ., S. 18. 6.1726 2 71 
20- 8-1732 5 2 

Prov. de Tabellião de %o Paulo ,, Caput Valeneueh ,, ,, 9- 6-1730 4 142 ,. ,, ,, ,. ,. t, ,, ,, ,, ,, .,, 18-11-1730 4 153 



MUNICIPIO E CAPITANIA DE S. PAULO 

Pateotas Provisões s l h n a r i e s  Nomes h- Datas 

Prov. de Tabellião de Sío Pau o Antonio Caput Valenznela 
Pat. Tte. Geral da Capitania de São Faulo , dardoso dos Santos 
Prov. de Tte. General de São Paulo .. ,, ,, ,, 

,, ,. EscriJ$o Camara de São Paulo .. Carrêa Ribeiro .. ., ,, 9, ,. ,. P. 9. 3, > #  

,. ,, ,, .. 3, ,, ,, 9 ,  ,, 9,  

,, para Advogar nssta Cidade de S. Paulo ,, ,, Sá 
Procurador Indios desta Capitania ., ,, ,, 

, Conferencia Casa Fundi@o de São Paulo , Costa Nunw 
Pat. de Tte. Cel. Auxiliar de Sãa Paulo , Cunha Abreu 

+, ,. Ajudante Auxiliar de Sío Paulo ,, Dias Domingues 
Pmv. de Provedor Faz. Real Capitania de S. Paulo , Francisco Lustosa 
Pat. de Furriel da Cia. de São Paulo ,. , Pacheco 
Prov. de Alcaide dssta Cidade , Mendes 
,, ,, Escrivão das Execuções desta Cidade +. ,, da Costa 
t> ,e ,, Almoxarifado de São Paulo , P i t o  de Souza 
,. ,. , Entradas Remessa Quintos t> r, .. ,, 

Pat. de Mestre de Campo de Sío Paulo Antonio Pires de AviUa 
Prov. Procurador Causas Auditorio de Sãa Paulo ,, Rofba Sobrinho 

9. s, .. ,> ,< >, >, ,, r ,  ,, 

-- 

São Paulo 



MUNICIPIO E CAPITANIA DE S. PAULO 

Patenh hovi&as e BesmMas Nomea Lopues 

Prov. Procurador Cawaa AuditoRos de S. Paulo , Antonio Rocha Sobrinho São Paulo 2 
i , de São Paulo ,, ,, 8 ,  A# )j \ ,  ,,' ,, 27- 6-1735 6 

*, 1, >, I, ' >, . " >I P, r, 9, , *r  22- 1-1736 6 
,, Aloaide de S%o Paulo ,, RÓdriguss Braga ,, ,, 13- 7-1733 5 

Pat. de Secretario do Governo , da Silva Almcida .. x.. 9- 3-1734 1 
Pat. de Te. de Ord. d* São Paulo P, ,, , Brito ,. ,, 
Pat. de Governador da capitania ,, , ,, , Caldeira Pimmtel ,, ,, 
Pr0v.0 de Ajuda de Custas ,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, 
Titulo de Conselheiro ,, ,, ,, ,, ,. ,, ,, 20- 31727 1 47 
Pat de Ajudante de Inf. S. Paulo ,, ., Silveira Motta ,, ,, 23- 6-1727 7 i5 
,, ,, Cap Auxiliar do Bairro Tiete ,, Vaz de Oliveira ,, ,, 
,, ,, Te da Cia. de Ord. Bairro Tiete ,, ,, P i t o  ,, ,. 

Pr0v.O de Secretario do Governador Bento de Castro carneiro ,. .. 
,, de Procurador Coroa e Faz. Real ,. ,. ,. ,, ,, ,, 11- 1-1729 4 11'6 
,, ., Provedor dos Quintos Rwes Fundição ., .,, ,, >r ,. , ,  16- 7-1729 4 125 
,, ,, Contracto de Officio de Ourives ,, Lopes de Leão ,, ,, 13-10-1727 2 130 

Pat. de Capitão Auxiliar Bairro do, Juquery ,, da Silva Lopes Jnque r~  14- 3-1733 5 57 ' 

Prov.~ de Alcaide de São Paulo Bernardo da Fonseca Madureiia São Paulo 2- 3-1735 6 53 
>r ,, ., ,r ,. 3, ,, 9,  9 ,  8 ,  ,, ,, 9. 6- 9-1736 6 ' 95 
,. S. ,, ,, 8 ,  ., 9 ,  >> > > ,  I>  ,, ,, 13- 31736 6 127 



L MUNICIPIO E CAPITANIA DE S. PAULO 

Patente, Provis(le8 e Sesmarias Nomes Logarea  atas 5 ,# 

Prov. de Akaide de São Paulo Bernardo da Fonseca Madureira São Paulo 19-10-1736 6 161 
Pat. de Cap,Mor dos Indios Aldeia Baruery, Brae Fernandes Paeu Baruery 11- 3-1739 9 60 
Pmv.9 de Tabellião de São Paulo ,, Lopes de Miranda SHo Paulo 27- 4-1722 1 19 

8 ,  ., 1, 8.  I ,  I. I> ,, ,, ., a* ,, :4- 4-1724 1 25 
>. ,. r, #, ., ,, ,* 8 ,  r, r .  >, 9, 26-11-1725 2 49 

Pat. de Sarg.0 Mor Aux. de .%o Paulo ,, Teixeira Souto ,. ,, 13- 3-1739 9 65 .. ,, Cel. de Ordenança de São Paulo Caetano Alves Vianna ,, ,, 15- 4-1722 1 21 
Pmv;~ de Escrivão de Orphão S. Paulo ,. , Machado de Gouvea I) I, 4- 5-1721 1 19 
, ,, Meirinho d: .Campo de S. Paulo , Prestm de Siqueira r .  ,, 23- 5-1730 4 142 
.f ,I ,. ,. 9 ,  *> I ,  3. .. 9. ,, ,. ,, 3, 23- 1-1731 4 156 
>> ,, ,, 5 ,  9 ,  ,, ,, r, ,, 9 ,  ,, ,, ,, . 21- 8-1731 4 167 
9, .. ,, >> ' 8  >! >> ,> ,, 8 ,  ,, ,, 9 ,  ,. 18- 4-1732 4 179 
,. ,, ,, ,I 2 ,  ,> 8 .  I ,  ,, ., ,, ,, , > >  I, 6- 6-1733 5 114 
, ,, Escrivão das Varas de Execução ,, ., ,, ,, .. . ,, 15- 9-1733 5 162 
, ,, Meirinho do Campo de São Paulo #r ,. ,, .. ,, ,, 18-11-1732 -5 29 
, ,, Escrivão das Varas de Execução ,, ., ,, ,, ,, ,, 10- 4-1734 6 21 
, ,. Meirinho Geral da Corrrição S. Paulo ,, ,, .. ,, ,, ,, 27- 4-1735 6 67 
99 ,, , da Ouvidoria de ,, ,, ,, .. ,, r, ,, .. 30-10-1735 6 103 
,, ,, , Geral da Comarca S. Paulo ,, ,. , ,, ,, ,, ., 25- 6-1736 6 141 



Caetano Soares Vianna 
Caetano Soares Vinna ,, ,. 

Prov.0 de Governador da Capitania Conde de Sarz-das ,, ., 
,, ,,' Taklligo de SBo Paulo Damaso Alves - ,. ,. 
" para ajuda de Custa David 'Marquem Pereira 

Pat., de Te General >, >I ,, ,, 1. 

+V. de Secretario- do Governador Diogo José Pereira 9 ,  ., 20- 6-1739 9 
" " Escriváo da Ouvidoria Geral " P i t o  do Rego 9 ,  ,, 19- 9-1731 4 
,, ,. ,* ,, ,, ,, .. ,I 2, 1, ,> 1,  24- 4-1732 4 
., 1, ,r >> >I, >> 1,  ,, 4-11-1732 5 
,I >> >> ,, >, >, r, ., 1, ,, ,, >, 22- 2-1739 9 

, " " Mestre do Campo ,. ,, ,, ,, ,, ,, 22- 2-1739 9 
." . ':. EscrivHo da Ouvidoha Gqral ,. 2. ,, ,r ,> , I  

>> ,, ,. 9 ,  ,, ,. ,, 9,  ,, ,, 23- 7-1739 10 26 - 
9. ,, ,, 9 ,  3, ,, ,. ,, ., ,, 27- 9-1740 .lO 106 

Pat. de Cap? Auxiliar do Bairro Caguassu Domingos Coelho Barradas ,, 8 ,  

,, ,, " do Matto d'eeta Capitania " Costa Marques 
" Cubas >I  >> 

,> >> ' . > >  

,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, I ,  27- 4-1752 8 



MUNICIPIO E CAPITANIA DE S. PAULO 

Patentes, Provisúes e Seamarisa Nomea imgarea D&t&8 $ 

Pat. de Capitão Mor da Aldeia de Pinheiros Domingos Duarte (Indio) Pinheiros 10- 5-1749 8 27' 
" " Cel da Nobreza e Mestre Campo " Gomes Belliago SZo Paulo , 2- 3-1739 9 26 

PPOV. de Alcaide de São Paulo " Martins de Souza ,, ,, 31- 1-1735 6 48 
Pat. de Cel. da Nobreza de S. Paulo ,, Rodrigues da Fonseca " " 

I, I,  
22-11-1724 2 9 

" d'esta Capitania ,. ,. 
,, 9 ,  

" " Leme " " 30- 8-1727 4 5 
" da Nobreza d'esta Capitania ,, ,, >, 9, >> ,I >> 

>r I ,  
6-11-1732 5 24 

" Cap. de Inf. 40 Bairro do %cte Estanislau Furquim Pedrozo ., ,, 20- 3-1733 5 64 
Pwv. de Tabellião de São Paulo Eliziario Dias de Mattos ,, >I 611-1729 4 135 

,, > >  >> >I >, ,, ,, .. ,. ,. 
,9 ,, 3G11-1730 4 153 

,, > > . > >  I ,  ,, >> I)> I> ,, 9. 
'' 9- 5-1730 4 142 

Pat. de Cap. das Entradas de Juquew Faustino Pedroso da Cunha J u ~ u ~ ~ Y  19- 2-1734 6 13 
Pmv. de Escrivão Conferencia da Casa Fundi#o Felippe Fernandes da Silva SZO Paulo 20- 9-1735 ' 6 87 

>I ,> 
" de Orphãos de S. Paulo Fernando José Leal ,, ,, 1- 4-1739 9 101 

Pat. de Sargento Mor Auxiliar ,, ,r .. ,, ,, 31- 7-1739 10 2; 

Prov. de Escrivão de Orphãos de São Paulo ,, ,, ,, ,, ,, 23- 7-1739 10 25 
,, ,, 7. 

da Ouvidoria " " Florentino Soares da Fonseca >, ,I 27- 2-1721 1 7 

Pat. de Capitão Mor das Entradas " " Francisco Affonso Escudeiro >> > r  28- 3-1739 9 98 
Prov. de Advogado nos auditorios " " " Angelo Xavier Aguirra " " 2-12-1734 6 40 

9,  ,, ,, ,, ,, ,, >, 9 ,  ,, ,, ., ,> >' 15-11-1735 6 103 
" " Escrivão da Camara " " >> ,, 9, ,, >> > >  20- 2-1739 9 14 



,, , 9. 

Costa. ~&mar%es ' 
>> I ,  I> >> ,> 

3. 9,  I ,  

)I > >  >, 

2, ,, 9,  3, 3. >> >, >> 15- 4-1735 6 65 
,I >> >> ,, 9 3  7, 3 ,  , 

I ,  >I 

22- 5-11736 6 133 
,, ,> >> >>  ,f >> 20-10-1736 6 1 
' " Curador de Defuntos e Ausentes " Cunha Lopes 9, 9 ,  , 20- 2-1725 1 

Pat. 'de Ajudante Auxiliar " José de Azevedo 9-11-1735 6 '1 
P&. de Eacrivfio de Orphxos ,, .. 20- 6-1740 10 

" " Meirinho Campo desta Cidade 25- 9-1725 ' 2 
" Pereira de Azovedo- ,, 3, 

" " EacrivHo das Exècuções 26- 7-1725 2 
>, >> >> da.Carnara de S. Paulo 
" " Meirinho de Sãro Paulo " Rodrigues Chaves >> >> 

9,  ,, ,, >> .> I, ,, ,, ,. >> >t ,. ,. ,, da Ouvidoria de SEo Paulo 
a u  ,, * ,, -ir. >> .i-,. . .*-. ,> ,, [,, 

a,. 6 ".. 
'16-10-1732 , 5 16 

" Pueira do Campo . . 28- 1-1726 2 66 
, , 



MUNICIPIO E CAPITANIA DE Sy,PAULO - 
Patentes, Provisões e Senmsri&a Nomes Logarea Datas 3 $ 

Pat. de Ajudante de Ord. São Paulo Francisco. Rodrigues Souto São Paulo 14- 3-1739 9 67 
9 ,  ,, Cap. dos Mercadores e Forasteiros " Salles Ribeiro ,. ,, 16- 51733 5 63 

Prov. de Escrivão da Cainara de São Paulo " Souza Braga ,, 3, 

,, 7, ,, r, ,, >> I> I ,  ,> ,I 9 9  

19- 6-1725 2 28 
3. ,, 

. , 21- 1-1726 2 54 
I ,  >, ' I, de Oiph&os ' 2 7  ,, ,. ,> ,, 21- 6-1726 ,2 7 

,, ,, >> >I Pat. de Ajudante Auxiliar " Vieiia de Azevedo 18- 3-1739 9 80 
Prov. de Escrivão da Ouvidoria São Paulo " Xavier da Silva I ,  > >  

7 ,  ,, ,, 1,  j, 9,  ,, ,, 1, 7, ,, > >  ,t 12- 7-1730 4 147 
24- 8-1729 4 128 

" " Mcirinho Geral ' 2 ,  ,, Gaspar de Souza Coutinho ,, 11- 6-1749' 8 33 
>> . 3. ,, ,, ., 2 ,  ,7 ,, > r  ,, >, ,I 

3 ,  

1 5  2-1750 8 54 
>, , r  ,. ,, 7 ,  ,, 1,  ,, >, 1,  ,, 9- 3-1752 8 71 , 

.,, '"' Secretario do Governo " Gervasim 'Leite Rebello 7, ,, 9- 3-1721 1 3 
9 ,  " Licença 1. ,, ,, ,> ,, 

,, ,, 7 ,  ,, ,, 
2 s  41732 1 61 

" " Ajuda de Custa 25- 1-1734 1 84 
" " Meirinho de Campo Silo Paulo Gonçalo Alexandre de Aguiar 2, ,, 3& 9-1733 5 166 
,, 1, " de Correi~ão " ,, r, " Ltiizde Aguiar " " 

,, ,, ,, ,, 
5 41734 ' 6 18 

" " Ouvidor Geral de Gregono Dias da Silva 20- 5-1730 1 49 
" 

" Curador Defuntos e Ausentes 3, 3,  ,> ,> , >> 1 ,  ., ,, 
26- 3-1730 1 51 

Carta do Secret: bstado sobre licença " Sant'Anna Lugo Frei 18- 1-1728 4 23 
h v .  de Contador e Distribuidor , Guilherme Gomes, de Carvalho >? ,I 

' ., . , , , I ,  > 
3 -7-1750 8 65 



Patentes, Proviisbea o Seummias Nomea 

%v. de Contador e Distribuidor 
8 ,  >, . >I - >> .. >t >. 'I, 

" 
" Eicrivão da Camara de S. Paulo 

I 9. " Tabdlião de Sgo Paulo ,, ,, 
9,  ,. 1,. > I  : > I  ,, ,, 

,, 9,  3. ,# ., 9,  9 ,  ,, 9-l(t1736 6 161 ., ,, Escrevente Juramentado Ouvidoria 9,  ,, 14- 3-1739 9 66 
" " Contador e Distribuidor " da Costa Cintra 9,  ,. 14- 6-1749 8 34 

?at. de Ajudante Auxiliar de S. Paulo " Gomes de Oliveira ,, 9. .. 9, 

23- 3-1739 9 88 
?rov. de TabeiiiHo de SHo Paulo " Pereira de Azevedo 6- 9-1724 2 5 

9,  ,. ,. ,, ,, .. 3. ,. 3. .. 9. ,, 20- 7-1725 2 32 
*> I ,  9 ,  >I > >  >> >> , >>  > >  ,, 9 ,  29- 1-1726 2 61 

Pit. de Alfrs. ~ur i l i a r  da Cia. S. Paulo Jacintho Azevedo Silva ,, 1, 28- 41733 5 87 
?mv. de EscrivXo de Orphhs SHo Paulo Jeronymo .de Fari* Marinho 9,  ,, 12-12-1724 2 13 

2, 3, ,, ,, ,,,, 3, ,, r ,  r ,  ., ,, 18- 7-1725 2 32 
9,  ,, I> 9,  >> I, I' ,> ,, 7 ,  2- 7-1726 2 88 
9 ,  ,, ,> » 11 >, , 2 ,  ,, ,, 3. ., ., 9 ,  17- 9-1727' 4 11 
8 .  ,, ,, ,, 3. 9,  ,, ,, ,, ,, ,, ,, r, ,, 

9. ,, 5- 11-1730 4 153 ~' 

,, ,, " das ~ x e c u á e a  São Paulo Jorge Lopcs Ribeiro 2611-1734 6 38 
» ,I >I >, >> >, > >  ,> >> >> 27- 5-1735 6 74 





r> *, 
Pat. de Sarg. Mbr'desta Cidade ,, Leite Penteado ,, ,. 
Prov. de M&inhoda Ouvidoria de São Paulo ,, Mendes de Silva I, ,, 

,, ,, Provedor Defunctos e AusenFs ,, Nobre Pereira ,, ,, 
Pat. de Alfrs. de ~ u i i l i a :  de São Paulo ,, Pires Affonso ,, ,> 

Prov. de Meirinho Geral de São Paulo ,, Rodrigues d:: Aguiar ,, >r 13-11-1740 10 
Ouvidor Geral desfa Capitania ,. , Campello (Dr) ,, ,, 
Sesmiria Tamanduati (São Paulo) João Rodrigues de Oliveira São Paulo 22- 5-1735 6 
Sesmaria Tamanduatehy (Confirmação, de) João Rodrigues de Oliveira SãÓ Paulo 18- 2-1738 7 2 
Pat. de Tte. Cel. Orden. de São Paulo José Aguirre Camargo ., ,, 25- 2-1739 9 16 
PAY. de Trabalhador Real Casa Fundigão ,, Alvfres ,, ,, 2% 2-1733 5 65 

, ,, Contracto Entradas Minas Geraes S. Pau!o , Alves ,,de Mira ,, ,, . 6-1G1739 7 14 
Pat. de Cap. Mercadores Torasteiros S. Paulo ., ,, 23- 6-1725 2 28 
Prov. de Escrivão de OrphSos de São Paulo ,, ,. 17- 4-1734 6 21 

,r 9 .  1; 7, >i I, >> 9 ,  8 ,  ,. 9,  9. ,> 

9. ,Y ,, >> I, 3, 1, $ 9  .,.> 3. r ,  ,, " . 23- 4-1735 6 6 

3. 2, ,? , ?, I ,  >, .,. ,. ,. 22- 4-1736 6 13 

,> 9 ,  r. ,, ,, >. 9 ,  ,, 9,  ,, .. 2. 9 .  

* ,, a, r, I , . , ,  .,,, ,. ,, ,, ,, ., ,. 



a MUNICIPIO E CAPITANIA DE S. PAULO 

Patentes, Pmvirdes e Seamansw Nomea Logeres Datas 3 & 

PWV. de Escrivão de Orphãos dc %o Paulo José Alves Torres São Paulo 24-10-1731 4 172 
*( < <  ,, ,, ,# ,, 9, 9 ,  ,. ,, .. ,, ,, 25- &I732 4 180 
, ,, Meirinho Campo de São Paulo ,. Antonio de Gusmão 

>t 9,  5- 4-1734 6 18 
., ,, ,, Exccu~ões de São Paulo , ,  ,, ., , I  - 

19 t t  29-11-1734 6 39 
>> I, r, >? > >  >> ,, ,. >, ,, ,, ,. ., 2 6  6-1735 6 78 .. ,, Escrivão das Execuções da São Paulo ,, I #  ., ,, ,, 9 ,  12- 1-1736 6 115 
, ,, Meirinho Campo de São Paulo ,I ,> ., ,, ,. ,, 23- 7-1739 10 25 
I >  ,, ,, de Ouvidoria , Araujo Guimarãa3 ,. ,, 9- 5-1725 2 23 
, ., Tabillião de São Paulo ,, Barros ,, ,, 26-11-1749 8 46 .. Advogados Auditorio de São Paulo ,, Bernardiio de Souza ,, I ,  11-1-1735 6 46 
,I 9 .  >I ,, P, 8 ,  *, r ,  9 ,  ,* 9, ,, 27- 7-1735 6 79 

Prov. para Advogar em São Paulo 
I I '  9, 7, * *  ,, ,, 15- 2-1736 6 120 

,, ,, ,. Auditorioa de São Paulo ., #I V I #  ,, .. 4- 9-1736 6 148 
., 9 ,  ,, 9, 9, >> 9 ,  ,. > >  ,> r ,  ,, ,, 8- 3-1739 9 51 
,, ,, ,, em São Paulo ,, ,, ,, I>  ,, ,. 23- 7-1739 10 26 
., ,, ,, Auditorios de São Paulo ,. ,, , ,  ,. ., ,, 20- 6-1740 10 85 .. , Meirihho Ouvidoria de São Paulo ,, Corrêa da Fonseca ,, ,. 17- 9-1724 2 6 
,, ,, Advogar em São Paulo , Ferreira da Fonseca , ,  ,, 30-10-1739 10 45 
,, de Escrivão Execuções de São Paulo , ,, Francisco d .  Araujo ,. ,, 26-12-1749 8 49 
,, ., Provedor Fazenda Real da Capitania ,, Godoy Moreira ,. ,, 31- 7-1736 6 146 



Patentes, Provisóes'e Sqamariias Nomes 

,, ,, Alcaide d'esfa Cidade , . Marques Gomes ., ,, 

Pat. Cap. A d i a r  Bairro de 3x0 Migud 
Sesmaria Ypiranga Sertão (São Paulo) 
Pmv. de Escriv. da Camara de São Paulo 

*, ,, , Conferencia Real Casa Fundição 
,, .. ,, Camara de São Paulo 
., ,, ,, Conferencia Real Casa Fundição 
.. , e  ,, Camara Almotaccis de São Paulo 
,, ,, ,, Conferencia Real Casa Fundição 
,. ., 9,  .. ,, .> 9 ,  

,, ,, , Camara de São Paulo 
,, ,, Thaioureim Real Casa Fundição 
>> I* , Quiitos Real Casa Fundifio 
9,  ,. 1 ,  ,, 9 ,  ,, 9. 

2, 9. ., ,. .. > r  ,. 
,, ,, Eacrivão de Orphãon de São Paulo 
,, ,, Almoxarifado Faz. Real desta Capitania 

. 
,, Raposo da Silveira 

José Silva Goes 
,, ,, Vallença 

9. ,, ., 9 ,  

,, 9 ,  ,, ,, 
3, ,, .. 9, 

, Vicente Esteves 
Leonardo de Macedo Moura 

São Miguel 
São Paulo 

,* r, 

!# .7 

8 9  ,r 

i 1  > >  

9 .  ,. 
., ,, 
1, ,, .. ,, 
$1 9 ,  

, r  ., 
9. 3, 

r, 3 ,  

2 ,  8, 

,, 3 ,  

,> >I 



MüNiCIPIO E CAPITANIA DE S. PAULO 

Patentes, Provisões e Seamarias Nomea Logares Datas 2 6 

Prov. para Tirar Esinolas Leopoldo Santa Thereza Frei São Paulo 31-10-1734 1 138 
,, Ajudante de Ordens de São Paulo Lopo dos Santos Serra 9, u 14- 3-1739 9 68 
,, Juiz de Orphãos desta Cidade Luiz de Abreu Leitão ,. ,, 4- 9-1727 4 g 
,, ,, t, ,, ,r t, ., ,, ,, ,, ,. ,r 5- 3-1728 4 30 
,, Provedor Quintos e Casa F u n d i ~ ~ o  S. Paulo ,, ,, ,, .. t p  , V  14- 5-1728 4 38 
, Juiz de Orphãoa desta Cidade . > I  >>  ,, ,, ., ,, 7- 3-1731 4 158 
,, ,, ,, ,, ,, ,. ,, ., .. ,, >. ,. 13-10-1731 4 171 
,, ,, t, !, ,, 9 ,  t, v ,  7 ,  1, ,, r ,  26- P1732 4 180 
,, Tabellião dé São Paulo ,, Antonio de Moraes ,, ,, 2% 2-1739 9 28 
,, ,, ,, ,, ,, ,r ,, ,, ,, ., ,, 23- 7-1739 10 26 
,, ,, .. ,. ,, ., ,, Silva Guimarães ,, ,, 22- 2-1739 9 18 
., ,, ,, ,, ,. ,, ,, ,, ,, ,, ,, 23- 7-1739 10 26 
,, Procurador Corôa de São Paulo , Cainpos (Dr) ,r I ,  25- 2-1739 9 16 
,, Tabellião de São Paulo , Ferreira de Almeida ,r ,, 24- 61721 1 18 

Pat. de Cap. Bairro de São Miguel ,, . Manoel Ca'rdoso ,. ,. 30- 3-1738 6 184 
,, ,, ,, Môr Aldêa de Piiheiros Marcello de Castro (Indio) Pinheiros 9- 5-1749 8 27 
,, ,, Sarg. Môr da Aldêa de São Miguel Martinho de Oliveira (Indio) São Miguel 23- 8-1750 8 67 

Prov. Sobre Congrua e;n São Paulo Matheus Lourenqo Carvalho (Vig) São Paulo P 3-1732 1 82 
,, Inquiridor e Destribuidor São Paulo Mathias Ferrão de Abranches S. ,, 14-10-1733 5 169 

Prov. de Escrivão da Camara de São Paulo ., ,, ,, 3, 
9 ,  ,, 2- 9-1735 6 89 



Patentes, Provisões e Seemaria8 

Prov. de '~ac",vão da Camara de São Paulo ,, ,, ,, ,, >> 

,, ,, 
,I ,I *> ,I ,, >> I ,  

, . 
Pat. de Capitão de 1nt. Sao Paulo " Silva . ,, ., *? " Ord. " " 

>I I .  > I  Mor da Aldeia de Sgo Miguel 

\ " " C:l d: Ord. de São Paulo 
" 

" Cap. Aux. Bairro de São Miguel 
Prov. de Tabellião de Sâo Paulo . ,, ,, 7, 9 ,  7 ,  >, 

2, ,, 1, ,. ,, ,, 
Prov. de Thesoureiro Defuntos e Ausentes 
Pat.' de Cap. da Aldeia de Pinheiros 
Prov. de EscAvHo de Ocphãos 

,, 9 ,  " das Execuções São Paulo 
7 ,, 7, ,. r, ,, ,, 

9 ,  ,, ,, r, 9 ,  >, ,, 
,, , ,, >, ,, 2, 

" " Tabellião de São Paulo 

,. 9 ,  ,. 9. 19- 2-1739 9 
M.igue1 Pedrozo (INDIO) São Miguel 23- 8-1750 8 
Manoel' Antunes Belem de Andradz " Paulo 4- 3-1739 9 

" Arzão São Miguel 4- 3-1733 5 
" Coutinho Ferreira Sâo Paulo 10-10-1733 55 
9 ,  ,, 9. I ,  11 12- 4-1734 6 
9 ,  ,, ,. .. 29 

" Cruz f, ,I .19-10-1731 I 55 

" Fernandes (Indio) 
>, 

. . " Casado 
" Gonçalves da Costa >> > >  

P, ,, ,, 9. 

9. >, >t ,> .. .> 

>, .. 9. 7, 9,  77 

" Gusmão ,, ,7 



MUNICIPIO E CAPITANIA DE S. PAULO 

I'a'atentan, Provisóea e 8esmarisa Nomes Logaree Datas 3 2 
- 

&v. de Tabeiiiio de São Paulo Manoel Gusmão São Paulo 3- 1-1732 4 176 
,, 1, ,, ,, >, 7 ,  ,, ., ,, 

21- 9-1732 5 6 " 
" &crivão da Ouvidoria Geral >I ,, ,, ,, 

9, ,, ,, ,, >, ,, 9, ,, >, 
6-i@-1733 5 167 

., ., 3, ,, 1, 3, I >  - ,, ,, ,, 8- 4-1734 6 20 
11-10-1734 6 36 ,, " ,, >> ,, I >  ,, ,. I> >, 

9,  9 ,  >J I> ,, ,, 9 ,  9 ,  

23- 4-1735 6 66 
9 ,  7 ,  

9. ., 27-10-1735 6 99 ,, ,, 9 ,  ,. ,, 3 ,  2, 12- 5-1736 6 136 " 
" Ouvidor Geral de São Paulo > >  ,, 7, 1, 29-10-1736 6 165 

" " Cerurgião Mor Inf. SiXo Paulo " José da Cunha jj ,, 24- 5-1725 2 25 
" " Curador Defuntos e Ausentes " Mello Godinho Manso ,> 9, 28- 1-1721 1 4 
" " Provedor Geral da Capitania de S. Paulo " 

., ,, ., *, " (Dr) " " 28- 1-1721 1 5 
Aposentadoria ,, ,, ,, >I ,, ,, 28- 1-1721 1 6 

" Sobre Propinas da Camara 1, ,, ,, >> >> I >  >I 28- 1-1721 1 6 
" " Ordenado 7 9  >, ,, ,, ,, 9,  3. 28- 1-1721 1 6 
" Real Caaa de Fundição de São Paulo " Mendes de Almeida ,> ,, 19- 2-1733 5 52 
" Provedor Casa Fundição de São Paulo ,, ,, ,, ., 3, ,, 14- 4-1735 6 64 

Pat. de Cap. MOI das Entradas de São Paulo " oliveira Neves ,, ,, 16- 2-1734 6 11 
Prov. do Meirinho Ouvidoria desta Cidade " Pereira Marques *,  ,, 28-11-1724 2 11 

" " Procurador Causas de São Paulo " Pinto Moreira 1, >, 26- 2-1739 9 23 



, 
Patentes, Pmvides e Seemarias Nomea 

&V. de Procucador Causas de São Paulo Manoel Pinto Moreira SHo Paulo 23- 7-17 
Pat, 'de Alfrs. Cia. Auxilia* de São Paulo " . &odriEues Arzão : Prov. de Escrivüo R h l  Casa EUndiçHo S. Paulo " Silva Borges ' <: , 1, 3, 

" " Trabalhador 'Real Casa Fundi@o " Soarei Braga ,, 1 ,  

,." " Tabeliião São Paulo " Vizira 1 9  ,, 1% 1-1741 10 
,, 8 ,  9 ,  ,, ,, ,, 2 .  ,, ,, 17-12-1739 10 
" 

" EscrivHo Camara de São Pa'ulo ,, ' da silva ô-10-1724 2 
PFOV. de. D~stribuidor e Contador de São Paulo 9. I <  9 ,  I ,  ,. ,. 26-10-1725 2 
, >> I ,  >, 9, ,, ,, .. 9,  ,, ,. . 7, ,. 9' 1% 6-1726 2 70 
" 

" EeerivSo dos Quintos Reaes de S. Paulo ,, r, ,. 2, ,, 7 ,  1% 6-1726 2 71 
" 

"' Destribuidor e Contador de São Paulo >, ,, 7, ,, ,, ,, 6- 9-1727 4 11 
." " Escrivão Cas aFundição de São Paulo ,, 1, 8 ,> 9 ,  ,, 22- 4-1728 4 34 ., ,, ,, 23- 7-1728 4 55 
,r ,, ,, r, I ,  >, . > >  I .  ,, >> ,> ,, 1 ,  25- 8-1729 4 128 
" 

" Escrivão Receita Despeza Casa Fundição 3, > >  ,. 1,  > I  7, 22- 3-1733 5 63 
'> > >  >> Casa Fundição de São Paulo ,, ,. ,, 7. ,, 7, 24-11-1733 5 180 
,t ,r ,, Quintos Real Casa FundiçZo ,, ,r ,, ,r ,, ,, 2- 8-1734 6 29 
,, ,, ,, da Recsita e Despeza Casa Fundição" ,, ,, 
, >> ,, Entradas RemesG Q. S. Paulo ' " 

>, ,, ,> ,, ,, 2- 7-1736 6 1 





>> >> 
30- 4-1728 4 

~ylvestrc' Ghmm da Cruz ' 
3, ,, ,, >> I, >> ,, >> r ,  >> 

17- 7-1731 4 
>, ,, 

,,I ,I r, 9, 3. 9 ,  $3 ,, 9,  
18- 1-1732 4 

'> >> 

,> 
2-10-1732 5 

" Ewrivão Entradas Reme~sa 5 . O  SHo Paulo Simão de Abreu 
Pat.'de Sarg. Már B.0 N. S. da Penha " Castelhano de Toledo Penha 20- 9-1732 5 
Prov. de Juiz de Orphãos de São Paulo " Toledo Piza São pau10 26- 6-1726 2 78 

" " Alcaide desta Cidade Theodozio de Siqueira Leitão .. ,, ô-1C1731 4 170 
" " Escrivão Ouvidoria S. Paulo (Interino) ' Wenceslau Gomes 24- 3-1733 5 67 

Sesmaria São Bemardo (entre Rios Grande e Couros Antonio Pinheiro da Costa S. Bernardo 26- 1-1728 3 25 
Seemaria Rincão dos Paimares João D i i  Aives S. Bernardo 21- 2-1739 9 10 
Sesmaria Rio Grande (C. de Santos) João Alves' Pimentei S. Bernardo 15- 3-1735 6 55 
Sesmaria Rio Pequeno e Pedps  (São Bernardo) Manoel Ferreira Coata Zanzaiá São Bernardo 726-8-172 3 3 



MUNICIPIO E CAPITANIA DE S. PAULO 

Patentes, Provia6es e Seamarina Nomes Logares Dstaa 5 Ei 4 

GUARULHOS ' 

Pat. de Aifrs. da Cia. da Villa de Conczição Felippe Gomes Conceição 1- 8-1733 ' 5 137 
,, ,, Cap. dz Matto de Guarulhos ,, P i r s  Guarulhos 5- 5-1733 5 95 

Pat. de Cap. da Aldeia de São Jogo 
,, ,, ,, de Matto do Bairro de Cotia 
,, ,, Sarg. Môr Indioi de Maruery 
,, ,, Cap. Môr Indios da Aldêa Pinheiros 
,I ,, ,, ,, ,, de Baruery 
,, ,, ,, Ordenansas dos Indios de Baruery 

Sesmaria Cotia 
Pat. de Sarg. Môr Aldeia São João 
,, ,, Cap. da Aldeia de São João 
,, ,, ,, de Ordenaqas de Cotia 
,, ,, ,, ,, Infanteria do Bairro Cotia 
,, ,, Ajudante dos Indios da Aldeia Baruery 

Antonio Coiiqço (Indio) 
,, Costa Maciel 
, Mesquita (Indio) 

Brás Fernandes Paes 
Daniel de Almzida 
Domingos Pompeu 
Felix Machado Jacome 
Francisco Dias (Indio) 

., 9. 2 ,  

,, Soares Medella 
Ignacio Soares de Medzlla 
Joaquim FlBres 

São João 
Cotia 
Maruery 
Pinheiros 
Baruery 

,, 
Cotia 
São João 
,, 3 ,  

Cotia 
,, 

Baruery 



MüNiCIPIO E CAPITANIA DE S. PAULO 

Patentes, Provisões e Seamarias Nomes Logaies Datas i 6 8 
$3 

Pat. de Cai. Môr Indios de Baruery João Amaro (Indio) Maruery 4- 3-1736 6 124 
Sesmaria Cotia Ponte da JosB Jaoome Azevedo Cotia 1- 9-1727 3 i 
Sesmarid Cotia José Madeira Salvadares Cotia 27- 7-1725 2 31 ' ' 

Pat. de Cap. Orden. Indios Aldeia Baruery Miguel Paes Baruery 3- 6-1733 5 ,115' 
Sesmaria Caucaia Manoel Gomes de Sá Caucaia 21- 10-1727 3 14' 
Sesmaria Caucaia (Cotia) Manoel Gomes de Sá Cotia 24- 9-1732 5 8 
Sesmaria Caucaia Manoel ~ è n d e i  de Almeida Caucaia 21-10-1727 3 14 
Sesmpia Caucaia (Cotia) Manoel Mendes de  Almeida Cotia 24- 9-1732 5 8 
Pat. de Alfrs. da Aldeia de São João Paschoal Fernandes (Indio) São João' 12-11-1749 8 47 
Sesmaria Cotia Roque Soares Medeila Cotia C 61725 1 39 
Pat. de Cap. Auc. do Bairro de Cotia Sebastião Leme (Sem Effeito) ,, 4- 3-1733 5 59 
Sesmaria Caucaia (Cotia) Silvestre da  Silva Carneiro Cotia 17- 1-1728 3 24 
Pat. de Sarg. Môr Indios de Baruery Valentim Pedroso Baruery 3- 6-1733 5-115 

SANTO AMAR0 

Pat. de Alfrs. de Uma Cia. de Santo Amaro Balthazar da Costa Andrade Santo Amaro 28- 2-1739 9 27 
Sesmaria Jurubatuba Rio Bento Rodrigues Barbosa Sto. Amaro 17- 7-1725 2 34 
Pat. de Cap. Auxiliar Villa Santo Amam FraIícisco Fagundes Furtado ,, , 1- 7-1726 2 87 
Scsmaria Olho d'Agua (Santo Amam) Francisco Fernandes Oliveira Sto. Amilro 17- 2-1739 9 3 



MüNICIPIO E CAPPTANIA DE S. PAULO 

Paieniea, Provisões e Sesmzuiaa Nomes Lognres Dabs i i 
Cl n 

Pat. de Cap. Bairro de Santo Ainaro Francisco Gadoy Preto Sto. Amaro 7- 7-1726 2 92 
,, ,, Alfrs. Infanteria de Santo Amaro Ignacio Vieira Antunes ,, ,, 6-3-1739 9 56 
, ,, Cap. de Infanteria Auxiliar de S. Amaro Miguel de Eiró ,, ,, 14- 4-1733 5 74 
,, ,, ,, Auxiliar de Santo Amaro ,, ,, ,, ,, ,, 25- 2-1739 9 19 

Seamaria Jaratibuni Rio (Santo Amaro) Manoel Fernandes Oliveira (Herd),, , 3- 3-1739 9 45 
Pat. de Cap. do Bairro de Santo Amaro ,, Luz Silveira ,, , 19- 2-1739 9 12 
Sesmaria Moinho Velho (Tanque) (Santo Amaro) Thom6 AlvesFurtado(Sarg.Mor) Santo Amaro 9- 3-1728 3 28 

ARAÇARIGUAMA 

Pat. de Cap. Bairro de Araçariguama Fernando Paes de Barros Araçariguama 22- 6-17265 2 77 
,, ,, ,, Môr de Araçeriguama Francisco Gonçalves Oliveira ,, 22- 6-1726 2 76 
,, ,, ,, Orden. de Parnahyba e Araçariguama ,, ,. ,, ,. 18-11-1732 5 28 
e, ,, Sarg. Môr de Araçariguama ,, ' Tacques Rondon ,, 1- 7-1726 2 86 
I,  I ,  ,, ,, > r  ,, João Leite Penteado ,, 12- 9-1725 2 43 

,, Tte. da Cia. =:a Araçarigna:n~a José Ferreira da Silva ,, 2í% 2-1735 6 61 
>> >I 9 ,  >I > >  ,I 9 ,  ,, 7, .. ,, 9 ,  15- 3-1739 9 69 
,, ,, Cap. Orden. de Araçariguama em Pamahyba ,, ,, .. ,, ,, 2- 2-1740 10 
, .. Alfrs. Cia. Aravaripama ,, Goines de Oliveira ,I 26- 2-1735 6 61 
,, ,! ,, Ordenapças de Araçariguap~a >> I ,  > >  ,> ,, 15- 3-1739 9 7 0  





P A R N A H Y B A  

Pntentetr, Prolieões e Seamarias Nomes Logares Datas m' 

Seamaria Jupuery Mirim João Pedrozo da Cunha Parnahyba 12-11-1727 3 6 
Pr0v.0 de Alcaide e Carcereiro de Pamahyba José Correa Leme 9-l(t1729 4 133 ,, 

,> >> .# 9 ,  9, 7, ., 
Pat. de Cap. de Inf. de Pirapora em ,, .. ,, Coronel de Pamahyba 
, ,, Te da Cia Auxiliar de Parnahyba 

Prov.0 de Tabellião de Parnahyba 

., ,, 
Macedo Castro 
Moreira da Silva 
Oliveira Dorta 
%beiro do Prado 

8 ,  >, ,> ., ,, ,, ,, ,r ,r T, 12-10-1733 6 98 
., Escrivão da Camara e Orphãos ,r I ,  ,, >, 3 1  22- 4-1736 6 133 ., Tabelligo de Parnahyba ., ,, ,, 

17 r, 22-10-1736 6 162 
*> 1, ,. ,, 9 ,  9 ,  .. ,, >, ,I 4- 3-1739 9 35 
r. 9 ,  >, 7, >, ,, r, ,, r, s e  23- 7-1739 10 26 
# >  I, >, ,. ., 9, 9 .  2, 9 ,  ,, 20- 6-1740 10 84 



Patentes, Provisães e Sesmarias 

Sesmaria Aguassahy Ribeirão Matheus de Camargo Parnahyba 29- 9-1736 6 156" 
Pat. de Te Cel de Parnahyba e Jundiahy 8 .  ,, Cubas Mendonça ,, 21- 1-1733 6 43 
Prov." de TabelliXo de Parnahyba Manoel Beí-rra Cavalcanti ,* 1Q- 8-1729 4 127 

9 ,  1 .  9 ,  ,r 9 ,  ,, ,, t j  P, 2- 3-1730 4 138 

,> ,> ,, ., ,, ,# 8 ,  ,, 
Pat. de Te de Inf. ,, ,, ,, Rodrigues Fão 

,, ,, Capitão Mor d: ,, Pantaleão Pedrozo da  Silva 

,, ,, Cel. de Ord.,, ,, Pedro Dias Paes 
P ~ V , ~  de Guarda Mor Minas S. Cruz e Parnah~ba Simão Bneno da Silva 
Pat. de Cap.\de Ord. de Pamahyba ,, ~rancisco Serra 
,, ,, Sargento Mor de Parnahyba e Jundiahy ,, ,r ,, 

JUNDIAHY 

Pat de Mestre Campo Aux. de Jundiihy, Mow e Itu Aleixo Leme da Silva Jundiahy 

3. 



J U N D I A H Y  

Patentes, Provisões o Seamarias Nornw Lngares 

Sesmaria Capivary Alexandre Simões Vieira Jundiahy -24-4-1735 6 65 
Sesmaria Pinheiro (Campinas) Alexandre Simões Jundiahy 2-12-1732 5 33 
Pat. de Cap. dos Moradores Ponte Jundiahyassu Antonio da Costa Reis ,, 16- 4-1733 5 77 
,, ,, Tc.'Cel, de Ord. de Jundiahy e Parnahyba ,, ,, ,, jt ,, 1- 4-1739 9 104 

Seemaria Campinhos (Rio Atibaia) Antonio da  Cunha Abreu Cempinas 7- 8-1728 3 ' 79 
Sesmaria Campinhos (Caminho de Goyaz) Antonfo da  Cunha Abreu Campinas 15-11-1732 5 26 
Sesmaria Lagoa Jacarehy Anntonio de Quevedo Leme Jundiahy 27- 7-1735 6 94 
Pat. de Cap Moradotea Ponte Juquery Guassu Bartholomeu Garcia, ,, 16- 61733 5 77 
Sesmaria Jaguary Rio Passagem Bartholomeu Pam de Abreu Cap Campinas 3-- 7-1726 2 90 ' 

Prov.~ de Tabellitío de Jundiahy Carlos de Araujo Castro Jundiahy 2% 7-1739 10 26 
,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, 20- 61740 10 85 
,, 9 ,  ,, ,, 3 ,  1, ,, 9 .  ,, r, 9- 4-1731 4 159 
,, 9 ,  9, I ,  >, ,, ,, ,, ?, ,, 16-10-1731 4 171 
3 ,  1 ,  , 3  ,, r >  3 9  ,r 9 ,  ,, ., 23-12-1735 6 112 
7. . , ,I 9 ,  ,, ,, 30- 6-1736 6 143 
,, ,, 7, ,, ,, >. > >  r, ,, r >  5- 3-1739 9 44 

Pat. de Alfrr de Inf. de Jundiahy ,, Barboza ,, 2& 5-1733 5 1 
, ,, Tte de Ord. ',, I, Clemente da Costa Marques ,, 8- 5-1733 5 
,, ,, ' Alfrs de Ord. de :, >I ,, ,, ,, ,, 20- 3-1739 9 
,, ,, Alfrs de Ord. de f, Francisco Leme do Prado ,, 



Prov.O de Tabellião de Jundiahy Ignacio de Almiida Amara1 
,, , ,, > >  . > r  >, 

, , ,, , v  ,, V ,  ,, e Escriv. das E x e c u ç s  ,, ,, 21- 9-1733 5 
,. 9, ,, ,, 9 ,  ,, .. 
,, ., >r ,, ,. r, ,, 9. ,, 
,, 8 ,  8 ,  ' r ,  r ,  ,> >, >e  9,  9 ,  10- 5-1735 6 
I ,  >I > >  I! ,, ,, da Costa Ferreira ,, 1-12-1749 8 
I >  ,, ,, ,, Izidoro Pinto de Godoy ,, 15- 5-1749 8 

Seamaria Serra do Japy Jeronymo de Abreu Magalhães Jundiahy 20- 7-1735 6 93 
.Pat. de Cap. de Inf. de Jundiahy ,, . ., ,, ,. ,, 8-11-1740 10 126 

,. ,, Tte de Inf ,, ,, b ã o  de Brito ,, 22- 5-1733 5 109 
Sesmaria Campinhos João Bueno d a  S i v a  Campinas 15-11-1732 5 26, 
Pat. de Te de Ord. de Jundiahy , Luiz de Souza Jundiahy 8-5-1733 5 97 
Gesmaria Rio Jaguary João Pedrozo Xavier Campinas J& 5-1733 5 110 
P r ~ v . ~  de Escrivão de Orphãos Jundiahy , Ramos Teixeira Jundiahy 10- 2-1725 2 17 

I ,  ,, ,> ,, , e Camara Jundiahy ,, S. ,, ,, 20- 2-1726 2 55 
Pat de Capitão. Pior de Jundiahy José Dias Ferrtira ., 13- 4-1749 8 26 

,, P k t o  Cardozo ,, 2-10-1730 4 151 
Pat. de Alfm de Ord. de Jundiahy ' M. de Alimeida ,, 22- 5-1733 5 107 
Pat de Cel do Reg." de Jundiihy e Parnahyba Matheus Cubas de Mendonça ,r 23- 3-1739 9 87 



J U N D I A H Y  E A T I B A I A  

Patentes, Proriaóes e Seamarias Nomes 

Pat. de Cap Moradores Rio Atibaia em Jundiahy Manoel Alves Thenorio 
Seamaria Rio das Pedras Manoel Gonçalves d a  Costa 
Sesmaria Campinhos (Caminho de Goyac) Manoel das Neves Pires 
Prov.O de Tabellião de Jundiahy , Pinto Ribeiro 
,, ,, ,, ,, ,, 

Pat. de Te de Inf. de Jundiahy 
,, .. 1,  

, Rocha 
, ,, Alfrs de Ord. de ,, Pedro Barboza de Amorim 
, ,, Sargento Mor de Jundiahy e Parnahyba Raphael de Oliveira Leme 

Sesmaria Campinhos Santos Martins 
Pat. de Cap. de Matto de Jundiahy Thomaz Fernandes de Oliveira 

Jundiahy 
9,  

Campinas 
Jundiahy 

,, ., 
Campinas 
Jundiahy 

A T I B A I A  

Pat de Cap de Ord. de S. João tie Atibaia Bartholomeu Correa Bueno Atibaia 18- 3-1739 9 79 
Sesmaria Passagem Rio Atibaia Barthdlomeu Paes d e  Abreu Atybaia 3- 7-1726 2 91 
Pat de Alfrs da Cia de S. João de Atibaia Bento da Silva Chaves ,. 23- 3-1733 5 67 
Sesmaria Jaguary Bento de Siqueira Pedrozo Atybaia 3- 61739 9 113 
Pat de Cap do Matto de S. João de Atibaia Francisco Affonso Escudeiro ,, 18-10-1733 5 171 
Sesmaria Camanducaia Sertão Francisco Paes d a  Silva Atybaia 26- 2-1726 2 5 



Patentes, Provisões, e seamarias 

Pat de Cap de Ord.  rei de 'S. J. Atybaia J&o Pereira Pacheco Atibaia 4- 3-1733 5 60 
Sesmaria Jacarehy João de Siqueira Alvarenga ., 20- 3-1728 3 30 
Pat de Tte da Freg de S. J. de Atybaia Jose Corrêa de Morltes ., 23- 3-1733 5 66 
Pat de Cap Aux. Bairro S. J. de Atybaia Lucas de Siqueira Ferrão ,. 4- 3-1733 5 58 

,I 9 ,  a >> > >  T T  1 ,  v ,  ,, J, ,r ,, ,p ,, r, 27- 2-1739 9 26 
Sesmaria Reaaaca Manoel Dias de Abreu Atybaia 23- 3-1734 6 17 

N A Z A R E T H  

Pat de Cap Aux, Bairro de Naíareth Domingos Gonçalves da Cunha Nazareth 4- 3-1733 5 59 
,, ., ., Inf. ,, ,, ,, , Pereira Guedes ., 15-11-1740 10 127 
I #  ,, ,, ,, ,, ,, ,, Jose de Almeida Oliveira ,, 28- 9-1724 2 8 

Seamaria Nazareth Jose de Moraes Aguiar Padre ~aiareth  7- 9-1736 6 150 
Sesmaria Itaberaba Ribeirão Thome RodriguesdaSiva(S.Mor) Nazareth 22- 6-1726 2 75 

I 

M O G Y  M I R I M  

Seamaria Passagem Rio Jaguary Amaro Nunes C.O Goyaz 6- 3-1736 6 134 
Sesmaria Mogy do Campo Antonio da Cunha Abreu Mogy M i m  21- 3-1739 9 84 
Pr0v.O de Proc. Cauzas Rio Jaguary ate Cam.' Goyaz ,, ,, ,, ,, ,. ,, 21- 5-1734 6 24 



M O G Y  M I R I M  

Patentes, Provisões e Seamariae Nomes Logarea 

Pro?. de Provedor Keg.~ de Jaguary (Cam.O Goyaz) Antonio da Cunha Abreu Mogy Mirim 15- 2-1735 6 51 
,, ,, ,, I >  ,, ,, ., * ,  ,, r ,  I ,  ,, ,I  ,, 22- 9-1733 5 163 
,, ,, ,r ,, ,, ,, ,r ,, ,, ,t ,, ,, ,, ,, , 4- 2-1733 5 50 

Sesmaria Rio Sapucahy (Caminha de Goyaz) Antonio Pereira ., ,, 21-4-1728 3 35 
Sesmaria Passagem do Rio Mogy Bartholomeu Pws de Abreu Cap Mogy Mirim 2- 7-1726 2 88 
Sesmaria Passagem do Rio Sapucahy Bartholomeu Paes de Abreu Cap ,, ,, 2- 7-1726 2 89 
Sesmaria Mogy caminho Minas Goyazes Bernardo Bicudo de Aguirra C. Goyazes 5-12-1733 5 182 
Sesmaria Cubatão (Caminho Goyazes) Carlos Barbosa de  Magalhães C. Goyazes 2- 4-1728 3 33 
~esrnaria  Olho P>Agua (Caminho Goyazes) Ignacio Rodrigues C. Goyazes 22- 2-1735' 6 52 
Sesmaria Rio Grande Caminho Goyazes João Antonio C. Goyazes 2-12-1733 5 181 
Prov. de Meirinho da Camera Mogy do campo " Lima Prado ? 4 -1-1741 10 143 
Sesmaria Araquara (Entre Rio Pardo e Sapucahy) João Pimentel Tavora C. Goyazes 7- S.1728 3 78 
Prov. ,Meiriiih~ Mogy do Camp~ José Antonio de G U S ~ H O  Mogy Cadpo 14- 3-1739 9 70 
Sesmaria Puapitinguy (Caminho GÒyaees) José Corrêa da  Fonseca C. Goyazes, 6.- 7-1728 3 59 
Sesmaria Sapucahymirim José Goes Moraes Sapucahy 24-10-1132 1 70 
Sesmaria Sapucahy Mirim e Araraquara José Góes Moraes (Sarg. Mor) C. Goyazes 2 8-1728 3 67 
Sesmaria Sapucahy e d. Grande)(Mor. S. Vicente José Gonçalves de  Aguiar C. Goyazes 27- 9-1728 3 91 
Pat. de Cap. de povoador do Rio Pardo ' Vieira do Rio Rio Pardo 24- 4-1729 4 120 
Semmaria Pirapitinguy Martha de Miranda De1 Rey Pirapitinguy 24- 6-1726 2 79 
Sesmaria Mogy Villa de Mogy Martha Miranda de1 Rey Mogy Mirim 236-1726 2 78 



Nomes 

Seamaria Jaiibocas Rib." (Caminho Goyazes) Mathiis do C o u b  (Mor. Santos) C. Goyazes 18- 9-17 
Sesmaria Mo& Rio ~ a ~ i i i h o  de Çoyaz Mecia Vau (Viuva) C. Goyazes 18-12-17 
Pat. de Sarg. M6r P~voador do Rio Pard:~ Miguel  irei ira de Souza Rio Pard, 25- 4-1729 

" " Alfrs. de Infanteria de Mogy Guaisu Mamel de Almeida M. Guassu 20- S1739 
Seamaria Mogy do Campo (Mogy =im) Manoel Alves Thenorio M. Mirim 22- 5-1735 6 
Pat. de Cap. de Mogy Guassu ,. ,, ,. M. Guassa 19- 3-1739 9 
Sesmaria Agua Quente Ribeirão (Serra Negra) Manoel de Castro C. Goyazes 9- $1728 3' 
Sesmaria Anhanduhyguassu (Rio Pardo) Manoel .da Costa Rio Pardo 29- 3-1728 3 
Sesmaria Caminho das Minas de Goyazes Manoel Dias de Abreu C. Goyazes 26- 4-1733 5 
Seamaria Caminho Goyazes (Paciencia) Manoel Dias de Abreu C..Goyazes 13-11-1727 3 1B 
Sesmaria Pirapitinguy (C. Goyazes)(Mor. Itu) Manoel Gomes da Costa C. Goyazes 2- 8-1728 3 '68 
Seamaria Mogy Caminho das Araras Manoel de Mianda  Freire Araras 22-10-1727 3 15 
Sesmaria Mogy do Campo (Mogy Mirim) Manoel Nunes Pires . . M. Mirim ' 21- 3-1739 9 84 
 nari ria Mogy do Campo (Mogy Mirim) Manoel de Oliveira Souza M. Mirim 22- 51735 6 72 
Sesmaria Olho d'Agua (C. das Minas, de Goyazes) Manoel da Rocha Camalho C. Goyazes 3-12-17'33 5 183 
Sesmaria Jabocajubas (Jaguary Merim) Manoel Rodrigues Nunes C. Goyazes 20- 3-1728 3 32 
Sesmaria Batataes Campo de Pedro da Rocha Pimentel Batataes 5- 8-1728 3 76 
Sesmaria Cubatão (C. Goyazes) Urbano do Couto Menezes ' C. Goyazes 31- 7-1728 3 64 
Seamaria Ribeirão (C. Goyaz) Xavier TeUes da Siiva ,, ,, 31- 7-1728 3 66 , 



APIAHY E CAPA0 BONITO DO PARANAPANEMA . I  
Patenees, Pra~is(ie8 e Sesmarias Nomes Lagares Dataa 5 2 

Prov. de Guarda M6r Minas e Paranapanema Apiahy André Domingnes Apiahy * 12- 3-1741 10 157 ,, Provedor Quintos Reaes Minas Paranapanema Antonio da Cunha Abreu Paranapanema20- 6-1725 2 28 
Pmv. Superintendente Minas Paranapanema ,, ,, ., ,, .. 1&1-11-727 4 19 
Seamaria Rib. Almas Cachoeira (Paranapanema) Antonio Pereira Barbalho Paranapane. 6- 7-1728 3 60 
Prov. Provedor Qliintos Reaes Minas Páranapaiiema Antonio Raposo Silveira (M.Campo) " 

3 ,  

22- 5-1726 2 63 
Superintendenie Minas de Paranapsnema Bernard3'~ntunes de Mouca ,, ,, 14- 6-1728 4 47 
Provedor Quintos Reaes Minas Paranapanema ,, ,, 97 9 ,  >, 

,, 16- 6-1728 4 4 8  
Escrivão Mat.O Minas Paranapanema e Apiahy Carlos Manoel Pereira Silva Apiahy 27- 9-1736 6 156 

s e m a r i a  Encrudhada  do Cubatão (Paranapm..) Chrispim dos Santos Paranapm.' 29- 5-1728 3 40 
Pat. de Cap. Mór Minas de Paranapanema Diogo de Toledo Lara ,, 

,> , I  

20- 8-1725 2 39 
" Ordenanças das Minas de Paranapanem. Estanislau Furquim Pedroso ,, 7- 6-1728 4 45 

s a rna r i a  Cubatão Capgllinha (Paranapanema) Estevam Diniz Anhaia Paranapm.. 23- 6-1728 3 55 
Pat. de Alfrs. Qrden. das Mimas Paranapanema Feliciano da Fonseca e Silva ,> 9- 6-1728 4 46 
PP~v. de Guarda Mór Parhnavanema Francisco Pedr~so Xavier ,, 7-11-1741 10 178 

\, I >  I ,  
- 

Fiscal Capitayão Minas Paranapanema e ,I Silva Henriques 
> I  8 ,  2, 

Apiahy 
1, 

12- &I735 6 83 
9 ,  > >  ,r ,, ,, 

" Xavier 20- 6-1736 . 6 143. 



APIAHY E CAPAO , BONITO DO PARANAPANEMA 

Patentes, Provisões e Saemarias Nomes . 

Jeronymo Moreira Seemaria. Cachoeira (Paranapanema) Paranapam. 3- 6-1728 
Seemaria Santo Antonio das Bateas Julião Pereira Chaves Paranapam. 30- 6-1728 

,, 
Prov. Escrivão Execuções Minas Paranapanema Joaquim Moieira da Costa 18- 6-1728 4 5 

,> ,, , I  3 ,  " Meirinho Intendencia Paranapan. e Apiahy Apiahy 18- 5-1740 10 8 
Pat. de Cap. M6r Minas do Paranapanema João Coelho Duarte Paranapam: 17: 5-1728 4 43 

,I r *  ,, ,, 
Prov. Guarda Mór M i a s  do Paranapanema 1- 6-1728 4 44 

9 .  ,, 2, 

Pat. de Cel. Regimento Minas Paranapanema e Apiahy 27-11-1734 6 38 
" e Apiahy .. ,, >, ,> 

Prov. ~u~er i~ tendent ' e  Minas 10- 5-1735 6 69 ,, r. ,, ,, ,, ' I  ,, 
" Intendente dos Quintos 12.- 8-1735 6 82 

r, r, ,, ,, ,. ,7 ,, 
" Superintendente Minas 19- 9-1736 6 149 
,9 ,, r ,  ,, ,, 3, ,, 1,  

" Cel 3,  19- 9-1736 6 150 
> I  >> ,> ,, ' Thesoureiro Ouro " " Francisco Tinoco ' 6-10-1736 6 159 

Sesmaria Cawpina do Pinheiro João Lourenço Coubim Paranapam.8 3- 6-1728 3 46 
Seamaria Cubatão João Machado de Lima Paranapm.' 4- (i1728 3 50 
Seamaria Campo do Pop João Simões da Fonseca Paranapm." 12- 7-1728 3 45 
Sesmaria Poço Rio Paranapanema João de Souza Paranap.ma 17- (i1726 2 68 
Sesmaria Cachoeirinha João de Souza Paranapm.. 1- 5-1728 3 44 
Sesmaria Cachoeirinha (Rib das Almas) Joaé de Moraes Aguiar , Padre Par~napm.~ 28- 7-1728 3 63 



APIAHY E CAPA0 BONITO DE PARANAPANEMA 

Patent~s, Pmvisóea o Sesmarias Nomea Logsres Datas 5 L? 

Pat. de Sarg. Mór Minas Paranapanema Tosé Pinto de Mes<Iuita Paranapm.. 2- 5-1726 2 62 
Pmv. Guarda M6r Desc. Vertentes Paranapanema " Quaresma de A l m a  ,, 26- 1-1728 4 24 
Pat. de Cap. de Ord. Minas de Paranapanema " Rodrigues ,, 

#, 
3- 6-1728 4 45 

Pat. de Sarg. M&r Mimas " Leandto Rodiigues Foi tes ,, 
,, >, 

21- 6-1728 4 51 
Prov. Superintendente Minas de Paranapanema ,, ,, 

>, >I 1, >, 1, ,, 1% > >  
2% 3-1729 4 119 ,. 1 F  8-1729 4 126 

" Meirinho Minas de Apiahy e Paianapanerpa Lego de Mel10 Vasconcell~s ,, 
*, 1,  ,, 8 ,  

5-12-1735 6 106 
Matric. Escravos Minas " j, 

,, ,, 1P 9-1736 6 149 
Seamaria Cepão do Palmital Luiz Mendes de Almeida ,, 14- 61728 3 52 
Sesmaria Apiahy e Taquary Luiz Pedroso de Barros Paranapm.- 17- 5-1725 2 26 
Semnaria Rio Verde (Itararé) Luiz Pedrow de Barros Itararé 9-12-1725 2 50 
&maria Palmital Encruzilhada Luiz Pqdrom Furquim Paranapm.' 28- 6-1728 3 56 
Sesmaria Cubatão Marcos Machado de Lima Paranapm.' P 61728 3 49 
Sesmaria Ribeirão das Almas Matheus Correa Leme Parnnapm.8 16 61728 3 59 
Sesmaria Apiahy e Taquary Maximiano de Goes Siqueira Apiahy 17- 5-1725 2 23 
Sesmaria Cabeceiras ItararB Masimiano de Goes Siqueira ltararé 25-12-1725 2 46 
Sesmaria Boa Vista (Campo do Poço) Manael de Aimeida Paranapm.' & 6-1728 3 51 
Prov. Superint. M i a s  Apiahy e Paranaparlema " Antunes Belem de Andrade " 

9,  ,I ,, >> I >  >> 
12- 8-1734 6 29 

Pat. de' Sarg." Mór de " " ,. 24- 5-1735 6 74 
Seamaria Cachoeirinha (Caminho do Paranapm..) Manod de Araujo BelMo Paranapm.. 29- 5-1728 3 39 



Patentes, Prorinões e Senmariss 

Paranapm.' 18- 6-17 

" Cordeiro da Silva Paranapan.~ 3(t 3-1729 

Paranapn.' '12- 5--1735 6 
p a i  de Tte. Cel. Minas de Paranapanema 2 ,  1 ,  1, >, 14- 5-1735 6 
Prov. Escrivão Matricnla Minas Paranapanema 12- 8-1735 6 

" Superintendencia M. Paranapanema " 19- 971736 6 1 
Prov. de Fiscal Intendencia Paranapanema e Apiahy " >> ' ,, ,, Paranapan.' 16.- 8-1739 10 2 
Pat. de Alfrs. Minas de Paranapaliema " Corrêa da Silva ,, 7- 6-1728 4 49 
Prov. de Escrivão Supert.9 Minas Paraaapanema " ~èrnandes  Dinia 2 ,  22- 6-1728 4 52 
Sesinaria Bateas Rib. das (Paranapanema) 4- 6-15'28 3 48 
Prov.Escri"ão Guarda Môr Minas Paranapanema " Gomes da Silva , ,  1- 6-1728 4 44 
Sesmaria Poço Rio Paranapanema Manoel Gonçalves de Aguiar S.Mor " 17- 6-1726 2 
Sesmkia Paranapanema acima Nwio Gomes Ferieira Paranapm.' 30- 5-1728 3 
Pat; de S a g . ~  Mor Paranapabema e Apiahy Pedro Taques Aheida Paes Lemt: Apiahb. 25- 2-1739 9 
Sesmarja Ribeiriío (Adiante das "Bateas) Sebastiiío de Paiva Almeida Paranapm.' 30; 5-1728 3 
Pat. de Tte. de Ord. Minas Paranapanema Simplicio Pedrozo Furquim , $  15- &I728 4 

" " Ajud. Ord. Villa 2 ,  Théodoro de Siqueira Leitão 10- &I728 4 
Prov. de Superint. Minas Paranapanema .: Apiahy Vicentg Leite ~ i ~ a d b ' D r .  ,, 23- 7-1739 10 



ITAPETININGA E SOROCABA 

Patentes, Rovides e Seemariaa Nomee Logares . Datas A ,E 

I T A P E T I N I N G A  
: ' X  

Sesmaria Capivary e Itapetininga Agostinho Nunes de Abreu Itapetininga 2% 7-1728 3 62 
Sesmaria Itapetininga Porto (Confirmação) , Angelo Cárdozo de Campos Itapetininga 20-IM727 3 11 ' 

Sesmaxja Itapetininga Rio BartholomeuMacliado de Olivr.' Itapetininga 18- 3-1728 3 29 
Sesmaria Barra Itapetininga e Rib.~ Capivary José Ferreira de Oliveira Itapetininga 30-11-1727 3 20 "! 

<1> 

Pat. de Alfrs. da Cia. de Sorocaba 
" " Tte. da Cia " 
,, ,, Alfrs. da Cia de ,, 
,, , Tte de Ord. ViUa de Somcaba 
,, ,, ,, da Cia ,, ,, ,, 

Cap. de Inf. ,, ,, ,. 
Sesmaria Sorocaba 
Sesmaria Sorocaba 
Sesmaria Caucaia 

S O R O  C A B A  

Amaro Domingues Paes Sorocaba 18- 4-1733 5 81 
Antonio Anhaia 18- 4-1733 5 82 

,, Gomes ,, 18- 4-1733 5 82 
Balthazar de Godoy Silva ,, 1% 5-1728 4 41 

,, ,, r, I >  ,, 18- 4-1733 5 81 
Bartholomeu Bueno da Silva r, 24- 1-1733 5 47 
Belchior de Borba Paes Sorocaba 17- 5-1725 1 43 
Domingos Rodrigues da Fonseca Sorocaba 15- 61726 2 68 
Domingos Rodrigues Fonseca Leme Sorocaba 7-11-1732 5 25 



Pat. de Alfrs de W. Viu* de Sorocab Felippe de Almeida 
, ,, Cap ,, Inf. ,, ,, ,, Francisco de Almeida F a h  I ,. 
,, ,, . Tte da Cia ,, ,, >I , Barb>za de Almeida 
,, ,, Sarg.O ,, ,, ,, ~Femapdes . . 

Sesmaria Sorocaba FranGsco Paes de Almeida 
p a t  de Ajudte de Ord Villa de ~ o k a b i  , r  ,, ,, Mendonça 
; ,, Tte da Cia ,, ,, , ., ,, Ribeir~ de Moraes ., 18- 4-1733 5 

,, ., Capitãode Ord. ,, ,. ,, ,, Xavier Rodrigues 2& 4-1733 5 

.Prov.~ de Alcaide da ,, ,, ,, Guiih~me de Oliveira 
,, e Camer.O ,, ,, ,I ,, ,, r. ,, ,. 

Serimaria Rio Sarapuhy Henrique da Silva Collafo Sorocaba 4- 7 1728 3 
Pat. de Sarg.O Mor de Inf. de Sorocaba e Itu Ignacio de Almeida Lara ,, 21- 1-1733 5 

,, ,, Aifni da Cia de Sorocaba Jeronymo Ferraz de Moraes ,, 1& 4-1733 5 
Prov.~  de Tab .Uso e Escrivão Carnara de Sorocaba João Aguiar Brandão ,, 1& 1-172'8 4 

,, de Sorocaba ,, Alves Gomes ,, ,, 
Pat. & Te de Ord. da Villa de Sorocaba ,, Antunes 
Sesmaria Barra Ipero e Sarqpuhy ' ' João de Oliveira Falcão Sorocaba 4 -7-172 
Pat de Sarg.* Mor de ,Itu e. Sorocaba ,, ,, S3uza Rodrigues 

. . 
,, ,, Xlfrs da Cia'da V i h  ' ,, , Vieira. . '. ' ' ' 

Prov.0 de Escrivão da Camaca de Sorocaba Jose Alves Gomes 



Patentes, Provisões e Swmmiw Nomes Log- DaW $ 

P W V . ~  Escrivão Camara e Tabeliião de Sorocaba José Alves Gomes Sorocaba 23- 7-1739 10 25 .. . de Tabellião de Sprocaba ,> ., ,, ,, 20- 6-1740 10 85 
~esmaria Rio Tatuhy e Sormba Jose de Campos Bicudo Sorocaba 20- 3-1726 2 59 
Swnaria Rio Tatuhy e Sorocaba (Confirmaçgio) Joae de Campos Bicudo Sorocaba 21-10-1727 3 12 
Seclmaria Barra do Tatuhy no Sorocaba (Conf: Jose de  Campos Bicudo Sorocaba 19-10-1727 3 9 
%maria Rio Tatuhy e Sotocaba Jose de Campoe Monteiro Sotocaba 24- 3-1726 2 60 
Pat de Cap de Inf. de Sorocaba ,, Leme 

,I 17- 5-1728 4 39 ' 
Pr0v.0 de Tabellio de ,, , ,. Marti- G~mes  ,, Z- 1-1736 6 117 
Pat ,de Tte da Ci , ,, ,, R,driguea Penfead3 ,, 18- 4-1733 5 82 

, ., ,, ,, de Inf. ,, ,, ,, R 3 l i  da Silveira ,, 22. 5-1733 5 108 
Pmv.' de Tabeliii, e Escrivão Camara de Sorocaba Lourenço da Costa Mirtins v# 15- 7-1728 4 54 

1. ,, ,, de Grocaba ,, ., ,. ,. ., 26- SI729 4 118 
.> ,I 2 .  3 ,  ,, ,, t p  j, ,, 12- 8-1729 4 128 
3 I ,  , e Escrivão Oiph%os de Sococaba ,; r,  ,, ,, ,, 23- 1-1730 4 137 
I> >I , de Sorocaba ,, ., ,, ,, ., 11- 9-1730 4 149 
I ,  1 ,  r, ,, ,. 1,  .. 3,  v. ,, , 10- 4-1731 4 159 
,3 ,I >, J, ,, ,, 9,  9 ,  ,, ., 7-11-1731 4 173 
>, >, 9,  ,, .,, ,, I , ,  4, ,, 9,  22-10-1732 5 16 . I> 'r 8 ,  ,, ., t, ,, ,, >> 28- 4-1733 5 
v a ,  9 ,  r, I@ ' , r  ,, ,, 3-11-1733 5 1 

8 " 







Pmv. dejuiz de Fora de' Itu Antonio Monteiro de Mattor @r) Itu 
>> , 9,  

r Defuntos e Ausentes de Itu ,, ,, I> >I " >> 

" Nunes de Queiroz ,, ., >> >> ' I, >> I ,  ,t 

,, ,, ,, ,, 
v ,  3, ,. 3, 

,, 9,  

22- 6-1730 4 1 
" e Escrivão Orphãos de Itu " Pinto dc Queir6z 15- 3-1730 4 1 

" 
" Escrivão O r p b s  de Itu 

9,  ,, 
,, 

" " Juiz de Orphãos Viüa de Itu Soares Paes 11-12-1724 2 
> >  " Procurador Causas Villa de I tu  Bento, Dias Leite ,, 15- 3-1733 5 

Pat. de Tte. Cel. Orden. de Itu e Somcaba Bernardo Antunea de Mmra .. 23- 1-1733 5 
" 

" Tte. Cel. Reg. Orden. de Itu e Soiocaba ,, ,, " >. ,> 2- 4-1739 9 1 
" " Cap. da Cia de I t u  Braz Carneiro Paes 

Prov. de Juiz de Orphãss de Itu Diogo de Lara e Moraes 
Pat. de Ajud. ds V i .  de Itu Domingoe Fen+ra 
P:ov. de ~ e i i i n h j  Vila de Itu .. " SowaSaldanha %. 7-1728. 4 55 

" " Escrivão de Orphãos de Itq FeGciano da Foneca e Silva 1& 8-1729 4 127 
Seamaria Itu Feiippe de Campos (Padre) ' , Ity 
Pmv? de Escrivão Camara dc Ifu 





JpBo ,Ferreira da &st 

>, , ,  I ,  .> ,I ' . >> .>> 11 v ,  , > >  A> , >I 

" " Cap. de Orden. Entradas Itu e spistrictos " Mattos Cardoso 
, , ,, , ,, ~ar;, Môr de Itu 16- 7-1726 2 

9,  ,, 2 ,  .> ,, 
, , ' I  I' Cel. da ViUa de Itu 

I, >r I >  Regimento Itu e Sorocaba u I?  * I  > I  . , ,, 15-11-1732 5 
,, >> I, 9. 3, 

Carta de Governador de Sant3s (Itu) 20-12-1738 8 ,, , , >> J P  ,. Pat; de Cel. Reg. de Itu e Sorocaba 12- 3-1739 9 
Pro'v. de Juiz de Fora de Itu " N ~ b r e  Pereira 
Pat. de Cap. Orden. da V i a  de Itu 

>> ; >I I, 

SeSmsria de Itu João Souza Azevedo 
Pat. de Cap Infanteria ~ r d e n a n ~ a s  de Ifu ,, " Rodrigues 

Cavallos da Villa de Itu Josê Correio da Fonseca 
Ordenanças de Itu Leonel Pinheiro Lobo 

Prov. de Escriv. de Orphgos da Villa de Itu Luiz Alvares 



I T 0 

Patenteq Provisües e Semnarias Nomes Lo(IarE8 

P ~ v ,  d:, Escriv, de Orphão de Villa de Itú 
>> > >  ,> >, ,> 

Mathiis Soares Albegaria 
.r 

Itii ,, ,, >, 
26- 9-1732 5 7 

de Itu 
>> I, >, 9 ,  I ,  3. 1, 

4 -4-1744 5 73 
>, ,, ,, ,, 

9 9  9 .  >t ., ,, > I  1, ,, ,. ,, 4-1C1733 5 167 
,, 

.9 I> >, >I >> ,, ., > >  ,, ,, 22- 5-1734 6 24 
9,  11-12-1734 6 41 

,. " i " Tabeiiião de Itu Miguel Alves Rosado ,, 
> >  > >  9,  ,, ,, 9 .  

29- 9-1730 4 151 
e E e v .  Camera de Itu >I 

r, 9,  

22- 4-1731 4 160 
Pat. de .Tte. da Cia. de Itu ' r ,,,. 11- M733 5 61 

" " Cap. M6r Entradas de Itu e s/ Ditrictos " Moita ,. 2- 6-1733 5 112 
" " Alfrs. da Cia. de Itu Mnnoel -Antunes Braga ,, 

>r 9. 

18- 4-1733 5 82 
" " Cap. de Infanteria de Itu " Carvalho 24- 1-1733 5 46 
" " Alfrs. da Villa de Itu ,I " Lage 11- 3-1733 5 60 
" " Ajudante da Villa de Itu " Gomes da Costa 9,  

, I  ,, ,, 9 ,  

28- 3-1728 4 31 
" " Tte. de Cavallaria da Villa de Itu ,, 25- 7-1728 4 56 
" " Cap. das Entradas Itu e S/Districtos " Miranda ,, 2- 6-1733 5. 112 

Prov. de Procurador Causas Juizo de Itu " Soares de Souza 3, 

,, ,, z, >> 7 ,  T, ,* 3,  t, 14- 9-1732 5 4 >> >> 

<> >> 1, ,, ,, 
23- 4-1730 4 141 

" deI tu  .. ., ,, ,I 9, ,, 9, ,, 24-11-1730 4 1 ., ,. ,, 
8 ,  ,, 9- 7-1731 4 1 

' I  i, >> 3,  ,, >> > >  " 1" 



Nomas 

Pat. de Tte. da Cia. de Ordenanças de Itu 

Pat. de Ajudaate da Villa de Itu Sebastiãide Araujo ' 

Prov. de Sarg. Mar Quintos Reaes Villa I t u  " Fernandes do Rego 
Pat. de Cap. de Infant. B)4 Ap~tribu em Itu Siplicio Pedroso Furquim 9 ,  

,, >, 9, ,, 2 4  1-1733 5 
" Ordenanças do Bairro do Apotribu " r. 

Prov. Meirinho Cobranças Dizimos Itu e Sorocaba Urbano de Almeida ,, 5-10-1731, 4 170 
Pat. de Cap. Orden. das Entradas Itu e SIDistricto. Victorino Pontes 2- 6-1733 5 113 

PORTO FELIZ (ARARITAGUABA) 

Sesmaria (Porto Feb)  Araritaguaba 
Seamaria Araritaguaba 
Pat de Cap. de Araritaguaba 
, ,, Alfrs de Ord. Bairro Tiete 

Seumaria Araritaguaba (Confiiaçáo) 
Pat. de Alfm de Ord. de Araritaguaba 
Sesmaria Rio Capivary 
Seumada Aradtaguaba 

Antonio Aranha Sardinha 
Antonio Aranha Sardinha 

,, Cardozo Pizarr3 
,, Rodrigues da Cunha 

Felippe de Campos (Padre) 
Francisco Xavier Soares 
João de Moraee (Padre) 
João do Prado Gago 

Porto Feliz 18- 8-1739: 1 81 
,, 1,  5- 2-1728 2 136 
9 .  ,, 17- 5-1723 4 39 

26- 3-1733 5 67 

,, 
Porb Felk 4- 7-1726 2 92 
Porto Falh 23- 9-1740 10 101 





Pa6. de T&: dk V i b  de Mo& , ,  , ' . Bhuio Dias Salga& 

, de Mogy , . . '  

,, 22- 5-1733 
,, , Villa de Mogy ,, 22- 1-1734 6 ,. , ' , > >  ,> ,, 14- 4-1735 6 

1, » I ,  ,> ,, 15-10-1735 6 9 
I> r> t i  ,, 16- 41736 
,, ,, ,, ., ,23-10-1736 

,, Villa de Mogy t. i, i r  i> , 3- 3-1739 
,, de Mogy r, II 91 ,i , 23- 7-1739 

,, ,, e Escriv. Camara de M o a  'Domingos. Fepnandes da Cruz 
,, 12-8-1728 

I> >I > >  ,, >, 9,  

,, de Mogy 9, ,, 23-11-1730 4 1 
Pat. Cap. Orden. de Mogy ,, ,, 19-11-1732 5 
,, Sag .  M6r de Mogy # a  a ,  r ,  ,, 2- 3-1739 9 



M O G Y  D A S  C R U Z E S  

Patentes, Prorisóes e Beamsriaa Nomes Lo~nres Datam .s 2 

Prov Escriv. ExecuçBes Villa de Mow Francisco Almeida Costa Mogy Cruzes 27- 1-1728 4 24 
>, >> ,, >, ,, ,, 7 ,  7 9  j9 3, ,, 11- 8-1728 4 58 

Pat. de Tte. da V i a  de Mogy ,, Cunha Lobo ,, ,, 26- 8-1728 4 69 
,, ,, ,, Ci. Orden. de Mogy e Jacarehy ., , Pontes ,. ,, 8- 6-1733 5 114 
,, ,, Cap. ViUa de Mogy .. Godoy ., ,, 19- 8-1728 4 76 

Pmvisão de Tabeliiáo de Mogy Francisco Martins Lustoza ,. ,, 1- 5-1732 4 181 
Pat. de Tte. da Vala de Mogy ,, Pimenta de Abreu ,, ,, 16- 8-1728 4 75 

, ,, Cap. da ViUa de Mogy ,, I ,  ,, ,, r ,  ,, 2 s  9-1730 4 150 
,, ,, Cei. Orden. Mogy e Jacarehy ,, Pinto do Rego ,, ,, 23- 8-1732 5 2 
,, ., Cap. de Ordzn. de Mogy Gabriel Femandes de Mendonça ,, , 2- 4-1739 9 108 
,, ,, Ajud. de Orden. do Regimento Mogy Gaspar de Olivfira ,, ,, 2- 4-1739 9 108 

Prov. de Escriviio de Ocpbãos e Villa M ~ g y  Ignacio da Silva Gorjão ., ,, 22- 7-1749 8 32 
,, ,, ,. ,, ,, Mogy das Cruzrs ., .r ,, ,, ,, ,, 27- 1-1750 8 52 
,, ,, TnbeUião Villa de Mogy Jacyntho Pereira de Castro , ,  ,, 14- 5-1749 8 28 
,* t, 9 s  r> 3, r, > f  9 ,  ,, 7 ,  8 ,  , 24-11-1749 8 46 
,, ,. ., I*  ,, ,, ., ., ,. ,, ,, 2 4  5-1750 8 61 

Pat. de Cap. da Villa de Mogy Jogo Lops  ,, , 16- &1%% 4 100 
,, ,, Sarg. Môr Orden. da ViUa de Mow ,. ,, da Cunha ,, ,, 26- 3-1733 5 68 
, ,, Ttel da Vilia de Mogy ,, Santos Silva ., ,, 19- 8-1728 4 74 
,, ., Cap. de Ordenançae de M w  ,, *,  ,I ,, ,, 2- 3-1763 5 57 



Seamaria Mogy das Cm~ea (Mogy) Jwé Zeite de. Siqueire 
Pat. de AUcs. da Ci. de Víüa de Mogy Lourenço Cornb 
Pat: de Tte. da Villa de Mogy Luiz de Candia de Abreu 
,, ,, Cap. .B." Larangeiras em Mogy ,. 8 ,  ,, ,I 3 >  ,, , 1'0- >V730 
, ,, ,, Ordenanças de Mogy I #  I? ,. I> > >  

,, ), 9 J t  I ,  ,r >, ' 9 ,  ,, 3 9  II ,, 1% 3-1739 
,, ,, Ajud. da Villa de Mogy , , ,, Corrêa da Fonseca ,, ,, 16- 8-1728 
,, ,, Cap. de Orden. de Mogy , Costa Vasconcellos ., ,, 2- 4-1739 9 1 

Seamaria Mogy Villa .(Mogy das Cruze#) Maria Pimentel Mogy Cruzes 4- 7-1726 2 
Seamaria Rio Mogy (Capáo Grosso) 
Pmv. Meirinho Campo da Villa de Mogy Mauricio Ribeiro da Silva ,, , 13- 8-1728 4 59. 

". Tabellião de Mogy Miguel de Moura Borges ,, , 24- 9-1732 5 7 
,, Meiripho Campo Vilia Mogy Cruzes Manoel Bqptista ,, 1- 7-1762 8 77 

Pat. de Cap. da Vilia de Mogy ,, Cardoso , 168-1728 4 76 
Seemaria Itaiassupeva (Mogy) Manoel da Costa Lima Mogy Cruzes 24-6-1726 2 81 
Pat. de Cap. Vila de Mogv. , Fonseca 7 1  , 3- 3-1739 9 115 
Prov. de Alcaide da Villa, de Mogy ,, Gonçalves ,, , 24- 1-1728 4 26 

Pat. de T&. Cia.. Villa de Mogy ,, Martins da Cunha ' ., \ 13- 8-1728 4 59 

,, , ,, Tte. Cel. Villa Mogy e Jacarehy ?r ,, ,. 



MOCtY DAS CRUZES E JACAREHY 

Pstentea, Proria6es e Saunarias Nomes hgsrea Datas 2 2 

Pdt. de Tte. Cia. Orden. Viiia Mogy e Jacarehy Manoel Pinto Ribeiro Mogy Cruzes 8- 6-1733 5 114 
Seamaria Mogy (Morador em Mogy) Manoel Santos Silva Mogy Cruzes29- 9-1728 3 88 
Pat. de Alfrs. Cia. Mogy e Jacarehy Paschoal Rodrigues de Aguiar ,, ,, 26-11-1733 5 181 
,, ,, Tte. de Cel. Orden. Vila Mogy Pedro Nunes de OliveiqB ,, , 8- 6-1735 5 114 
,, ,, Cel. Viila Mogy e Jacedy ,. Rodrigues Froes Jamrehy 13- 8-1728 4 58 
,, ,,, uip. Môr Indios Aldeia N. S. Escada Mogy Sebastigo Silva (Indio) Mogy Cruzes 1k12-1732 5 '35 
. .. ,, Villa de Mogy ,, Siqu&ra ,, ,, 16- 8-17128 4 75 
,, ,, Tte. Cel. Mo& .. ,, Caldeira ,, ,, 1& 9-1729 4 129 
,, ,, ,, ,. Ordenança de Mo& e JacareYiy ,, .. .. ,, ,, 2- 9--1732 5 4 
,, ,. Cel. Ordenança Mogy e Jacarehy ,, ,, ,. .. ,, 18- 2-1739 9 8 
,, ,. Sarg. Môr de Mogy SimXo da Cunha Gago ,, ,, 13- 8-1728 4 59 
,, ,. Tte. Cel. Mogy e Jacarehy I ,  ,, .. ,, ., ,, 11- 3-1759 9 59 

Semaria  Mogy Thomé Alves de Castro Mogy Criizes 29- 3-1739 9 110 
Prov. de Tabellião de Mogy das Cruzes Verissimo Cordeiro Vasconceiios ,, ,, 

9 , .  >r 1. 

5- 7-1731 4 166 
>> > >  I >  > >  Vicente Pimenta de Abreu ., r ,  3- 1-1741 10 139 

J A C A R E H Y  

Pat. de Cap. de Ordenancas de Jacarehy Aleixo Leme da Silva Jacarehy 27- Z-1733 5 
" " Sarg: Môr Mogy e " Andre Lopes da Cunb I )  17-10-1736 6 1 



'" 
" ' A I Ç ~ .  da Villa de Jacarehy 

" Brito Pereira 
," " Alfrs. de Ord. de fiogy e Jacarehy " Goes da Silva 8- 6-1733 5 1 

Prov. de Alcaide de Jacarehy " Paea Camacho ., 15- 8-1728 4 
Pat. de Cap. de Jacarehy " Pereira da Silva ,, 16- 8-1728 4 

,, 2, ,> 1 6  9-1730 4 1 
,, ., ,. ,, 

>, >> 

7, ,, 
,, ., ,> ,, 

>> >> >> ,> ,. ,. 9, 

,, ,> 9,  >> 10- 7-1734 6 2 7  
>f ,t 

Pat. de Tte. de Ord. Cia de Mogy e Jaca~hy Belchior de Godoy Moreira 8- 6-1733 5 1 
.I ,I 2. > >  >I Bento Ferreira d e  Queiroz 13- 8-1728 4 

I& 8-1728 4 



J A C A R E H Y "  

Patentes, Provi~5ei e Sesmanas Nomes Logarea Datas 6 
Pat. de Alfrs. daflilla Jacarehy Domingos Nunes Paes Jacarehy 26- 8-1728 4 66 

,, ,, 
" de Ord. de Mogy e Jacarehy 9,  9 ,  ,, ,, 8- 6-1733 5 114 

" " Cap. da Villa de " ,, 
" Rodrigues 9, 

9,  ,, 
13- 8-1728 4 72 

Prov. de Tabellião e Escrivão Cainara Jacarehy " da Silva 18- 5-1729 4 122 
( 9 ,  > >  " de Jacarehy Estevão Rodrigues da Silva ,, 25-11-1729 4 136 

" " Alcaide e Carcereiro de Jacarehy Francisco Garcia . Velho ,, 6- 6-1731 4 163 
Pat. de Tte. de Ord. de Mogy e Jacarehy " Vaz Nunes ,, 16- &I728 4 71 

" '' Alfrs. 2, >I  >> > >  >> Gabriel Fernandes de Mendonça ,, 8- 6-1733 5 115 
' " Ajud. > >  > >  >> >> n Gaspar de Oliveira ,, 31- 7-1733 5 135 
1. ,, ,, 9 ,  >> > >  I >  3 ,  

" dos .Reis Pedrozo ,, 28- 2-1731 4 158 
" " .A&, " " Jacarehy Jorge Dias Ferreira ,, 16- 8-1728 4 64 

Prov. de Tahellião de Jacarehy Julio Pedrozo de Mattos ,, 3- 7-1749 8 35 
Pat. de Cap. de Ord. de Jacarehy João Corrêa de Miranda 9 ,  16- 8-1728 4 70 

1, i r  >> i, i, i> ,, ,, 
" Cunha Leme 17- 3-1733 5 69 

" " 1, " " r, ,, " Monteiro ,, 16- 8-1728 4 70 
'I " Tte, " >' >> ,, José ~ a r t i n s  Alvarei I r  6- 8-1728 4 65 

Prov. de Tabellião de Jacarehy " Mendes de Andrade j, 15- 3-1736 6 129 

Pat. de Cap. de Ord. de Jacarehy " Monteiro da Cunha ,, 16- &I728 4 68 
" " *,frs. d e  2' '* ' . >> " Moreira- ~. 7 16- 8-1728 -4 72 
,, 7, ,, 8 ,  7, 

" Mogv e . Jacareb . ,, ,. 9 ,  8- 6-1733 5 114 



1 V' 

J A C A R E H Y  

Patentes Prowbes e Semanas Nomes Logarea Detas 4 8 

Pat. de Tte. Cel da Vila de Mogy e Jacarehy João Moreira de Magalhães Jacarehy 16- 8-1728 4 61 
,, 9 ,  " de Ord. de Mogy e " José Rodripes Moreira 8- 61733  5 115 

Pat. de Alfrs. de Ord. de 'Mogy e Jacarehy Josk Viegas de Atayde r, 8- 6-1733 5 111 
o ,> 3, >> > #  9% i, >I ,. Luiz Costa Vasconcellos ,, 8- 6-1733 5 114 ' 

Prov. de Tabellião de Jacarehy 
,, ., ,, ,, ,, 

Pat. de Cap. de Ord. de Jacarehy 
" " aJud, ,# 

" ' 9  3, 

" '> Cap< de " >' 3, 

Prov. de Juiz de Orphãos de Jacarehy 
" " Escrivão " 

2, ., 
Pat. de Alfrs de Ord. 
PWY. de Tabellião e ~ sc r i v .  Camara de Jacarehy 
Pat. de Tte. de Ord. de Jacarehy 
Prov. de Tabellião e Escriv. Camara de Jacarehy 
Pat. de Tte. de Ord. de Jacarehy 

" " Alfrs. de Ord. " " 

" " Tte. de Ord. " " 

" Grambeu Martins 
Mathias de Moraes Bueno 

>, ,, ,, ,, 

Manoel de Moraes Ferreira 
,, 

" Mouca Rocha 
>, ,, ,, 1, 

" P i t o  Barboza 
r, 9 ,  r, 

3. 
" Ribeiro 

" Silveira Espada 
9' 3, ,, 
7, 2, ,, 

Sebastião Marques 
Victor Adorno 
" de Oliveira 



T A U B A T *  
'8 

> >  
Patentes, Proviaóes e Sesma~iaa Nomea Lagares Datas 2 .,,,j 

:/ 

', 
# 

,? 
T A U B A T E  i $  

Pat. de Cel. de Ord. de Taubaté 
Pat de Cel. de Taubate, P i a  e Guarating. 
,, ,, ,, ,, Ord. de Tauhate 

,, A ,  ,, 8 ,  ,, 
Prov. de luiz de Orphãos de Taubaté 

I I  >> I> ,I r, ,. 9 .  

Pat. de Ajudte. de Ord. de Taubaté e P i d a  
Prov. de Tabeliião de Taubaté 

" " Escrivão de Taubaté . >, ,, " Orphãos de Taubaté 
" " Tabelliio de Taubatí: 

Seemaria Tacurussá 
Pat. de Tte. Cel. de Ord. de Taubaté 
Prov. de Tabeliião de Taubaté 

Alexandre Barreto de Luna Taubate 
9. ,> e,, 3,  9,  

,, >, J. ,' ,, 
,, Cardozo 9 t 

Antonio de Aguiar Ferreira 
I ,  2. ,, ,* ,, 

" Cardozo ,, 

" Corrêa Ribeiro ., 
,, .. ,. ,. 

Antonio da Costa Taubatk 
,, " Cunha Fortes ,, 
" Mascarenhas Castello Branco " 



Patentes,'Proviaóei e Besmarias 

r ,  8 ,  1, ' ,< ' I, 

Pat! de Tíe. de Ord. de ~auba té  
" " Cap. de 1, >t ,, ., " Carvalho 

>> * ,> 
22- &I739 9 

'# '. Tte. Cel. de Ord. " I, 

" " Cap. de ,. ,, Btrnardo José de Figueiro 19- 8-1728 4 
#, 9,  ,> ,, ,. ,, ,, ,, $9 ,. 

Seamaria Serra do par& Carlos Pedrom da Silveira Taubatk 18-11-1735 6 100 
Pat. de Cap. Povoador de Taubaté Domingos Affonso Felix ,, 10- 3-1739 9 5 7  
Pat. de Sarg. Mór Forasteiros Taub. Pinda e Guarat. " Antunes de Souza ,, 12- 6-1726 2 -,66 ,, >> >> " de Taubaté e Guará ,, ,, I ,  >, ,, 9-12-1732 5 35 

" " Tte. da Cia de " e P i d a  " ' Ferreira ,, 20-11-1734 6 47 
2at. de Cap de Ord. de Taubate " Ferreira de Mendonça , " 8- 8-1739 10 25 .. ., Tte. ., ,. ,. ,. Femando Paes 20- 8-1728 4 80 ,. ,, Cap de Ord. do Bairto de Una em Taubate Francisco de Aimeida Gago ,, ,, 17- 8-1725. 2 38 
, , , , , de Taubate ,, ,, 19- 8-1728 4 87 
,I I ,  I>  t, ,e ,> ,, a,  ,, Godoy de ALneida ,, 30- 9-1732 5 7 
,, >. >>  ,. >> ,I 9 ,  17- 3-1739 9 76 
,, ,, Tte de ,, ,, .. >,. ,, Gusmão ,, 20- 8-1728 4 80 : 
r ,  >> t! ,r >> ,, I, ,, da Silva ,, 20- 8-1728 4 79 



, 

T : A U , B A T *  

Patentes, ProWióes e Sesmarim Nomes Logam Datas _ 3 2 
Pat. de Tte. de Ord! de Taubaté Francisco V:ieira de Toledo Taubaté 20- &I728 4 82 ,. ,, Cap. ,. Inf. ,, ,, ,, ., ,, ,. ,, 2- 5-1733 5 92 
,, ,, ,, ,, Ord. de Taubate,Pinda,Guara eUbatuba Gervasio Leite Rebello t, *22- 9-1733 1 85 
, ,, Mestre de Campo de Taubate Gervasio Leite Rebello ,, 26- 8-1732 5 12 

Prov: de Escrivão de Orphãos de Taubate Ignacio Gonçalves Pereira v #  12- 1-1741 10 147 
Pat. de Alfrs de Ord. de Taubate João da Costa Guimarães r, 20- 8-1728 4 82 
Pr0v.O de Takllião de Taubate j. ,, ,, v,, ,, 15- 3-1730 4 138 
Pat. de Tte de Ord. ., ., ,, ' Domingues Paes ,, 20- 8-1728 4 89 
Pr0v.0 de Escrivão de Orphãos de Taubate e Pinda ., Ferreira Torres ,, 28-11-1732 5 32 
Pat. de Cap de Inf. de Taubate ,. ,, ,, ,, 2- 5-1733 5 92 
Prov.~ de Escrivão de Orphãos de Taubate e Pinda ,, ,, ,, ,, 23- 7-1733 5 133 

9. ,, ,, ,, .. ,, $ 5  ,. 9 .  9 ,  , r  1, 1- 4-1734 6 18 
,, ,, Procurador de Cauzas de Taubate ,. ,, ,, ,, 13- 6-1734 6 26 
,, ,, Escrivão de Orphãos de Taubate e Pinda ,, ,, ,, >r 1- 2-1735 6 49 
,, ,, Procurador de Cauzas ,, ,, ,, ,. ., ,, 1- 2-1735 6 49 " 

Pat. de Cap. de Ord. de Taubate ,, ,, >r ,* 19- 3-1739 9 80 
,, Tte ,, ,, ,, t, ,, Figueiredo Telles r, 20- 8-1728 4 81 

,, ., Cap. de Inf. ,, ,, ,, ,. ,, ,, 2- 5-1733 5 91 
,, ,, ,, Ord. ,, ,, ,, Moreira ,, 20- 8-1728 4 87 ., Ajudt.,, ,, ,, ,, ,, Rodrigues Monte Mor ,, 19- 8-1728 4 77 



... 

T A U B A T É  

Patenteii, Pmvi@3es e Bemarias Nomes Logares 

. 
Sesmaria Encruzilhada João Vaz Cardozo (Paraty) Tauba te  20- 8-1728 3 
Pr0v.O de Guarda Mor das Minas do Rio do Peixe José de Araujo Coimbra ,. 

,, ,, Tabellião de Taubate ,, Bezerra do Amara1 Gurgel ,, 
,, ,, ,, ., r, ,, 3, ,, ,, C, 3. 20- 2-1750 8 54 

Prov.~ de Alcaide e Carcereiro de Taubate ,, Cabra1 ,, 19- 2-1732 4 176 
Pat. de Alfrs de Ord. de Tauhate ,, Leão dos Anjos ,, 20- 8-1728 4 8 i  
,, ., Cap ,, ,, ,, ,, ,, Leme de Brito ,, 19- 8-1728 4 86 

Prov .~  de Tabellião de Taubate ,, Silva Valença ,, 
Sesmaria Serra d o  Paraty Leopoldo da Silveira Souza Taube te  ' 1ü-11-1735 6 100 
Pat de Cel de Ord. de Taubate e Pinda Luiz P i t o  de Souza 2ô-8-1728 4 111 

> s  3 9  >r r, ,r *, ,, ,, >> >> 17 t t  ,, 10-10-1732 5 14 
j J  ,, 3, ,, ) j  7, ,r 9 ,  ,, ,, 9,  >r ,, j, 23- 3-1739 9 85 .. ,, Tte de ,, ,, ,, ,, ,, Silva ,, 20- 8-1728 4 84 

Prov.~ de Alcaide e Carcereiro de Taubate Mathias Luiz ,, 2% 2-1731 4 157 
Pat de Cap de Ord. de Taubate Manuel Antunes Cordeiro ,, 19- 8-1728 4 85 
,, ,I ,I ,, ,, r, t, 9 ,  ,, ,* 3, 17-12-1732 5 38 

Prov.0 de Tabellião de Taubate ,, Pinto Barboza ,, 14-11-1732 1 76 
Pat. de Cap. de Ord. de ,, ,, ,, Rezeude ,, 19- 8-1728 4 78 
Prov.~ de, Juiz de Orphãos de Taubate ,, Vieira de. Amores r. P 9-1730 4 148 

I r  I >  9 ,  9 ,  a >  I ,  >e ,r  >I  >> ,s 9 ,  28- 2-1731 4 167 " 



T A U B A T *  

Patentes, Pmviidea e Semrias Nomea Logares D n h  2 8 

Prov. de Juiz de Orphãos de Taubaté Mano01 Viera de Amores Taubate 7-11-1731 4 173 
Pat. de Alfra. de Ord. de Taubate Pedro Furtado ., 20- 8-1728 4 84 
Prov: de Tabellio de Taubate ,, ,, da Costa ,, 6- 1-1733 5 40 

S. S. ,, ,, ,, 9,  r, ,, >v t, 7' 7-1733 5 127 
,, 8 ,  ,. 8 ,  r, ., ,. ,, ,, ,, 7- 1-1734 6 4 

,, 9, >> 9 ,  " ,. ,# >. ,, ,, 28- 7-1734 6 28 
,, ., Escrivão de Orphãos de Taubate e Pinda ,, ,, # r  ,, ,, 28- 1-1735 '6 115 
,, ,, Tabellião de Taubate . ' ,, ,, ,, I ,  ,, 1-2-1735 6 48 

Pat. de Cap. de Ord. ,, ,, ,, ,, >> ,, ., 5- 3-1736 6 121 
Prov.' de Escrivâo Orphgos de Taubate e P i d a  3, .. >. ,, ,, 26- 8-1736 6 147 
Pat. de Cap. de Ord. de Taubate ,. ,. > r  ., ,, 22- 3-1739 9 86 
Prov.' de Escrivão Orphãos de Taubate e Pinda .. ,, >, ,, 1, 11- 3-1739 9 87 

,* ,, ,, ,, 7 ,  >> >I ,> ,. 88 1, >, 9,  - 23- 7-1739 10 26 
,, ,, Tabellião de Taubate , ,, Peixoto da Silva ., 26- %I736 6 155 
,, 3, >> ,, .. ., t, r, p t  1- &I735 6 80 
,, ,, ,. ,, .. ,, Pinto da Silva ,, 13- 3-1736 6 127 ,. ,, ,, ,, ,, ,, Souza Fonszca .. 31- 1-1725 2 16 
,, 3, ,, ,, 9 ,  ,, ,, ,P ,, 4-11-1725 2 45 
,, ,, 9 r ,  3, ,> ,, S. ,, 5- 6-11726 2 65 





P I N D A M O N H A N G A B A  

Patentes, Proviniíes e Seamerias Nomes I 
Logares Datss 3 2 

Prov. de Juiz de Orphãos de Pinda Andre Prado Lcme Pindamonh. 21- 8-1728 4 88 
, I  I ,  > 1  I ,  9, ,, ,, ,, SI ,, I *  22- 8-1729 4 128 
,, ,, Tabellião n Escw. Camara Pinda Antoiiio Jorgr de Siqueira ,. 22- 8-1728 4 89 

Pat. de Ajudt. de Ord. de Pinda ,, ,. ., ,, ,, 22- 8-1728 4 93 
Prov. de Tabeliiio de Pinda ,I ,. ,. 9, ., 6- 6-1730 4 143 
Pat. de Cap. Ord. de Pinda ,, Rapozo Leane 

1,  22- 8-1728 4 92 
3 , ,, Irn. ,, ,, ,, Souza ,, 2- 5-1733 5 92 

,, T e  , O d ,  ,, ,, , Carklho ,> 22- 8-1728 4 94 
,, ,. Alfrs de ,, ,, ,, Carlos Cardozo Cabra1 ,. 22- 8-1728 4 95 

Sesmaria B o l a  Domingos Pacheco deMascarenhas Pindamh. 12- 2-1735 6 50 
Prov. de Tabeliião de Pindam~nhan~aha ,, Vieira da Silva Pinda 2 k  5-1750 8 61 

, I  I, >r ,> ,, 
9 ,  ,, ,, ,, 

Pat. de Cap. Villa de Pindamonbangalia 
,, Tte. de Cel. Orden. de Finda e Taubaté 

Prov. de Tabellião de Pindr i rn~nhan~~ba 
,> 1, 7, 1 ,  ,, 
>, T I  , ,, Escrivão da Camara Pinda 
I?  I, >, ,, ,, ,, ,, 2 ,  

Pat. de Tte. da Villa de Pindamonhangaba 

,, ,, ,, 7 ,  

Francisco Leite de Almeida 
,, ,, ., Miranda 
,, Lima Paes 
,, ,, ,, 
,, ,, ,, 
,, Rodrigues Velho 



Patentes, Provieões e Bearnaria~ Nomes 

Pat. de Alfrs. & Pindamonhaligaba Gaspar Carrêa Eeite 22- 8-1728 4 
, ,, Cap. Ordenanças de Pindamonhangaba ,, Tivares da Silva ,, 2- 6-1725 2 

Prov. de Tabellião de Pindarnonhangaba João Antmio d~ Casta 16- 4-1732 4 1 

,, *r a ?  v ,, ,, ,, t, 1,  12- 7-1733 5 1 

,, ,, ,, ,, ,, I> 18-11-1732 5 
, ,, Escrivão de Pirid imonhaiigaba ,, , ,  ,, ,, ,# 7-12-1734 6 
#, ,, ,, Camara de Pindamonhangaba ,, ,, ,, ,, 

Pat. de Tte. da Villa de Piidamonhangaba ,, Tavares da Silva r, 22- 8-1728 4 96 
Prov. de Alcaide e Carcereiro de P i n d ~  José Cabra1 ,, 4- 7-1731 4 165 

, ,, Tabeliião de Pindimonliangaha Leão de Mel10 V~sconcellos r. 4- 7-1731 4 165 
Pat. de Abfrs. de Pindam~nhan~abi  1,iiiz de Siqueira ,, 22- 8-1728 4. 94 

,, ,, ,, ,, > r  ,, ,, Souza Portugal 20- 8-1728 4 79 
1- 3-1726 2 55 

GUARATINGUETA' 

Pat. de Tie. Cia. Gcaratinguetá . Amaro Coutinho Tavares(Antonio?) Gnará 30- 1-1734 6 9 
Prov. de Alcaide de Guaratinguetá Ananias Rodrignes 'I. 31- 8-1725 2 42 
Pat. de Sarg. Môr de Goa-ating~etá André de Sampaio I ,  28- 3-1733 5 70 
Prov. de Tabellião e Escrivão Guaratinpetá Antonio Corrêa Falcão ,t  7- 5-1729 4 121 



G U A R A T I N G U E T h  - 
Patentes, Provinões e ~esmnrias' Nomes Lagares 

Prov. de TabdLião e Escrivão Guaratingueta Antonio Corrêa Faldo Guará 14-10-1729 4 133 
Pat. de Capitão da Villa de Guaratinguetá ,, Costa Silva ,, 28- 8-1728 4 110 

,, ,. ,, de Ordenanças de Guaratinguet& .. ,, Silveira ,, 10- 7-i733 5 128 
,, ,, Tte. de Cia. de Orden. de Guaratiuguetá , Coutinho Tavares ,, 15- 3-1739 9 78 
,, ,, Ajud. de Orden. de Guaratinguetá ,, Gonçalves Aieiio ., 28- 3-1733 5 71 
,, ,, Alfrs. de Cia. de Guaratinguetá ,, Lopes Figueira ,, 15- 3-1739 9 79 

Sesmaria Guaratinguetá Antonio Motta Paes Guará 17- 3-1739 9 75 
Prov. de Tabellião de Guaratinguetá , Pio Ferreira ,, 2-12-1733 5 181 
Pat. de Alfrs. da Villa de Guaratiuguetá , Raposo Barbosa ,, 28- 8-1728 4 105 
Seamaria Guaratinguetá Antonio Raposo Barbosa Guará 25- 9-J736 6 154 
Pat. de Tte. da Cia. de ~uara t in~uetá  ,, ,, .. ,. 15- 3-1739 9 79 
,, Cap. da Villa de Gua~atin~uetá ,, Silva ,, 28- 8-1728 ' 4 109 
,, ,, de Ordenanças de Guaratinguetá 19 ,, ,, 10- 1-1733 5 40 

Sesmaria Parahyba Rio (Guaratinguetá) , Antonio Silva (Cap) Guarzí 29- 1-1734 6 6 
Sesmaria Santo Antonio (Guaratinguetá) Antonio Silva ., 25- 9-1736 6 112 
Pat. de Cap. de Red. de Guaratinguetá ,, ,, ,, 16- 3-1739 9 73 
Prov. de Tabelliio de Guaratinguetá ,, Silveira Goulart ,, 28- 2-1731 4 157 
Pat. de Alfrs. da Cia. de Guaratinguetá ,, Tavora GarnbBa ,, 18- 3-1739, 9 79 
Prov. de Tabelliao de Guaratinguetá Antonio Teixeira da Silva Gpará 22- 8-1725 2 40 

a, #, 9 ,  ,, ,, >a e, r ,  ,, 9,  22- 61726 2 78 



, , '  

b 

O U A R A T I N G U E T A  

Pstentas, Provisões e s e w i a s .  Nomes Lagares 
, , 

I 

Pat. de Tte. Cel. Villa de Guaratinpetá ', Balthazar do Rego Barbosa , ' Guar6 26- 8-1728 4 105 
,, ,, Cap. de Aux. da Villa de GuaratiGguetá' Bartholomeu Affo,pso ,. 28- 8-1728 4 107 
, ,, ,, ',, .,, de GuaPetinguetá i ,, , Amorim Ferreira ,, 1& 3-1739 9 "$72 
,, ,, Tte. de Guaratinguetii ,, ,. *I ,, 
,, ,, Alfrs. da Vi& de Guaratingueth , Garcia ,, 
,, ,. ,, . ,> ,> ,. Bento da Costa Coiiaço r, 

,, ,, ,, ,, Ci. de Orden. de Guaratinguetá ,, ,,, ,, ,, ,, 15- 3-1739 9 
,, ,, ,, ,, , da Villa de Guaratinguetá ,, Francisco do Couto ,, 21-11-1733 5 1 
, ,, Tte. da ViUa de Guaratinguetá Bmz Esteves Lopes tt 24- 8-1728 4 9 

&maria  ~ u a r a t k g u e t á  Domingos Alves Barroso Guaratin. 9- 9-1735 6 9 
Pat. de Alfrs. da Cia. de Guaratinguetá 9,  ,, ., ,, 
,, ,, Cap. Mar de Guaratinguetá ,, Antunes Fi lho ,, 10-11-i725 1 41 

Prov. para Abrir Caminho Rio de Janeiro ,, , ,, Guará 9- 6-1726 2 .85 
Pat. de Cal. da Villa de Guaratinguetá f ,, ,. ,, Gdarating.tá. 28- 8-1728 4 111 

, , ,, de Ordenanças de Guaratinguetá ,, h ,, ,, 17-12-1732 5 37 
Sesmaria caminho do Rio (Guaratinguetá) Domingos AnFunes Fialho (Cel)Guaratingta. 21- 9-1753 5 163 
Pat. de Cel. de Orden. de Guarati&etá ,, ,, ,, ,. 25- 2-1739 9 1% 
Seamaria Guaratinguetá Domingos Antunes Fialho Gubatingt.. 1- 4-1739 9 101 
Pat. de Ajud. de Regimento de Guaratinguetá ,, Araujo ,, 17- 3-1739 9 76 

Guaratingt.. 12- 8-1724 2 5 Seamacia Guaratinguetá Domingos Bicudo Leme 
, , 



G U A R A T I N G U E T A  . . 

Patentes, Proviaaos e Seamarias Nomes Logares Datas 2 2 

Sesmaria Jarivaparim (Guaratinguetá) Domingos Bicudo Leme Guarating.t* 3-11-1733 5 176 
Pat. de Cap. de Ordenanças Guaratinguetá ,, ,, ,, e, 21-11-1733 5 180 
,, ,, Tte. Villa Guará ,, Jorge ,, 28- 8-1728 4 104 

,, ,, ,, ,, ,, Machado Oliveira ,, 28- 8-1728 4 108 
, ,, ,, Cel. de Guaratingiietá ,, ,, ,, #, 9- 2-1733 5 51 
,, ,, ,, ,, ,, Oidenanças de Guaratinguetá e, ,, ,, ,, 13- 3-1739 9 64 
, ,, Cap. de Guaratinguetá. ,, Ribeiro ,r 28- 8-1728 4 102 
,,. ,, ,, ., Ordenanqas de Guaratinguetá r> , de Escobar ,, 21-11-1733 5 179 

Sesmaria Embay Ribeirão (GuaratinguetR) Domingos Rodrigues Correa Guarating.t* 6- 2-1736 6 118 
Prov. Procurador Causas em Guaratinguetá Duarte da Costa 9 ,  5-10-1732 5 9 

,, Tabellião de Guairatinguetá FFaiicisco Alvares Preto ,, 6- 7-1724 2 3 
, ,  , da Villa GuaratinguetL ,, I ,  v ?  ,, 12- 1-1725 2 14 
,, Escrivão Orphãos de Guaratinguetá ,, 1 ,  ,, 9-11-1725 2 46 

R " ,, Meirinho de Campo Villa Guaratinguetá ,, Alves da Cruz ,, 24- 8-1728 4 98 
. , z, ,, ,, ,, 5, 1, ,, I ,  !, ,I 12- 8-1729 4 126 
,, Alcaide e cameieiro de Guai;i ,, ,, ,, ,, ,, 6- 2-1732 4 177 

Pat. de Sar6. MGr de Guaratinguetá , Barbosa Lima ,, 28- 8-1728 4 106 
,, ,, Tte. de Cia. de Guaratinguetá ,, Jorge Torres I >  17- 3-1739 9 79 

Sesmaria Guaratinguetá Fraiic.0 Jé. Machado Vasconcellos ,, 10 411739 9 115 
Pat. de Sarg. Môr de Guaratinguetá , '  ,, Nabo Freire ., 216- 3-1739 9 71 



, 

c 3 U A R A T I N G U E T A  

Patentee, Provisões e Seamarias Nomes 

Sesmaria Morro Cavado (Guaratinguetá) Francisco Souza Mursa Guaratingt.. 18- 2-1739 9 5 
Sesrnaria ~ u a r a t i n ~ u e t ~  Fraiwisco Vasco Guaratingt.' 20-10-1736 6 
Seemaria Caminho do Rio (Guaratinguetá) Gonpiio de Araujo 
Pat. de Alfrs. Orden. de GuaratinguetB Ignacio Ríbeiro de Mattos 
Sesmaria Piaque (Guaratinguetá) Ignacio Velho Cabra1 Guarating.tál3- 2-1734 6 10 

20- 3 -1730 4 138 Prov. de Tabelliao de Guaratinguetá Joaquim. da Costa Carvalho 
Prov. de Tabellião de Guaratinguetá ,, ,> ,r ,, Guará 20-10-1730 4 152 

8 ,  ,, >, ,* ,, 2 ,  ,, 17 5-1731 4 162 
2 ,  3 ,  2 ,  >, 4-12-1731 4 175 

,, ,, ,, ô-10-1732 5 12 
j, ,i 3 ,  ,r , v  ,, 9- 4-1733 5 73 

Sesmaria caminho Rio Ja*eiro (Guaratinguetá) João Antunes Fialho Guarating.t. 23- 9-1733 5 164 
Prov. de Juiz de Orphãos de G-uará " Fernandes de Souza 2 ,  29- ô-1728 4 103 ,. 9 ,  ,, ,, " %lia Guerantinguetá >> 9,  9 ,  1, ,, 7- 5-1729 4 119 

>, ,> > >  >I  ,, 3. 9, ,. ,, 8- 2-1732 4 177 i 
" Guaratinguetá 

>> >> >> >> 2, ,, 1, >, ,. ,. ,, 14-10-1729 4 134 
I> ,> >I .I 9 ,  ., 3, >, 9,  t, .I 20-10-1730 4 152 
2, ,, ,, ,, >, ,I ,r ,, ,,. 7, 2 ,  26- 5-1721 4 162 

" " Tabzliiio de Guaratinguetá " Ferreira de Carvalho 
1, 21-10-1727 4 17 

Sesmaria Rio de Janeiro (Guaratinguetá) João Francisco de Crastro GuarB 24- 9-1733 5 166 



G U A R A T I N G U E T A  

Proviaóes, Patentes e Semanas Nomea Logsres Datas 2 2 
Pat. de Cap. da Villa de Guaratinguetá João Garcia Velh3 
Pat. de Sarg. Môr Infantrria Guaratingu-tá ,I ., ,, 
" " Alfrs da Cia de Guaratingu:tá " Miguel 
" " Tte da Ordenanças Guaratinguetá " ViUas Bôa Pereira 
9. 

" Cap de Ordenanças de Guamtinguetá ., ,, I>  ,, 
Pmv de Alcaide s Carcereirb Villa Guará " Antonio da Cruz 
" " Juiz de Orphãos de Guaratinguetá " Cabra1 $a Silva 
" 

" Tabellião e Escriv Camera Guaratinguetá José Dias de Mello 
Sesmaria Pirahy Rio (Guaratinguetá) José Fernandes de Carvalho 
Prov. de Tabellião de Guaratinguetá " Ferreira de Sá 
' " Tahellião de Guaratinguetá ,, 2. ,. ,. 
,I ,> 3. ,, ,, ,. >I » >> 

Pat de Tte da ViUa de Guaratinguetá " Gonqalves 
>> 9, ,, " Cia da Villa de Guaratiquetá ,, " Cruz 

>> >, >> 
de Infanteria de Guaratinguetá ,, ,, ,> ,, " Cap. de Ordenanças de Guaratinguetá " Tavares da Silva 

>> I> >> >> ,, ,. ,* Lazaro Rodrigues de Carvalho 
>> I ,  I> >> ,. 3, 9,  ,, ,, ,, ,, 

Prov. de Tabellião de Guaratinpetá Maximo de Aguiar Costa 
>> I ,  >, >, >, ,, ,, >> ., 

Guará ,. 



~ i b e l  Rodriguea de Moraes Guará 
Masoel Anhinea Fialho 

" Fceitas Corrêa 
" ' Lopes Figueira 28- 8-1728 4 

,, ,, " Ordenanças de Guacá -. 
>> , ,.' I> ,, 10- 1-1733 5 

1, ,, I, 9. >I I, ,, ,> >, 

" " Alfcs. Auxiliar da Villa Gusratinguetá " Luiz Gomes 
" " Tte .da Villa de Gu&atinguetá " Nunes Barbosa r ,  ,. ,, 28- 8-1728 4 105 
" " Ajudante dos Auxiliares Villa Guará " Reis 28- 8-1728 4 107 

Prov. de Meiriiho Villa de Guaratinguetá " , Pedroso de Brito ,, 13- 8-1730 4 148 ,, ,. 
" Campo de ,. ,. ,. ,, .> >, , 15- 61731 4 163 

Pat. de Alfrs .da Cia. de Guaratinguetá 15- 3-1739 9 79 
,, 

" Ajudante da Villa de Guaietinguetá 28- 8-1728 4 106 
Prav. de Alcaide de Guaratinguetá, " Rebello 9,  24- 8-1728 4 \99 
Pat. de Tte. da Villa de Guaratinguetá da Silva Cruz ,, 28- 8-1728 4 108 '.> 

" 
" Alfrs. da Villa de Guaratinguetá ,> ,r ,> I ,  >, 28- 8-1728 4 109 

Sesrnaria Caminho do Rio (~uaratin~ued) Manoel da Silva Cruz (Alfrs.) Guará 30- 1-1734 6 8 
Pat. de Tte. 'de Cia. de Gaaratinguetá ,, 9. ,, L i a  ,P 15- 3-1739 9 79 
Seamaria Guaratinguetá (Maimbotiba) ~ a n b e l  de Siqueira Cardoso Guará 1- 4-1739 9 102 

, . 
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c u N H A (FACÃO) 

Sesmaria Facão (Cunha) (Confirmação) João Vaz de Cardoso Cunha 29- 5-1739 7 9 
Seemaria Facão (Cunha) (Confirmação) Maria Veiha do Rosario Cunha 29- 3-1739 7 9 

P A R A H Y T I N G A  

Sesmaria Parahytinga Amaro Toledo Cortez Parahytinga 2-10-1736 6 157 
Sesmaria Parahytinga (Caminho Paraty) Raphael Fonseca Parahytinga 12-11-1741 10 179 

Prov. de Escrivão Camara São SebastiZo 
Pat. de Cap. das Barras Villa de São Sebastião 
Prov. Tabellião Villa de São Sebastião 

8 ,  " Escriv. Camera S. Sebastiãg 
,, 1 ,  >, ,, 1 ,  ,? 

2, 
" São Sebastião 

1 ,  ,, 2 ,  1, 

Amaro Dias Torres 
André Corrêa Velho 
Antonio do Amara1 

,, ,, ,, 
,, 1, ,I 

S. Sebastião 25- 3-1750 8 56 
r, ,z 1- 3-1728 4 29 
,, ,, 31- 8-1727 4 7 ,. ,, 1- 3-1728 4 28 
,I 7 ,  8- 6-1729 4 123 
,, ,, 24-12-1731 4 175 
r, 2, 2-9-1732 5 3 
1, 2 ,  10- 3-1733 5 61 



S. S ' E B A S T I A O  

Patentes, Piovisões e 8eamarie.s Nomes Logarws Datas 2 
Pat. de Tte. da Cia. de Sã> Sebastião Antonio de Oliveira Pedroso 
Prov. de Escrivão Camera de Sã3 Sebastião Damazo Gomes Moreira 
Pat. de Cap. Infant. Orden. Villa S. Sebastião Diogo Ayres de Araujo 

" 
" Alfrs. da kia. de São Sebastião Domingos Gomes Marsagão 

" " Tte. de Cel. Vilia S. Sebastião e Ubatuba " Lopes de Oliveira 
Pat. de Cap. de Orzien. de São Sebastião Duarte Gomes Marsagão .. ,, %rg. Môr de São Sebastião e Ubatuba Julião de Moura Negrão 
Prov. de Procurador Causas em S. Sebastiio João Caelho de Araujo 
,, , Escrivão Orphãos São Sebastião ,, Corrêa Marzagão 

Pat. de Cap. Orden. Infant. da Villa São Sebastião ,, Moura Negrão 
,, ,, Sarg. Môr da Villa de' São Sebastião ,, Nunes de Freitas 
,, ., Alfm. da Cia. de São Sebastião ,, Pinheiro BJmem 
,, ,, Cap. Infant. do Bairro S. Franc.0 em ,, Santos Guerra 
,, ,, Tte. da Ci. São Sebastii3 ,, ,, ,, da Maia 

Prov. Procurador Causas Villa de São Sebastião ,, Silva Torres 
Pat. de Tte. da Cia. São Sebastiã3 José Costa Barreiras .. ,, Ajud. Ord. de ,, ,, Rodrigues de Abreu 
Prov. dc Tabeliiio e Esciivão Orphãos S. Sebastião Miguel Pires Nobre 

,, ,I ,, de São Sebastião ,, .. ,, 
Pat. de Sarg. MSr da Vilia e Ilha S, Sebastião Manoel Alves de Moraeo 

São Sebastião 17-12-1733 5 186 
,, " 30- 4-1752 8 74 
,, " 8- 8-1733 5 138 
,I " 27- 3-1739 9 98 
9 ,  

" 27- 3-1739 9 95 
,, 

" 24- 3-1739 9 94 
>* , 27- 3-1739 9 96 
,, ,, 21- 2-1739 9 11 
,, ,, 10- 3-1741 10 159 
,, , 1&. 8-1733 5 138 ., , 2&1&1727 4 17 
,, , 27- 3-1739 9 98 
,, , 16- 1-1735 6 46 
,, ,, 12-12-1733 5 186 
,, ,, 11-10-1736 6 160 
9, ,, 27- 3-1739 9 98 
,r ,, 2- 1-1731 4 155 
,, ,, 13-11-1725 2 46 
,# ,, 23- 61726 2 80 

1, , 22- 5-1733 5 108 



, , 

S. S E B A S T I A O  

Patentes, Provi8óea e Sesmariaa . . Logares 

Manoel Francisco Lisbbaa São Sebast.0 4 -5-1734 
,, I 9  >I >I 

1, ,, ,P ,, 10- 7-1735 
,, Ilha 'de São Sebastião 3, I ,  ,t ,a 

,, Camara de são Sebastião 9, J ,  
,, 6-10-1736 6 

,. ,, 9,  ,, 23- 7-1739 10 

.. ,, ,, ,, ., ,, ,, ,, ,, ,, ., , 20- 6-1740 10 8 
,, Gomes de Araujo I> >> 3 ,  ., ,, 3, 9,  , 16- 6-1749 8 3 

Pat. de Ajudante Cias. Orden. da Villa S. Seb. .. ,, Machado 
Seamaria Piiaqueguassu (São Sebastião) 
Prov. de Tabellião de São SebastiZo ,, Ribeiro dos Santos 

,I <I ,, ,, Villa São Sebastião ,, Rodrigues dos Santos ,, ,, ' 31- 7-1733 5 1 
,, ., ,, São Sebastião ,, 14- 1-1734 5 1 
,,'I ,, ,, ,, ,', 

0, >> ,, 9,  r, ,, ,, ,, .P 

>, *, V 3, , >> ,> H 3, s, >, ,, 23- 7-1739 10 26' 
Pat. de Cap. de São Sebastião pai10 Gomes % ,, , 16- 2-i722 i 22 
Prov. de Escrivão Camara São Sebastião Salvador Ferreirá de Moraee ,, ,, 23- 3-1731 4 158 

3, a, ,, ,> 3, ,, 3, ,r 8 ,  ,> ,, ,, %10-1731 4 li2 

,. .. ,, ,. * , I  ,. ,, ,. ,, ,, ,, , 24- 4-1732 4 180 

, , 





Patentes. Pmriaóes e Besmaiias Nomes li@ 

>,d 

U B , A T U B A  
Pat. Mestre Campo de Ubatuba Alexandre MontPjro de Sampaio 
,, Ajudante Ordenanças Ubatuba. Domingos dos .Santos 
,, Cel. Ozdenl Villas.Ubatuba e' Earaty Jorge Pedroso de Souza- 
,, Tte. Cia. Ordenanças de Ubatuba Jogo Mendes Diniz 
,, Cap. de, Oldenangas de Ubatuba ,, Oliveira Msttos 
,, Ordenançns da Villa Ubatuba Josk de Seixas 
, Sarg. Môr de Ubatuba Lopo Soares de Faria ,. Cel. Villa de Sãa Sebastião e Ubatuba Manoel Alves de Moraes. 

Scsmaria Encruzilhada (Ubatuba) Paraty} Manoel Pinto Barbosa 
Frov. de Tabelli?[o de Ubatubs ,, Santos Rego 
Pat. de Cap. de Ordenanças de Ubatuba Raymlhido Cabra1 do Prado 
,, ,, Tte. da Ci. de Ubatuba ,, ,. ,, ,, 
,, ,, Aifrs. de Ordenanças de Ubatuba Salvadw de Borba Gat3 

S A N T O S .  
. . . . . . . . . . . . .  . . ~ 

~ r ~ v .  de ~ibellião de Santos Agostinho soares 'Francisco 
?at. de Ajud. de Infanteria de Santm Alberto José Gonçalves Bandeira 
,, , Cap: ela elasae x+e Santos. Andié $ursinozcTe Maftos: ~ . 

Ubatuba 
,, 
,. 
7. 

3, 

>. 

>' 

>> 

Ubatuba 



S A N T O S  

Patentes, Rovinües e Semnariai Nomes Logares Datas ;?' 2 

Prov. Advogado Auditorias de Santas Antonio Baptista da Silva Santo: 16- 4-1735 6 63 
, Procuradoi de Causas Villa Santos ,, >, I ,  ,, 

r ,  16- 1-1736 6 113 
Pat. de Alfrs. de Ordenanças de San t~s  ,, Bastos Pereira , ,, 9- 3-1739 9 56 
Pmv. Escrivgo Camara Villa Santos , ,, Ferreira Gambôa ,, 23- 3-1729 4 118 
,, 3, ,, 3, v, 1, ,r 9 .  8 ,  17-\&I729 4 134 
,, 8, n,' ,, ,, P, ,, r, t* 4- 4-1730 4 140 
,, ,, ,, ,r ., r, ,* ,, # #  1 6  9-1730 4 149 
,, ,. ,, ,, ,, ,, ,, ., ,, 29- 3-1731 4 159 ,. ,r J ,  ., ,, 8 ,  ,* *, ,, 21- 9-1731 4 168 
,, ,, ,, ,, >, ,, >, 8 ,  u 5- 3-1733 5 66 
,, 9,  #, ,> ., ., ,, t~ r ,  12- 8-1734 6 28 
,, 8 ,  ,, ,, ,, ,, r, ,, 8 ,  25- 61735 6 67 
9, ,, r, ,. ,. >, ,t ,, t, 23-11-1735 6 104 
,r ,, ,, ,. ,, >r ,* #, >I 1 6  5-1736 6 136 

, Pat. de Sarg. Môr Fortaleza Mont. Serrat em Santos ,, ,, Lustoza ,, 27- 2-1739 7 7 
, , , M8r da V i a  de Santos ,, Francisco Lustoza ,. 27- 4-1721 1 20 

Sesmaria Praia de Santos Antonio Francisco Lustoza Santos 2& 5-1726 2 64 
Prov. Proverlor Fazenda e Juiz de Santos ,, ,I ,, ., 23-11-1732 5 31 

,. ,, Real Fazenda Praça de Santos .. ,, ,, ., 15-12-1733 5 185 
a, ,, Alfandega Faz. Real de Santos ,, ., ,, ., 23- 6-1734 626 



S A N T O S  .~.. . . . . .--A -. 

h v ,  Provedor Faz. Real de Santos Antonio Francisco Lustoza (T.Ce1) Santos 
Pat. .Sarg. MBr Fortaleza Monte Serrat em Santos ,, 
Prov. Provedor Fazenda Real de Santx t, ,a I *  ,_ 
Pat. de Cap, Moradores Villa Bertioga em Santos , Gonça1,ves Figueira 
,, ,, Alfrs. Orden. de Santos ,, Laiz Porto ,. 25- 3-1739 9 

Pat. de Cap. Praça de Santos ,, de OIiveira Bastos 
~ r o v .  de Escrivão Orphãos de Santos '' F i n a  Vasconcellos : 

8 ,  8 ,  9 ,  ,. >> 9 9  

,> 18 " Csmera de Santas 26- 2-1739 9 
,> ,, ,, ., 

" Matricula Alfandega de Santos 3-11-1740 10 1 
" Pintv de Souza " " Tebelliio de Santas 2& 2-1739 9 

>> 5 Rodrigues da Fonseca ,> " " Escrivão Camera de Santos 29- 5-1752, 8 
,, ,. Bento Castro Carneiro 

" Faz. Santos 
3, I >  ,, ,. ,. " Real Ahoxarifado Santos " 

>> >> 11 >> >> ,I 8, ,, ,, 9,  

,I I> 
., 9,  3, 

" Alfandega de Santos 
,, ,, ,. 2 ,  ,, 3, 

" Faz. Real de Santas 23- 6-1726 2 80 
., >. ,, ., ,t ,. " Alfandega de Santos 23- 6-1726 2 81 

r. ,. ,, \ 11 1- 6-1735 6. >5 " 
" Almoxarifado da Faz. Real de Santos 

" Francisco Lustoza 
>> 

Pat. de Tte. de Ordenanças de Santos 2- 3-1739 9 32 





S A N T O S  
. . , , 

Patentes, Pmvirãed e Saima&# Nomes bmn Datsa .g g, 

Prov. de ~ a b h i ã o  de Santas Francisco Pereira Lago , Barreto , *tos 
,, 

28- 41733 5 h6 
'> >> ,, >, >> 1, 9 ,  >I , >> 29-10-1733 5 174 
,, 9,  ,> >, >, >> , I, _ >> 9 ,  . ,, 6- 5-1734 6 22 ,. ,, ,r 9,  ,, ,, " 1,  ,. ,, 11-11-1734 6 36 
,, r, 9 ,  7. 3 ,  3 ,  ,, ,, .. ,, 17- 5-1735 6 74 
,> ,r ,, 1, 9 ,  3 9  .I ,, ,, 9 ,  20-11-1735 6 103 
9 ,  9 ,  ,, ,, 1, 3. ,, ., ,. 2. 29- 5-1736 6 140 
,, 1 ,  r ,  ' >I >, 1,  .. 9 .  9 ,  9, 6-10-1736 6 159 
,, ,, , Rodrigues de Souza .. Escrivão de Orphãos Sanlos 20- 1-1725 2 14 
,, ,, I, ,, ,, .. ,, ,, ., ., 20- 9-1725 2 43 

" Saller 9 ,  Pat. de Tte. Orden. Cia. Barra da Bertioga em 2- 8-1733 5 137' 
" Seixas de Vasconcellos ,, 

Prov. Escrivão Camera de Santos 23- 7-1739 10 26 
" Vicente Ferreira >, 

" Guarda Mór Alfandega de Santos 23- 2-1722 1 23 
,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, ?r ,r & 2-1723 1 32 

Pcov. de Guarda Mór Alfandega de Santos ,, .I ., 7, 12- 3-1725 2 , 21 
Pat. de Tte. de Orden. da Ci. de Villa Santos " Xavier Concên ,, 1- a1733 5 137 

9 1  
" Juiio ., 12- 4-1734 6' 20 " " Sarg:Cia .de Santos 

1, " Paes' ,, 
Prov. de Tabellião de Santos 5- 9-1749 8 40 , ,, 9 ,  3. 9 ,  

" " Escrivão da Camera Santos 5- 9-1749 8 41 
" 

" Tabelliio da Villa de Santos > >  
" Silva >, 11- 1-172s 2 14' 



S A N T O S  

Patentes, Piovia8e~ e Sesmarias Nomes Logares 

Prov. de Tabelligo de Santos Francisco Xavier S.lva Santos 20- 8-1725 2 39 
,, 9,  ,, > 9, ,, 1,  ,, 3, 12- G1726 2 67 
$9 >, " V& de Santos .. 2, >, ,, 13-10-1727 4 16 ,. .. S. >> > I  » ,, ,, ,, ,, 5- 5-1728 4 37 
I, n r ,  >> , #I 9,  9 ,  >B ,, 5-11-1728 4 116 

Pat. de Cap. Fortaleza Bertioga de Santos Gaspar de Caldas Lobo ,, 5 7-1733 5 127 

" " Ajud. de Regimento de Ordenanças Santos " Mendes de Canralho ,, 24- 3-1739 9 92 

" " Cap. de O~denan~as Rio Bertioga em Santos Gonçalo Vaz Pinto ' 1 ,  27- 3-l?33 5 67 
( >P ,I >, >, " Praia Bertioga em ,, ,> ,, ,. 24- 51739 9 90 

Prov. de Capelião Fortaleza Santo Amar3 Guardiio Convento Santo Antonio " 2- 5-1749 8 37 
Pat. de Cap. Homens Pardos Vila Santos Jeronymo Phtoja .. 25- 5-1726 2 64 

>> >> 
" ' Pardos Vilia Santos ,, S. ,I 8- 2-1728 4 26 

>I >> >> 
" Livres de Santm ,, ,. ,, P11-1732 5 22 

Prov. de Tabellii3 Camera de Santos Joaquim da Silva Coelho ,, - 6- 5-1750 8 58 
" " Solicitador Causas Viila Santos João Costa e Souza ,, 24- 7-1733 5 L32 

Pat. de Alfm. Infanteria de Santos " Francisco Maltez ,, 30- &I727 4 6 
>> 9, ,> Ci. Barra Bectioga em Santos " Furtad, de Oliveira ., . 2- 8-1733 5 137 ,, ,, ,, ,. ,, ,. I " Orden. Praia Bertioga em Santos " 25- 3-1739 9 9 

Prov. de ~rovedor Fazenda Real Santos " Godoy Moreira ,, 23- 7-1739 10 2 
" " Tabeiiiio de Santos " Lopes Ferreira >. 

I 



Prpv, de Esciivão de Orph%os de Santos 
,I 'I, 3, ,> ,, ,A ,> 

,, ,. ,, ,. i, #i 

.e > ,> > I  ,I >> ,, , 1, ,, >> 

,. >, ,> I> ,I .> >> I ,  

,, >, >, >> ' >> ,I ,, ,> ,, ?I I> 

I ,  >> I ,  >, ,> . .I .. 8 ,  

>> >I I. ,, ,, " TabelliZo de Santos 20- 3-1731 4 
I ,  * ,> >* " " Eseriviio de Orpbos de santos 

,, >t >> >, ,, ,, ,, I ,  ,, I* 1, 

I ,  # I  I, I> >> >> 8 ,  8 ,  8 ,  >> P, 21- 2-1739 9 11 ,. #. I >  I> >, 2 ,  ,r ,I I ,  t> t> 3- 4-1734 6 21 
,, ,. ,, 8 ,  ,, >I  r > .  99 >I 

,, 
11 r* 23- 7-1739 10 26 

,, ,, ,, ,, ,, >, ,, I ,  .> I ,  . #e v lMl-1732 6 28 
>> I> , 1, ,I I ,  ,# I ,  >> >> I* 

,I I@-11-1734 6 36 
>, >> I' ,* ,, >> ,I >I $1 ,, 

PP n 30- 6-1733 5 125' 1 
" Ribeiro Machado ,, 

" " Tabeilião da Santos 8- 3-1752 8 71 
>> 1. ,, 9 ,  ,, ,, 3, I ,  ,> 3Q- 9-1752 8 79 

" Rodrigues 1, 

Pat. de Ajudante de Santos 13- 3-1721 1 15 



S A N T O S  

Patentes, Provisbes e Besmarias Nomes. Logaraa Datw i 2 

Pat. de Tte. de Santos João Rodrigues Santos 3- 3-1721 '1 16 
Pat. de Ajud. Regimento Orden. Santose S.Vicente " Sá Freitas ,, , ., ,, ,, ., ,, >I ,, ,, 5- 5-1733 5 95 ,, ,, 9,  

24- 3-1739 9 92 
Prov. Mestre Campo Praqa de Santos . " daa Santos A11á ,, 24- 2-1731 1 55 
,, Tabellião de Santos ,, da Silva Torres ,, 1 4  6-1736 6 141 
3, ,, 1. 3 ,  s 9  ,, ,, r, ,, 10- 3-1739 9 62 
,, r, .. ,, ,> ,r >I ,, ,, 23- 7-1739 10 26 
1 7  ,* 7 ,  ,, . ,, ,, ,, ,, ,, 2& 6-1740 10 85 

P a i .  de Alfrs. Ordenanças Cia. de Santos José Aguiai Valverde ,, 1- 8-1733 5 137 
Pmv. Meirinho Fazenda Real de Santos ., Barbosa Fagundes ., 9-- 1-1721 1 18 

,, :, Alfandega de Santos ., ,, ,, ,, 25- 9-1723 1 31 
,, 9 ,  ,> >*  >I r, ,, ,, r> 30- 1-1725 2 15 
,, ,, > I  1, r 9  ,, >, ,, ,, 3-1lF1725 2 44 
,, 3 ,  9 ,  9 ,  ,, 9 ,  ,. 1, 9 ,  2- 7-1726 2 88 
,, ,, Fazenda Real Santos ,, ,, ,, ,+ 6- 9-1727 4 10 
,, ,, Alfandega de Santos ,, ,, ,, 

3, 14- 9-1728 4 114 
,, 11 ,, ,, 9 f, !, ,I 15- 5-1729 4 122 
,, 9, >i >, ., ,. 9 ,  3, I., 12-12-1729 4 136 
,r  1, >> , I> ,, ,, ., ,, t, 6- ,7-1730' 4 145 
3 ,  I ,  ,I ,, ,, 

,3 #, ,r ,I 20- 1-1731 4 155, 



. ,. 

S A N T O S  

Patentes, Provisões e Beamarias Nomes Logarea Datm 3 $ 

Prov' Meirinho Alfandega de ~ a k t o ~ i  José Barbosa Fagunden Santos , 
,, ,, ,, ,, ,, 9 ,  ,, ,, ,, 21- 9-1731 4 168 

31- 7-1731 4 167 
9 s  7, 9, ,, ,I 3 ,  9 ,  ,, 2% 4-1732 4 181 

I 
9 ,  j, ,r r, I> < 3 ,  #t  2, ,> 23-10-1732 5 17 
,r ,> ,, ,, r, ,, >, ,, ,, 23- 4-1733 5 83 
,, z ,  ,, r, ,r ,, ,, !r  > >  25-10-1733 5 171 
,, 7, 8 ,  3 .  t, ,, 8 ,  I r  7, 8- 5-1734 6 23 
3 ,  ,r  ,r ,, ,, , I  2 ,  \' t r ,  20-11-1734 6 3 6  
, . r ,  ,, ,r ,r r )  ,, I, ,, 6- 6-1735 6 75 
,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, 12-12-1735 6 111 
,, ,, Faienda Real de Santos - e #  ,, ,, ,, 2 6  61736 6 142 
,, ,, A1fandega de Santos ,, ,, ,r , I  6-1G1736 6 159 

,, ,, ,, ,, ,, ,, 17- 7-1749 ' 8 ' 57 
, . 

,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, ,, 24- 1-1750 8 51 a 

2 ,  ,, 9 ,  ,r 9, ,, ,, ,, r ,  29- 7-1750 8 66 
,, j . :! ,, ,, 9 ,  ,, >, p, 15- 3-1752 8 72 
e, J, ,, j j  3 ,  9, jf 1, 29-10-1752 8 81 
,, ,, ,, ' ., e,  ,, ,, ,, ,, 20: G1740 10 85 
91 r ,  7, 1, 7, ,r ,, ,, 7, 7- 3-1739 9 ' 56 
9 ,  ,. 7 9  ,, 3 ,  9 ,  ,, 3 ,  8 ,  23- 7-1739 10 26 









Prov. Advogado na Villa de Santo$ Mqnoel Ferreiia da S i v a  
Pat. de Capitão do Mar e Guerra de Santos ,, Francisco do Vdle 
Prov. de Licença em Santos ,, Gonçalves (Alfrs) 
Pat. " Alfrs. Praça de S a n t x  

" João da Cruz 
" Lopes de Aguiar a, Pat. de Ajud. Orden. Villa Santos e S. Vicente 5- 5-1733 5 

8 ,  ,, ,> Villi de Santos " Martins 27- 9-1724 2 ,, ., ,, 
" Alfrs. da Praça Santos 2 6  2-1734 1 

" Pereira da Silva Prnv. Escrivão de Orphã3s de Santos 24- 6-1752 8 
" Capelião Fortaleza Barra Grande " Santa Maria Aguiar (Frei) " 1- &I752 8 7 

" Souza Ribeiro Ayujo 
,, 

Pat. de Sarg. M l r  Forte S. Ant.OEstreito Bertioga 18-12-1735 6 1 
9 ,  Y Teixeira de Figueiredo 24-10-1724 2 

,, ,. , ,, ,I ,, ,, ,, ., 22- 6-1725 2 
,, ,, >> I ,  r, ,, 3, ,, 
,, 3, I ,  >> 9 ,  ., ,, ,. 7, 

,. 
, . 12- &I726 2 

,, ,, ,, 3. 9 ,  1, 
>> 14-10-1727 4 

,, T, ,r ,, 14- 7-1728 4 
e, 8 ,  9 ,  3 .  14 -1-1729 4 1 
,, ,. ,, ,, ,, 9 ,  ,, 9,  

,, 14- 8-1729 4 127 

a ,  ,> ,, 3 ,  ,, z, 2- 3-1730 4 138 



S A N T O S  

Patentes, Provis6es e Semnarias Nomes Lagares Data, a E P m 

Prov. Tabeiiiâo Villa de Santos 
9,  ,> i> 

Manoel Teixeira de Figuriredo 
,, ,, ,, 1,  

Pat. de Tte. Infanteria Moradores S a n t x e  S. Vid.e Paulo Gomes de Oliveira 
" " Csp de Ordenanças de Santos Pedro Fernmdes de Andrade 
9 ,  ,I ,, 

" Artilheria da Praça de Santos " Macedo Mouca 
Prov. de Tabellio da Vila de Santos " P i t o  

,, 1 ,  
" de Santos , I  ,> 

$ 9  ,, ,, >> 9 ,  ,, 9 ,  

Pat. de Cel. de Santos e Sã2 Vicente " Rodrigues Sanches 
' 

" Tte. da Cia. de Ordenanças Praia Bertioga Polycarpo de Arauj, 
" " Ajudantes da Praça de Santos Sebastião Rodrigues Bragança 

Pmv. Escrivão Orphã3s de Santos Thomé Pacheco de Abieu 
>, 9 ,  ,, ,, r> ,I " Pereira 

Pat. de Sarg. Mór Fortbleza Itapema em Santos Torquato Teixeira de Carvalho 

Santos 
,, 

9 ,  

, r  

' 1  

,, 
>, 

,, 
,, 
,, 
,, 
1, 

,r 

>> 

9,  

., 
9 ,  

,, 
,, 



S A O  V I C E N T E  
. 

Patentes, Provisões e Sesrnarias Nomea Logsres 

S Ã O  V I C E N T E  

Pat. de Tte. Cel. Villa Conceição e São Vicente Antonio Francisco Lustoza S. Vicente 
" " Cel. das Ordenanças V. Conceição S. Vicente " 

$ 9  3,  7, 3 ,  

" " Cap. de Infanteria Orden. de S. Vicente " Prado Siqueira 7. >I 

" " Alfrs. da Cia. Villa S. Vicente (Sants) " Vieirb Callaça 7, 9 ,  

" 
" Cap. de Orden. de São Vicente Claudio Caetano da Fonseca ., 1, 

Prov. de Tabellião de São Vicente ,I 9, ,I  ,, ?, ,, 
,, > ?  ,, * , r  1 ,  ,, ,, ,, 9 ,  2, ,, r ,  

,, 1 ,  9 ,  I ,  >> 7 7  Dyonizio Angelo Lopes 9 ,  ,, 
,, 7' r, r ,  r ,  ,, " Antonio Lopes v ,  ,> 

Pat. de Cap. de Ordenanças de São Vicente Igriacio da Costa Siqueira ,, ,, 

Prov. de Escrivão de Orphãos de São Vicente " Moreira de Vasconcell>s " " 

Pat. de Cap. de São Vicente José de Araujo Guimarães ,, ,, 
>I >t >> 

" Infanteria Vilia São Vicente 1, ,, 1,  ,, 7, >. 

,, ,, ,> $9 1, $ 9  ,, 1, ,, 8 3  >> ,, ,, 2. 

Pat. de Sarg. Mór de São Vieente " Gonçalves de Aguiar ,, ,, 

Pat. de Alfrs. da Cia. de São %ente Luiz Lopes da Silva , r  ,, 
" " Tte. de Orden. Cia. VilaLSão Vicente Marcos da Costa Benevides 9,  ,, 





, , 

Nomes 

Bruno Muniz : 
" " Cap. Aukiliar ,de N. S. da Conceição Caclos Pedroso de Moraes 4- 3-1733 5 
" " Tte. Cia. Orden. Peruibe em Itanhaen Felippe Gomes 25- 3-1739 9 

Prov. EscrivBo Para servir devassa Janeirinha de Francisco Aguiar 
,, ,. 9 ,  ,, ,, 8 ,  ,, r ,  r, 5- 6-1735 6 7 
" Tabellião Villa Conceição Gonçalo Martins Pereira 
9,  9 ,  ,, ,, >, 3, 9,  ,. 19- 2-1732 4 1 
,> 3, r, ,a ,, ,# ,. ,, 8- 1-1733 5 
,. ,, ,, 9,  ,, ,, ,, ,, " Itanhaen ., 9. ., ,> j 7-1735 6 77 ' 
9,  

" Conceição ., ,, ,r ., 15- 3-1736 6 128 
,, 9,  9 .  3, 9. " Villa de Concei$io 23- 7-1730 4 145 

Pat. Sarg. M6r Villa ~òhce;@o de Itanhaen , Antonio Baptista de Siqueira " 17- 1-1733 5 41 
Pat. de Tte. Cia. Pardos Concei$o Itanhaen " Sb Camargo ,, 25i 9-1750 8 67, 

" 
" Cap. dos Mbradores Itanhaen e B: de Castro João Gago de Oliveira ,, 9- 5-1733 5 98 

9. 9 ,  ?> de Orden. Vila de Itanhaen I .  > > '  >, 4- 3-1739 9 91 
>, >I ,I >, > >  ,, 9- 5-1733 6 97 

1 
, 





I G U A P E  
'ã 

Datas 3 $ ' .I. 
Patentes, Pmviu6ea e Sesman~s Nomes Logarea 

prov. de ~sc r ivão  Camara de Iguape Antonio de Oliveira Iguape ' 19- 5-1749 8 2 
' " Vigario de Bom Jesus de Iguape " Ribeirb Padre 

,, 25-10-1732 1 

" " Taòellião de Iguape Bernardiio Nunes da Silva 
>, 29- 8-1749 8 

>> >, > I  r, ,, ,, ,, I ,  >> I>  15- 3-1750 8. 5 
,, ,r ,> ,, >, Carlos Pinto dos Rebs ,, 23- 9-1731 4 16 
>, >I ,r > > ,  , I  ,, ., ,, 9 >  ,, 28- 3-1732 '4 1 

,* 9 ,  ,, 7, ,> 
Pat. de Alfrs. de Ord. " 2 -8-1733 5 137 
Prov. de Tabellião de " 

,, r* ,, ,, I ,  21- 9-1733 5 162 
, >> > I  ,, 9 ,  ,, ,> ,, ,, ,, ,, 8- 9-1734 6 30 , 

7, 2, 7, ,, .. >, I, I ,  >I ,, 9- 3-1735 6 55 
, ,  I> ,, 3 ,, 2, >> I ,  > >  ,, 28- 9-1735 6 95 
,, ,, ,, 9, ,, ,, 7, 3 ,  >, ,> 1 6  4-1736 6 132 
I, .I .r ,, 8 ,  ,, ,, ,> >, ,, 27- SI736 6 155 
>< >> ,, ,, ,, ,, ,, 9 .  ,, ,, 16- 8-1739 10 27 
" " Escrivão de Devassa Janeirinha de Iguape Cbridovão Fernandes 

9 ,  20- 1-1734 6 4 
r. I ,,' " " TabelliZo de Iguape 20- 2-1725 2 18 

>, ,, ,, ,# ,, ,, r, F, 18- 9-1725 2 43 
7 ,  

Pat. de Cap. de Inf. de Iguape D~mingos P i t o  14- 41733 5 75 , , 

" " Cel. da Villa N. S. C. Iguape e Cananéa Francisco Xavier Pisado f t  27- 2-1728 4 27 

Joãr, Lopes Martins ,# 

" " Tte. da Ci. de Iguape 2- 8-1733 5 137 
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. . 
Pmv. de T a W o  de Cananéa Mancel Monteiro de Macedo Cananea ' 15- 9-173 

9,  ,, ,> ,, >I' ,, ,v 

,. ,, 
" 

" Escriváo e Tabellao de Cananea 

P A R A N A '  

Pat. de Cap. Orden. de Paranaguá Affonso da Silva Paranaguá 11- 5-1733 5 99 
Sesanaria Rio Verde (ParanB) Agostinha Rodrigues 
Sesmaria Rio Verde e P i t i v a  Agostinha Rodrigues Paraná 22-10-1732 5 
Prov. de Meicinho Intendencia Paranaguá Alexandre da Silva Paranapá 30- 7-1750 8.  
Pat. de Cap. Orden. Freg. São Tosé Curityba Amador Bueno da Rocha Pacaná 2- 7-1733 5 1 

,, ,r .t " de Paranaguá ~Amiro de Minsnda Coutinho Paranaguá 18- 1-1734 6 
" " Cel. Ordenansas &e Paranaguá Anastacio Freitas Trancoao *, 19-11-1732 : 5 3 

Andr6 Gonçalves Pinheic~ >, " 
" Cap. Môr de Paranaguá 16- 7-1726 2 97 

,, ,, ,,a >I 27-10-173'3 6 173 
Prov. Provedor Quintos Casa Fundição Paranaguá 

>, ., ,, ,, 
Pat. Cap. Môr das Minas de Paranaguá 15- 8-1735 6, 86 

. 7, ,# 9. ,, 
Prov. Fiscal Novas Minas de Paranaguá . . 16- 4-1736 6 131 

,I ,. ,, >> 
" " Capitação das Minas de Paranaguá 23-10-1736 6 164 
I> >I ,, ,. 7, ,, r, 9,  j, >t >, 6- 3-1739 9 48 

I,  I ,  9 ,  > e  
" " Intendencia Paranaguá 23- 7-1739 10 26 , . 

I 



E S T A D O  D O  P A R A N A  

Patentes, ProvisBes o Sesmnriaa Nomes Lagarw, D A S  5 g --.. 
Sesmaria Tibagy Pouso Alegre (Paraná) Anna Siqueira Mendonça Paraná 26- 8-1727 3 2 
Pat. de Cap. Tropa Caminha de Laguna (Curityba) Antonio Afforiso ,> 31- 3-1729 4 120 
Prov. Ouvidor de Paranaguá " Alvares Lanhas Peixoto ,, 21- 8-1724 1 34 

" Defuntos e Ausentes de Paranaguá 1, ,, ,, ,, 1, 22- 8-1724 1 35 
" Tabellião de Curityba 3 ,  Alves Ferreira Curityba 5- 9-1734 6 31 
,, 2, 1 ,  >, ,, >. 1, 7 1  15- 4-1735 6 64 
,, 7, ., 3 ,  9 ,  ,, 1 ,  ,, 4-11-1735 6 100 
I ,  ,, ,, ,, ,, ,, 2 6  6-1736 6 142 
2, ,, 9 ,  ,, >, ,, >, ,, 5 4-1739 9 114 
2, 7, ,, ,, >, 7, ,, 23- 7-1739 10 26 
9 ,  1 ,  1. ,, 1 ,  ,, 2, 20- 6-1740 10 85 
" Escrivk Camera de Curityba 8 ,  9 %  >, 8 ,  3-10-1732 5 10 

Pat. de Tte. de Orden. Cia. Pariiiaguá " Costa Bicudo Paranaguá 11- 5-1733 5 102 
" Ajud. Regimento Orden. de Paranaguá e Curityba " Diogo Machado ,, 11- 5-1733 5 101 

< >>  2 ,  3, ,> > I  . ,, ,, 9, 
" Gonçalues Machado ,I 11- 5-1733 5 101 

Sesmaria Curityba Antonio Lopes Thomáz Paraná ' 18- 1-1727 1 58 
Sesmaria Hyapó e Tibagy (Curityba) Antonio Lopes Thomáz Curityba 27- 3-1725 2 22 
Sesmaria Campos d e  Curityba Antonio Luiz Tigre Curityba 28- 7-1733 5 134 
Prov. de Meirinho Geral de Paranaguá " Pereira Paranaguá 26- 5-1749 8 30 
Sesmaria Curityba (Campos de  São João) A n t o ~ o  Pinto  Guedes Curityba 27- 1-1726 1 73 



.. , 

E S T A D O  D O  P A R A N A '  

Patentes, Pmvkóen e Sesmariaa NO- 

Sesmaria Hyapó e Tibagy (Curityba) Antonio Pinto Guedes 
Sesmaria Rio Verde (Curityba) Antonio Pompeu Taquee 
Pat. de Alfrs. Cia. Ordenanças Paranaguá Antonio da Rocha 

" " Sarg. Mtr de Paranaguá " Rodrigues Lara 
Prov. Ouvidor da Comarca de Paranaguá " Santos Soares 
Prov. de Curador Defuntos e Ausentes de Paranaguá " , , 

Pat. de Capitão de Curityba " Silva Leme 
" " Ajudante Orden. Villa Curityba e Paranapá " Siqueira Cortez 
,, ,> " Regimento de Paranaguá " Souza Pereira 

Prov. de Escrivão Camara de Paranaguá " Vital da Silva 
Sesmaria Hyapo e Tibagy (Curityba) Bartholomeu Paes de Abreu 
Sesmaria Curityba Bartholomeu Paes de Abreu 
Sesmaria Rio Jaguaricatu (Paraná) Bartholomeu Paes de  Abreu 
Sesmaria S i a d a  Capão (Paraná) Bartholomeu Paes de  Abreu 
Sesmaria Palmital Encruzilhada (Paranapanema) Bento Marques Chavascos 
Sesmaria Cachoeira do Furado (Paranaguá) Bernardo Alvares da  Silva 
Sesmaria Caminho Curityba Bernardo Furquim 
Pat. de Tte. de Oid. de Paranaguá Boaveniura Furtado Mendonça 

" " Cap. de Ord. " 3 ,  9 ,  , , 8 ,  

" " Tte. Cel. de Ord. " Braz Domingues Vellozo 

Curityba 
Curityba 
Paranaguá 

Curityba 
Paranaguá 

,, 

Curityba 
Curityba 
Paraná 
Paraná 
Curityba 
Paranaguá 
Curityba 
Paranaguá 

3 ,  



E S T A D O  D O  P A R A N A  

PCOV. de Provedor Keg.O Cav. de Laguna a Curityba 
Pat. de Tte. de Ord. de Paranaguá 
Semaria  Iapo 
Pat. de Tte. de Ordenanças Cia, Paranaguá 
,, ,, Cap. Ordenanças de Paranaguá 
, ,, Alfrs. Cia. de Paranaguá 
,, ,, Sarg. Môr Ordenanças de Curityba 
, ., Cap. Oidenanças de Pa.anaguá 

Prov. Thesoureiro Quintos Casa Fundição do 
Pat. Sarã. M5r de Paranaguá 

, Tte. de Cel. Ordenanças de Paranaguá 
I 8  I >  r, I ,  ,. >, 3 9  ~~ Furnas (Curityba) 

Pat. de Cap. Môr de Curityba 
Sesmaria Furnas Monte Negro (Curityba) 
Prov. de Tabellião e Escrivão Orphãos Curityba 
, ,, Escrivão Registro de Laguna a Curityba 

Pat. de Al£:s. Orden. Cia. Curityba e Paranaguá 
Sesmaria Curityba Campos 
Prov, Escrivão Ouvidxia Paranaguá 

Braz Domingues Vellom Curityba 1-12-1735 6 105 
,, Ventura Furtado Paranaguá 17- 1-1736 6 120 

Caetano da  Costa Curityba 13- 3-1736 6 128 
, Vieira Paranaguá 11- 5-1733 5 102 

Christovão Pereira r ,  17- 1-1736 6 119 
, pinheiro ,, 17- 1-1736 h 120 
,, ,. Curityba 8- 3-1739 9 50 

~ a ( m i á ~  Carvalho da Cunha Paranaguá 11- 5-1733 5 99 
,* ,* ,, <r $9 27-10-1733 5 172 
,e  t, s, t> p* 29-10-1733 5 173 

Diogo Paz Faria ., 17-11-1732 5 29 
,, ,, 3,  ,, 2- 6-1725 2 27 

Diogo de  Toledo Lera Curityba 12- 8-1734 1 100 
., ,, ,, ,, ,, 22- 6-1726 2 74 

Diogo de Toledo Laca (Cap.Mor) Curityba 20-10-1732 5 16 
Domingos Gonçalves Padilha ,, 611-1725 2 45 

,, ,, p, >, 1-12-1735 6 105 
,, Ribeiro da Silva ,. 3- 7-1733 5 127 

Felippe Luie Curityba 28- 7-1735 6 154 
,, Nery Rodrie(ues Brit2 Paranaguá 30- 3-1739 7 11 



hov.  Escrivãa Camara de Paranaguá Francisco Borges de Tavora Parananpuá 3-l(t1 
Pat. de Cap. Ordenanças de Paranaguá 
Seamaria Curityba 
Pat. de Alfis. da Ci. de ~acinaguá ,, Luia Mattozo Paranapuá 19- 1-1734 

PMV. de Tabellião de Paranaguá , Nunes de Oliveira 
3. ., ,, ,, I> > >  

Sesmaria Paranapitanga (Caminho Curityba) Francisco Pehroso Xavier Curityba 12-11-1727 
Sesmaria Fortaleza Rio (Paraná) Francisco Rodrigue'a Penteaqlo Paraná 2& 7-1734 1 
Seimaria Fortaleza Rio Francisco Rodrigues Penteado Paraná 22-12-1725 2 
Seamaria Taquary e Pirityba (Curityba) Francisco Rodrigues Penteado Curityba 4-11-1732 5 2 
S e 6  Guarauna (Curityba) Francisco Silva Xavier Curítyba 17- 1-1735 
Pat. de Cip. Môc de Curityba Francisco Xavier de Pizarro Curityba 20- 3-1721 
Sesmaria %Curityba Francisco Xavier de Salles Curityba 4-10-1734 1 
Seamaria Jaguaryahyva (Curityba) Curityba 4-11-1732 5 
~ r o v .  Escrivão Orphãos Paransguá 
,, Tabellião de Paranaguá ,. ,. > >  ,I 

., , ,, ?, ., 8. 9-1734 6 3 
,, 9, ,, 9 .  >, 9. 3 ,  .I ,, 18- 3-1735 6 5 

7 ,  ,. ,. 8 ,  ,, 7, 1,  
., >, 31-10-1733 5 176 

., ,> 8 ,  ,, ., ,, ,r ,, 3. 1-10-1735 6' 97 



E S T A D O  D O  P A R A N A .  

Patentes, Provi68es e Sesmarizx 6 ~ Nomrn Logare8 Detas 'i 6 

Sesmaria Tybagy Ignacio Morato Curityba 15-11-1725 2 47 
Pr0v.O de Escrivão Ouvidoria Paranaguá Ignacio Pereira de Azevedo Paranaguá 15- 4-1750 8- 57 
Sesmaria Curityba. Ignacio Taques Curityba 20: 3-1739 9 83 
Sesmaria Rio Tibagy . Jeronymo da  Veiga Cunha Curityba 26- 2-1726 2 55 
Pat. de Cap. dos B.os Setuba e Paranaguá JoH3 de Almeida Paranaguá 11- 5-1733 5 100 
Sesmaria ~ i b & ~  e Embituba João de Almeida Lara Curityba 11- 6-1725 2 34 
Prov: de Procurador Cauzas em Paranaguá ,, Baptista Villares Paranaguá ó- 2-1729 4 118 
Sesmaria Curityba João Correa de Araujo Curityba 13- 2-1723 1 29 
Sesmaria Ribeirão João Correa da Fonseca Paranaguh 2- 1-1741 10 141 
Pat. de Cap. da Cia. de Ord. Paranapá ,, Ferreira de Menezes 2, 19- 1-1734 6 3 
Sesmaria Luo S. Anselmo e Iapo João Francisco Espinheiro Curityba 5- 8-1728 3 75 
Paf. de Sarg: Mor de Inf. de Curityba ,, ,, Lainez ., 1 6  5-1733 5' 104 
Pat. de Sarg.0 Mor Paranaguá ,> ,, ,, Paranaguá 2&1&1739 10 43 
Sesmaria Itaimbk João Leite Penteado (Sarg.~Mor) Paraná 19- 61726 2 74 
Sesmaria Curityba João Martins Leme Curityba 27- 7-1725 1 36 
Sesmaria Curityba Sertão (Ribeirão das Cinzas) João Meiio do Rego (Cel Curityba 10- 4-1733 5 73 
Sesmaria Curityba (Capão Silada) João Mel10 do Rego (Cel) Curityba 12- M739 9 60 
Sesmaria Escaramuça João Pedroso de Barros Escaramuya 18- 8-1735 1 133 
Sesmaria Escaramuça João Pedroso de Barros Escaramuça 22-10-1732 5 18 
Pat. de AMm Orden. Cu&tyba e Paranaguá , Rodrigues Seixas Paranaguá 3- 7-1733 5 127 



3 

E S T A D O  D O  P A R A N Á  
, . 

Patentw, Ro~iaões e Sermiarias Nomes Logatea 

Piov. de Meirinho Ouvidoria Paranaguá João Silva Paranaguá 15-11-1725 2 
Sesmaria Olho dlAgua (Guaratubá) (Paraná) João Veiga Siqueira Paranadá 28- 1-1728 9 

, Pat. de Tte. Cel. de Curityba José de Barros L i a  C ~ r i t ' ~ b a  23- 3-1739 9 
Prov.+ Meirinho Ouvidoria de Paranapá ,, cabra1 Paranaguá 11- 8-1730 4 147 

I r  P, r, ,, ,, ,, ,, ,, *, 22- 9-1732 5 6 
,, t *  I' . ,r ,, ,> ~8 ,, >, 5-12-1733 5 , 1  

,, ,, ,, ,> ,r ,, . p, f j  >I 23- 2-1735 6 
Sesmaria Curityba José Campos Bicudo Curityba 30- 4-1723 1 
Prov: de Tabellião de Paranaguá ' ,, Ferreira de Sá Paranaguá 16- 5-1732 1 

,, 8, 9, ,, ,, I ,  ,, j, ,, t, 27- 3-1734 . 1 . 93 
,, ,, Escrivão Orphãos Paranaguá ,, ,, ,, ,, , ,  6-10-1727 4 15 
,, ,, Tabellião Villa 'Paranaguá ,, ,, ,, ,, ,, 29-10-1728 4 116 
I >  ,, ,, ' e Escrivão Camara Orphão de ,, ,, ,, ,, ,, 16- 6-1729 4'1% 
,, ., ,, de Paranaguá ,, >, ,, ,I 8 ,, 2- 1-1731 4 155 
,, 1, ,, >, ,, ,> 3 ,  ,, ,, ,, 10- 7-1731 4 166 
,, ,, Escrivão Ouvidoria de Paranaguá, ,, ,, ,, ,, ,, 3-10-1731 4.169 

Sesmaria Itambé (Curityba) José Francisco Xavier Curityba 14-12-1732' 5 36. 
Sesmaria Curityba José Goes .Moraes Curityba 24-10-1732 1 69 
Seamaria Rio Hyapó Tibagy (Curityba) ' José Goes Moraes (Cap. MOI) Curityba 7- 6-1725 2 32 
Sesmaria Taquary Mirim e Escaramuça José Goes'Moraes (Cap.Mor) - ? - 18- 6-1725 2 33 



E S T A D O  D O  P A R A N A  

Pstentea, Pmvieóes e Seamarias Nomes Logarea Da.. 4 g 

Sesmaria São Romualdo (Paraná) 
Sesmaria Curityba Sertão (São Romualdo) 
Sesmaria Campos de Curityba (Paraná) 
Pat. de Cap. Ordenanças de Paranaguá 

" " Alfn. de Ordenanças .Cia. Parana& 
" 

" Cap. Cia. ViUa de Paranaguá 
Sesmaria Tibagy (Curityba) 
Sesmaria Campos Geraes de Curityba 
Sesdaria Maracanandyva (Curityba) 
Sesmaria Curityba Butyatuba 
Sesmaria Curityba Sertão 
Sesmaria Perytiba Paraná 
S e s m ~ i a  Pkityba Rio 
Sesmaria Perityba (Paraná) 
Pat. de Cap. Villa de Curibba e Paranaguá 
Sesmaria Rio Jaguaricatu 
Sesmaria Curityba (Perityba e Itararé) 
Sesmaria Curityba (Rio Verde Itararé) 
Sesmaria Jaguaricataí e Itararé (Curityba) 
Seamaria Perityba (Curityba) 

José Goes Moraes Paraná 
José Goes Moraes (Sarg. Mor) Curityba 
José Goes Moraes (Cap. Mor) Paraná ,, Gonçalves de Siqueira Paranaguá 
" Mendes ,, 
" Morato >, 

José Morato de Lemos Curityba 
José Rodrigues França Curityba 
Lourenço Castanho de Araujo Curityba 
Lourenço Castanho de Araujo Curityba 
Lourenço Castanho Taques Curityba 
Lourenço Leite Penteado (Padre) Paraná 
Lourenço Leite Penteado (Padre) Paraná 
Lourenço Leite Penteado (Padre) Paraná 
Miguel Rodrigues Ribas Patanaguá 
Luiz Pedroso de Barros Paraná 
Luiz Pedroso de Barros Curityba 
Luiz Pedroso de Barros Curityba 
Luiz Pedroso de Barros Curityba 
Luiz Pedroso de Earros Curityba 



Padrão de 500000 de Tença uir Pedrosb de Barros 
Pat. de Tte. de 'Ordenatiças. da Ci. de Paranaguá Paranagná 11- 5-1733 

" Martins Prov. de ~hesoureir*' Novas Minas de Paranagná , 
" 

,, 9 ,  ,, >, 2, Capítaqão Minas PsranaguA " 

Ouro Cap. Minas Pisanagoá " 
I ,  ,> ,, 7. 't 9,  Cap;taçZo Pamnaguá 

Sesmaria Curityba L& Rodriguea Vilares Curityba 18- 1-1727 1 
Seamaria Hyapo e Tibagy (Curityba) Luiz Rodrigues Villares Curityba 27- 3-1725 2 
f h n m i a  Fortaleza Rio (Curiryòa) Matheus de Mattos Cyrityba 22-12-1725 52 
Seemaria Rio Jaguaricatu (PBraná) Maximiano Goea e Siqueira Paraná 17-10-1732 1 
Spsmaria Escaramuça Masimiano Goea e Siqueira - 7 - 
Sesrnaria Jaguaricatb e Itararé (Curityba) 
Sesmaria Escaramuça 
Pat. de Alfrs. Oiden. Cia. Paranaguá 

" " Tte. de 0:den. Ci. Curityba eparanaguá Manoel Alves Fontes 
Pmv. de Tabellião de Curityba 

>I t> ,, 8, r, 26- 6-1750 8 

' " Escrivão de Ouvidocia de Paraoaguá " Gonqalves Paranaguá 23- 9-1732 1 
Sesmaria Tibagy (Fumas) Manoel Gonçalves Aguiar (S.Mor - ? - 
Seumda  Furnas (Paraná) M(inool'Gonçalves Aguiar(S.Mor) - ? - 

, , 
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E S T A D O  D O  P A R A N A  

Patentes, Provisóas e Sesmerias Nomes Logares ' M i a  S . , &  
Seamaia  Curityba Manoel Mendes Pereira Curityba 3- 6-1723 1 27 
Prov. de Meirinho da Ouvidoria Paranaguá ,9 Pereira Gomes Paranaguá 23- 1-1735 1 116 

" 
" Intend. Matricula Minas Paranaguá ,, ,, 9 ,  ,. 15- 8-1735 6 86 

" " Meirinho da Intend. 3 ,  $ 9  ,, ,, 9, 6- 3-1739 9 * 47 
>, ,, j, >> 7, 3 ,  ,, 7, 3 ,  3. 23- 7-1739 10 26 

Pmv. de Tabellião de Paranaguá ,, ' >I ,, 2 6  ó-1726 2 80 do O' 
Pat. de Alfrs. de Or3. de Curityba e Paranaguá 9 .  s j  ,r 3- 7-1733 5 127 

" Valle 
Sesmaria Campo dos Ambrozios Manoe l  Pinto do  Rego Curityba 16- 6-1739 9 117 
Sesmaria Maranunçaduva Manoel da Rocha Carvalhaes Curityba 3- 4-1735 6 59 
Pat. de Cap. de 0:d. de Cu,ityba e Paranaguá ,, ,, ,r ., ,. 2- 7-1733 5 126 
Pr3v. Pr3v.O Reg." Cav. de Laguna e Curityba " R2drigues da Motta ,, 5-10-1732 5 11 
Pat. de Sarg.~ Môr de Curityba 1 ,  ,. 3. ,, 9 .  10-10-1732 5 .13 
Pat. de Tte. Cel. Ord. Pacanagná e Curityba ., ,. ,, ,, 16- 5-1733 5 104. 

Seamaria Maracananduva Manoel Rodrigues da Motta  Curitgba 9-12-1735 6 109 
Prov. Provd.  reg.^ Gado que vem de Laguna >, ,a ,t >I >> 2- 4-1739 9 109 

Pat. de Tte. de Ord. de Curityba e Paranaguá ,, " de Seixas Paranaguá 3- 7-1733 5 127 
Pmv. de Ouvidor da Comarca de Paranagub ' S a n t a  Lobato Dr. ,, 8- 6-1735 1 117 
Prov. de Intend. Quintos Minas ,* 3. 9 ,  ,, ,* t, 15- 8-1735 6 86 

a, 2, >, ,, 9,  ,, ,, s, 12- 3-1741 10 157 e Superint. Minas - " 
.> I ,  #, ,, 212-11-1739 10 52 " Silva Costa Escrivão da Intendencia 



E S T A D O  D O  P A R A N h  

~~ -- 

Sesmaria Mariguy e Rio Grande Pantaleão Rodrigues Curityba 
Pat. de Tte. Cel. de Ord. de Paranaguá Pedro Rodiiigoes ' Paranaguá 
Pat. de Sarg. Mar das Barras " " Silva Pinto ,, 

" H "  " " d e  . , ,, ,, ,, 9 ,  

' " Alfrs. de Ord. . ' ,, Sebastião Gonçalves Cordeiro 7, 

Prov. de Escrivão Reg. Cav. de Laguna e Curityba " " L ~ p e s  
,> 

Pat. de Tte. de Ord. de Curityba a Pacanaguá 1, 7 ,  ,, 1,  

". " Ajudte. de Ord. de Paranaguá Silvestre da Rocha Paranaguá 
Prov. de Tabeliião e Escrivãb Camara Curityba Thomé Pacheco de Abreu Curityba 

,, ,, ,, >, r ,  ,, ,, 2. ,. >, 8 ,  ,. 
,, ,, 

" zie Curityba 7, ,, 7 ,  ,, >, 

,, ,, " e Escrivão Camara Curityba ,, ,, ,, ,? ,, 
I> , r  " de Curitybl ,, ,, ,, ,, ,, 

Sesmaria Cercado dos Bois (Fortaleza) (Curityba) Thom6 Rodrigues Silva (S. Mor) Curityba 
Pat. de Cap. de Orden. Bairro Ibicuhy em Paranagua Valentim Teixeira de Azevedo Parawgu& ,. 2 ,, 9 ,  

" Barra Grande e ParauaguB Vicente ,Gomes da Silva 1 ,  

" " Alfrs. de Ordenanças Cia. de Paranaguá " Souza ,, 



S A N T A  C A T H A R I N A  

Sesmaria Itapoam (Morro SanfAnna) ' ' Antonio Lopes Cardoso St. C a h .  3(r 5-1736 6 
Seamacia Laguna (Ilha Santa Catharha) Antonio Mendonça St. Cathari. 13- 1-1728 3 
Pat. de CIP. Mar Villa de Laguna " Novaes Campos 20-11-1739 10, 

" ' Tte. Cia. Dist. São Francisco " Pereira da Silva ' E. Aguas 30- 4-1733 5 
" 

" Ajui. Ocden. Villa Ri3 São Francisco 
,r 7 ,  >, ., S. Francisco 3-12-1734 6 40 

Sesmaria Campos de UM Bernardo Tavares Campos Una 15- 1-1728 3 22 
Sesmaria Trernand~ (Conchas) (Laguna) Domingos Gonçalves Rib. (cap) Laguna 25-10-1732 5 20 
Pat. de Cap. Mor do Rio de S. Francisc? Francisc:, Antoni3 Oliv. Sereal ? 2- 7-1726 2 86 

,> 9 ,  '7, " de Laguna " Urito P e k t o  Laguna 1- 2-1721 1 '8 
Secimaria Laguna Francisco Correa de Souza Laguna 4- 1-1740 10 64 
~ a t .  de Mestre Carnpq Ilha S. Càtharina " Dias de Mel10 St. Catharin. 1-12-1735 6 110 

Sesmaria Laguna Francisco Ferreira da Cunha Laguna P 4-1740 10 71 , , 

Pat. ,de Alfrs. da Cii. ria Ilha de S. Catharina ~ " Palacio S. Cathirina 23- 7-1733 5 132 

Sesmaria Laguna Francisco Ribeiro Gomes Lakuia 31- 3-1740 10 -72 
Pat. de Tte. da Cia. Ilha de S. Cathirina ,, Soares S. Cetharina 23- 7-1733 ,' 6 i132 

Francisco Vicente Ferreira ,. ,, 
Sesmaria Aracitubã 22- 3-1725~x2 fl 
Seamaria C a m p  do Una Francisco Vicente Ferreira.G.MorSJiCatharina 15- 1-1728 37-22 



ESTADO DE SANTA CATKARINA 

Patentes, Provisões e Paumarias Nomes 

Sesmaria Caramandy Conchas Francisco Vicente Ferreira 
Sesmaria Conchas Fran'dsco Xavier 
Sesmaria Tremandy Conchas Francisco Xavier 
Pat. de Cap. da Barra Grande Rio S. Franc: ,, ,, 
Pat. de Sarg.~ Mor. Villa Rio S. Francisco Ignacio Pereirx 
Semnaria Aracanguá(Caminho Rio Grande) Jeronymo de Castro 
Pat. de Alfm. da Cia. da Villa S. Franciscs J3ão Alves de Siqueira 
Pat. de Cap. de Ord. Ilha S. Catharinj ,, Bicudo Cortez 
,. ,, Ajud. de Orden. do Rio de São Francisco ,, Duarte 

Sesmaria Guarapuaha (Santa Catharina) João Magalhães 
Pat. Sarg. Môr Villa São Fraucisco ,, Tavares de Miranda 
Seamaria Ilha Santa Catharina Aracituba João Vicente Ferreira 
Prov. Tabellião de Laguna José Francisco 
Pat. Alfrs. Cia. Rio SBo Francisco ,, Oliveira 
,, Sarg. Môr Ilha Santa ~athariòa ., Pires Monteiro 

Seamaria Caminho Rio Grande (Itapuan) José Reis (Padre) 
Pat. Tte. Cia. Rio São Francisco C ~ s t a  do Sul ,, Souza Falleiras 
Sesmaria Laguna (ilha Santa Catharina) Jose Souto Mayor 
+v. Tabellião V i a  de Laguna Luiz Gomes de Carvalho 

- pp -- - - 

6 6 Logares Datas E; 

S. Catharina 17-1-1733 5 42 
S. Catharina E- 8-1735 1 120 
Laguna 26-1C1732 5 20 
S. Franciscz- 29- 4-1733 5 89 
., ,, 26- 6-1726 2 79 

S. Catharina 7- 8-1728 3 77 
S. Francisc-~ 3-1733 5 89 
S. Catharina 23- 7-1733 5 132 
S. Francisc3 31- 8-1733 5 137 
S. Catharina 25- 61731 4 164 
,, ,, 29- 4-1733 5 89 

S. Catharina 22- 3-1725 2 20 
Laguna 20- 2-1740 10 64 
S. Francisco 30- 4-1733 5 91 
S. Catharina 2- 7-1726 2 87 
Itapuan 14-10-1733 5 168 
S. Francisco 30- 4-1733 5 90 
S. Catharina 13- 1-1728 3 23 
Laguna 31-12-1730 4 164 
S. Cathaiina 22- 9-1733 6 162 



Patentes, Provi- e Seamarias Nomen 

P&. de Cap. Dist. entre Agüas Rio S. Francisco Luiz Tavares de Miranda S. Francisco 30- 41733  5 
, ,, Alfrs. Ci. Rio S. Francisco Costa Sul Manoel Barbósa Calheiros ,, ,, 30- 4-1733 5 
, ., Tte. Cia. Villa Rio de São Francisco ,, Delgado ,, 30- 4-1733 5 

Seamaria Conchas (Santa Catharina) 
Prov. de ~abelli io de São Franciro ,, %beiro de Araujo 

r> >> ,, Viüa S. Francisco , Rodrigues de Souza S. Catharina 29- 4-1733 5 86 
,. ,, Rio S. Francisc? I #  , I  ,, ,r S. Francisco 6- 2-1734 6 9 

Prov. Tabellião Villa São Francisco ,r ,, ,, ,, S. Francisco 30-10-1734 6 35 
t> ,> ,, ,, ,j ,, ,, ,, ,r ,, ,, 22-10-1736 6 147 

,, Rio São Francisco , Siqueira Moreira - ,, ,, 24- 5-1749 8 30 
Pedro Gonçalves da Fonseca 

Sesmaria Itapoan (Morro de SantlAnna) Sebastião Francisco Chaves S. Catharina 30-5-1736 6 158 
Pat. de Cap. Mar de Santa Catharina ,, Rodrigues Bragança ,, ,, 2- 7-1726 2 87 

e, t, >* ar ,, s t  ,, 2, ,, ,, 3, ,, 13- 1-1728 4 20 
I, I ,  I ,  >, ,, 19 >, j, ,, ,t , , , 29- &I728 4 113 
, ,, Mestre Campo Ilha Sta. Catharina .,, ,r ,, 29-11-1731 4 174. 
,, PB 9, ,, r> ,# ,, ,I 2, ,, ,, ,, 19-11-1732 5 30 

,, V i a  de Laguna Laguna 31- 1-1736 6 117 I ,  .> ,, ,I ,, ,, 



.,, c 
ESTADO RIO GRANDE DO 6UL E RIO DE JANEIRO ,; 4 . . ,,,, 

'A  , ,', 
' i  

Patentes, Provisões e Sesmsriss Nomea LogarCS Datas 2 2 i j  
! "  

> J,:: 
.d 

hsmaria Viamão Cabeceiras do Rio ~ ra*de  S.Pedro Domingos Femandes Oliveira (S. Mor) ? 3- 1-1741 10 140 
Sesmaria Viamão Rio Grande do Sul Francisco Carvalho da Cunha ? 27-10-1740 10 115 
Reg. que leva para Rio Grande Sa.g. Môr. ,, Souza Faria ? 20- 9-1727 4 12 
Pat. Serg. Môr Caminho Rio Grande São Pedro >, ,, ,, São Pedro 2 s  9-1727 4 12 
Sesmaria Itapoan (Rio Grande do Sul) Francisco Vicente Ferreira R. G. do Sul 28-1-1736 1 125 
Sesmaria Itapoan (Laguna) Francisco Vieente Ferreira Laguna . 5-11-1733 5 175 
Sesmaria Viamão (Rio Grande d o  Sul) Manoel Francisco do Valle R.Grande Sul 27-10-1740 10 115 
Sesmaria Viamão Manoel Gonçalves Ribeiro Vimão 2- 1-1741 10 142 
Sesmaria Viamão (Rio Grande do Sul) Torquato Teixeira (Sarg. Mor) R.GrandeSul2í-10-1740 10 115 

RIO DE JANEIRO (PARATY) 

Sesmaria Paraty Amaro de Toledo Cortez Paraty 4-12-1731 4 174 
sesmaria -Paraty Serra do Mar Andre Marinho de Moura -Paraty 22- 7-1725 2 '36 
Sesmaria Serra do Paraty (TaubatC) Carlos Pedroso da Siveira Taubaté 18-11-1735 6 100 
Ssmaria Apparição Ribeirão (Paraty) Francisco Barros de Abreu Pnraty 27- &I725 2 40 
Sesmaria Encruzilhada, Para*, Ubatuba Francisco Cordeiro de Castilho ? 29-11-1724 2 11 





E S T A D O  D E  Q O Y A Z  

Patentas, Provi8Aes c  maria ias Nomes Logares Datas 3 - 8 

Sesmaria Custodio Ribeirão (Goyaz) 
Prov. Superintendente Minas Goyazes 
Pat. Tte. Regimento N ~ v a  Descoberta (G>yaz) 
Sesmaria São Jos6 (Goyaz) 
Pat. Brigadeiro Minas de Crixas 
" Tte. da Cia. de Goyaz ,, Capitão Regimento Orden. de Toc~ntins 

PMV. Escrivão Nova Conquista 
Pat. de Cap. Orden. Corrego Paraguay em Gqyáz 
Sesmaria Meia Ponte Goyaz 
Prov. Escrivâo Datas Descoberta de S. Luiz 
Sesmaria Capão de Matto (Goyaz) 
Sesmaria Rib.O Pedras Tocantins (Goyaz) 

Pat. de Sarg. Môr Ssnto Ant.O Morrinhos (Goyáz) 
Sesmaria Pernatinga Ribeirão (Goyaz) 
Prov. de Procurador Causas Meia Ponte 
Pat. de Alfrs. da Cia. de Goyáz 
Seemaria Gameiieira (Goyaz) 
Pat. de Tte. da Cia. de Meia Pmte 
Prov. de Tabellião da ViUa B ~ I  

Agostinho Martins de Siqueira Goyaz 
Agostinho Pacheco Felix Goyaz 
Albanr> Araujo Blcel!ar ,, 
Albano Araujo Bacellar Goyaz 
A1exand.e Barreto Lia  de Brito ,, 

,, Dias Silva C ,, 
,, Rebello ,t 

,, Silvrira Card,s> ,, 
,, Simões Vie:ra r, 

Alexandre Simões Vieira Goyaz 
,, Siqrieira Cardoso S. Luiz 

Alexandre Soares de Lima Goyaz 
Alvaro Gomes Leal Goyaz 
Amador Lopes Chmes ,> 

Amador Rodrigues da Costa Goyaz 
Amaro Domingues dsi Passzs ,, 

,, ,, Pies ,, 
Amaro Ferreira Goyaz 

,, Silva Barret > 

Andri de Carvalhaes Palilha a* 



5 

E S T A D O  D E  G O Y A Z  

Patentes, Provia6es e Senmarias Nomes 
/ 

Pat. de Cap. Regimento da Vila Bôa André Rodrigues Cordeir3 Goya~ 14- 9-1739 10 43 
, ,, ,, Cavailoa de ~ k x a s '  Angelo de Camargo P ien te l  ,, 10-10-1740 10 H1 
,, ,, ,, Mestre das Minasde Antão ~ e m e  da Silva (Cap. Mar) ,, 30-11-1726 2 

Prov. de Escriváto Regimento Caminho Goyáz Antonio Amaro Leitão 
,, ,, ,, Registros Caminho M. Goyazes ,, ,, * , I  ,, 22- 9-1733 5 
9. ., ., . . ,, 9 ,  ,, ,> ,, > 7  

9 ,  18- 8-1734 6 

,. 19 ,, Regimento Jaguariassu (C. Goyáz) ,. ,, 1, C. Goyáz 15- 2-1735 6 5 
Pat. de Sag. Môr Rio Grande até Meia Ponte ,, Azaujo Lanhozo Goyaz 6-11-1732 5 2 
Prov. de Provedor Faz. Real M i a s  Sant'Anna 3, ? r  ,, ,r 19- 6-1733 5 120 
Sesmaria Cayapb Caminho de Goyaz Antonio Araujo Lanhozo (S.Mor) Goyaz 18-11-1733 5 178 
Pat. de Cel. Regimento Minas de Goyazes ,, ,, 9, ,, ., ,. 7-12-1733 5 184 
Prov. de Provedor Fazenda Real i \ l i ~ s  G->yazes *a ,, ,, ,, ,, ,r 8- 1-1735 6 44 
Pat. de Cel. de Reg. de Caval. de Villa Boa ,, ,, e, ?a 29 > I  29- 7-1739 10 19 
Prw. de Meirinho Mias de Crixas ,, Barbosa ,. 17- 9-17139 10 38 
Sesmaria Ribeirão dos Macacos Antonio Barbosa de Britb Macacos 4- 7-1740 10 89 
Pat. de Skg. MÔr descobertos Amaro Leite 8 ,  Bcito Rabello ? 29-12-1741 10 185 
Ptov. de Guarda MÔr das Minas de Goyáz ,, Camargo Ortiz Goyáz 9-10-1737 6 184 

., ,, ,. ,, .. I>  .. ,. ,, ,, ,, Albuquerque ,, 13- 7-1739 10 10 
Pat. de Mestre de Campo de Crixas ,, ,, ,, ,z 10-10-1740 10 108 
, ,, Tte. de Infanteria Meia Ponte (Goyaz) , Corrêa de Almeida .. (7- 6-1733 6 122 



E S T A D O  D E  G O Y A Z  

Patentes, Provisoes e Sesmarias Nomes Logares 

- 

Prov. c!e A<lvogado Descnberto Rio Nntiridade Antonio Costa Culumbieira ? 
2, ,, ,, Auditorios das Minas Goyáz , Cu,iha Braga Goyáz 

Pat. ,, Cap. de Matto de Sã3 Felix ,> , Linhares SBo Felix 
Pat. de Cap. Cavallos Regimerils Ordem de Goyáz ,, Dias da Silva Goyáz 
Sesmaria N. S. Oliveira (Goyaz) Antonio Diniz Oliveira Goyaa 
Pat. de Alfrs. Cia de Goyáe ,, Dorningues de Lima ,, 

. ,, Cap. Môr do Matto das Mirias de Goyáe , Uuarte ,, 
,, ,, ,, Regimento do Arraial Anta (Goyaz) ,, ,, Franc2 ,, 

Psov. de Escrivio dn Vara de Goyáe ,, Feinandes de Caivalho ., , 
Sesmaria Palma Rio (Goyaz) Antonio Fernandes de Araujo Goyaa 
Pai. de Alfrs. da Cia. dc Goysz ,, Fnauio de Meirelles ,, 
,, ,, Cap. de Mcia Ponte , Freitas Aimeida ,, 

Sesmaria Palmnres (Goyaz) Antonio Gomes Vianna Goyaz 
Pat. de Tte. da Cia. de Villa Bôa ,, Joãa de Souza ,, 

, ,, Alfrs. de Villa Bôa ,, Lemos de Paria ,, 

,, ,, Cap. de Ca~allaria de Villa Bôa 9 9  > I  ,> a ,  ,, 
Prov. de Fiscal Intendencia Capitação M.Tocantins ,, Luiz Lisboa ,, 

% +  r, ,, .. M i a s  Goyáz ,, ,, ,, ,, 
,, ,, Intendencio Minas Novos Descobertos ,, ,, Teixeira ,, 
, ., Meirinho Arraial Tocaritins 

I Antonio Moraes ,, 

Datas 2 2 

5- &I739 10 24 
12- 7-1739 10 3 
16-9-1740 10 99 
8- &1739 10 24 
6- 6-1741 10 164 

25- 3-1740 10 73 
17- 8-1739 10 28 
28-11-1739 10 50 
4- 1-1741 10 145 

20- 5-1741 10 162 
28- 8-1739 10 31 
23- 6-1739 9 120 
20- 1-1741 10 150 
8-10-1739 10 40 

26-10-1739 10 44 
30-12-1741 10 186 
17- 2-1737 6 167 
11- 7-1739 10 2 
& 7-1737 6 171 

29- 7-1739 10 20 



Patentes, Proviaüeli e Sedas Nomes LQ.w@J 

Prov. de Meirirho Intendenoia Trayras Antonio Moraes Goyat 
,, 8 ,  r, ,, r, ,, ,r I ,  

Semnaria Santo Antonio Matto  Grosso Antonio Moraee Pimentel Coyaz 
Pat. de Alfrs. Ci. Oden. Meia Ponte ,, Nunes Teixeira +, 
, ,, Sarg. Môr Minas de Meia Ponte ,, Oliveira Costa ,, 
Prov. de Procurador Coroa Minas Meia Ponte(Goy&z) ,, ,, ,, r? 

,, ,, Provedor Corôa Minls Meia Ponte(Goyáz) ,, ,. ,, ,, 
,, ,, Procuradoi Causa Meia Ponte ,, Pereira r ,  

Pot. cle Tte. Cel. de Tocantins ,, , de Moraes J, 

,, ,, Cap. Cavall3s Orden. 8: St.* Antonio ,, ,, Rezende ,, 
Sesmaria Ct~stodio Ribeirão (Goyaz) Antonio Ribeiro d a  Silva Goyaz 
Ptt. de Saig. Môr de Anta ,, ,, de Vasconcellos ,, 
Seaimaria Ouro Podre (Goyaz) Antonio Rocha Falcão Goyaz 
Pat. de Cap. do Regimento de Tocantins ,, Rodrigues de Moraes , ,, 
P P ~ v .  de Meieinho Juizo 0rde.i. Arraial Crixas ,% ,, ,, Moura t, 

Sesmaria Rio R e t o  (Goyaz) Antonio dbs Santos Almeida Goyaz 
Sesmaria Bagagen e Tocantids (Goyaz) Antonio dos Santos Chaves Goyaz 
Prov. de Meirinho Arraial N. S. Natividade ,, ,, ,, Oliveira , ,  

,, ,, Esorivão Matricula Intend.", Tocantins ,, Silva Alves 13 

,, para Advogar em Villi Bba ,, ,, Pereira ,, 



E S T A D O  D E  G O Y A Z  

Patentes, Prr>visões e Semarias Nomes Logares ~ a t a s  3 & 

Prov. para Advogar Auditorix de Goyáz Antonio Silva Pereira Goyáz 19-12-1740 10 136 
Pat. Sirg. Môr Guarda Môr'Minas Meia Ponte , Souza Bastos 

~t 30- 9-1732 5 10 
,, de Cel. Orden. Me;> Ponte (Goyáz) ,, ,, ., ., 15- 6-1733 5 116 

Prov. de Provedor Faz. Real Minas Meia Ponte e, ,, ,r ., 15 '-7-1733 5 130 
9 ,  ,r 3 9  ,9 >, 7, >> >> ,I ,, 9,  PP 8- 1-1735 6 44 

Pat. de Cel. Regimento Mimas Meia Psnte ,, ,, I .  .f 26- a1735 6 87 
,, !, Cel. de Ordenanças de Tocantins ,, ,, ,, 1, 12-10-1737 6 176 

Sesmaria Patos Rio (Meia Ponte) (Goyaz) Antonio Souza Bastos (Cel.) Goyaz 6- 3-1739 9 42 
Pat. de Brigadeiro Orden. de Tocantins r, ., 3. t, ,, 11- 41740 10 74 
SesmaRa Grande Ribeirão (Goyaz) Antonio Souza Bayão(Brigadeir0) Goyaz 7- 8-1740 10 91 
Sesmaria Houruhy Rio Antonio Teixeira da Silveira ? 18- 7-1739 10 15 
Pmv. de Guarda Môr Minas Crixas (Goyáz) Balthazac da Cunha Bueno Goyáz 29-12-1739 10 53 

>I > >  I ,  ,.. ,, ,, 9 ,  >, . ,. ,, 9,  2- 3-1740 10 81 
Pat. de Ce1. do Regimento de Crixas v ,  ,, ,, ,, ,, 8-10-1740 10 107 
, ,, Tte. de Cel. das Minas de Crixas ,. ,, >, ,, ,, 8-10-1740 1 0  107 

Prov. de Guarda Môr de Crixas j, ,, ,, ,, ,, 7- 1-1741 10 143 
I >  E <  >> ,, das Minas de Goyáz ,, de G ~ d o y  Bueno r #  17- 6-1740 10 64 

Prov. de Guarda Môr Minas Crixas (Goyáz) >I ,. ,, 
9 ,  22- 6-1740 10 87 

Prov. de Guarda Môr Minas de Villa Bôa >> ,. , . 
~7 P, 29-10-1740 10 117 

>I >, I I  ,, Villa BÔa r> ,, r ,  ,I r <  9- 1-1741 10 149 



E S T A D O  D E  G O Y A Z  

Patentes, Provisóea e Sesmariae Nomes Lopsrwa 

- 
Sesmaria Passagem Rio das Velhas (M. Goyaz) Bartholomeu Bueno da Silva Goyaz 
Sesmaria Pemahyba Rio (Passagem)(M. Goyaz) Bartholomeu Bueno da Silva Goyaz 
Sesmaria Pasmados =o (Passagem) (M. Goyaz) Bartholomeu Bueno da  Siva Goyaz 
Sesmaria Meia Ponte (Passagem) (Goyaz) Bartholomeu Bueno da Silva Goyaz 
Seamaria Guacurumbu Rio (Pa~sagem)(Goyaz) Bartholomeu Bueno d a  Siva Goyaz 
Prov. de Superitendente Minas Goyazes .. ,, ., r, ,e 

Pat. de Cel. Regimento Arraial Sant'Anna (Goyaz) ,r ,+ ,, ,, ,. 
,I ,> ,, Minas de Goyaz) 9 ,  ,, I>  ,, ,, 
,, ,, ,, Cavallaria de Villa Bôa >> e. ,, ., > a  

,, ,, Cap. de Cavallos de Goyáz ,, j, ,* r. 9,  

Pat. de Sasg. Môr ou Povoados do Rio Pardo ,, Fernandes do Rego ? 
Prov. ,, Guarda M6r Substituto M i a s  Goyáz ,, Godoy Bueno e Gusmã~ Goyáz 
Sesmaria Mocambo (Goyaz) Bartholomeu Machado da  Silveira Goyaz 
Pat. de Sarg. Môr M i a s  de Crixas ., Rocha P ien te l  ,, 
Sesmaria Santa Engracia (Goyaz) Belchior Barbosa Lobo Goyaz 
Sesmaria Matto Grosso (Goyaz) Belchior Barbosa Lobo Goyaz 
Prov. Escrivfio Ausentes de Goyazes ,, Silva ,r 

Sesmaria Barradas (Goyaz) Bento Alves de Araujo: Goyaz 
Sesmaria Bugre Ribeirão (Goyaz) Bento Paes de  Oliveira G O Y ~  
Pat. Tte. Cel. Reg. de Infapteria Meia Ponte Bernardo Fernandes Guirnar%es .I 



. . 
E S T A D O  D . E , O O Y A Z  , ,," . j  , 

i 

Prov. e Procurador Minas Goyáz 
Sesmaria Bacalhau (Goyaz) 
Pat. Tte. Infant. de Meia Ponte (Goyaz) 

,, Cap. Infant. de Meia Ponte 
Prov. Escriváo Inteiidencia e Mat. Minas Goyáz 

r, ,, Fazenda Real Villa Bôa 
,, ,, Camera de Villa Bôa 

Pat. Capitão Orden. de Chapada 
Prov. Thrsoureiro Imteiidencia Minas Arrayas 
Pat. Tte. Cia. Arrayal de Meia Ponte 
Sesmaria Getahy (Goyaz) 
Sesmaria Villa Boa (Goyaz) 
Pat. Tte. Cel. Ordenanças de Tocantins 
Prov. Eleirinho Intendeiicia Meia Ponte 
Pat. Tte. Cel. de Meia Ponte 
,, Alfrs. Cia. de Pernatinga 

Prov. Distribuidor M i a s  de Goyás 
Pat. Cap. Infant. Bairro CiiruratA Mqia Ponte 
Sesmaria Corumbá (Meia Ponte) (Goyaz) 
Prov. Guarda Môr do Descoberto Aguacehy 

Nomes 

Bernardo Vieira Rego (Dr) 
Braz Ferreira Lemos 

,, Lopes de Mirmda 
1. 3 ,  ,, 3, 

,, Seixas de Brito 
,, 9 ,  ,, 9 ,  

,, >> ,, .I 

Caetano Alves Magalhães 
,, Martins de Araujo 
, Mendes Diniz 

Caetano Rodrigues de Sande 
Camara de Vi la  Baa Goyaz 
Christovão João Corrêa 
Cypriano da Costa 
Clemente da Costa Abreu 
Custodio Machado 
Diogo Josk Pereira 

, Pires Moreiea 
Diogo Pires Moreira (Cap) 
Domingos Alves 

Goyáz 
Goyaz 

> I  

1, 

? 
? 

Goyáz 
Goyaz 
Goyaz 

,, 
Goyaz 

? 



Patentes, Provisüea R Seemsrias Nomes 

Prov. de Escrivgo Dizimori Minas Goyazes 
&amaria Custodio ~ ibehão  Goyaz) 
Sesmaria Abgoa (Meia Ponte) (Goyaz) 

Ssmaria Patos Rio. (Meia Ponte) (Goyae) 
'Pnti Cap. Cavallaria de Uma Ci. São J>s6 , ,, Fonseca 
Sesmaria Rio Pardo (Caminho Gogaz) Domingos Jorge da Silva 
Prov. deEscrivgo Minas de GoyLz ., Lopes Fogaça 

, ,, ,, Suprt.' M i a s  Sant'Anna em ., ,, a .  ., 13- 2-1734 6 
,, ,, ,, M i a s  de Goyaz ., ,, ,, ,, 26- 3-1735 6 

Pat. de Tte. da Cia. do Arrayal de Meia Ponte v ,, Guimarães 26- 61739 9 1 
&,ainaria Verissimo Domingos Lopes Guimarães Goyaz 
Pmv.~,de Ajud.' de Intend. Minas de Goyay , ,, Marques 

, , Martins Passos 

Pat. de Cap. de Inf. Minas de Meia Ponte .harte  Pereira Ramos 
,, ,, Sarg.0 Mor de Ord. de Tocantins ,, r> ,, 
,, ,, Cel. de Cav. Arrayd S. Jose ,I >, r ,  

Se-ia Bom Sucaesso Dyonisio Martins Soares 



I E S T A D O  D E  G O Y A Z  

Patentes, Pravisões e Sesmaria~ Nomes Logerea 

Sesmaria São Mamede Dyonisio Martins Soares Goyaz 25- 1-1740 10 62 
Prov. de Int. Commissa.io das Teiras.Novas ,, ,, ,r ,, 4- 1-1740 10 63 
Sesmaria São Jose Dyonisio Martins Ramos Goyaz 23- 1-1740 10 63 
Sesmaria Santa Thueza Dyonisio Martins Ramos Goyaz 23- 1-1740 10 63 
Sesmaria Bom Jardim Dyonsio Martins Soares Goyaz 2% 1-1740 10 63 
Sesmaria Tranqueira Dyonisio Martins Soâres Goyaz 23- 1-1740 10 63 
Pat. de Cap. de Ord. Meia Ponte Estanislau Pereira Cortez ,, ' 1-10-1732 5 9 
,, ,, Cel. Reg: de São Feiix e Chapada I ,  1, ,, ,, 2- 8-1739 10 22 

Sesmaria São Felix Estanislau Pereira Cortez Goyaz 4- 7-1740 10 89 
Sesmaria Corrego Secco (Caminho Goyaz) Estevão da  Cunha Abreu Goyaz 26- 4-1733 5 85 
Pat. de Tte. da Cia. de . . . ,, ,. ,, Moraes ,, 9-11-1739 10 46 
Prov: de Escrivão Guarda Moria Meia Pmte ,, de Paula Mel10 ,, 25- 6-1739 9 127 
Pat. de Tte. da Cia. de Meia Ponte ,, ,, ,, ,, ,, 23- 6-1739 9 136 
Sesmaria Pernatinga Ribeirão Eusebio Bezerra Goyaz 13- 7-1740 10 90 
Prov.' de Escrivão Intend. Tocantins Evaristo Alves de Moura I>  22- 8-1739 10 37 
Prov.' de E&rivELb de Gubrda Mar de Tocaintins ,. r, ,, ,, ,, 21-11-1741 10 181 
Paf. de Cap. de Cav. de Villa Boa Faustino de Souzh Oliveira I? 16-10-1739 10 44 
PP~v.  Guarda Mor Novo De6c.O Rib. Santa Familia Feliciano da F o k a  Silva ,, 28-11-1741 10 182 

tI ... ., ,, ,, ,, Paraupava Felippe Gomes Figueirs ,> 1% 5-1737 6 170 
Pat. de Cap. de Cav. Reg: Goyaz Felisberto Caldeira Brandt >I 30- 8-1739 10 32 



Felix Caetano de Araujo 
Prov.0 de Guarde Mor Minas de Goyaz ,, .. 

.. .. > I  , ,, ,, Tocantins ,a , ,, ,, 
,, 9 ,  9, ,, 9,  >I ,, r, u >> ,> ,, 24- 9-1740 10 1 
,, 9 ,  ,, t, ,* 12- 3-1741 10 1 
>i t, *, ,, ,, . ,, Meia Ponte Femão Bicudo ., 16- 2-1737 6 1 

Pat. de Cel. de Inf. de Meia Ponte ,r , de Andrade ,r 1% 6-1739 9 1 
Pat. de Cap. de Ordenança de Meia Ponte Fernando Bicudó de Brito ,, 30- 9-1732 5 9 
Prov.~ para advogar M i a s  de Goyaz , . Souza Siqueira. ,, 20- 7-1740 10 90 
Pat. de Mestre d e  Campo de Villa BÔa Francisco Allemão de Cysneiro 'I 30- 8-1741 10 183 
Seemaria Descoberto Corrego (Goyaz) Francisco Alves (Sarg. Mor) Goyaz 5 4-1740 10 91 
Pat. de Tte. da Cia. de.. . , Antonio Fonseca .. 9-11-1739 10 47 , 

P~OV. Meirinho Geral Minas de íjoyazes ,, Bernardo da Costa ., 15- 9-1735 6 82 ., Guarda Môr das Minas de Goyázes ,, Bueno de Camargo ,, 20- 2-1731 4 156 
Pat. de Sarg. Môr de Guarinos (Goyáz) ,, Cardoso Rodovalho ,, 10-10-1740 10 109 
Sesmaria Jabocajubas Jaguary Merim) Francisco Correa Goyaz 30- 3-1728 3 2 
Prov. de Tabeiiião das M i a s  de Trayras Francisco Dias Lisbôa ,, 1-11-1740 10 1 ., ,, , dos Remedios >t ,, ,, ., 

i 3  
30- 8-1741 10 175 

, para Advogar Auditorias São Felix ,, Femndes Moreira ? 25- 9-1739 10 38 
,, ,, ,, M i a s  Remedios ' I. I ,  .. . ., 22- 4-1741 10 161 



E S T A - D O  D E  C f O Y X m Z  

Patenka, P r o v i w  e Seemarias Nomes Logares Datas 2 2 

Prov. Tabellião das Minas Goyazes 
Sesmaria Cabras (Arraial SantJAnna) (Goyaz) 
Seamaria Ponte Alta (Caminho Goyazes) 
Pat de Cap. das Ordenanqas de Tocantins 
,, , Sarg. Môr de Tocantins 

Sesmaria Fundo Ribeirão (Goyaz) 
Sesmaria São Pedro Corrego (Gogaz) 
Sesmaria Caraibas 
Prov.0 de EscrivXo Faz. Minas Meia Ponte 
Seamaria Rio Claro e Rio Preto 
Pat. de Cap. Reghenb V& Boa 
Pat. de Cap. de , ,, ,, 
Seamaria Meia Ponte 
Pat. de Tte. da Cia. de.. . 
,, ,, Cap. de Nova Conquista 
, ,, Ajudante do Reg.0 de Goyaz 

Seamaria Ribeirão Furnas e Rio Grande 
Prov.0 de Meirinho Capitação M i a s  Goyaz 

,, das Intend. ,, 

Francisco Ferreira da Silva 
Francisco Gomes do Rego 
Francisco Jorge 

,, José Raymundo 
,, ,, ,, 

FranoscO Leme 
Francieco Lopea de Almeida 
Francisco Martina Sampaio 

, Mendes de Almeida 
Francisco Pereira de Carvalho 

,, Pereira Pinto 
,. >f 9 ,  

hanc i sw Pereira Rodrigues 
,, Pinto da Cunha 
,, Ribeiro da Silva 
,, Rocha Lima 

Francisco Rodrigues Frade ., , Neves 

Goyaz 
Goyaz 
Goyaz 

Tocantins 
Goyaz 
Goyaz 
Goyaz 
,. 

Goyaz 

,, 
Goyaz 

9,  

Goyaz 



1&2-1739 T 
2 4  7-1736 1 

, ,, Meia Ponte ,, Souza Braga 
,,' " ., I,  >, 9,  ,, 13- 2-1734 6 

I ,  I, ,, das, Execuções Minas de Goyaz ,, .. 1, ,, 3- 3-1734 6 1 

,, ,, Fiscal das M i a s  de Tocantins .. .. ,, ,, 6- 7-1737 6 17 
Pit. de Alfm. da Cia. de , Xa'vier de Andrade .. 10-11-1739 10 4 

Pa*. de Alfrs. ,, .. ,, 
h*. de Tte. Cel. Cav. %lia Boa .. , Correa 
Pat. de S a ~ g . ~ M o r  de Senta Cruz Gabriel Jose de Araujo ,, 10- 41740 10 
Se- Ribeirão das Pedras (Meia Ponte) G~aspar Soares  da GW 26- 6-1739 9 

" V& da Cunha 3. 

Pat. FucrieJ Meie Ponte Cia de Ordmanps 1- 2-1741 10 1 
Gregorio Dias da, Silva >t 

Prov. de Snpedtendente Minas Goyms 3- 4-1734 1 
I, ' 3, *, ,I ,, , ,, Intendencia Mat. Escravos Arrecad. Goyazes " 1 5  9-1735 6 

" Silva B a y W  ,, 
Paf. de Atfrs. de . . . . . 1€-10-1739 10 

Pmv. de EscrivXo Matricula Meia Ponte Gualter Pereira dos Santos 17- 2-1737, 6 169 . , 

" " Tabellh de Criras 
,, >> I ,  >, 

" " Escrivb Guarda Môr Arpayal Saot'Anna Gniihennc José Pereira 





Ses& Itacolomy Jacomo da Silva 
Sesmarb Pedra Ribeirão (Caminho de Goyáz) Januario i3e Godoy Moreira C. Goy& 15-10-1733 
Sesmaria Casa de Telha (Rib. Ouvidor) Januario de Godoy Moreira Rib.Ouvidor 19-121740 1 

Seamaria Rio das Velhas Januario de Godoy Moreira 19-121740 10 
Simar ia  Tiririca (Goyah) / Jeronymb . de Almeida Barreto &yaz 8- 4-1741 10 

Seamaria Itapeva Bairro caminho Goyazes Jyonymo Dias Barreto Goyaz 2-12-1733 5 1 

Seemaria Sant'Anna Jeronymo de Ornellas Menezes Goyaz 5-11-1740 10 1 
,, 

Pat. de Cap. Cavall~s Regimento Goyaz Joaquim Caldeira Bran& 2- 9-1739 10 33 
7, 

>, >> Tte. de Cia. de Villa Bôa " Macedo 16-lCb1739 10 
,, 

Pmr. de Meirinho Guarda Môr de Meia Ponte " Paulo 17- 6-1733 5 1 
,, I ,  >I > >  Minas de Tocantins " Silveira 
2, 8 ,  > >  1,  

3,  " Execuçties Cvntractos M i a s  26- 6-1737 6 1 
,, ., 

" Intendencia de Smt'Anna " kodrigues Lavra Sant'Anna 14- 7-1739 10 11 . 
" " EscrivSo Matricula Minas de Goyaz João Alvea da Cunha Goyáz 17- 7-1737 6 179 

I ,  I >  >> >> >. 
Pat. de Alfrs. da Cia. de Villa Bôa 16-10-1739 U, 45 

I ,  9 ,  > >  > >  ,, 
Prov. de Tabellião de Villa BÔs 26- 5-1740 10 80 

" ' Baptista de Carvalho I. ,, " 
" Meirinho Sugrt.0 Minas de Goyazes 7- 4-1734 6 19 

9,  9 ,  ,, r, . I I  ,, r*  3, ,I ,, ,r p, 18- 4-1734 6 21 
3, 2, 1, / 2, ,, 3, ,, ,. ,, 

t, t, 2 1  9- 9-1735. 6 91 
,, ,t ,. ,. > >  ,, ,J " Minas de Goyam 7- 6-1736 6 141 



, , '  ,;o 

F S T A D O  D ' E  G O Y A Z  
' ; i  
:i'! 

, ,.i 

Patente, Provisóes e h a r i a s  Nomes Logarss 

Pmv. de Escrivão Meirinho 1nt.0 Minas Goyáz João Baptista de Carvalho 
.> ,, Goyáz 

" Suprt.~ M i s  Goyams ,. ,, ,. ,, ,, 
,I ,r " Minas de Goyazea ,, ,. .. ,, ,, 
" " Meirínho Gemi de V i  Bôa ,, ,, ,, ,, #I  

P a t  de Sarg. Môr Cavailana de Ccixas " Barbosa de Lima V 

Prov. de Eacrivão Guarda Môr de Pilar(Goyáz) " Bernardes Moraes Sarmento " 

krnaria Horuhy Rio (Goyaz) João Bicudo de Brito Gw= 
Seamaria Gatahy Fazenda (Goyáz) João Coelho Gogaz 
Seunaiia &>queirão Goyaz João Costa Madureira Gwaz 
%amaria Charqueada João Costa Quintão ? 
%maria Sepultura Sitio (Goyaz) João Cunha Zuzarte Goyaz 
Pat. de Capi Môr Miias'de Crixas " Fernandes ,, 
h v .  de br ivZo Execuções M i a s  de Goyáz " Ferreira de Barr~s  (Dr.) ., 
Prov. de Escrivão Matricula Execuções Mias Goyaz " >, >> 9 ,  I> Goyáz 
" " Fiscal Minas de Goyáz ,, r* ,, *> ,, ,, 

,, Pet. de Furriel de . . . . . " " Oliveira ' ? 
Prov. de Meirinho Juizo de Crixas " Francisco Duarte > I  

Pat. de Tte. da Cia. de . . . . ' Gomes de Figueiredo ? 
, ,, Alfrs. da Cia. de Minas de Goyáz " Lauriano de Almeida Goyáz 

Pmv. de Guarda Mar das M i a s  de Goyazes " Leite da Silva t, 

- Datas ;3' 

17- 7-1739 10 15 
21- 1-1740 i0 59 
22- 6-1740 10 87 
2- 1-1741 10 139 
8.16-1740 10 106 
21-11-1741 10 181 
24- 7-1739 10 13 
31- E-1740 10 96 
26- 6-1741 10 171 
6-11-1740 10 124 
12- 7-1739 10 6 
11-10-1740 10 110 
2s- 1-1737 6 166 
13- 2-1737 6 166 
8- 7-1737 6 172 
9-11-1739 10 47 
1-12-1740 10 133 

'15-' 1-1740 10 60 
7- 41740 10 73 
9- 8-1728 4 5 



13- 7-1739 10 
26- 8-1739 10 

" Alfrs. de Goyaz 5-10-1739 10 
26- 8-1739 10 

" Machado Souto 2- 9-1739 10 

João Paea Domingues 

,, ,, Cap.Môr do Matto Minaa Tocanths eM.Ponte ,. I, . ' Silva - I) 

Prov. de Tabellisp de Crixaa i ,, ,. ,, 28- 6-1740 10 
,, ,, . ,, ,, Lagôa Feia e ~ a r a n á  ., ,., ,, 7-12-1740 10 1 

Pat. de Cap. de Ordhl. do Regimento de ViUa w a  ,, Pia de Almeida >r 14- 9.4739 10 43 

,, ,, ,, ,, CavaUtm .de Crixas ,, ,. ,, a> ,, 10-10-1740 10 111 
&maria Lagoa Grmde (Ribeirão P ic im)  João Reiu Araujo 



E S T A D O  D E  G O Y A Z  

Patentes, Pmmsões e Seamanse Nomes Log~scs Datas 3 2 

Sesmaria Bezerra Ribeirão (Goyaz) João Ribeiro Caldas Goyaz 5- 6-1741 10 163 
Prov. de Guarda Mâr Meia Ponte ,, Rodrigues Abbade ,, 6- 6-1740 10 87 
Prov. de Guarda Môr das Minas de Meia Ponte ,. t, r, I> 9-12-1740 10 135 
Pat. de Aifrs. da Cia. de Meia Ponte ., ,, Cacvalho )> 26- a 7 3 9  9 126 
Sesmaria Borda do Matto (Meia Ponte) João Rodrigues Carvalho Goyaz 27- 6-1739 9 141 
Semaria Sepultura (entre os Rios Commbá) João Rodrigues Cunha ? 20- 5-1734 6 24 
Seamaria São Gonçqlo (Goyaz) João Rodrigues Pereira Goyaz 2- 4-1741 10 159 
Pat. de Capitgo de Ordenanças de Tocantins ,, Silva Dantas ,, 11-10-1737 6 180 
,, ,, ,, Cavalios Villa Tocantins ,, ,, ,, ,, 30-8 -1739 10 32 

Sesmaria Mavabueira do ParanB João Silva Dantas (Cap) s/ 9-11-1739 10 47 
Prov. de Escrivão Guarda Mâr Tocantins ,, Soares de Aguirre ,, 27-2 -1741 10 155 
Pat. de Tte. Cel. Regimento de Crixas ,, Souza Cafeira r ,  13-1S1740 10 112 
, ,, Alfrs. da Cia. Minas de Goyaz José Aguirre do Amara1 ,, 6- 4-1740 10 73 

Sesmaria Rio das Pedras (Goyaz) José Almeida Oliveira Goyaz 31-10-1740 10 118 
Prov. de Thesoureiro Intendencia Tocantins ,, Alves ,r 16- 8-1739 10 28 
Sesmaria Barreiras Rib. e Rio Grande Jose Alves de Paiva Goyaz 9- 8-1728 3 82 
Pat. de Sarg. Môr Minas Meia Ponte ,, Carvalho ., 30- 9-1732 5 11 
Seamaria Santo Antonio (Goyaz) José Carvalho Andrade Goyaz 3- 4-1740 10 92 
Sesmaria Bom Sucaesso (Goyaz) José Carvalho Andrade Goyaz 4- 8.1741 10 174 
Sesmaria Brejinho Maravilha (Goyaz) José Costa Ressureicão Goyaz 27- 61741 10 172 



Prov. de Tabellijo de Meia Ponte Jose: Dyonizio de Almeida 

I> .P ,. 9 .  r, 

Pmv.0 de Escrivão.de datas Minas de Meia Ponte ,, ,> I r  ,, 
>> >> r, >> > >  ,> >> >> ,. ,, 9 ,  ,. 

pat. de Tte. do Arrayal de Meia Ponte *, ,r ,. 
PIWV.~ de Tabellião , ,, r, ,, ,, .. ,, ,, 10-11-1740 10 132 

, I, ,. ,I ,> >> I >  ,, , ,.i ,, 26- 5-1741 10 162 
Seamaria Pary i~ Jose Ferreira de Andrade Goyaz 2-11-1740 10 119 
Pat. de Ajudante das Minas de Meia Ponte ,, Fonseca Callaça ,, 17- 6-1733 5 123 
,, ,, Aifrs. do Reg: de Villa Boa ,, Francisco Santiago ,, 5- 1-1740 10 57 

&smaria Santo Antonio Matto Grosso Jose Frias Vasconcellos Padre Meia Ponte 4- 3-1739 9 40 
Pat. de Aifrs de. . . , Godoy Moreira Goyaz 16- 1-1740 10 61 
Sesmaria 'Rio das Pedras (Meia Ponte) Jose Gomes da  Cunha 
Pat. de Tte. da Cia de Meia Ponte S. , Curado ,t ' , 23- 6-1739 9 121 
Proy.0 de Guarda Mor de Ditas Sesmarias de' Goyaz ,, Jacome G w ~  26- 1-1733 5 49 

I, >> >, >> >> >> ,# 9 ,  >> I,  r, .r 3- 3-1734 6 15 
,, ,, Tabelliio de Meia Ponte ,, Marques da Silva Meia Ponte 28-11-1741 10 182 

Pst de Sarg Mor de Meia Ponte e Santa Cruz ,, M e l e s  Goyaz 11- 3-1736 6 I26 
I .  9, > I  ., 9 ,  .. >, 1, ,# 1. 

,, ' dos Santos .. 25- 6-1739 9 123 
Prov.0 de Guarda Mor de Meia &te ,, ,, .. I r  ,, 25- 6-1739 9 124 





Patentes, Provisões e Sesmmiaa Nomes 

José Teixeira Chaves 
,, ' ,, Coronel de Chapa,& ,, Veiho Barreto 

Seamada Boqueiráo Jose Velho Barreto 
Sesmaria Monte Clama Jose Velho Barreto 
Sesmaria Rio da Cachoeira . Jose Velho Berreto 
&&a Ribeirão P a r d  Leandro da  Costa 
Prov. de Tabelliio do ,Descoberto, Lourenço Alves Salgado 
Seaptaria Sertão dos Bois Paran6 I a u r e n p  da  Rocha Pitta Cap. Mor Goyaz 27- 6-1741 10 
Pat. de Cap. de Intend. de Meia Ponte 16- 6-1733 5 
,, ,, Sarg Mor das Minas de Meia Ponte ,, ,, ,, ,, .. 1% 2-1734 6 
,, ,, ,, ,, do Reg.o Cav. de Villa Boa I #  ,, ,I ,, e* 2- 8-1739 10 

Sesmaria Furquilha (Meia Ponte) Lniz Alvea Ferraz ' Goyaz 27- 6-1739 9 
Seamaria Sepoltura do Frade 
Sssmaiia São Domingos (Goya) 

,Seemaria Santa Rita (Goyaz) Luiz Ceyqueira Brandão(Cap.Mor) Goyaz 27- 6-1741 
Seamaria Santo Estevam (Goyalr) Luiz Cerqueira Brandão(Cap.Mor) Goyaz 27- 6-1741 
Pat. de Ajudante Reg.O Meia Ponte " Fernandes da Silva 
Pmv. de Meirinho Capitação Arrayal Sant'Aana " Nogueira 
,, ,, ,, Escrivão Execuçoes M i s  Goyaz " Pereira de Maced3 

k s m m i a  Palmares . (Goyaef 



E S T A D O  D E  G O Y A Z  

Patentes, Provisões e Seamanas Nomes Logares Data, 5 2 

Sesmaria Abreu Rio e Sobrado (Goyaz) Luis Siqueira Lima Goyaz 16- 6-1741 10 166 
Pat de Tte de Cavallaria Villa Bôa " Silva Bellas ,, 21- 1-1741 10 151 
Prov de Cap Mineir0s.e Viandantes de Goyáz " Souza Mattos - ,, 17- 61739 9 116 
~esmar ik  Barra da Palma (Goyaz) Luiza Pires de Carvalho Goyaa 15- 9-1740 10 98 
Sesmaria Caminho de Goyaz Margarida da Siiva Goyaz 12-11-1733 5 176 
Sesmaria Trayras Matheus Lopes da  Silva 7 20- 7-1740 10 90 
Pat de Sarg. Môr Regimento Vilk B6a Mathias Alves Vieira Goyáz 610-1739 10 40 
Prov de Administ. Cont. Entradas Minas Geraes " Barbosa da Silva 7 ,  6-10-1739 7 14 
Pat de Sarg. Mâr Conquista e Chapada " Cardoso de Almeida ,. 

J ,  >> I' 
29- 6-1737 6 179 

" Regimento de S. José (Goyáz) Miguel Borges de Aguiar 3, 22- 6-1740 10 87 
PK>V de Escrivão Camera %lia Meia Ponte " Carlos ,, 

>, ,, 10- 7-1739 7 13 ,, ' Almoxarif Meia Ponte " 
,, ., 10- 7-1739 7 14 

" 
" Tabellii? de Villa Bla ,, ., ,, 

,> ,> 
2& 9-1739 10 40 

>< I ,  >>  '. 3, ,. >, 
1- 4-1740 10 69 

" " Escrivão Intendencia Villa Bôa ,. 1, >, 30-10-1740 10 117 
" " Tabelliio Arraial Carlos Marinha " Francisco Villa Corte ,I 

,, 9 ,  
1& 1-1741 10 146 

" Lagoa Feia (Goyaz) ,, ,I 9 ,  >, 3, 12-12-1741 10 183 
" "E6CrivHo Meiripho Juiz Crixas ,, Paiva Raposo , r  

,, ,, 14- 7-1739 10 11 
" Juiz Orden Ccixas ,, 2, >> ,* 17-10-1740 10 113 

" " Meirinho Arraial Meia Ponie " Perwa de Oliveira ,I 17- 3-1740 6701 



Patentes, ProvkEes e Semarias Nomes 

Proi. de Meirinho Juieo Ordinatio Meia Ponte Miguel Pereira de Oliveira 
" " Escrivão Guada Môr de Meia Ponte ,, I> 9,  > I  

Sesmaria São Bartholomeu (Goyaz) Manoel de  Almeida 
Sesmaria Buraco (Paranh Cabeceiras) Manoel de  Alrneida 
Prov de Meirinho Execuções Minas Goyaz +, ,, 

" Lisbôa 
Pat de Alfrs de Cia . . " Alves Chaves 
Ptov. de Esdiv. Faz. Real Minas de Goyazes 

.. 
" Costa 

I, ,I I ,  Arraial Tocantim 3, 
" Maciel 

" " Tabelliio Minas de Crixas (Goyáz) 9, " Sampaio 
Pat. de Cap. de Infant. Minas Meia Ponte (Goyáz) ' Antonio Bergas 
Prov. Cirurgião Infant. Minas Goyazes Araujo Lima 

" M6r Destacamento Minas Goyáz ,, 9,  ,, 

Seamaria Bandeira Sertão Manoel Azevedo Pinto 
Pmv. de Meirinbo Cobrança Diimos M i a s  Goyaz " Barbosa 
Sesmaria Maranhão (Goyaz) Manoel Barros Lima (Cap) 
Seamaria Arraial (Goyaz) ~ a n o e l  Barros Lima (Cap) 
Pat. de Alfrs. Cia. de Meia Ponte 

,J 
" Martins 

,r ,. Meirinho das Minas de Goy& " Cabra1 P i t o  ,, .. 9 ,  Pmv. Solicitador Causas de Vila Bôa 
" Procurador de Causas Villa Bôa I ,  I ,  9,  

Goyaz 
Goyaz 

,, 

Tocantins 
Goyáz 

>> 

7 
Goyáz 
Gbyaz 
Goyaz 

> >  



E S T A D O  D E  a o u A z  

- - 

Sesmaria Rio Preto (Goyaz) 
Sesmaria Rio das Pedras (Entre M. Ponte) 

pmv. de$ 
eirinho dos Dizimos das M i a s  Goyaz 

Pat. de Ifnr. da Cia. de Viiia Bôa 
" " Tte. Cel. de Ordenan~as de São Felix 

Sesmaria Matto Grosso (Meia Ponte)(Gogaz) 
Sesmaria Jatibocas Ribeirão (C. Goyazes) 
Prov. de Procurador Fazenda Minas Goyáz 
Sesmaria Vila Boa (Goyaz) 
Pmv. Procurador Causas Distrido Tocantins 

" Escrivão Matricula Escravos Meia Ponte 
,, " Datas M i s  de Meia Ponte 

Pat. de Cap. Regimento da Villa Bôa 
,I 9,  3 ,  Districto Pernatinga e Palma 

Sesmaria São João (Goyaz) 
Sesmaria Cezar Rio do (Caminho Goyazes) 
Prov. de Escrivão Superitendente M i a s  Goyáz 

>> I> Escrivão Superintendente M i a s  Geraes 
" Thesoureiro Intendencia V i a  Bôa 

Pat. de Alfrs. Regimento Villa Bôa 

Nomes Lngarea 

Manoel de Castro Goyaz 
Manoel Coelho Ferreira Goyaz 

" Costa ,, ., >, ,, . ,. " Madureira ,, 
Manoel Cobta Pereira ' Goyaz 
Manoel Dias de Menezes (Cel) Goyaz 

" Fernandes Lemos (Dr.) ,. 
Manoel Ferraz Bueno Goyaz 

* Ferreira Franco ,, 

" Fonseca Mattos ,, 
,, 9, ,, I >> 

" Francisco CarvalJio I ,  

,, 
" Xavier r, 

Manoel Francisco Xavier Goyaz 
Manoel Gonçalves Aguiar(S.mor) Goyaz 

" Matta Gião >, 

>, J ,  ,, ,, 
,. ,, #, >, 

" Mendes ,, 





Patenteq Provisáee e Sesmdas Nomes Logarea 

Sesmaria Palmital (Caminho 'Goyaz) Pedro Ferreira Sarmento Goyaz 30-10-1733 5 174 
Provisão Procurador Causas de Villa Bôa " Fontes de Magalhães ., 

,> # >  1, f ,, ,, ,, ,I >, ,, 17- 1-1740 10 58 
,> 22- 9-1740 10 100 " Escrivão Guarda Mor Minas de Meia Po)o)te , " ' Gonçalves dos Passos I ,, 

,> >, J ,  #, 

19- 6-1733 5 119 
" - Meirinho do Juizo de Tocantins 91 _ 
>, ,> ,, >> >t 7 ,  2, 2, , ,, ,, 2- f5-1740 10 84 

>> 6'1-1841 10 145 
Pat. de Cap. dos Districtos Pernatinga e Palma * Graça ,, 28- 6-1737 6 175 
Pmv. de Escrivão Sup. M i a s  de Goyaz " Mathias Sigar ,. 2- 5-1730 4 141 
Pat. de Tte. de Ord. de Tocantins " Pereira Dias Rapozo ,. 

>, ., 9, ,, ,> ,, 9. ,,, 
28- 2-1741 10 156 

" " Cap. ,, 11- 10-1737 6 181 
Pmv. de S2lititador AuditoRos Meia Ponte " Pontes' Magalhães >, 23- 6-1739 9 122 
Pat. de Tte. Cel. Regimento Meia Ponte S. José ,, ' Rodrigues Torres ., 22- 6-1740 10 87 , .. ,, Sarg. M8r Santo Antonio Morrinhos ., ,, ,, ,, 10-10-1740 10 109 
Sesmaria Meia Ponte (Goyaz) Pedro Themuda de Lemoa ,, 27- 6-1739 9 132 
PPOV. Procurador Causas de Villa Bôa Pkcido 'Cordeiro Vasconceilos t, 25- 5-1740 10 82 
,, ,c 9. ,. ,, ,, ,, ,, a. ,t 22- 1-1741 10 151 

Pat. de Cap. Mor das Entradas de Goyaz Raymundo Cabra1 da Silva ,, 11- 7-1739 10 2 
,, ,, Tte da Ci. de Pernatinga Ricardo Pereira de Souza ., 23- 7-1737 6 176 
, ,, Cap. do Districto Pernatinga . Roberto Pires ,, 28- 6-1737 6 175 .. ,, Cap.Mor da Ribeira Parana em Mek Ponte ,, ,, ' Maciel ,. 30- 6-1739 9 137 

n 



W i  Gados Sitio 
h6 de Tte. d* Cia. de Goyaz Rodrigo d a  Costa Pereira 
Pwv.0' de T a W o  de Tocantina ! ,, - ,, Silveira Castro ,, 26 -8-1739 10 30 

>I >t I> >t >I ,* 9. 3, ,, ,, 9- 3-1740 10 67 ' :  
, ,, F i a 1  da Intend. Tocantins ,r >> 17- 6-1740 10 83 
I, ,, Eecriv.o Guarda Mor Minas Tocantins ,> ,, ., ,, 

Pat. de Cap. do Ditricto de Pernathga Salvador Furtado ,. 28- 6-1737 6 1 

Seamaria Itapocu Salvador Garcia Pontes Lumbria Goyaz 441-1740 10 1 

Pat. de Cap. do Distcido de TaquarantX r* Jorge ,, Cam.' ló- 4-1733 5 7 

,, ,, Sarg." Mar de Santa Cruz 
Prov.9 de Commissario das 'Minas Santa Cruz .. e, >. 

,, Marques Bmndão ,v 5 â-1739 '10 23 
Seemaria Palmares Sebastião da Costa Simões Goyaz 20- 1-1741 10 150 
Prov.0 Sup. Minas de Goyaz ,, Mendes de Carvalho I ,  28- 1-1736 1 137 
Sssmaria Agua Fria e Pedras de Amollar Simão Bueno Xavier Goyaz 23- 2-1733 5 54 
Seemaria Cdaes (Caminho de Goyaz) Simião de Oliveira Leitão ,, Cam.~ 18- 5-1728 3 36 
Seemaria Cocaes (Caminho de Goyaa) Simplicio Pedrom Xavier , , 18- 12-1733 5 187 " 
Prw. de TabeUião e Escriv. Tocantina e M-Ponte Theodoro da Silva Almeida ,, 1&10-1795 6 96' 

, >a ,, do Descob.* S. Luiz >> I, p1 ,, ,, 1- 8-1739 10 22 
Pat. de Furriel de'. . . Theodono Pereira Negreiros e> 9-11-1739 10 46 





Gcamarfa CUyabB Minas 
Pat. de B6gd.o fina. de Cugabb 
Prov. ,, Gmwbadoc Militar da* Minae Cuyabá 
,, Guarda Môr b s  Minas  de Cu~abií 16- 7-1730 4 

24- 7-2733 6 

Procr. Guarda MBr Minas Cuyabá 
w a r i s  Chapada ~&abá , ' 

PA+, de, Meirinho M i n s  de Cuybá , Alves da Costa 
, ,, Tabellião de Cuyabá , Barroca da Fonseca 
,, , ,, Guarda Môr Minas M.Grosso e Cuyabá 9 ,  r> ,, ,, ,, 9 -3-1739 9 
,, ,, Escrivão Registros M i i s  Cuyabá ,, ,, 9, ,, t, 10- 3-1739 9 
,, paw Advogar na Villa de Cusabá. ,, Barrorro ~ e k i r a  ..' 23- 1-1728 2 

,, Minas de Çuyabá 
3- 4-1727 2 

Pat. de Cap. Apx. Minas de Cuyabá 7-11-1741 10 1 
prkv. para Advogar Minas Cuyabá 

,, Auditoohos Minas Cuyabá 
11 "r 

~, 



M A T T O  G R O S S O  J 

Patentes, Provides e 8epmarh.s 

Sesmaria Nova Cuyabá 
Pat. de Cap. Moradores de Cuyabá 
Pmv. Escciv. Ouvidoria Minas de Cuyabá 
Sesmaria Arapares Ribeirão ' 
Pat. de Sarg. Mar Ordenanças Villa Cuyabá 
Prov. de Tabellião das M i a s  de Cuyabá 

8,  ,I >, >I >I ,> ,, 
I I  I ,  , de Cuyabá 
>I ,, >> ,, 1, 

Pat. de Cap. Infanteria Minas de Cuyabá 
,, ,, Sarg. Môr Minas de Cuyabá 
,, ,, Cap. de Forakteiros Minas de Cuyabá 

Sesmaria Camapuan GuaasG 
Pmv. de Tabellizo de M i a s  de Cuyabá 
,, ., Esciivão Faz. Reaes Minas de Cuyabá 
I ,  I ,  ,, ,, 2, >, 1, 9, 

Seemaria Cuyabá Acima 
Prov. de EscrivSo Ouvidoria M i a s  Cuyabá 

I ,  I ,  ' , Geral Minas Cuyabá 
I >  ,> ,, C v e r a  de Cuyabá 

Nomes 

Antonio João de  Medeiroe 
,, Pinho de Azevedo 
, Pugas Dantas 

Antonio Silva Oliveira .. Souza Bastos 
Balthazar de Sampaio Coutu 

Cuyabá 

,, ,, ,, ,, 
Bento Gomes de Oliveira 
Bento Velloao ? 
Bernardo   ore ira Boteiho Cuyabá 
Caetano Garcia Amara1 e Lacerda ,, 

,, ,, >> >> >, ,, 
Caetano Machado Gouveia Cuyabá 

,. ,> ,, ,, 
,, Santos ,, 

Datas 5 @ 

24- 1-1727 2 112 
15- 8-1733 5 159 
22- 3-1735 6 57 
29- 1-1727 2 112 

4- 1-1727 2 145 
30-11-1726 2 102 
18- 8-1727 2 129 

1- 1-1728 2 134 



< , , , ,,.,i,,, 
, ,>"', 

M A T T O  G R O S S O  , . 
,, !I ",, 

, . ' 

Patentes, Pmvisõea e Senmariaa Nome8 Logares 

Pmv. de Escrivã6 Cemara de Chaybá Caetano S m t ~  Cuyabá 
,a ,, 1, ,, Almoxarifado Minas de ,, ,, .. 
,, ,, Provedor Faz. Dofuntoe Auxentes Cuyabá Christovão Corrês Le$ão ,, 
I ,  r,  ,, Minas de Cuyabá ,, r, ,, J ,  

,, ,, Escrivão Vara Meiciiho 0uv.Minas Cuyabá Domingos Gomes s, 

Spmaria Rio Taquary (Cuyabá) Domingos Gomes Belliago Cuyabá 
Prov. Provedor Fazenda Real Minas Cuyabá I ,  w ,, I, 
Prov. Guarda Môr M i a s  de Cuyabá . , Gonçalves Ribeiri Cuyabá 

Seemaria Rio Cuyabá Domingos Leme da  Siva  Cuyabá 
Pat. de Sarg. Môr de Camapuan , Rodrigues ., 
,, , ,, ,, PovoadorDist.Camapuan(M.Grosso ., .. ,, 

Prov. de Escrivão Execuções Minas Cuyabá Duarte da Silva Moraes .. 
, » >> .r ,e >, i>, ,, >> #, I> 

,, ,, Procurador Fazenda Minas Cuyabá Femando Dias Falcão ,, 
,, para Advogar Auditorios Minas Cuyabá , Souza Silveira ,, 

>, >I ,, Minas de Cuyabá ,, ,r >> ,, 
Pat. de Tte. Ci. Minas de Cuyabá Francisco Lopes de Araujo ,> 

,, ,, Cap. Infanteria do Regt.0 Minas Cuyabá ,, , I, I* r #  

,, ,, ,, Ordenanças do Rio Cuyabá Acima , Pereira Gomes I I  - 
Sesmaria Coxipb Assu (Cyvabá) Francisco Pereira Gomes (Cap) Cuyabá 



htanten, Provias e Se~marias Nomes Logmea 

Pat. de Cap. Ordenanças do Rio Cuyabá Francisco Benira Gomes Cuyabá 17- 2-1739 7 8 
Prov. de Erkrivão Faz. Real Minas de Cuyabá ,, Rocha Lima. ,, 5- 2-1727 2 114 
,, >, ,I 1, ,, ,r 9 ,  ,, ,, ,, ,, P, 6- 8-1727 2 129 

Pat. de Sarg. Môr Minas de Cuyabb ,. ~ a h s  Xaviec ?r 25-11-1726 2 '99 
Pmv. ò t  Procurador Causas Mhas Cuy abá ,, Silvia. Nbgueira ., 

, , 
29-11-1726 2 101 

.> ,, , ,, Audiencias Mkas Cuyabí .. ,, ,, ,, 20- 3-1728 2 139 
,, para Advogar Auditorias Minas Cuyabá 

" ,, ,, 9, 24- 9-1729 4 133 
,, Perdão, ,, So~es  ,, 29- 1-1727 2 113 

Seamatia Coxipó Rio (Cuyabá) Francisco Vieirn Barreto Cuyabá 5-12-1726 2 105 
Pat: de Snrg. Môr VilL Cuyzbá . . ,, Xabier de ~ a t t o s  ,, 12- 7-1730 4 146 
Prov. de Escrivão Faz. Defantos Ausentes Mines de .. , RibL'm ,, 25- 5-1728 2 141 

M.' , , eirinho Minas de Cuyabá. Gaapar Barbosa ,. 9- 3-1739 9 55 
,, Thesoureiro Defuritos e Ausentes Cuyabá ,, Reis ,, 19-10-1731 1 55 
, Tabeliiio Minas de Cuyabá ,, Roche Pereird ,. 29- SI739 9 107 

Sesmaria Chapada (Cuyabá) Gervasio Leite RebeUo Cuy abS 9-12-1726 2 104 
PIWV. EsaIivão OrphSos Mínaf. de Cuyabá Gregoria P&a de ~ a w a i h o  . ,. . 22- 3-1735 6 57 
Pat. de  Csp. ~Môr das Minas de Cugabá Ignaciv da Silva ,, 10- 3-1727 2 119 
Prov. de Esecivão Minas de Conceição (Cupbá) ,, , , Gorjão I. 5-5-1728 2 140 

,, Perdoando Crime Morte. f e i t ~  em Ambrosio Jacyntho Alves (Ferreiro) 1. 16- 1-1727 2 110 
esmaria Coatipó Aesu (Cuyabá) João A h a m  Cusraão Cuyabá 9- 6-1727 2 127 



Prov. Supritendente das Mina. Cuyabli - João Antunes Maia Cuyabá 
Sesmat:ia Rio Taquary MKim ICuyabá) JoIfa Araujs Cabra1 Cuyabá 
Sahnsria Taquarg Sertão (Cliyaàb) João Araufa Cabrol Cwyaba 
Pat. de Cap. Matto diis Minas de Cnyabá ,, Barban Lame t~ 

P b .  de Guarda Môr ConceiçBio de Cuyabá ,, Bíoudo db Brito I ,  

,, ,, Ouvidor Minas de Cuyabá ' ,, GonqaIvar. Pereira ,, 
,, .. Intendente Geeal Minas Cuyabá ,. ,, S .  ., 

Pat. Cap. Minas de Cuyabá ,, Lopes de Azedas ,, 
, Martina de Aimeida Prov. Cbntador e Destribuidor Minas Cuyabá ,, 

,, Destribuidor e Contador Minas Cuyabá ,, ,. ,, ,, 

,, ,, ,, Partidor Vilta Cuyabá #e ,, ,, ,. ,, 
Pat. de Cap. das Minas de Cuyabá ,, Pereira >r 

Pr6v. de &rivão Datas Villa de Cuyabá ,, Pinto de Queiroz .. 
,. ,, , Intendencia M i a  Cuyabá ,, ,. >, ., ,, 
,, ,, Dest. e Contador Guyabá ,, ,. I ,  ,. ,, 
,, ,, Provedor Faz. Real M i a s  Cuyabá ,, Queiróz Mascamhas Sacmento ., 

Pat. de Tte. Cel .Mias de Cuyabá 9, ,, Magelbee r ,  

Prov. Meirinho Ouvidoria de Cuyabá José das Aiguias 9 ,  

Sesmaria Coxipo Assu (Cvyabá) Jos6 de Barros Penteado(Padre) Cuyabá 
Seamaria Rio Coxipó Assu Jd de  Barroa Penteado (Padre) ? 



M A T T O  G R O S S O  
- - ~~ - - p ~ ~ ~  

Patentes, Provisões e Bwarias Nomes Lagzrea Datss ;3 6 23 Fr 

Prov. de Tabellião de Cuyabá Tosé Borges da Costa Cuyabá 2-12-1740 10 133 
,, ,, Escrivão Camera de Cuyabá ,, tt ,, ,, ,, 2-12-1740 10 133 
, ,, Ouvidor das Minas de Cuyabá ,, Burgos Villas Lobos ,, 28- 3-1729 1 45 
,,' ., Curador Defuntos e Piusentes de Cuyabá ,, ,, / ., a> (Dr) tt 28- 3-1729 1 45 
,, ,, Ouvidor das Minas de Cuyabâ ,, ,, r, ,, ,, ,, 2%- 3-1729 1 46 
, ,, Tabeiiião São Bom Jesus de Cuyabá ,, Caiiado de L i a  ,. 10- 5-1735 1 108 
,> ,, ,, Minas de Cuyabá ,, ,, ,. >. ,, 19- 1-1736 1 127 
, ,, Fiscal da Capitação Minas Cuyabá ,, Ferráz (Dr) ,, 6-  3-1739 9 48 

Pat. de Cap. das Minas de Cuyabá ,, Martins ., 7- 3-1727 2 116 
Sesmaria Cuyabá Rio Abaixo José Moraes Brito ? 11- 9-1727 2 129 
Sesmaria Coxipó Assu (Cuyabá) Jos6 Paes Falcão Cuyabá 5- 3-1727 2 117 
Sesmaria Coxipó Rio (Cuyabií) José Paes Falcão Cuyabá 1- 2-1728 2 135 
Sesmaria &xipó Rio Lucas de Barros Paiva . ? 27- 5-1727 2 125 
Prov. para Advogar Minas de Cuyabá Luiz de Almeida Barbosa Cuyabá 27-11-1726 2 100 

,, Escriv Ouvidoria Supr.0 M. Cuyabá 1 ,  ,, ,, ,r ,, 2611-1726 2 100 
a, ,. ,, Geral de Cuyabá ,, Antsnio de Moraes ,, 2- 5-1740 10 78 

Pat .  de Sarg. MSr Minas de Ctfyabá ,, Castanho ,, 9- 7-1724 2 4 
Sesmaria Queimados. (Cuyabá) Luiz Castanho de Almeida(S.Mor) Cuyabá 23- 1-1727 2 111 
Pmv. de Escriv. Camara Villa Cuyabá ,, Ferreira de Almeida r*  30-12-1726 2 106 

e Cap. de Orden. do %o Coxipb ,I 1, ,I >t t, 4- 1 1727 2 107 



Patentes, bviaáes e Sesmaíias Nomes Lopares 

Prov. de Escrivão Camera Villa Cuyabá Luiz Ferre2ra de A:meida Cuyabá 
Seemaria Camapuan (Barra) (Cuyabá) Luiz Rodrigues Viliares C u p b á  
Seemaria Taquary Barra (Cuyabá) Luia Rodrigues Vilares Cuyabá 
Pat. de Cap. Povoirdor de Camapuan #r ,, I* ,, 

,. ., I, ,, Caminho Minas Cuyabá I, ,. ,, ,, 
SB6maria Cuyabá Rio Martiobo Delgado da Camargo CuyabA 
Pmv. de Provedor Registros Minas Cuyabá Miguel Antonio Sobra1 ,. 
Seemaria Cuyabá Rio Miguel Antonio Sobra1 Cuyabá 
Pat. de Sarg. Môr do Taquary Rio (Cuyabá) ,, Pereira de Souza ., 
Pcov. de Meirinho Minas de Cuyabá Manoel Alves Matiel ., 

,, ,. , Faz. Real Minas Cuyabá ,, 9, e, t I  

, I r  ,. ,, ,, ,, ,, ,, >, r, ,, 
,, ,, Escrivão Camera de Cuyabá ,, Araujo Braga ,r 

,, Datas Terras Mineraes Minas ,# ,, ,, ,, ,, 2 ,  

,, ,r ,, Camera Minas Cuyabá ., ,, ,, ,, 
>, >> ,, Datas de Minas de Cujabá t. ,, r, ,, 

Pat. de Serg. Mar Énpenheiro Minas de Cuyabá , Barros r, 

Prov. de Contrato Mias de Cuyabá , Carvalho de Souza ,, 
,, ., Alcaide Minas de Cuyabá ,, Dias ,, 
, ,, Meirinho Minas de Cuyabá ,, ,, de Castro ,* 





N N N N  



MATTO GROSSO - GUERRA DOS PAYAGUAZES 

Patentes Provi&s e Searnarins Nomes Logarea Dbtns 2 8 

Pat. de Tte. Cel Minas de C~tyabá Salvador Espinha Silva Cuyabá 23- 3-1735 6 58 
" " Cap. da Villa da Conceição Cuyabá " Jxge da Silva ,, 28-11-1726 2 101 
.e 1, ,, Infanteria Minas Cuyabá " Martins Bonilha 1, 

,, ,. 25-11-1726 2 99 
Cel Orden. de Matto Grosso Cuyabá SebastiHo Fernandes do Reg3 ,, 29- 3-1739 9 100 

Prov. de Meirinh> Quintos Reaes %nas Cuyabá Theotonio da Silva 3 ,  9- 1-1727 2 108 
Pat. de Cel. de Cuyabb Th3mé Ferreira Moraes Sarmeut~ " 

,, ., ., 19- 6-1726 2 71 
Prov. de Superintendente M i a s  Cpyabá .> ,. 13- 7-1730 4 147 

1, " Fiscal Intendeucia Minas Cuyabá " Gouvêa de Sá _. 
.. 15- P-1735 6 84 

Seamaria Coxipó Rio (Cuyabá) Thomk Lara Falcão Cuyabá 1- 2-1728 2 135 
Sesmarie Cuyabá Acima Vicente Rodrigues Oliveira (P.e) CuyabB 11- 1-1727 2 109 

M A T T O  G R O S S O  G U E R R A  P A Y A G U A Z E S  

Pat. de Alfrs. Orden. vai Guerra Payaguazes Adão Aranha Payaguazes 9- &I733 5 141 
Pat. de Sarg. MÔr Cias. q/v%o dar Guerra Indios Alexandre Corrêa da Silva Payaguazes 17- 41733 5 80 

" " Cap. Infanteria Sxocaba Guerra dos Appolinaiio de Oliveira ,, 13- &I733 5 157 
" " Sarg. Orden. Cia. Itu vai Guerra dos Antonio Alves Preto ,, 10- 8-1733 5 146 
" " Cel Cias. Infant. Vão Guerra Payaguazea , Antunes Maciel 9, 16- 41733 5 78 ., ,I I .  Regimento vai Guerra Payaguazes " Borralho de Almeida ,, 
9. 

12-8-1733 5' 149 
Tte. Cel. Regimento vai Guerra Payaguazes ,, I ,  ,> ,, 9, 12- 8-1-3 5 149 
Çel. Minar Cuyab& v/Guerra Payaguazes I) ,I 

#. ,> >> 24r 3-1735 6 69 



Patentes, ~ r o v i s d e e  e Seamarias 

>t ,> >. >> I ,  " Cubas 
" Sarg. Ci. Sorooaba vai Guerra Payaguam " Domiugos Gallera 
" Alfrs. Cie. Orden. vai Guerra Payagnazes " Gomes E9cobar 
" Sarg. Orden. vai Guerra Payaguazes ., Gmçalves., >t 10- 8-1733 5 
9 .  » " Ci.1. vai Guerra P%yaguazes " Leite da Cunha 
,, 

, , Cap, Tropa qlvai Guena Payaguazes , ' Madureira (Pregador) ,, 28- 8-1733 5 1 
I> Sarg. Môr Infant. Itu vlguerra Payaguazes " Moraes Navarro ,, 5- 5-1733 5 ., Tte. Cia. Orden. vai Guerra Payaguazes " Pires de Campos ,, 
,, ,> ,, 10- 8-1733 '5 14 

Cel. Regimento Infant. vai Guerra Payaguazes " >, 

" Mestre Campo e Sarg. Môr Guerra Payaguazes Balthazar Ribeiro de Moraes 
,I Alfn. Sorocaba vai Guerra dos Piyaguazes Bernardino Antuues ,, 13- 8-1733 5 158 
" Cap. Infant. Sorocaba vlGuerra PriYaguams Bráz Mendes de Faria 7, 

,, 12- 8-1733 5 153 
Sarg. Ocden. Cia. vai Guerra Payaguazes Constantino Gsmes r ,  10- 8-1733 5 143 

>. ,> Sorocaba que vai guerra Payaguazes Diogo Domingues ,, 12- 8-1733 5 154 
" Tte. Ci. Sorocaba v/Guerra Payaguazes D,>muigos Alves da Cruz >, 12- 8-1733. 5 153 , 

" Ajud. de Ordeu. Ci. qlvai Guerra Payaguazes " Barbosa .t 10- 8-1733 5 147 
,P Sarg. Somcaba que vai Guerra Payaguazea " Fernandes >, 

>> .> ,, ,, 13- 8-1733 5 156 
Orden. que vai Guerra Payaguazes João 

r, 
10- 8-1733 5 144' 

Aifrs. Itu vai Guerra Payaguazes ' Leme da Silva ,> 10- S-1733 6 145 

> 

., 



MATTO GROSSO - GUERRA DOS PAYAOUAZES 

Patentes. Proviaóea e Sesni~rias Nomes h- 

Pat. Sag.  Ordeu. Cia. Itu v/Gue~.ra Payaguazes Domingos Leme da Silva Payqguazes 10- 8-1733 5 147 
Prwv. Cerurgiüo Môr Tropas v/Guerra Payaguazes " Mendes , 

9 ,  21- 7-1733 5 130 

Pat. de Alfm. Cia. Sorocaba v1Guerra Payaguazes " Momim Pauzar ,, 12- 8-1733 5 151 
" " Ctl. de Infant. q/vd Guerralndios dos FelEppe de Campos Bicudo ,' 16- 4-1753 5 78 
" " Sarg. Orden. vai Guerra l'ayaguazes Francisco Bocges de  Miranda ,, 10- 8-1733 5 145 
ir ,r ,, S~rocaba q/ vai Guerra dos " Magalhãe~ 1, 13- 8-1733 5 156 
" " A h s .  Cia. Sorocaba vai Guerra Payaguazes " Mendes .c i2- 8-1733 5 153 
" " Tte. de Ordeu. .Cia. v/Guerra Payaguazes " Paçhecr> r >  10- 8-1733 5 142 ,. r,. '' Cia. Sorocaba vai Gueira Payaguazes ' Rdciwes Paria 9 .  12- 8-1733 5 150 
" " ser;. Ordeo. vai Guerra Payaguazes " Velho 7. 9- 8-1733 5 140 
" " Tte. Cia. Orden. Itú, v 6  Guerra dos " Xavier Paes ,, 10- 8-1733 5 146 
" " Cabo Tropa vai dar Guerra Payaguazes Gabriel Autunes ,, 1P 4- 1733 5 76 
" " Sarg. Cia. Sorocaba v/Guerra Paypguazes G q a r  de Bcito ,, 12- 8-1733 5 153 
" 

" Alirs. Cia Orden. ¶/vai Guerra Payaguazes Ignacio Corrêa Fonwca ,, %- 8-1733 5 140 
, , ,  9 ,  ,> >> >> I> ,, ,, 

" Cunha Leme >, 9- 8-1733 5 139 ,. ,, 
" Pedmso ,, Sarg. ,Cia. Sorocabs v/Guerra Payaguizes 62- 8-1733 5 151 

'" " Cap. Infant. Cuyabá Guerra Payaguazes " Peleira Leão ,> 30- 4-1735 6 ú8 
" " Tte. Cia. I t u  O&. vli G/payaguazes João Antunes B u d o  ,, 9- 8-1733 5 139 

Tropas Sprocabe G/Payaguazeu 9 ,  " Maciel 7, 13- 8-1733 5 
m. Cia. Orden. v/Cuerra Eayslgnerrrss " Bnptista Slleciel ,, 10- &I753 5 

, , 



,. Alfrs. Orden. Cia. viGuerra Payaguases 
,, Cap. Infanteiia Tropas Guerra dos José Camp3s Monteiro 

,, . Somaba v/Guerra do9 ,, Cardoso P i e n t e l  

,, Tte. Cia. Orden. qlvei Guerra Payapuazes , Corrêa de Campos 
,, S a r ~  Orden. Ci. vlGuerca Payaguwes ,, Ferreira 
,, Cap. Iafant. Tropss v/Guerna Payaguazes Lourenço Casta+o de Cempos 



MATTO GROSSO - GUERRA DOS PAYAGUAZES 

Patentes, Roviaões e Seemarias Nomes Log~res 

Prov. Capellão Tropas v3i Guerra Payaguazes Manoel Campos (Padre) Payaguazes 10-1-1733 5 41 
Pat. Alfrs. Cia. Itu vai Guerra Payaguazes ,, ,, Bicudo , I  10- 8-1733 5 146 
,, Tte. Cel. Cias. qlvElo Guerra Payaguaees .. Corrêa Arzão ,, 17- 4-1733 5 80 
,, Cap. Infantena Sorocabe vlG/Payaguaíes .. ' Dias Penteado ,> 12- 8-1733 5 152 
;, Sarg. Gpocabs g/vai Guerra Payag- ,, Fernandes Abreu ., 12- 84733 5 152 
, Cap. Infant. Sorqcaba vai Guerra Payaguazes ,, .. 'Moreira >, 12- 8-1733 5 154 
,, Sarg. Orden. C;a. Vai Guerra Payaguazes ,. Magalliães ., 10- 8-1733 5 146 
,, Cap. Infant. Itu Vai Guerra Payaguazes ,, Moreira Terra >t 10- 8-1733 5 145 

Prov. CapeUo Tropas Gugra conquista dos ,, Nunes Henriques (Padre) .. 20-11-1732 5 31 
PaC. de Tte. Cia. Orden. v/Guerra Payagumes ,, Ribeiro ,I 9- 8-1733 5 140' 
,, ., Cap. Infant. Orden. Tropas v/g.Payaguazes ,, ,, de L i a  ,, 9- 8-1733 5 140 
,, ,, ,, Tropas vai Guerra Payaguaazes Pacifico Anjos (Padre Frei) ,, 15- 5-1733 5 103 
,, ., Sarg. Cia. Orden.q/vai Guerra Payaguazes Paschoal Delgado ,, 9- 8-1733 5 139 
,, ,, Tte. Infant. Soroeaba vai Guerra dos ,, Moreira Leme .I 12- H 7 3 3  5 152 
,, ., ,, ,, ,, ,, ,, ,. ,, Rocha Falcão 12- 8-1733 5 154 
,, . ,, Sarg. Cia. Orden.q/vai Guerra Payaguazes Paulo Moreira ,, P- 8-1733 5 140 

, , ., ,, , Sorocaba vlGuerra Payaguazes Pedm Fernandes de Abreu ., 12- 8-1733 5 152 
,, ,, ,, ' Sorocaba qlvai Guerra Payaguazes ,, Rodrigues Mirques ,, 13- 8-1733 5 1 

i, Cap. Manteria Tmpaa v/Gueiia d?s ,, ,, Neves ,, 10- 8-1733 6 1 
,, Tte. Ccl. Cias. ~ufkter ia  vlGuesra  OS ,, Váz de Campos . ,, 
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iscurso pronunciado na sessão magna de r." de 
Novembro de 1927 e elogio funebre dos socios 

fallwidos durante o anno 

Pelo Orador oficial 
.. 

DR. ~ N S O  DE FBEITAS JUNIOR 

. sr. presidente. Sr3. CO~SOC~OS. 

ma& de hoje. commemorando o t~ig.41110 
r&o da- fundação do Instituto Hiskorico e 

São Paulo, tambem relembra, homenageando; 
UII membror. fallecirio; no decurso do prejente 

dia de hoje, em cada anno, para 
socios finados. lembra num pmfiindo eusina- 

. a caducidade da vida humana que Hora- 
nto tão verdadeb advertiu - D c b C w  

J destinados a morrer, nós e 

A p h b p b o s  e poetas tem preoccupado essa p m -  
recio, s~mibolizou-a, com muito acerto 

3 athenienses. quando os e- 
empunhando, cada qual de per si. 

tocha ac& ,no altar de Prometheu, corriam até aos muros 
da victoria. Como aqueh 

sam rapidamente, uns ao3 outros. 
- Ef qua.ri ew~6re.r. u i b  lampade 
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divino para a conquista da Terra Santa. Já resoam ar prinei- 
ras badaladar dos &os annunciando finados. Tambem n+ 

be3, Senhor, eterno d e m ç o ,  entra os explendores da 1 
~. 

-, 

Baixaram á paz eterna dos sepulchros os in&eueciveis 

. . 

DR. JOAQUIM PINTO DA SILVEIRA CINTRA 

Nasceu em Mogy-mirim, á 17 de julho de 1855, fallecen- 
do em São Pauio, a 3 de dezembro de 1927, aos 72 anno3 de 
edade. Foi casado com a e w a .  Sra. d. Eleonora da Silveira 
Cintra. Foram seus pae, fo&uire Pinto de Araujo Cit& 
e d. Anna Francisca da Silveira Cintra, bar& de Campina$. 
Iniciou seus estudos de preparatorio-. no Atheneu Fluminense, 
no Rio de JanUro. indo d-pois para a Belgica fazer o curso' .' 
superior. tendo-se gfaduado em maio de 1880 na Faculdade: 
de Medicina &e Bruxelks. ftGquentando, depois de formado' 
durante um anuo, os hospitaes de Londres, Vienna e Paris. 

De regresio á patria Jiaicou em Ampaio durante oito 
annos, fundanjo, então, ne;sa cidade, o Hospital Anna Cio-, 
tra e tambem uma escola de muiica. Fundou ainda, o Asylo~ 
do3 Invalido3 e o Hospital de São Joié em Santos. Pertencia 
á Irmandade da Santa Casa de Mieericoriii 3e São Paulo 
era so!io benemerito da A;so=ia@o Feminina e Initrudiva 
A Sociedade Protestara do3 Ánimae; fni por elle  fundada^ 
pre.idida dede março de 1904 até 1915. Militou na politi 
tendo no antigo regimen pertenci30 ao partido liberal qu 
ulegeu deputado pmrimial do biennio de 1888-89: foi e 



S a d o  Junior, sendo o dr. Silv ira çintra o .unieu 
aoárchistpt que conseguiu se fazer eleger. 

cia d i i  de nota, estàva sempre disposto a demlpar e 
perdoar is faltas. Até dois dias antes de morrer aiida clik- 
COU. &ando &ult'as gratuitas aos pobres. Desde ã epidemia 

CONDE DE PRATES 

Nasoeu nesta capital em 1860. fallecendo fia mwna ci- 
dade a 22 de ma* de 1928. Foi casado mm a exma. sra. d.' 

&Santo3 da Siva Prates, deixa& d-adeo,?r. 

h~ndedor. Com- sua car- 



teira commer ia1 como a d i a r  da casa Rempe e Cia., da qual 
veio a ser rodo e depoi3 proprietario. Foi grande fazendeiro 
de café e de gado, eendo a sua , modelar propriedade agricola 
"Santa Gertrudis". no municipio de Rio Claro, visita obri- 
gada dos extrangeiroò illustres que vêm ao nosso Estado.Fun- 
dou na p r a p  de Santo;. juntamente com Sampaio Vidai e 
Claro de Macedo a "Cnnpanhii Central de Armazenr. Geraes". 
Auxiliou muitissimo o engenheiro francez Bouvard, na remo- 
dela*~ e embellezamento do valle do Anhangabahu, concor 
rendo com a demoiição de velhos prdlos de sua propriedade 
na rua Libero Badaró e nesta construindo monumentaes pa- 
lacios. Foi um dos fundadoree do Banco de São Paulo e duran- 
te longos anoos d i i o r  da Companhia Pauli3ta de Estradas 
de Ferro. Além das virtudes de tenacidade e iniciativa no tra- 
balho, exornavam a inEvidùalidade do conde de Prates,qua- 
iidades de buma~tarismo e caridade podas á prova em ausi- 
ios  restados aos pobres e a institutos de ensino. 

DR. MANUEL DE OLIVEIRA LIMA 

Nasceu em Recife em 1867, fallecendo em Washington, 
'a 24 de margo de 1928. Foi casdo com a e w a .  Sra. d. Flora 
de Oliveira L i a ,  não deixando descendencia. Iniciou os estu- 
dos em sua terra natal, completando-os em Portuagl, onde foi 
discipulo de Manuel Pinheiro Chagas. Em 1890 entrou para 
a carreira diplomatica, gaIgando ssucessivamrnte todos os 
po.tos e apòaentando-se em 1914 no cargo de ministro pleni- 
potenciario. SeMu .ua patria na3 p ~ c i p a e s  naqões da Asia. 
Europa e America. e serviu-a com singular bdhantismo.com 
extraordinario relevo intellectual. tanto em séries de confe- 
rencias produzida, nas umversidades de Paris, dosEstados 
Unidos e de outros paire;, como em copiosas obras que esc- 
veu e que o notabibram. Foi membro da Academia BraG- 
&a de Letras, onde occupou a cadeira de Varnhagen, do 
Instituto Hitorico e Geograpbico Brasileirn e do de São Pau- 
lo. Publicou "Sept ans de republique au Brésil" "Aspectos dc 
literatura colonial brasileira", 'Wol E;tados Unidos. impns- 
sões politicas 3 pociaes", "Memoria sobre o dercobrimeuto - 
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do Br td .  suas primeiras explorações e uegociações diplom* 
&as", "Hiâtoria diplomatia do Brasil , o recouhe&ento 
do Jmperio". "No Japão, impressões da -terra e da gente". 
"O Secretario d'El-Reyp'. "Catalogo dos manuscriptos bra- 
Uleiros existeates no Museu Brita~co", "Cousas diplomatica~" 
"O papel de Joeé Bonifacio no movimento da iudepended ' ,  
"Padre Manuel de Moraes". "Elogio de Vanihagen", '%o& 
rencia sobre o Japão na Escola Senador Corrêa". "Via  diplo- 
matica", "Pan-Americanismo, Bolivar, Mouroe, RooseveIt". 
"Le Bcésil. ses 1Lnites actuelle. ses vies de peuetration", "Sur 
l'evolutiou de Rio de Janeiro", "La langue portugaise". "La 
iitterature biedilieuue". "Machado de Assis et son oeuvn 
iitteraire", com prefacio de Anatole France, "La conquête 
du Brésil". "Formation historique de Ia nationaiité bcési- 
iieuue", 'W~storia da Civilinação", '?)on João VI no Brasil, 
1808-1821", e um estudo sobre Gustavo Beyer. Dentre todas 
as obras é. por certo. das mais interessantes, a consagtada i 
pcrsonalidzlde e governo de d. João VI, cuja rehab'ita@o 
propugna era justa reparação historica. 

Depois de aposentado fixou residencia em Washington, 
dediudo-se sempre aos estudos em meio de uma vultuosae 
mobida  bibliotheca de quarenta mil volume3, que legou á 
Universidade Gthoiica da America.. 

Oliveira Lima foi um grande historiador, um iiiustre di- 
pbmata e um dos vultos mais fulgurantes da iotellectualida- 
de brasileira. Um -10s tragos mais caracteristicol de sua perso- 
nalidade foi a sinceridade. Tinha convicçh do* actos que 
praticava e sinceridade no que escrevia. Pouco% brasileicus 
representaram sua patria no extrangeiro com tanto & 
quautG elle. Goran Bjorkman chamou-o "embaiidor intsl- 
kctual do Brasil na Europa" e Ruy airbosa "o principe dos 
IIOISOS embaixadore3". 

HORACIO SCROSOPPI 

Membro dcste Instituto el5ito UOP derradeiros dias  de 1927 
ainda não houvera o pmf&ssoc Horacio Scn>soppi tomado  OS- 

, 
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se de sua cadeira quando lhe qobreveiu a morte a 25 de Mawo 
do presente anno. - 

Filho do consul italiano em Smyrna, Antonio Scrosoppi, e 
de d. Adelaide Bertolini, representantes de velhas familiai ro- 
manas, nasceu o profeòior Scrosoppi ua b ~ l i a  cidade das c o e  
tas asiaticas do Egzu aos 18 de Maio de 1850, aiii pasando m 
seus primeiroi annos de vila. 

Em sua juventude percorreu varios paizes da Europa; no 
Collegio Miitar  de Florença e na Universidade de Montpel- 
Ker fez largos est+os de humanidades e illutrou seu espirito 
preparando-se solidameute para o magisterio particular que. 
mais tarde, exerceu entre nós com a mais alta proficiencia. 

Em 188r estabeleceu-se na então provincia de São Paulo, 
fundando na cidade de Itatiba o "Collogio Itatibeuse" de en- 
sino aecundario, aili tambem constituindo seu lar no seio de 
distincta familia paulijta. 

Anteriormente havia residido na capital do Imperio, onde, 
em 1877-1878, leccionou aos lados dos grandes educadores bra- 
sileiro, Abiiio Cesar Borges, poit~riomente barão de Maca- 
hubas e Carlos Jansen. 

Nesta capital, para onde se transferiu de  campina^, em 
1903, fundou o collegio "Caetano de Campoi" e o "Instituto 
Scrosoppi" e toi professor de no m l l e ~ o  Archidiocesano 
e de francez no Gymnaiio Nogueira da Gama. 

Dedicado a estudos de geosaphia, mmpoz exceilente 
compendio dessa h i p l i n a  ain3a hoje adoptado officialmente 
nos estabelecimentos de ensioo secundario de SBo Paulo e de 
outros estado; brasileiros. 

Helknista emerito deixou, inedita, uma yrammatica gre- 
ga. Além da ''Geograph'i Geral" Horacio Scrosoppi publicow 
em 1885, o opusculo "A Grammatica analytica perante a 
cnti-a" e, no armo seg-te "Aristasxos e o busíneiro doMer- 
cantii" enfeixando. ambos, uma serie de artigos de critica 
Q Grammatica Portuguem de Julio Ribeiro e de polemica por 
eiIe mantida contra o formidavel discutidor das "Cartas 
Sertanejar". 



'Scrqwppi falleceu ao9 78 amos de idade, dei-- 

DR. E OLYMPIO DE TORRES BANDEIRA 

N a d u  em.'R.de em 1865, faflecendo na Capital Feded 
4 de A G I  de 1928. Nà &pita1 pernambucana fez seos estu- 

03 preparat~&,' matrichkndo-se em seguida oa Faculdade 
de Direito de Recife, onde bacharelou-se em sciencbr juridi- 
ca3 e s+i em 1889; ~ ~ & s a n d o  na política, foi deputado 
estadual em Periiambruxi, . prefeito em sua cidade iatal e de- 
putado fedecal peb seu Estado durante quatro legíslaturas 
successivas. Foi tanabem chefe de policia no Estado d o &  
. ~ r a & d e  do No&.Foi promoto~.pubiico da Capital Federal e 
ahi, tambem; p-urador seccional da Republíca. Em 1909, 

. .~~ 
n o  governo da presidente NiIo Peçanha, foi ministro da Jus- 
+a e dos &&os-Interiores. ' h u p o u  a cathedra de direito 
penal n a ~ a ~ u l d a d e d a  Universidade do Rio de Janelo, tendo 
produzido innmeras .obras sobre direito, do mais alto valor 

ridiw. O no- de Esmeraldino Bandeira refulgiu entre a 
nsultos ~cianaes,  mómente como trata- 
peniteociarios, cujos trabalhos aão devéras 

abalisados e nobv*. 

. Nagce~ enÍ.Campba3 a 8 de Dezembro de.1851, fak- 
cendo no Guarujá a 1 2  de Junho de 1928. aos 76 annos de ida- 

nia L. Rarnoa de Aze 
i'o tentou a carreira 

r do Rio de Ja- 
dor para elias, abandonou-as, 

nstrucçãò 
Paulista e Mogyana. Partiu mais 
se formou em- 1878. na Universi- 
o diplama de engenheiro arcbik 

dia&*. De reiorno-w Braaii. 
do sua profkik &e.arcb;tecto 



com a rec~nstruqão da velha matriz campineira, trabalho de - ~ u l t o  que consagrou sua competencia. 

Em 1886 transferiu sua residencia para esta capital, onde 
sua prodigiosa actividade e alta capacidade profissional foram 
evidenciadas com a construcçãa de um sem numero de palace- 
tes e ediicios publicas, legitimas obras de arte que. além de 
eoriquecerrm o patrimonio artistico da cidaAe, muito contri- 
buiram para o desapparecimento do aspecto provinciano da 
veiha Pauiicéa, coucorrendo poderosamente para sua verti& 
nosa transformação na grande metropole de hoje. 

São suas priucipaes construcções: o Theatro Municipal. 
os ediicios das Secretarias da Fazenda, da Ju-ti~a e da Agri- 
cultura, o Palacio da Justiça, a Escola Polytechnica, o Palacio 
das Industriar. a Escola Normal, o Hospital Militar. o Lyceu 
de Artes e Officios, o Hospicio do Juquerg, o Asylo dos Inva- 
lidos, a Penitenciaria do Estado, o Belvedere do Trianon e 
innumcms predios de particulares construidos não só na a- 
pita], mas em muitas cidades do interior do Estado. O pavi- 
khão de São Paulo, o maia bello da Exposiqão Nacional de 
1908, era de sua construcção. Foi lente cathedratico e director 
da Escola Polytechaica de São Paulo, presidente doInstituto 
de Engenharia e diredor do Lyceu de Artes e Officios. Foi 
tão devotado á Polytechnica que lhe fez doaç%o de todos os 
seai vencimentos de pmfèssor e director, desde o inicio dé seu 
magi3terio naquella Escola. Para com sua terra natal teve a 
mesma dedicação: os seuo serviços profissionaes foram para 
ella prestados, quali em ma totalidade, graciosamente. 

Do incontavel numero de operarios que tinha ao* seus ser- - 
viços e bem as& da multidão de alumuos que passou pelo 
Lyceu de Arte+ e Off'wios, fez artifices de aprimorada technica 
que -honram o nome do mestre. 

Poj~uidor d? consíderavel fortuna e tendo attingido á 
edak  pmveeta, poleria o grande engenheiro, á maneira do ~. 

ideal romano, entregar-se ao Otium cum dignif.de : entretan- 
to, o seu organime, qua;i odogenario. ainda era animado pe- 
tas reservas do vigor physico e de ener,ia 'htellectual que o 



impelliam a novas emprezas a bem da patria, da scieucia c da 
collectividade. 

Teve Ramos de Azevedo, entre outros soeios de seu e3- 
criptorio teehuico, um seguro auxiliar no illustre architecto 
Ricardo Severo, cuja notoria competeocia profi3si~nal e acen- 
drado amor ás tradições brasileiras, têm imprimido uma nova 
feição á architeetura com a estylisação do3 caraderistio3 da 
arte colouial no Bra3iI. 

Ramos de Azevedo foi um pauliita de antiga tempera: 
amou saa terra, serviu sua gente, iyurou sua profissão e dig- 
nificou sua patria. 

DR. TANCREW LEITE DO AMARAL COUTINHO. - 
Nasceu em São Paulo a 18 de fevereiro de 1866, falIecen- 

. do em São Bernardo a 23 de julho de 1928, aos 62 annos de 
edade. Foi casado com a exma. sra. d. Maria L& do Ama- 
ral Coutinho, deisaudo desceudencia. Fez seu1 p r i m b  es- 
tudos nos collegios Benthley e Martin. matriculando-se depois 
na E;cotaNomaI, wIla seformando em 1886, tendosido& 
&pulo de Julio Ribeiro, Silva Jardim, Godofredo Furedo e 
monsehor PaiosEacqua. Foi official de gabinete d o  dr. Car- 
1- de Campos, qwndo secretario da Justiqa e tambem do dr. 
Theodom de Carvalho. na mesma Secretaria 3a Justiqa e de- 
poi4 na da Agricultura. Exenipu igual cargo, i n t e r i m t e ,  
ao bdo do dr. Be&rdiuo de Campos. em sua primeira pre- 
sidencia do &fado. Foi inspedor esa>lar e inspector geral do 
ensino pubtieo, &redor do Gabinete Antbropometrico, hoje 
"Gabinete de IdeutificaçSo". Logo após sua formatura iia Es- 
cola Normal. ao ser nomeado prokssor de uma fadeira em 
a t o  de Itu, muito propugnou pelas idéas republicanas, das 
quaes foi um sincero adepto, fundando naqupb localidade, 
cm 1887. com Barros Junior, "O Correio do Salto" e o Parti- 
do Republicano local, com seis eieibres. Redigiu a* a' 
''Impren~a Y w '  e o "Correio de Ytu". Trabalhou cera de 
dLaseie annw na imp- da capital, tendo sido cri& thea- 
t . d  a principio.~ depois redactor da seq& "Honierip e daW 
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do ''Correio Paulistano". Coüaborou n'ZA Platéa". no "Mer- 
cantil". na "Gazeta do Povo". no "Jornal da Tarde" e secn 
tariou "A Nação". de que era redactor -chefe Herculano de 
Freitas. Formando-se em direito em 1906, foi promotor pu- 
blico em Capivary e Batataes e depois juiz de direito em 
Santa Izabel, em cujo cargo aposeotou-se. 

Foi o dr. Tancredo do Amara1 sacio fundador do Insti- 
tuto Historico e Geograpbico de São Paulo. tendo sido no- 
meado a 30 de dezembro de 1894, para funcciouar na sexta 
commissão permanente de geograpXa de São Paulo, conjunc- 
tamente com Theodoro Sampaio e Orwille Derby. Escreveu 
varias obras didacticas e diiursoi e conferencias, taes como 
"O amor de Deus e o amor dos hon?eo$'. "O Brasil na Confe- 
rencia de Haya", "O Barão do Rio Branco", "Campos Sal- 
ks" e " L i a s  Esparsas". 

Tancredo do Amara1 distingitiu-se como umdos mais es- 
forçados obreiros da instrucção pubiica em nosso Estado, 
tendo, porisso, sido louvado pela opiaião competente de Coe- 
lho Netto e Olavo Bilac. Foi republicano historico, jornalista 
culto e magistradobitegro. 

CORONEL LUIZ GONZAGA DE AZEVEDO . 
Nasceu no Rio de Janeiro a 21 de julho de 1862, f a b -  

ceado cm São Paulo. á 30 de julho de 1928, aos 66 annos de 
edade. Foi casado com a ema.  sra. d. Maria da Gloria Cruz 
Azevedo. deixando descendencia. Veio menino para São Pau- 
lo e aqui ingressou no funccionalismo publico estadual, kndo 
nomeado amanuense de Thesouro do Estado a 26 de julho de 
1881 e. galgando sncoffpivamente todos 03 cargoos dessa re- 
partição. foi promovido a inspector, á 7 de junho de 18W. 
posto em que se aposento= em dezembro de 1917, após tas- 
ta e seis longos annos de afanoso; e proficuos serviços pres- 
tados á administração p u b b ,  com a dedicação, zelo e compe 
bn& que lhe eram notoriamente monheeídos. 

Muito contribuni enn seus esforços para a intmdncm 
no Thesouro do %do Bir 9jcripfuração por partidas dobra- 
das, cujo Syatema de coaiamade foi adaptado no Thesouro 



&cionaI e organizado por funocionario~ do Thesoum de São 
Pardo. Prestou efficiente collaborago nos trabalhos da defem 
do café .=abado, pelo governo Albuquerque Lins. Ainda 
depois de aposentado prestou relevantes serviqos á a d m G  
tra* federal, quando ministro da Fazenda Sampaio Vidal. 
tendo sido tambem-encarregado pelo mesmo governo da orga- 
nização e in~bllação do Se+o Central do Imposto sobre a 
Renda. Foi membro da mesa da Santa Casa. provedor da Ir- 
mandade do Santissimo e mordomo do Externato São José. 

Foi uma perda sensivel d sociedade pulistaoa a do co- 
ronel Luiz Gon&a de Azevedo, cujos-elevados dotes de es- 
pinto e cora* tornaram-no 'geralmente bemquisto. ,, 

CORONEL JOAQUIM DE TOLEM) PIZA E ALMEIDA 

Naaceu em Capivary, fallecendo em São Paulo, em 1928. 
Foi casado com a exma. sra. d. Maria Angusta de Souza Pim, 
deixando descendencia. Foi lavrador em Capivaq, de onde 
t rde r iu - se  para Jabii, formando ahi grande fazenda de cul- 
tura do café e tambzm outras na zona noroeste, da qual foi 
um dos primeiros desbravadores. Miiton na politica, tendo 
sido um dos fundadores do Partido Republicano de Jahu, 
do qual foi chefe. Depois. de transferida sua residencia para 
esta capital, foi eleito vereador em varios periodos servindo 
ao lado de Rodovalho, Antonio Prado, F r a n L k  Nicolau 
Barnel, Pedro Vicente. Carlos Garcia e Candiio Motta. Foi 
çommislario em Santos. em sociedade com o senador Padua 
&&a e coronel Virgilio Rodrigues Alvea. 

Descendi o coronel Joaquim de Toledo Piia e Almeida 
de uma das mais antigas. illustres e tradicionaes familias pau 
listas, cujo nome se acha intimamente ligado á historia do ban- 
deirismo. Herdeiro de qualidades primaciaes de intrepidez e 
iniciativa xrtanista, deu o coronel Joaquim Piia abundantes 
provas de emprehendimento, ao devassar arrojadamente os 
sertões invios. agrestes e incultos da zona noroeste habitada 
por selvicolas e assignalada nos antigos mappas como "ter- 
renos desa>nhecidos". Ahi fundou fazendas, lá pelos amos 
de 188%-1889. no espigão nvisor das aguas dos rios Feio e 
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Dourado, &de-sc exa lucb  conhtante cnm toda s so& 
de impecilhou. oriund3s do isoiamen40 em que se achava &i 
fentrps civilizados. Ma$, a h 1 ,  viu m e d a m e n t e  comadm 
os seus hercaleas esfoqos, com O assentamento &a hilbm da 
Eserada de Ferro Womeste do Brasil, em 1906. qtie era a força 
propulsora do pre~grisso e da civiEzaqSo expandindo-se, bene- 
ficamente (>elo %&o a d y t h .  

DR. THEODORO DE CARVALHO 

Nasceu em Estrella do Sul. no Estado de Minas Gerais 
a 7 de setembro de 1858. falk&do em &o Paulo a 20 de se- 
tembro de 1928. aos 70 anuos de edade. Foi casado com a 
.%ma. sra. d. &ria Zulmira de Carvalho, deixando descen- 
Lencia. Veiu muito m q o  para esta capital, em cujaFacuMade 
de Dir?ito estudou e diílomw-se em 1883 e na qual foi cnBe. 
ga de turma de Pedm Lesça. Juiio Mesquita, David Campi+ta, 
Bueno de Paiva, Padua Sailes e Leonel de Remde. Em seu 
Estado natal foi promotor na comarca de Uberaba, 
em 1888-85. Em São Paulo, depois de proclamada a kepu- 
blica. foi chefe de policia. durante a revolusão, nogoverno de 
Floriano Peixoto, e tambem secretario da Justi9 e da Agri- 
cultura. Em 1889, tendo como companheiro o saudoso dr. 
Cados de Camoos, abriu escrbtorio de advocacia -ta cspd 
tal. com grande clientela. Retocnandn á actividade politica. 
foi eleito senador estadual, em cujo cargo o surpmhendeu a 
morte. 

Era o dr. Theodoro de Carvaibo advogado de a l d d a  
competencia, tendo patrocinado causas e prestado -r- 
6 ~ 0 s  pmfissionares i importantiss'mas emprezas e compa- 
nhías de São Paulo. 

Como poIítico, foi sempre um sincero r e p u b b o ,  desdc 
os tempos mwarcbicos. 

DR. JORGE TIBIRIÇA' 

Falleau,ernSã;aBadoí29de a b r n d e  19X - 7 5  
mnw de &de. Era casade c- a ama.  sra &. Anua de QueL 
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~ e k  TibVcá, d&ando descendencia. Aos suato& - 
mos partiu para a Suisa, em cuja Universidade de Zurich 

d&torGc~-re em philosophia. Era tambem engenheiro -0- 

nomo fonuarla na &anha. De regresso ao Brasil foi no- - 

meado. em 1888, d i o r  da Companhia Mogana e. em 1890, 
&rsIhido pelogoyirno provisorio para presidente do Esta- 
do de São Paulo oujo car& resignou. por occasião do golpe 
&e estado, de Deodoro e por solidariedade ao3 amigos e com- 
panheiros politieos. foi secretario da Agricultura na pr& 
&a& do dr. &rn8rdino de Campos e, a 7 de março de 1892, 
efeito senador +dual, cuja cadeira occupou em auccessi- 
v& legidatura$, até que, a l."e maio de 1934, assumiu nova- 
mente a preside& do Estado de São Paulo. Temtiado o 
qoatriennio g e v e n t a t  foi ainda ekito para o Senado 
Eptaduái, r&j& frabalkos o&diu até 1924, época em qae foi 
nameado p d è n t e  d o  Tribunal de Contas do Estado e em 
&ajo curgó f a h e u .  Foi, &da, o extincto, presidente da &m- 
missão Difechra do Parfid; ~ e ; > i i b f i o  Psulista. Fifhò de 
João d e  Aime* S-paio Tiblriça Piratininga, o grande re- 
p&cano que p d & a  a celebre ConvençSo de Ytu, O do. 
Jorge Tibis$ herdou. além de outras quaiidades p a t e e ,  

- , 
entranhadoamor e fidelidade aos principias puroi da demo- 
& republii~~nà, kndo sido a sua vida um exemp'lo vivo 

pra/ dessas virtbdes civicas. 

3 asGgnaladvs os oais m v i p a  
a& da reorganiqaçáo & Estiarhi de 
:d&avdvbento da cdIt jre  do a&. 
WP de e s ~ l ~ ~ ,  os-- 
da + do café, ceabyios nt, Caie- 

a bvoya c a i d a '  de - 
o 'ebra vuIto+a da val& 

boroar i m m d o u r a  a grati<f%l 

orteceifou. A idmi&t~a+ do dr. JorgeT&n&. no @h 

- .  gCri &&e lenibrada cano uma das  niak - 



DR. ARTHUR DE CERQUEIRA MENDES 

Nasceu em São Paulo a 25 de setembro de 1874, falle- 
cendo na mesma capital, á 30 de setembro de 1928. aos 54 
amos de edade. Foi casado com a exma. sra d. Alice Jordão 
Mendes, deixando uma fiiha adoptiva d. Eglantina Camargo. 

Arthur Cerqueira Mendes foi uma figura de destaque em 
nosso. m4os intellectuaes e de relevo rias rodas sociaes. Era 
uma individualidade typica, inconfnndivel. A maturidade 
dos anuoi que principiava a alvejar-lhe a cabelieira romanti- 
ca não lhe diminuía o viço espiritual e o humor sempre jo- 
vial. A todos captivava pela espontanea cortezia e sedudora 
polidez. Encantava pelo brilho de sua intelligeucia iliuminada. 
Attrahia pela bondade immensa de seu coração. Escriptor 
de elocução facil e orador de palavra eloquente a elle podia-se 
applicar o asserto de Quintiliano - Pecfus est quod diserfm 
feeif, é o coraeo que faz 03 eloguentes. Inalteravelmente ex- 
pansivo e chistoso, sua presença era sempre querida e sua au. 
sencia sentida entre os amigos. 

Escreveu livros de merito e chronicas sautillantes para 
os jornaes. Collaborava ultimamente no "Dirio da Noite" 
sob o pseudonyrno de Victor Val, redigindo urna seceo a que 
denominara "Manto de Arlequik". Longe, porém, de signifi- 
car volubilidade, o seu "Manto" era como o de Elias, a operar 
os prndigios que a sua imagina@o arrebatada aos céos v k  
lumbrava num carro de fogo chammejante de ideal. 

Arthur de Cerqueira Mendes era um "geutleman" for- 
rado de intellectual. C p  Costa aefiniu-o'bem faliando-lhe as 
ultimas palavras á beira do sepulcro - "Foste um bom. Eras 
intelligencia e coraçãn. A tua alma viveu dispersa em outras 
almas.. O teu nome não cahirá no olvido, porque t'odo o 
labor paciente, convertido em bondade. ao calor das affeiçõe3 
mais intimas, no recesso mystenoso dos nossos corações, é 
flôr do espinto que embalsama as almas.. Nao perderá nun- 
ca o seu perfume". 

Oscar Wide vendo, certa veq, no Jardim das Tulherias, 
em pleno inverno de Paris, um bando alacre de criança3 em 
folguedoe infantis a correr. a saltar e a trepar por uma arvore 
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que o rigor da estação desfolhara, em arroubos do mraçãg 
exprimiu em tocantes versos o deçejo de ser aquella arvore 
para reflorir e desatar-se em mil flôrea de primavera s o b  

as cabecinhas trefegaa da garrula criançada. Artbur de Cer- 
queira Mendes foi bem o sy+lo da arvore de qae nos fala 
Wide: entrado já na tiver+ da vida, a sua personalidade, - c- todos os attributos da juventude. floria ainda em talen- 
to, em virtude e sn bondade, perdoando aos maus e amando 

Eis. senhores comocios, a sgntbese do que foram & rid? 
as nossos queridos e inesqueciveis confrades, que e mort l  
*'o piloto dencioso, sem lyra, sem alaude e sem cançtks''. 
da poesia de W'ilde, embareou em seu bate1 para a viagem sem 
retorno, com Deue por guia e a esperanqa p o r ~ ~ a n b e i r a  - Deo duce, cómitc spe. 

- 
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